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/gnoram-se ainda as conseqüências possíveis dos
trágicos acontecimentos que enlutaram o Japão

Os meios parisienses receberam o facto como
mais uma victoria da politica de

cerclement" da Allemanha

iien-

FORMIDÁVEL ALÜAIMCA MILITAR
PARIS, 27 (H.) — A Câmara;

cuja pesí-ão foi aberta án Íu,30 lio-
ras, tio via votar hoje a ratificarão
dn pa':to franco-sovietlco.

Estavam inscriptos os deputados
que dcscjiim falar contra a rátlíl-
cafião,

Vários oradores oecupam a tribu-
na, entre os quaes o sr. Felippe
Henriot, que critica severamente o
pacto. Esse deputado faz violentas
accuaações aos Soviets, app nudlilo
pelos deputados da direita, ao pas-
so que os communistas protestam
ruidosamente.

O sr. Henriot Insiste na nffirnin-
rão de que os Soviets violaram o
accordo de 1°32, no qual se compio-
mettlam a não intervir nos nego-
ci03 internos cia França.

Diversos outros deputados dão as
razões pelas quaes votarão contra a
ratificação. Alguns allegam que não
querem ligar a sorte da Fiança ú
da U. R. S. S.

INCIDENTES DURANTE A
SESSÃO

PARIS, 27 (H.) — A sessão dc
hoje da Camnra foi marcada por
numerosos incidentes, que não raro
provocaram verdadeiro tumulto. Oa
deputados da esquerda interrom-
piam violentamente os oradores que
pp manifestavam eontra a ratifica-
cão do pacto franco-soviético, ao
passo quo es deputados da direita
se 

"desinteressavam 
ostensivamente

dos debates sempre que um esquer-
dif=ta subia á tribuna.

Foi no me o de um barulho ge-
ral que o presidente, convencido de
que não poderia restabelecer a cal-
ma, suspendeu a sessão.

Durante a suspensão receioti-sc
um momento que os Incidentes as-
sumissem caracter mais sério. O
deputado Bracque, da esquerda, re-
rusoii de!x.".r sua cadeira junto a
uma bancada da direita, apesar de
insistentemente convidado a fazel-o.
Alguns sociaMstas o apoiavam. Afi-
nai, com a intervenção dos guar-
das da Câmara, tudo acabou em
explicações yerbaos yehementes, mas
sem que se chegasse a vias de fa-
cto.

RATIFICAÇÃO
PARIS, 27 (U. P.1 — A Câmara

dos Deputados ratificou o pacto
franco-soviet;co. Ao contrario da
decisão que fora adoptn.da esta ma-
nhã-,- o.¦goyar-no.n.ão- pediu qv."..fosse,
votádii uma mogão^.dt^cojvflansa. a
propósito do pacto.

•; -¦.&. VOTAÇÃO FESTA
PARIS, 28 (H.) — O pacto

íranco-süvietieo. foi ratificado por
£53 contra 104 votos.
A FRANÇA DISPOSTA A SOB-
METTER-SI'" AO JUDGAMENTO

DE HA VA
PARIS, ,27 (II.) — Os meios

autorizados comnyentam a proposta
oue o sr. Flandin apresentou da
tribuna da Câmara, para qne fos.se
levada A Corte de Justiça. Interna-
oloua.1 a questão dá compatibili-
dade, conteslada pela Allemanha,
do pae.lo soviético com o tratado
de Locarno. Convém notar que este
processo foi previsto e tornado
obrigai «rio pelo tratado de arbl-
Iramento franco-allemão annexo
ao pado de Locarno.

"A Krança, assim o affirmou o
sr. Flandin, eslti disposta a .sub-
nieiter-.se ao julgamento da Corle
do Justiça, de conformidade com
os compromissos tomados, e a Al-
lemanha, que subscreveu írvre-
nienle os mesmos compromissos;
unles de encarar qtialquor medida
concernente ao tratado de Locar-
no, deve recorrer ao mesmo pro-
cesso do arbitragem. Se, pois, per-
"latir em sustentar a these qun
desenvolveu no seu memornndum
de 103,") — ao qual os Estados sa-
rsnlldores, a llalia e a Orã-Breta-
nha, responderam dando approva-
cão no ponto de vlstn francez o af-
firmando a compatibilidade abso-
luta dos dois Instrumentos diplo-
malicos objectos do litígio — o nr-
ganlsillo Internacional, de cuja tm-
parcialidade ninguém suspeita.
deve ser regulnrmfiiite chamado n
pronunciar-se .«obre o fundamento
rias objeccSes de Berlim."

Comqunnto o governo francês não
tenha fixado ainda a sua attitude.
é muilo possível, de futuro, caso
e T"!eieli julgue que não deve re-
correr ao arbitramento estipulado
im Iratndo, que seja. a . própria
França nu" tmne a iniciativa de
levar a questão .á Porte Penna-
nente rntprnnclonnl de Justiça.

0 "EXCKRCLiEMENT" DA
AT,1,EMANIIA NAZISTA

PARIS, 27 (U. P.) - Com a rati-
pela Câmara dos De-ftcação, hoje,

putado do pacio franco-sovietico
pode-sc considerai* virtualmente vi-
ctoriosa a politica dn "encerclc-
ment" da Allcmaiihn hitlcrista, pro-
pugnada pelos últimos governosírnncezcs e que constitue, por assim
diler. n loit-motlv rie toda n actua-"an internacional rio Qun! d'Orsay,«esde lia algum tempo.

, Por emqtinnto — é certo — o pre-sidente r.ehrun, com o voto <la Cn-
juara, ,i nulorizado por essa rasa dolarlamcnto a firmar u ratificação do

iruindo, mas somente mediante fip-
provação previa do Senado. Tudo faz
crer que virá essa npprovnçZo c
a iilniospliera de calma eom que sc
verificou, hoje, na Câmara, a appro-
vação do pacto, será reproduzida,
segundo todas as probabilidades, nn
outra «itsn do Parlamento,

OS PROTESTOS DA DIREITA
Os protestos vindos dos sectores

dn direita, u que culminaram re-
ceiitcmcntc com o incidente provo-cado com um discurso do deputado
conservador, sr. 15'mile Henriot. não
chegaram a ohscurcccr uma convi-
cção que não c o apanágio das es-
querdas e que se aprcsenla sob ns-
pec.to ainda mais trágico aos partidosconservadores nacionalistas: a neces-
sidade de que a defesa c a seguran-
<:a da nação franceza repouse em lia-
ses sólidas.

Se a ideologia soviética repugna
profundamente ás direitas, não í
menos verdade que estas acquicsecn-
ramm. talvez, dc bom grado, no cs-
forço no sentido de se obter o apoio
material de Moscou em caso dc pe-
rigo, desde que esse apoio não esti-
vesse associado á ameaça de uma
contaminação fatal das idéas sovie-
tieas na França. 13 este rcee:n e tão
profundo entre alguns francezes,
que prefeririam talvez n"n recorrer
ao auxilio material da liussia ver-
melh'1, convictos rie que elle traria
ropisisro uma influencia moral per-
niciosa.

RELEMBRANDO A ENTENTE
CORDEALE

Por nnirn lado. um entendimento
mais estreito com Moscou confor-
ma-se hem com a tradição politica da
França .ao menos durante a Tercei-
ra Republica', c. por pouco, não re-
produz i\ velha Entente Cordiale quese desmoronou durante a grande
guerra.

li' de crer, assim, que mesmo nos
nrraiacs da direita, existam hoje ele-
mentos mais moderados ou ma;s
marlcavçis, que ponham de lado as
idios.vncrasias tbeoricas para ncollie-
rem de bom grado os benefícios po-l!ticos que possam resultar dc um
accordo com os Soviets.

Os debates qnj duraram cerca de
tres semanas e aos quaes foram dc-
ilicndaS nada menos de seis sesHões
inteiras da Câmara, demonstraram qem alguns homens da direita, o me-
rio de Berlim é íiifid-T l"i:tis vií.le.nto'
(Io, (pie o medo de Moscou e isso ex-
p.tcil 

'alé certo ponto n confiança
com -que n governo encarou a ,pers-
pcctlya dn ratificação ilo pacto fran-
cn--.ov'cl'co. Os protestos siiseiiailos
noã perturbaram muilo n serenidade
rltis_ homens qtle elaboraram e queeslão executando o vaslo plano de dc
fesa da França no coulincnlc.
CONSIDERÁVEIS BENEFÍCIOS

MATÉRIA KS
Os benefícios materiaes que po-derão resultar para a França e pa-ra a U. R, S. S. eão realmente

consideráveis. Em virtude, do novo
tratado, um ataque não provocado
por parte de qualquer potência p em
território europeu, trará assistência
militar mutua, tal como succ.cdia ao
temto da Entente Cordiale. A única
coisa que falta ao novo tratado pa-
ra ser equiparado ao de antes dá
guerra é que hoje as duas partes
eontraclantes sujeitam-se á appro-
vação dos institutos internacionaes
existentes. Effeetivamonte ha dois
disp0.sit.v03 do pacto franec-aovieti-
co que estão dirigidos claramente
nesse sentido:

1, A,assistência ha de fazer-ee
unicamente dentro dos quadros es-
tipu.ados pelo protocollo da Liga;

2. Ha de. fazer-se de conformida-
de com o tratado de Locarno.

TRINTA MILHÕES DE SOL-
DADOS

Seja como fôr, com o presente
tratado, a União dos Soviets e a
França formarão as duas columnas
mestras da Pequena Entente e da
Entente Balkanica, podendo esse
conjunto mob lizar nnda menos de
oito mil aviões e t-inta milhões de
soldados em caso de guerra.

O texto do documento em que se
ratifica o accordo contem uma sen-
tença que é como a cúpula de toda.
a construcção. Essa sentença, que
representa por si todo um artigo do
texto, diz o seguinte: "O presidente
da Republica é autorizado a rati-
ficar e, se necessário, a pôr pm vi-
gor o tratado e o pt'otoco'lo assi-
gnados cm Paris, entre os represen-
tantes da U. R. S. S. e a Fran-
ça, no dia 2 de maio de 1935".

E
DA ORDEM PUBLICA
Chegou a Tokio a pri-

meira divisão cia
esquadra

FUZILEIROS NAVAES

Regimentos das provincia?
reforçam as tropas

da capitei

POLICIA CIVIL

OHEttOU A TOKIO A PRIMEIRA
DIVISÃO DA ESQUADRA

TOKIO, '.'7 (U .!'.) - A primeira
d'visão da esquadra passou ao lar-
go do porto dc Shlbaurn, chegando
a Toldo ás 17 boras.
TROPAS DA MARINHA DESEMBAR.

CADAS KM TOKIO
LONDRES, 27 (ir. 1'.) — O rc-

presentante do "Exchange Tele-
grnplt" em Tokiò informa que. du-
rante a manhã rie liojc, desembar-
cou de um destroycr um descamcnto
de marinheiros japonezes, que mon-
lou guarda uo Ministério da Mari-
nha.

As tropas estabeleceram nm cor-
dão de isolamento á entrada rio Pa-
l:'cio Imperial c de totiOs os crilfi-
cios públicos, inclusive os que fo-
ram tomados nos rebeldes.

FUZILEIROS NAVAES
TOKIO, 27 Uí-1 — Um destaca*

mento de fuzileiros navaes desem-
barrou, esla manhã, em Shlapura, nn
bacia dc Toldo, e estabeleceu ali
acampamento. •

CHEGADA DE TROPAS DAS
PROYNICIAS

TOKIO, 27 (II.) — Chegaram a cs
ta capital varOs regimentos da pro-
vincia, que vêm reforçar as tropas
gnvcniamentacs dc Tokio.

ACTUAÇÃO DA POLICIA CIVIL
TOKIO, 27''(IJ. P.) — Desde hon-

tem á noite, as autoridades militares
lêm sido auxiliadas na manutenção
da ontem pela policia civil.

Todos os rebeldes estão sendo re-
gularnícnte alimentados, dcpenilcndo
a sua sorte de futuras conferências.

jGYMNASIO ANGLO „..
BRÁSÍLEÍK0

AV. NIEMEYER, Í20« — RIO

Peçam estatutos pelo telephone
2i.V9.b2, mi pelo correio.

ACCORDO ENTRE
Í

, E OS REBELDES
Os amotinados decidiram

apresentar hoje aos
quartéis

MELHORA 0 CONDE
DE C0VAD0NGA

HAVANA, 27 (H.) — O con-
tle ile Corailongu foi siifimètti-
ilo,' hoje, :í UI* transfusão <le
sangue.

Terminada a operaçíio, os
médicos assistentes declararam
cjuc o enfermo entrava agora
num periodo de francas melho-
ras.

oncurso do 0 JORNAL
Os mappas para o concurso entre leito-

res e assignantes de 1936 do 0 JORNAL
se encontram á venda em todas as bancas
de jornaes do centro da cidade e subúrbios
e em nossos escriptorios á Rua 13 de Maio,
33-35, 3.° andar, e no balcão á rna Rodrigo
Silva, 12, l.° andar, ao preço áe 3$000.

CONDIÇÕES
TOKIO, 27 (ti. P.1 — Urgente —

O exercito chegou a um accordo com
os rebeldes, após o que, ás oito lio-
ras ria noite os mesmos começaram
a voltar cm grupos, para os seus
regimentos.

Espera-se que n situação sc nor-
maüse ale siibbudo próximo.
CLÁUSULAS DO ACCORDO ENTRE

AUTORIDADES E RKREI.DKS
TOKIO, 27 (U. .) — O acordo

estabelecido enlre as altas nutori-
dades militares e os reli.' i! ¦. estl-
pula que somente aos conscriptos é
permittido regressar aos seus regi-
mentos,

Ans officiaes será concedida a op-
portuniiladc de decidirem se eslão
dispostas a submetter-sc á prisão c
processo, ou sc desejam fazer con-
tra-proposias acerca do destino que
lhes deverá ser dado.

NEGOCIAÇÕES
•TOKIO, 27 (H.l — Os insurrcclos

começaram a evacuar a sede ria Pre-
feitura (le Policia c os edifícios oc-
cuparlos, provavelmente depois de
terem entrado em negociações com
as autoridades.

Confirma-se nue o imperador não
aceitou a demissão do gabinete
Goto.
OS REBELDES VOLTARÃO HOJE

AOS QUARTÉIS
TOKIO, 27 (H.) — Os rebeldes

só voltarão aos quartéis amanliã ás |
S horas, ao contrario do que se no-
ticion. F.sta decisão foi tomada
depois de entendimento com ns au-
ioridades militares, que consegui-
ram convencei' os amotinados dc que
deviam submetlcr-se. Iguoram-se as
condições da submissão, mas acrvrii-
tn-sc que os rebeldes não promel-
teram, entretanto, entregar as ar-
mas.

O general Kashl.j, governador mi-
lltar dc Toldo, foi ao palácio impe-
rial afim rie informar o imperador
dos resultados das confabulaçòcs
havidas,

O prineipe Snionji, an nue se diz,
está sendo mantido a par dos acon-
tecimentus, por telephone,

REINTEGRAÇÃO A' VIDA
NACIONAL

TOKIO, 27 fU, IM — Continua
a reinar perfeita calma eni Ioda a
cidade. Desde a assignatura do com-
prnmlsso enlre o K-crcito e os rr-
hcldcs, inrrii.inte o qual rslcj, ro-
mecnr.un a regre snr ou» iru* rgei-
ment"», nada dc extraordinário »c
verificou,

mm a normaiiflaae a noa na capitai lapra, a
a transmissão da narrativa da sangrenta{ornada de Tokio

censura permitte é
TOKIO. 2S — Tempo do Extremo Oriente (U. P.) — Esti

apurado qne o pronunciamento une conduziu ao assassinato tio pri-
n.eiro ministro Okada e outras personalidades de máximo des'a-
que no 1 nperio, íol chefiado por quatro officiaes do Exército de
alta patente, nos quaes, suftocada a quartelada, resta como alter-
nativa honrosa, de accordo com o codiso tradicional de condueta
entre homens d'ai'inas nippunicas, o suicídio pelo harukiri.

Or. quatro chefes da sangrenta jornada de ante-hontem, ainda
be conservam nos edifícios públicos a que so recolheram, com os
a.lidados de que so serviram, prédios esses que se encontram cer-
c-'.dos pelíis tropas legaes, sendo sua rendição questão de horas,
a menos que rasguem e ventre com as espadas,, de accordo com
p tradição de suicídio creada entre os guerreiros feudaes do Ja-
rão, os siimurâis.

Os soldados arrastados ao morticínio pelos referidos officiaes,
dispersaram no correr do dia de hoje, abandonando os edificlos em
çun so haviam entrincheirado, abstendo-se as tropas fieis de atirar
Bcbre elles, tendo o commando legalista os encaminhado a nm
Bqunrtelatnento provisório, donde regressarão ás sedes de seus cor-
pos. s"iiclo provável que retomem o serviço normal nas fileiras,
pois as autoridades consideram-nos irresponsáveis, de ve?. que sa
limitavam a obedecer a superiores com que fidavam diariamente,
não tr-ucloniindo, por isso, submcttel-os a processo.

O aspecto desta metrópole é completamente normal, estando
rs serviç03 sob a direcção do officiaes do Exprcito fieis ao governo.

A poitilação, nar ruas, discute vivamente os lutuosos acon-
teeimontos, falando-se cm que provavelmente o governador da Co-
ria. sr. Ugakl, será nomeado chefe do novo gabinete, o qual se re-
vestira, possivelmente, de accentuado caracter militar, abstendo-se.
durante muitos dias. ao que se acredita, de quaesquer medidas ra-
dicaes, difido temno a que conheça o exacto estado de espirito da
população do archipelago.

Unia das exigências dos rebeldes, como condição de compro-
ir.isso. consistia em mais intima cohesfto entre o Exercito e o povo,
unidos ent roda do throno.

A revolta foi Biipprimlda sem effusão de sangue — o sangue
só houve ni madrugada da quartelada, com a morte i!e almirantes,
á".'ii;ra(:s. e membros do gabinete e do Conselho do imperador.

Servindo-se d« caminhões, os matadores utlllznram-se na si-
nlstra, empreitada, de espadas, facões e pistolas. Km alguns casos
l^vtiriin inetrulhadoias, quo asses ta rum contru as frágeis paredes
das rssidciHias das victimas escolhidas de nhte-miVo. Devido A cotia-
lancia de terremotos no archipelago, us casas das cidades jnpone-
xas são construídas com material levIsBimo, dc sorte que as rajadaa
das metralhadoras furaram completamente as paredes, cruzando 11-
vvemente as balas pelo Interior das habitações. Depois desse ira-
baibo preparatório, os assaltantes penetraram então nas casas, afim
de acabai os feridos a anua branca e revolver,

De todos os assc.nsinios, o mais dramático foi aquelle do almi-
ranto, ronde Makoto Salto, lord do Sello Privado, cuja residência.
official foi invadida por um grupo de armas em punho, antes tio
clarear o dia. Vendo o casal Sailo; os matadores so precipitaram
sobre o idoso estadista. Madame Salln postou-se A frente do marido
rie braços abertos, gritando aos assassinos: Sulvera-no para sua
patiia!"

O que marchava á frente da malta, de espada eni punho, mot-
teu a lamina no braço da senhora Salto, que foi derrubada, em-
¦juant') os sicarios trucidavam o esposo.

Consummoda a sangrenta tarefa, os officiaes amotinados dirl-
riram-se a um rios editieios públicos com os soldados, ali se en-
trincheira ndo,

As tropas fieis, sob o mando supremo do general Kashl, fo-
ram se acercando lentamente do edifício, tendo gasto vinte e nua-
tro horas nos movimentos do cerco e na espectuliva, emquanto o
alto comir.ando se certificava de que não havia outras unidades
envolvidas no pronunciamento, além dos novecentos homens har-
ríCi.dOG no prédio assediado.

Outros destacamentos legalistas foram chegando em aulo-ca-
Kinhoes das cidades, dos arredores, e logo que as tropas fieis cons-

(Coiitlniia nn !*.• pagina).

DECLARAÇÕES DO GENE-
RAL FANG CHEN

S. FP.ANC1SCO, Califórnia,
27 (ii.) — O (,-cneral Pang
Chcn. que acaba de regressar
do Extremo Orienle. entre-
vlstado sobre os acontecimeii-
loa no Japão, declarou que
"os militaristas nipponieos
punham cm perigo a pau, não
sú do Oriente, mas do mundo
Inteiro".

O general apontou ns la-
menlavcis possibilidades que,
a seu ver, poderiam manifes-
lar-se se os militaristas con-
seguissem controlar completa-
íiv-;rile ó Jnpão e declirou-se
convencido de que os mllita-
ristas encaram nm avanço lia
Ásia, para o sul. afim dè con-
qui-ilar toda a China .

wmmm
CONFERÊNCIAS

Reuniões de militares e
civis, e conselho

de guerra

NO PALÁCIO IMPERIAL
REUNIÕES DE MIL1TAKES E

CIVIS
TOKIO, 27 (U. P.) — Rea izou-

se esta manhã uma reunião dos
cheios do exercito, os quaes, segun-
do se soube, discutiram p-evidencias
tem.intes a solucionar a presente
situação.

Simultaneamente com a reunião
dos generaes, realizou-se uma outra
de elementos civis, inclusive os
membros do gabinete que escaparam
da sanha dos rebeldes.

Soube-se que ambos os grupos le-
varam a effeito suas reuniões por
espontânea vontade, e que, possivel-
mente, apresentarão mais tarde as
recommendoçõos que acharem cabi-
veis.

Um cordão de policiaes guardava
a chefia de policia, ao passo que 20
marinheiros estacionavam á porta
do Ministério da Marinha, por oc-
casião das reuniões dos civis e mi-
litaves, respectivamente.

Destacamentos de soldados mon-
tam guarda ao Palácio Imperial.

A directoria da Bolsa decidiu não
reiniciar oa trabalhos da mesma an-
tes de segunda-feira próxima.

A noticia da morte do ministro
rins Pinãnças. sr. Takahashi. foi co-
nhecida depois do fechamento dos
bancos.
REUNIÃO DE GENERAES NO

CLUB MILITAR
TOKIO, 27 (IT. P.) — O general

KunLshige Tanaka, presidente da or-
ganização da extrema direita deno-
minada Meirinkai, e o almirante
Kanji Kato estiveram presentes á
reunião de generaes no Club Mi'.i-
tar.

Ambos apresentaram seus pontos
de vista em relação ao novo gover-
no.
REUNIÃO DO CONSELHO SUPE-

RIOR DE GUERRA
TOKIO, 27 (H.) — O Conselho

Superior da Guerra reuniu-se em
palácio ãs 10,30 horas.

Nos círculos bem informados pie-
vê-se que o exercito tirará partido
dos acontecimentos, não obstante o
fracasso do levante. A impressão
predominante é que o eêtadn de ei-
tio dará ao pxercito. probabilidades
de obter: 1" a formação de um ea-
binete de união nacional; 2" o con-
trole da. opinião publica.
A NECESSIDADE DE REFORMAS

PAir.EN. 27 (H.) — De accordo
rom informações procedentes de To-
ltio. precisa-se que a presente re-
união dos membros do Conselho Su.
perior da Guerra tem como objeçtl-
vo realizar a unidade de vistns en-
Ire cpícs membro». No cnso contra-
rio, a revolução H»r!a Inevitável,

Om orgâoi japnnexea do «xerrito
do Kwantung, nn Mandchurla. de-

tlonllnu n nn '-.' ihijj.i

PROCURAVAM A IMPLANTAÇÃO
DUMA DICTADURA MILITAR 0?

AUTORES DO PROWABfO
Devem-sc procurar nas ultimas eleições as

causas que serviram de pretexto á acção
dos amotinados

A SUBMISSÃO DOS REBELDES
"TOKIO, '27 -(IC P.1 —l O", minisjes
rio provisório, fòrmnrip hontem stili
a chefia do sr. Kumio (ioln, parece
controlar a situação env todo o pniz,
em seguida no goipe dc força tentado
por seiscentos jovens militaristas que,
por melo du assassinio de cinco das
mais alias autoridades rio Império,
procuraram estabelecer um governo
que aitendesse á vontade de determi-
liada fracção dn exercito,

Tudo indica que os autores do pro-
nunciamento de terça-feira, buscavam
implantar um governo equivalente á
ditadura militar, ba muito lemno arl-
vogaria por cerla ala da officiaiidade
moça do exercito.

Essa nia apoia a politica imperia-
lista, qua vem sendo seguida desde
algum tempo na parle rio continente
asiático situada a noroeste da Coría
e a nordeste da China, com applau-
sos de forles elementos civis compo-
nontes do partido Sclyakij.

ti referido partido que, nus eleições
geraes ila ulliina quinta-feira, perdeu
a maioria parlamentar para a facção
rival rios Minscilo, é presidido pelo
sr. Kit.ahuro Suzuki, que já exerceu
as pastas da Justiça e Negócios ln-
leriores, e tem como prlncipaes orien-
tudores o sr. Sotero Yiimainoio, ex-
presidente da listraria de Ferro dn
Sul da Mandchurin, c os ex-ministros
'•'usanosuke Nuliara. Kcisuke Mpçhi-
zuki, KunisuUc Okazaki, alem de ou-
tros políticos proeminentes.
ANTECEDENTES 1)0 MOVIMENTO
TOKIO, 27 (II.) — Os observado-

res dos acontecimentos nesta capital
accenttinm que o afastamento, em
agosto de l'.):sr> do general MnsaUi do
importante posto de inspector geral
ria educação militar fnflo «pie jà pro-
vocára o assassinio du general Na-
gata, serviu ile pretexto á acção dos
amotinados contra a Guarda do Sello
Privado e o general Wataunbe, sue-
cessor rie Masaki.

O ataque ás referidas personalirla-
des foi, ao que se accrcscenla, moii-
vario pela resistência rio ministro rias
Finanças nos pedidos de augmento
do orçamento rio exercito c pela at-
titude tiliia do chefe do governo
almirante Okada em relação á apai-
xonnda controvérsia sobre a theoria
do professor Minobc de que "o im-
perador é um órgão coiistilucirinal".

A opposição contra a hegemonia rio
exercito sobre a vida politica e cul-
tural da nação provocara, por outro
lado, os attentados contra o sr. Suzu-
ki, o prineipe Saioiiji e o conde Ma-
kino, cuia poderosa influencia junto
an imperador era temida pelos ele-
mentos militnrizados.
EDIFÍCIOS OCCUPADOS pelos

RKVOLTOSOS
TOKIO, 2T (U. P-). — E; Pos-

sivel ver que os rebeldes estáo oc-
cupando o edifício do estado-maior,
a residência do primeiro ministro,

ULTIMA HORA

COMBATE-SE NAS
RUAS DE T0K10

SINGAIURA, 28 (U.P.) —

Entrp ii rolonia jnponeza desta
cidade cone o boato ile que sc

voltou -. combater nas runs de
Tokio, sendo jiilsndn significa-
tivn n falta de noticias da capi-
tal nlpnonica.

RECUSARAM-SE A EVACUAR
OS edifícios occüpados
SHANGHAI, 2H (U.P.) —

XoiIiIh- d<* fonle Japoneitn es-
Inbeleceni que o« rebelde.* dc

Tokio «<• recumiriuii a evacuar
o« edifícios pnlllicoa em que cn-
tão entrincheirado*.

o irnfr-cn ''*<ó Interrompido

n,is ruas dn capital JfttKMeza.

.o.iinvn Palácio da Dieta e os ter-
renos que o cercam.

Todos aguardam ansiosamente
os detalhes completos' do accordo
feito enlre o« revoltosos e o exer-
cito.

BANCOS E BOLSAS
TOKIO. L'7 (11.) — Todos os edl-

ridos públicos eslão guardados por
senLihelns do bayonetn rala da.

Os bancos íunccloiiaiii, inas as
bcijiías, de Tokio, de Yokohama e
Osaka, continuam fechadas. To-
do.s os membros do ¦•overno pro-
visorio, chefiado pelo sr. Goto,
passaram a noite nos aposentos re-
servidos nes nieinlirosda casa im-
perlal c nhi permanecerão nlí q.ie
seja. eonstiluido novo governo.
NO MINISTÉRIO Do INTEIUOR

TOKIO, •!" (11.) _ O minislro
do lilif-nJoi' communicou ft todos
o.s luurclonarios da pnala qua po-
dinni voMai ás dependência* do
iiiinii.lerlo, evacuadas pelos Inata*-
mies,
rAIXEOIMKNTO DO MINISTRO

1'AKAIIASHI
VOKIO, 27 (U. 1'.) — O Mi-

nisterio das Finanças annunciou
que o ex-rniltisiro Takahashi fal-
leceu pouco tempo depuls do ata-
que do.s revoltosos.
NOVO MINISTIU) DAS FINANÇAS

TOKIO, 27 (If.) _ o ministro
do Ooininercio, sr. Macbida, foi
encarregado da gestão da pastadas Finanças.

Km circulos peralmente bem In-
formados, cita-se o nome do prin-cipe Ivonoye como provável sue-
cessor do primeiro ministro assas-
simulo, sr. Okada.

(Contlinm nn 2." paglnn).

Vae veranear? Leve
Sal de Fructa Ene

PRISÃO DE UM SUBDITO
BRITANNICO

LONDRES, 27 (II.) — Foi
proso em Tokio nm Rtibdilo
britaunicii, tratando-se, ao
que diz o correspondente do"Eventos News'' na capital
japoneza, de. uni lnglez de
nome (lerald Bampson, que
vivia em Tokio ha perto tle
dois nnnos.

O correspondente aceres-
centa:

"iKiiora-se completamente
o que coni elle se passou do-
pois da prisão."

Sabc-so nesta capital que
Bampson foi secretario de
mins Mosan 1.1 oyd George.

Possivelmente os elementos
rebeldes terão alguma

representação

A PRESIDÊNCIA
TOKIO. 27 (U. P.) — Os elrcu-

los bem informados acreditam que,
possivelmente, o imperador Hirobi-
lo está estudando a formação dc
um Conselho de Estado composto dc
príncipes reaes, militares ile lerra r
luar e leaders politicos. o qual se
destinará a substituir o (iiibiilete.

ALTKKNATIVA 1)0 FUTURO
GOVERNO

SHANGHAI, 27 (II.) — Se bem
que, segundo as Informações que a
censura dc Tokio deixou passar, u
rcbcllião pareça abalada, os circu-
los estrangeiros de Shnngliai acham
qua o futuro líovcrno nipponico sc
encontrará deaillo rlesla allcrnali-
ra: 1." — canalizar n iigltnçSo do

(Continua na li," pagina).

is governares fe Estados e o
plano nacional Je educação

OS SRS. PEDRO LUDOVICO E RAPHAEL
FERNANDES RESPONDERAM AO CON-

VITE DO SR. GETULIO VARGAS
O appello dn presidente da

Republica aos governadores dos
Estados, no sentido de promover
o exame das theses do plano na-
cional dc educação, vem encon-
trando tíiande resonancia em to-
das as rfrcuniscripções da Repu-
blica.

A's rcsposlas já divulgadas, ha
a accrescéntar as dos chefes dns

governos dc Uoyaz e Rio Grande
do Norte, agora recebidas pelo

sr. üetuliti Vargas.
Em telegramma ao presidente

da Republica, diz o sr. Pedro Lu-
do viço:

"Apraz-me levar oo seu conhe-
cimenio que os questionários ela-
borados pelo governo federal para
organização do plano nacional de
educação já foram encaminhados
ú comniissão encarregada pelo
governo do listado para estudar o
relevante assumpto de modo a
opportunamente apresentar suas
suggestõès ao Ministério du Edu-
cação.

Jnl^n opportuno sciriitificiir a
vossencia que a allüdida commis-
são esta constituída dos seguln-
tes membros desembargador lu-
vclino Campos, membro da Corte

dc Appellação estadual que, con-
tando longos annos de exercício
do magistério cm seus diversos
grú.is, possue amplos conheci-
men los rio problema educacional;
dr. Francisco Ferreira dos Santos
Azevedo, professor do Lyceu Go-
yut e du Escola Normal Üjficial
do listado: dr. Cole mar Natal e
Silva, procurador geral do listado
c ex-dircctor do departamento r/m*
superintende os serviços tle ms-
Irucção desta unidade federativa;
dr. Alcides Celso Ramos Jubc, di-
redor dn Lyceu Goyaz e professor
da Escolu Normal Official e dr.
Alfredo Faria Castro, director da
Escola Normal Official e profes-
sor do Lyceu. Saudações".

Horãm estes os termos da car-
ta tom que o sr. Raphael Fer-
nandes respondeu á missiva presi-
dencial:"Attendendo aos termos atten-
ciosos da carta de m. exa. de 211 de
janeiro ultimo, lenho a honra de
communicar que fi: presente d
commissão dc especialistas nn-
meada para o estudo no Rio G. do
Norte das matérias a serem cnn-
tcmpladas, no plano nacional dc

(Continua na 2*. pag.)

RECEIA-SE El
LONDRES PELA

__ NDb
Mostram-se apprehensivas

certas csphcras
officiaes

EM SHANGHAI

A imprensa chinesa teme
as conseqüências do

movimento

COMMUNICADOS
I.0N1)11IJS. 'j; (II.*. — Os graves

acontecimentos occorriitos no .'apão
causaram grande sensncào nesta ca-
pitai.

Os círculos officiaes nbstem-se de
apreciar os acoulcclnicnlos de politi-
ca interna dos outros pai/cs.

Todavia, cortas, csphcras officiaes
mostram-se npprehcnsivtis com o la-
cto da luta aclual o lambem a vicio-
ria dos elemento" militares poderem
coinproincttor a paz do Orienle e âs
relações siiin-jnpnncüns, Julga-se da
um modo |{ei'nl que o triumpho rios
militares japonezes, que viria apoiai*
a polilica militarista allemã, consli-
tuiria um perigo para a paz mundial,

Accrcscciita-se que as relnçes sino-.
nipponicas náo deixarão de ser afie-
ciadas pela subida ao poder dos mi--,
luares do Japão.
COMMUNICAÇOKS DA EMBAIXADA!

EM LONDRES
LONDRES, 27 (II.) — A embai-a-

da do .lapão recebeu ria chauccllari.i
nipponica o scsjuinlu cnmuiunicndo:

"A lei marcial foi declarada eni
Tokio, hoje, '17, ás !* horas e 15 mi-
nutos tbora do Japão). O general
Kashil, cntnmnudnntc da guarnição
do Tokio, foi nomeado governador
militar da cidade. As autoridades mi-
luares, u gciularmcrla e a policia
cooperam na manutenção da ordem
na rapllal. foram tomadas todas as
medidas para protecção das embaixn-
das e legações estrangeiras. A quar-
Ia divisão do exercito japonez com
sede eiu Osaka, puli'U'iiu a seguinte
declaração, esta manhã:

"As regiões de Osaka e Knbo nãr»
foram af tecladas, o publico só deve
aceitar com as maiores reservas to-
rios os boatos que sejam poslos cm
circulação e deve ubslcr-sc dc toda e
qualquer acção precipitada, O pri-
niciro ministro interino sr. (loto e
os seus colleifiis dciultllram-se. Os
pedidos de demissão foram aceitos
mas os ministros contiminríio n exer-
cer provisoriamente ns suas fun*
cções". ,

DOMÍNIO JAPONEZ NA CHINA '|

SIIANC.IIAI. 27 (II.) — A impren-
sa chinc/.a ó unanime cm declarar
que os acontecimentos rio Japão po-
ijerãi) ler como conseqüência o do-
ininio japonez s ibrc ii China pelos,
extremistas militares daquelie paiz.;

A este propósito o "Sin-Wan Pão'*
escreve *^j;

(Cniillnu'8 nn *!.* nnET.>'ü;

GEN, JUSTO AO

0 documento autographo
de que será portador o

almirante Videla

A PARTIDA PARA 0 RIO

0 substituto interino do ti«
tular itinerante, na pasta ¦
da Marinha da Argentin?''

MANOBRAS NAVAES
BUENOS AlIlliS, V (U. P.) —

Observa-se extraordinária actividade
a bordo dos cruzadores "Almirante
Brown" e "25 dc Mavo", que estão
ancorados no porlo c sc preparam
para a pari ida com destino ao Rio
de Janeiro, que foi marcaria para ás
15, lá horas.

Sabe-se que o Ministério dn Ma-
rinha determinou que as tripulaç&es
das dnas unidades pratiquem exer-
clcioj dc combate, de accordo cora
o plano de ndcxtraincnio do anna
corrente.

Os jornaes locaes deslacarn as
noticias relativas á visita do minis-
tro da Marinha A capital do Brasil
e reproduzem o programma de fes-
taa organizado cm homenagem k
missão argentina.

Oa navios dc guerra transportam
cm sna.s- câmaras frigoríficas setenta
caixas dc frutas escolhidas, que. o
minislro dn Mairnha offercccrá á»
autoridades brasileiras.

¦Esses produetos, que foram pcs-<
sofllmenle examinados pelo titular d
P»sU da Agrlcullurn e constituem o
expoente máximo da producção fru-
tifcr.i argentina, vão acompanhado»
de folhetos explicaiivos da importan-
cia do respectivo cultivo.

O commandante Elenztr Videla se-
rã sub.slltul-dn, durante su-i ausencis
pelo dr. Roberto Ortiz, ministro da
Fazenda.

Sabe-se que o titular da pasla d*
Marinha é portador de uma carta
aiitographa rio presidente da Mepu-
blica general Agustln Justo dirigida
ao t\f. Çletulio Vargas.
O MINISTRO VIOKM.A VIAJA

NO "2.*> DR 5IAVO"
BUENOS AIRKS. 27 (U.P.) —i

Os cruzadores "Vrint.c Cinco de
.'. ayo" c "Almirante Ilrown" jiar»
tiram para o Rio de Janeiro,

O ministro da Marinha da Ro
publica Argentina segue a borda
do "Veinte Cinco de Mayo".

A BOLÍVIA ACEITA )
0 CONVITE DO PRESU

DENTE ROOSEVELT
WASHINGTON. 27 (U. P.) — O

ministro boliviano, sr. Finot. infnr-
mou no DcpertHnvnto de E-stado
que o governo de I.a P.;/. aceitou a
siiRBefitfm do presidente Frnnklin.
Roosevelt pnra a reallzs-fio de uma
eenferenein psn-amTicona extraor-
rtinnilR. Incumhida de retabelecef
uma pnr. permanente cm todo o ha-,
mlipherto occidental.

líJ
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A propósito do golpe militar oceorrído cm Tokio, tem-se dito que
o Japão poderia, cm determinadas circunstancias, provocar urna guer-
ra na Europa.

Dadas os relações politicas" existentes entre o Império do Mikado
c a Allemanha, nao seria impossivel, caso vencesse a revolução mili-
larista, uma aggressão a Rússia, simultaneamente pelo levante c pelo
«iceidcntc.

Ha cerca de um anno, os diplomatas estrangeiros c os militares
informaram ou respectivos governos da existência de um movimento
velado para a conclusão de unir alliança nipo-allemâ.

Realmente, no curso de 11)34 c em 1935 houve entendimentos en-
tre personalidades germânicas e japonezas, que não passaram, no em-
lauto, do terreno das conversas, por não se terem apresentado condi-
ções favoráveis para sr dar um passo adeante nesse caminho,

Tokio pleiteava da Allemanha cm primeiro lugar, o reconhecimen-
to de "de jure" do Mandchukuo, acreditando que esse reconhecimento
viria consagrar a sua obra poiitica no Extremo Oriente.

A Wilhclmstrase, porém, agindo mais cautelosamente, consentia ape-
nas cm reconhecer "de facto" o novo Estado para effeitos de intercam-
bio commercial.

Essa attitude de reserva causou grande desgosto á chanccllaria
de Tokio e a imprensa japoneza, passando a commentar as noticias de
uma provável alliança nipo-gertnanica, observava: "Alliados da Alie-
manha! Mas já sabemos que para essa nação um aluado não passa
nunca de um brilhante segundo. E quem sabe se ella não. nos viria
reclamar as ilhas do Pari ico ao norle do Equador?"

O assumpto foi sendo esquecido e teve-se como certo que Berlim
não pesaria nunca cm sacrifcar as suas boas relações com a In-
glaterra tentando uma approximação demasiado perigosa com o Im*
periu do Mikado.

Agora, porém, voltou-se a falar novamente na questão de unia
frente commum dos dois paizes para a hypothcsc de uma guerra com a
Utissia.

A presença de alguns generaes japonezes na Allemanha levantou
sérias suspeitas de que se achava em andamento um accordo politico-
militar, cujos objectivos não chegaram a ficar bem esclarecidos.

As (luas nações têm uni inimigo commum, que é a União Sovieti-
ca, e essa circumstancia constitue um magnífico ponto Je partida
para uma alliança militar*

Os acontecimentos dos ult.mos dias podem ter decisiva influencia
no desenvolvimento de uma poiitica feita parallelamcnte pelos dois• 
grandes paizes, que comprimem a Rússia.

Se a corrente militarista vencer, impondo um governo favorável
aos seus planos de expansão na Ásia, parece certo que a dca da con-

.clusão de uma alliança com a Allemanha não será negligenciada.

Reintegrada á normalidade a vida na capital
japoneza, a censura permitte a transmissão
da narrativa da sangrenta jornada de Tokio

(Conclaallo dn 1* pagina)
\ tltulram massa capaz de impressionar os rebeldes como força suf-

¦J ficioute pata csraagal-os rapidamente, o governo enviou emlssa-
rJoE, declarando-se os amotlnadoc promptos a entrar om uogocia*

1 ròes.
Mesmo depois de encontrada uma formula de accordo, as lie-' 

goehrões proseguiram, afim de se fixar ob meios de execução do
íccordado.

Klcou entendido que os soldados não seriam punidos, em-1 (manto que os officiaes escolheriam entra o julgamento pela corte
i marcial e o suicídio do harakiri.

Chamam-se Ando, Yamaguchl, Mo-
Hvaka e 1'ashio os quatro ofíioiaos
que puxaram os SOU toldados na•madrugaria de «angu», e, caso
eptem pela curta marcial, terilu do
responder por deia crliuc3 princi-
pães: l) terem chefiado tropas do
imperador sem permissão do sua
majestade; 'ii usurparem preroga-
Itivas do commando superior.

A quartelada foi iniciada da íôr-
ma mais tranquilla do mundo, mar-
chando os homena ailonelosamento,
dentro da noite iria du inverno, sob
a. novo ijue cahla om abundância,
iünâ. vez attlngklos os pontos pré-
yiamonte, combinados, tomaram os'auto-camlnhõoa e despecharam si-
jnultaneaineiitu os ataques is resi-
dencias assigualaUas do antemão,

Nilo haverá alterayão na fOrnni
de gOVe*Tio do império, ainda que
pareça que serilo feitas modifica-
Coes na política, afim do attender
im condiçües de rendição dos subic-
vado», que mataram cinco estaUis-
tas.

Nio se acredita quo o novo ga-
binete üo forme antes de variou diaB
de deliberações.

Além do sr. Ugakl, governador da
Coréa, £ala-so no nome do principe
Kanoyo para a elidia do gabinete.

Antes de se renderem, os amotl-
nados receberam affirmaçào do quo
seus pontos de vista políticos serão
encaixados no programma do go-
yerno.

Os amotinados pediram que fosse
modificada a Cocstitulçfto, decla-
rando que tcnclonavam iniciar a
modificação.

O pronunciamento começou me?-
mo na noite de terça-feira, quan-
do, às 21 horas, os officiaes reuni-
ram os soldados, ordcnando-Ihea que
ee preparassem para marchar.

A' meia- noite, foi dada ordem da
marcha, separando-so os grupos dl-
rectamente para as resldoncias das
victimas, onde chegaram A hora
combinada de avanço, com procisao
de chronometro.

A população ficou na ignorância
do morticínio atê a declaração da
lei marcial e ao apparecimonto de
destacamentos nas ruas.

Não se conhecem os detalhes «o-
bre os assassinios dos outros esta-
distas, fora aquella do almirante
conde de Salto.

Os jornaes se abstêm de publicar
n nome de um s6 dos militares quo
tomaram parte nos trucidamentos,
tratando-sa de membros da "esqua-
dra da madrugaria de quarta-feira".

Não se sabe ainda, se será convo-
cado o conselho de Estado, compôs-
to doa príncipes de sanfjtie real e
Iflos estadistas Idosos.

Os consolheires do 'mperador dls-
cutiram essa medida durante a jor-
nada de hojo. pois pfldo ser neoen-
parla a convocaç/io do conselho, em-
quanto não fe apura o verdadeiro
sentimento do ptir.

Nilo se acredita que O governo'aente* o pedido de modificação da
Constituição, formulado pelos rehnl-
des, como condição de rendição, mas
parece certo quo se organliard um
regimen em quo os militares terão
nviis força.

Nada aconteceu aos estrangeiro",
que atravessaram Incólumes todos
or aoontoctmontos.

Nas ruas nada so observa que in-
clique a. terrível tragédia nua .se
passou na capital, tudo mostrando
apparencia normal.

Antes e depois da decretação ila
lei marcial, os correspondentes dos
jornaes estrangeiros percorreram II-
vremente ns ruas desta metrópole,
não notando symptoma algum du
desordem, locomovendo-se em todas
as direcçõos a qualquer hora.

Os representantes da United Prees
puderam assim faser suas reporta-
gens em liberdade, não podendo,
porem, transmittil-as senão as pri-
sneiras horns de hoje, sexta-feira.

Do quarta-feira nté hoje sô pu-
deram ser transinittidos os commu-
nlcados officiaes.

A censura 
' 

começou a afrouxar
hoje, mas ainda ha muitos despa-
chos retidos e outros foram com-
pletamente cortados.

O resto do palz manteve-se em
calma, porém, é fi>ra de duvida que
os assasslnlos calaram profunda-
mente no espirito da. população, o
quo (-. demonstrado pelo facto das
autoridades tudo faícreto no senti-
tio de conhecer os sentimentos do
jiovo. antos de se. proceder ao jura-
tnetito dn novo governo.

Até agora não foi rrrristrafla ou-
tra. morto além das cinro ji tola-

graphada», rnaa pairam duvidas
quanto A sorte do condo Makino,
Sabe-se que elle escapou do hotel
em que repousava no campo, mercê
do combate que sua guarda pessoal
sustentou contra o» assaltantes, mas
não foi mais visto, receiando-ue quetenha sido morto mais tarde.

A Jornada de hojo se passou no
encontro de uma formula de com-
promisso para rendição dos amotl.
nados, e nas "demarches" para a
formação de novo gablncto

Todos os generaes que exercem
funcç.lo de commando estão em re-
união permanente no Club do Exer-
cito, cuja seda é vizinha do túmulo
do soldado desconhecido.

Os membros dn ministério de
emergência, presidido pelo sr. Fu-
nio «loto, encontram-ae no palácio
imperial, promptos a attonder, a
todo o momento, ás consultas do lm-
pi; rador.

Os jornaes circulam eom noticia-
rio rodurido sobre os aconteclmen-
toe, . »r*ff*Jfl|

As ferrovias e as casas commer-
ciaes continuam a funecionar nor-
malmente, mas a maioria dos ban»
cos e a, Bol.ia cerraram as portas.

Procuravam a implan-
tação duma dictadura

militar os autores do
pronunciamento
(Conclusão «la 1* paginai

CONTINUA EM VIGOR A JL.EI
MABCIATj

TOKIO, 27 (U. P.) — Continua
em vigor a lei marcial, hontem «lo-
cretada para a cidade de Tokio.
Os edifícios das embaixadas e das
legayões continuam bem guarda-
dos. O gabinete ainda está, cm
funeção. As autoridades af firmam
que náo são de esperar novas per-
turbações da tranqulllldado publi-
c*. Foi restaurada a ordem em
toda a sua extensão. A cidade
está, em absoluta calma.

CONTRA OS COMMUNISTAS
TOKIO, 27 (H.) — O major

general Kashii, chefe da guarnlção
de Tokio, precisou que a lei mar-
ciai tinha sido proclamada afim de
manter a ordem na capitai, asse-
gurar a protecção tios principaes
estabelecimentos publicos e garan-
tir a população contra a agitação
dos communistas,

A MARINHA DESEJA A BA-
CtFICAÇAO

TOKIO, 27 (II.) — Informam
que certo almirante cffectuara
umn. "dímarche" junto üs autori-
dades militares dando a entender
quo a marinha desejava a rápida
pacificação da rebcliião.

Orf círculos navaes commentam
com resentimento a attitude indttl-
gente do exercito em relação aos
ir.surree.tos e mostram-se Indigna-
dos com o assassinio dos velhos
almirantes Salto, Susufci o Okada
pelos jovens militares.

MANIFESTO DOS REBELDES
AO IMPERADOR

SINGAPURA, 2 (U. P.) — Os
rebeldes de Tokio enviaram um
manifesto ao Imperador Hlrohlto,
em quo declaram que se revolta-
ram com o fim de supprimir cer-
to.s elementos corruptos, que cer-
cavam o throno, protegendo a po-
litica nacional e cumprindo seus
deveres para com a casa reinante..

COXNTVEXCTA DE El/F.MEN-
TOS PROVINCIAES

TOKIO. 27 (TI.) — Annuncia-se
que os officiaes de certos recrimen-
tos da província o das colônias es-
lavam de connlvencia com os che-
fes do trovimento de Toltio.

Ainda não foi, no entanto, re-
glstrada nenhuma, actividade sua-
peita Mra. de Tokio.
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Deverá ser tomada pelo
comitê no decorrer dos

próximos dias

A ORDEM DO DIA

A opinião dos círculos gone-
brinos sobre o resultado

das deliberações

O CASO DO PETRÓLEO
GENEBRA, 27 (H.) - O Comitê

dos Dezoito rcuuc-so na pro.\ima
tegunda-feira, sob a presidência Ao
sr. Augusto de Vasconcellos e com
a presença, desde já assegurada, de
vario» ministros de Estrangeiros, cs-
pccialmcntc os srs. Éden, da lu-
glaterra, e Flandin, da França.

Conta-se, tambem, com a vinda
do commissario «lo Povo para os
Negócios Estrangeiros, sr. LitvinoCf,
c do sr. Tltulcsco, da Ilumania.

limbora a Sociedade das Nações
esteja agora lnstallada no novo pa-
lacio Ariana, o comitê funecionará
no antigo edificio da conferência do
Desarmamento porquo as grandes
«alas das coinmissôcs_ e as installa-
ções da imprensa estão ainda longe
de ser concluídas.

A OItDEM DO DIA DAS SESSÕES
Os trabalhos do Comitó durarão

de oito a dez dias.
Para explicar esse prazo allega-sc

que a ordem do dia está muito car-
regada.

O comite deverá oecupar-so não
só da questão das saneções mas de
todas as propostas «pre venham a
ser apresentadas paia a cxtctisão
eventual dus saneções.

O trabalho será, ademais, guia-
do num e noutro dominio por dois
relatórios de technicos; o primeiro,
do comitê de peritos para a appli-
cação das saneções, o qual so rc-
uniu cm Genebra cm principio de
janeiro, e o segundo elaborado pe-
Io comitê «los peritos do petróleo.
Não é, certamente, prematuro di-
zer que esle ultimo documento me-
recerá a maior attenção do comite
dos Dezoito.

A ESPECTAT1VA EM GENEBKA
GENEBRA, 27 (H.) — Os círculos

internacionaes partidários da ex-
tensão das saneções mostram-se
convencidos de quo as esperanças
daquelles quu acreditam que o co-
mito dos 18 se limitará a constatar
a inutilidade do embargo sobre o
petróleo uãu serão con urinadas.

NOVAS SANCÇÕE3
Esses mesmos círculos são de pa-

recer que, máo grado as reservas
demonstradas uo discurso pronuii-
ciado na Câmara üos Communs, o
sr. Éden adherirà, sem difiiculda-
de, na próxima semana, á proposta
que seria apresentada por um esta-
do membro do comitê.

üo qualquer maneira, sempre na
opinião dos círculos aliudidus, o eu-
mité dos 18 não se separaria sem
ter adoptado novas saneções, taes
como a prohibição de accesso aos
portos dos estados sancclonistas, dos
vapores pertencentes á Ítalia, igno-
rando-sc, comtudo, qual, entre as IS
potências, tomaria a iniciativa das
novas propostas.

UMA CONVICÇÃO DOMINANTE
GENEBRA, 27 (H.) — Nos cir-

culos da Sociedade das Nações do-
mina. ao que parece, a convicção de
«pie a sessão do Comitê dos Dezoito
nâo se encerrará sem que seja re-
forçado o systema das saneções c
sem que, no decurso de importantes
conversações diplomáticas, sejam to-
madas decisões quanto ao conflicto
italo-ethiopc.

AS NOVAS SANCÇÕES SERÃO
PROPOSTAS PELA SUÉCIA

LONDRES, 27 (H.) — Os círculos
sancclonistas parecem informados
de que a Suécia insistiria, na pro-
xima sessão do comitê dos 18, a ser
effectuada no dia 2 de março em Ge-
nebru, para quo fossem impostas
novas saneçõea conlra a Itália, no
caso do embargo sobre o petróleo
mostrar-se sem effeito. O projecto
versaria sobre a interdicção de ven-
das de carvão e de minérios de fer-
ro, assim como sobre a prohibição
de accesso aos portos dos paizes
sanecionistas, dos navios italianos.

UM DESMENTIDO SOBRE O PA
CTO DOS CINCO

ROMA, 27 (U.7P.) — Um porta-
vos do governo desmentiu perem-
ptorinmente as informações de que
o presidente Hitler tenha rejeitado
o esforço italiano no sentido de
persuadir a AUemnnha a dherir ao
(ralado das chico potências, do qua!
participam a Polônia, Áustria c
Hungria.

O alludido porta-voz açcrescentou:"A Itália não tex tal proposta".

Voltará a reunir-se na próxima
semana o Comitê dos Dezoito

NAS "FRENTES" DA ERYTHRÉA E .
DA SOMALILANDIA É INTENSA A

ACTIVIDADE DA AVIAÇÃO ITALIANA

Rca!izaram-se hontem
varias conferências

(Conclusão «la 1* pagina)
ciaram que as reformar, no Japão,
são talvez necesarias, mas quo ja-
mais a revolução arrebentará no
paiz. E' importante frisar, aceres-
centam os alludldos jornaes. que o
Japão sempre se mostrou resoluta-
mente unido contra qualquer ng-
gressão estrangeira. Essas declara-
ções são interpretadas como signi-
ficativa de que o exercito japonez
não esteve envolvido nos acontecl-
mentos de Tokio.
UMA REUNIÃO SOB A PRESI-

DENCIA DO IMPERADOR
TOKIO, 27 (H.) — A's 11.35 ho-

ras reuniram-se. sob a presidência
do imperador Hirohito, cs principes
Fushimi. Asaka e Higashikuni, os
conselheiros privados Ikki e Hira-
numa, o ajudante do ordens general
Honjo, os conselheiros da Guerra
Renomes Terauchi. Araki c Mazaki,
o ministro da Guerra, ger.oral Ka*
washima; o ministro da Marinha,
almirante Osumi, e os membros ei-
vis do gabinete.

TRÉGUA
TOKIO. 27 (H.i — Terminada a

conferência, que reuniu no p.'lacio
Imperial todos 03 chef^á militares e
eivis. o çencr^l Meda, quo em 19"2
cominandou as forç:,o .laponozns cm
Shanghai, partiu para Odawara,
afim do conferenclnr pessoalmente
oom o príncipe Kanin. chefe do En-
tado Maior Geral do Exercito.

A impresrão predominante <* qu?
se observará uma trégua gorai du-
rante a ausência do general Meda.
A' ultima hora reina completa cal-
ma em Tokio.

Em certotj círculos acredita-se que
03 rebeldes tenham feito sicrela*
mente, ha quinze dla.s, uma espe-
ele da "ensaio geral" das operações
levadas a effeito hontem.

Noticias de Addis-Abeba dizem que os ethiopes
derrotaram forças peninsulares ao sul

— de Mareb

NOVA OFFENSIVA DE GRAZZIAN!
ROMA, 27 (U. ?.) — Comnuini-

cado de Guerra Italiano n. 1.17 —
"O marechal Pictro Bttdogllo fele-
grapha informando que nas frentes
da Erythréa c da Somnlilandia se
verifica uma intensa actividade da
aviação. Em frente da Erythréa, a
aviação bombardeou as obras de de-
lisa ethiopes no Passo Ezbfl, a des-
peito do violento fogo anti-aerco «lo
inimigo. Uma esquadrilha de reco-
nhecimento voou sobre a região de
Avergallc, tendo attingido a do Rio
Tacazze. Na frente da Somalilandia,
a aviação concluiu o reconhecimento
da região oecidcntal de Galla Bora-
na, tendo chegado a Arcro e Mega.

SUBMISSÕES
O chefe da tribu somali Ghcrra,

llassau Gabaha, c seus homens nr-
mados, submetteram-se ás nossos
autoridades politicas cm Doio. Gher-
ra è o nome de um povo que habita
a parte mais baixa do valle do Rio
Dawa Parma, o qual aceitou ante-
riormente a soberania italiana es-
tabeleeida pela convenção de Lugh
em 20 de dezembro de 1895 e pela
de Saneurar, cm 21 de fevereiro de
189fi, ambas designadas pnr parte da
Itália pnr Vittorio Bottejo."

A LUTA AO SUL DE MAREB
ADDIS ABEBA, 27 (U. P.)—Uma.

missiva aerca procedente dos quar-
leis-Rcneraes do ras Ayalu, na fren-
te norle, annuncia que ap«)s o ata-
que, por parte «io ras Imru, gover-
nador de Gojjan e primo do Ncgus,
aos postos avançados «los italianos

0 COSTUMEIRO

0 principe Sajonji tinha
pleno conhecimento

do complot

OCCULTOU-SE
TOKIO. 27 (U. P.) — Soube-Me

«nie o príncipe Saionji teve conhe*
cimento do complot autes da irru-
pção do movimento.

Sua Alteza retirou-se da cidade,
occultou-so na residência do chefe
de policia de Sliizuoka, e, ás 15 ho-
ras, regressou a Tokio, afim de dar
o costumeiro conselho rclativamen-
te á formação do novo gabinete.
NAO SE DIRIGE A TOKIO 0 PRIN-

CIPE SAIONJI
TOKIO, 27 (U. Pi) — Um porta-

voz do Ministério dos Negócios In-
teriores informou quo o principe
Saionji seguiu de trem para Okitsu
o não para Tokio.

CHEGOU A OKITSU
TOKIO. 27 (U. P.) - Um des-

paclio procedente de. Okitsu infor-
ma que o principe Saionji chegou á
sua residência.
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nas proximidades de Allka Tato, no
sul do Mareb, o mesmo chefe multar
derrotou uma columna italiana de
cinco mil homens, sob o commando
do eoronel Killamanti, o qual fugiu
para Axum.

O rns Ayalu o.dcnou aos fittorari
ehiopes que custassem o avanço
dos peninsularns, nroduzindo-.se en-
tno nma violenta batalha, durante a
tjunl um official Italiano c "a maior
parte" dos soldados morrororam.

Violentos bombardeios aéreos
0 communlcado chiope de hon-

tem allega que dez aviões italianos
bombardearam violentamente as ai-
delas situadas cm toda a estrada
cnlrc Waldia c Makallé, procurando
nllingir o imperador. Náo oceorre-
rurii damnos de caracter militar,
Ignorando-se os prejuizos soffridos
pelos civis. Snbe-sc apenas que uma
mulher, que trazia comsigo uma cri-
nnça recem-nnseida, foi morta por
urna bomba, nn zona de Kobbo.

INDICIO DE NOVA OFFENSIVA
DE GRAZIANI

ADDIS ABEBA, 27 (II.) — Anuii-
(ia-se que os aviões italianos voa-
Kiin sobre Erga Alcn sem lançar
bombas.

Picclsn-se srr essa a primeira vez
qne os apparclhos peninsulares voam
SObie a localidade c vè-sc ahi uma
indicação «Ic que é possivel que o
general Graziani tencione retomar
a offenslva nn direcção de Allata.

PARA TERMINAR A GUERRA O
MAIS BREVE POSSÍVEL

LONDRES, 27 fll.) — 0 comitê
executivo da União das Associações
Prõ-Socicdade da Nações adopluu a
seguinte resolução:"O comitê executivo da União das
Associações Pró-Socicditde das Na-
ções opina «rue ó da maior importan-
cia terminar o mais rapidamente
possível a guerra na Abyssinia c,
por conseguinte, todas as saneções
ccoiicmicas, inclusive as relativas ao
petróleo, devem ser impostas. O
comilé eslá convencido 

"de 
qne, se

«pialquer iniciativa fosse tomada
nessas bases, o governo britannico
obteria o apoio esmagador du opi-
niâo do nosso paiz".

Formação de um Con-
selho de Estado
(Conclusão «ln. 1* pagina)

exercito para o exterior, o que acar-
retaria seguramente graves aconteci-
mentos c, talvez, mesmo uma guer-
ra no continente asiático; ou 2." —
tentar dominar os jovens elementos
do exercito, o que poderia provo-
car a reproducção do graves desor-
dens internas.
REPRESENTAÇÃO DE ELEMENTOS
REBELDES NO NOVO GABINETE

TOKIO, 27 (U. P.) — Espera-se
que. os clioíes politicos o militares
Iniciem bojo os debates sobre a
formação do novo gabinete japonez,
no qual os elementos rebeldes ve-
nham a ter, possivelmente, algu-
ma representação.

CANDIDATOS A' PRESIDÊNCIA
DO CONSELHO

SHANGHAI, 27 (II.) — As infor-
mações enviadas de Dnircn para ok
órgãos do exercito do Kuantung dão
como candidatos eventuaes á presi-
dencia do conselho do Japão o e.x-
ministro da Guerra general Uga-
ki, o general Mazaki, o almirante
Vamamoto o o barão Ilirainuna.

OS ITALIANOS 1S1IM-S A
iD

LONDRES. 27 (U. P.) — A
recusa terminante por parte da
Itália de assignar o novo accor-
üo naval íoi crucialmente com-
lnuuicaUa á üiá Dret.iulia, quan-
do o embaixador Dino Grandi vi-
sitou o secretario dos Negócios
Estraugciros, major Anthouy
Éden, hoje, ás quatro horas, uo
Eoreign Uificc. Essa recusa ti
considerada como unia ohjecção
velada a conclusão de um pacto
com potências que adhcriram ás
saneções votadas cm Genebra
contra a Itália.

DIVERGÊNCIAS DE ORDEM
TECHNICA

LONDRES. 27 (U. P.) _ Em
seguida á conterencia realizada
uo Eoreign Office entre o em-
baixador Dino Grandi e o secre-
tario dos Negócios Estrangeiros
da Grã Bretanha, major Antho-
ny Éden, loi declarado do fonte
fidedigna que os ita ianos não
estão dispostos a aceitar o limi-
te extremo de trinta e cinco mil
toneladas e de canhões de qua-
torzo pollcgadas para os eueou-
ruçados, objcctaiulo ainda contra
u chamada "zona de não-cons-
irucçao" para os vasos de guer-
ra, entre dez mil e vinte mil
toneladas, pois desejam reser-
var-se o direito de construir \a-
sos de guerra entre essas tonela-
geus. Alem dessas objecções dis-
ccriiem-st) outros problemas «le
oídein technica que constituem
outras tantas diíticuidadcs pura
a ncuilnção integral, por parte da
Itália, «ios termos do umo accor-
«Io. Sabe-se, todavia, que a deie-
guçào italiana permanecerá em
Londres no momento ai ini tio
manter contacto eom as dnnaii
i.icle^açõi.3.
AS POSSIBILIDADES ABERTAS

A'6 NEGOCIAÇÕES
LONDRES, ^7 (il.) — A cu.i-

fereicia entra o jiiini.itro An-
tjiony Eiiin o o embaixador da
rruiivu, sr. Coibiu, que *,B rea-lizoii no Koroigu Oflice, tevo
por fim examinar » Utuaçáo da
Conferência Naval determinada
pt.li decisão da. halia ile náu aa-
siiliar o tratado nas clfcumstau-
cias presentes,

O» círculos da Conferência Na-
vai considuram quo esSa decla-
ração obriga, a «tculhcr entre

o mm NAVAL
varias eventualidades: 1.) adiar
a conforeneia "sina uic", o que
c tido como improvável; 2.")
aguardar a reunião do Comitê
dos Dezoito, em Genebra, para
ver so se modificam as disposi-
ções italianas, o que c dacio co-
mo possivel nos cireuios ingle-
zes; 3") a assignatura do tia-
tado sem a Itália, eiilre a Fran-
ça, a Inglaterra e os Estados
Unidos; -L") — um accordo pu-
ramtntc anglo-americano se fór
iinpossivd vencer as divergências
tcchnicas franep-americanas, co-
mo as primeiras informações
coibidas a respeito dns conver-
saçòes entre os peritos france-
zes e norte-americanos parecem
fazer prever.

PENOSA A IMPRESSÃO
CAUSADA

LONDRES, 27 (11.) — A de-
cisão da delegação italiana cau-
sou penosa impressão nos cir-
culos da Conferência, que espe-
ravnm que o sr. Dino Grandi ter-
minasse por aeceder ás razões
apresentadas pelo sr. Edeu o
concordasse com a procura de
novas formulas para o exito dos
trabalhos da Conferência.

Duvidava-se, á noite, que ain-
da existisse possibilidade de dar
uma consagração qualquer ao
trabalho das delegações navaes.
OPINIÃO DOS REPKESENTAN*

TES YANKEES
LONDRES, 27 (H.) — Em

conseqüência das conversações
realizadas cnlrc os peritos na-
vaes francezes c uorte-nuierlca-
ro», ns duas partes mantiveram
as suas posições, especialmente
na questão de touelagem do na-
vio-eapitanea, no intcrvallo pa-ra a coniwucçrtO dos cruzado-
res de 10.000 toneladas, o no
llmltu inlcriiT dç uaviu-eapila-
nea, fixado w.\ 20.COU Unicladus,

A iinprossào Ai delegação dos
Estados 1'nulos i de «:uc su
continuarem ai dilfieultlatles, a
unica solução consistirá num ac-
c.udo naval puramente anglo-
americano.

Os delegados franccici e nor-
Ic-anicrlcaum niostram**u d«:
accordo, «le testo, em adiar «iue
a decisão italiana modificou tu-
«Ias a» pmpecUva» da Coufc»
ronda.

ESTA VIRTUALMENTE
TERMINADO 0 RE-

LATORIO
PARIS, 27 (IT.) — O sr.

Marte Gomez, ministro do Me-
Xlco em Paris o delegado Jun-
to t Sociedade daa Naçõoa,
esta dando os ultimes reto-
quês no relatório sobre o aa-
pecto technlco relativo A

eventual extensão das saneções
contra a Itália e ao omtjargo
sotire o petróleo, relatório de
que o encarregou o comite
aos is,

O representante mexicano,
que deve partir, sabbado ou
domingo, pura Genebra, afim
de assistir ,1 próxima reunião
do eomití, fez ns seguintes de-
claracOes .1 Agencia Havas:

"O relatório eslá virtual-
mente terminado e expfie sim-
plcsmcnte 03 trabalhos do
DUb-COinltfi do petróleo, que,
de accordo com a missão que
lhe foi confiada, estudou o
a.spccto technlco do proble-
ma. Compete no comitó dos
IS, depois de tomar conheci-
mento do documento, tirar as
conclusões politicas que. elle
comportar."

VERIFIGARAM-SE HONTEM- NA
CAPITAL HESPANHOLA GRANDES

DEMONSTRAÇÕES POMES
—1 ¦mraaiirai wn uai, ra— .h..i-ii.»i.i- ... ¦„. aw——a ¦ ¦¦¦ ¦>¦ ¦ ¦¦

Por oceasião do regresso do jornalista Xavier
Bueno, director do diário "Avante"

e revolucionário de 34

ES
A reunião hontem realizada,

pela manhã, no Boarcl
of Trade

0 RESULTADO OBTIDO
LONDRES, 27 (H.1 - Itralizou-

se, esta manhã, no Board of Trade,
uma reunião nngln brasileira na
quil tomaram parle, do lado do
Brasil, o ministro Sebastião' Sam*
paio, o embaixador Ttegis de Olivci*
ra, o sr. Barbosa Carneiro, addido
commercial brasileiro, c o secreta-
rio lia missão brasileira.

Do lado britannico via-se o capi-
tão Wallace, secretario rio Departa-
mento Sül-Amerlcnno do Board of
Trade, que substituía o presidente
«ic.çlc, retido na Gamara dos Com-
muns,

O ENCONTRO DE HOJE
LONDRES. 27 (H.) - O ministro

Sebastião Sampaio terá amanhã, an-
tes «ia sua partida para Paris, uma
nova conferência com os represen-
tantes do Departamento de Com-
mercio.

A' tarde, o ministro Sebastião
Sampaio teve uma loni(n conferen-
cia «.om o embaixador Ukgis de Oli-
veira.

Foi offerecido ein sua honra um
almoço na embaixada do Brasil, ao
qual assistiram os funecionarios da
embaixada c algumas personalidades
inglezas. entre as «ptacs se contava
lord Vestey, director de uma iin-
portanto companhia frigorifica.

Quanto ás conversações anglo-bra-
sileiras realizadas hoje de manhã, a
Agencia Havas foi informada de
que o resultado obtido vae permit-
tir a próxima abertura de negocia-
ções comnierciaes.
PROMESSAS DE INTENSIFICAÇÃO

DO COMMERCIO ANGLO-
DllASILKIR

LONDRES, 27 (U. P.) — Declarou
sr. Sebastião Sampaio a um dos

redactores da United Press:"Não podia ter sido mais satisfa-
ctoria minha visita desta tarde ao
Board of Trade .Unia vez feitas as
apresentações, o capitão David liunn
Wallace, secretario parlamentar do
Commercio de Ultramar, o embaixa-
dor Regis de Oliveira c eu inicia-
mos ns conversações preliminares
com o technico Willis, destacado pe-
io Ministério do Commercio para
tomar parte nas negociações.

A conferência durou quasi duas
horas, tendo o embaixador Regis de
Oliveira e eu exposto, cm collabora-
õo. o ponto de vista do governo bra-
'¦ileiro acerca das condrões cm que
ns trocas commcrciács entre o Bra-
sil e n Inglntcrra poderão ser me-

hora dns.
Coube, então, a vez do «Uo fun-

ccjonario Willis expor o Interesse
britannico.

Em resultado dessa troca do vis-
tas, todos concordámos cm que o
anno corrente encerra grandes pro-
messas de intensificação do commer-
cio anglo-brnsllciro, com maiores cx-
portações do Brasil, especialmente
algodão e laranjas, amp!inndo-se, por
outro lado. o mercado brasileiro pa-
ra os produetos britannicos"."Cimo exemplo desta ultima tri-
ternativa, citámos a elcctrificaâo da
Central do Brasil pela Companhia
Vicliers.

Encontrei a melhor atmosphera
para nossas negociações, mercê do
suecesso do accordo obtido, no an-
no passado, pela missão do ministro
du Tazciida, sr. Souza Costa, ao
Ueino Unido, missão essa que arnji
leve a melhor acolhida.

Tudo indica que serão coroadas
de suecesso as demarches que se pro-
oessaiáo no' Rio Ac Janeiro, para as-
signatura do tr.itudo commercial cn-
tre o Brasil c o Reino Unido, dé-
marches que coroarão as negociações
Iniciadas aqui".

O REGRESSO A PARIS
O sr. Sebastião Sampaio, que ten-

cionava regressar u Paris amanhai
ao meio-dia, adiou para a noite sua
voila á capital franceza, de sorte ai|U6 possa ser sealizada segunda con-
lercncia no Board oi trade, no melo.
dia,

listna segunda conferência estava
planejada para dipois que o sr.
Sebastião Sampaio regressasse demii viagem ;i Paris, m::s segundo
nourou a Uniu i Prcas, foram taes
os progic&sos ila eonferench (|,
hojY, que foi ¦> próprio lechnrn
Wil!'*, quem siiígcrui a continuação
dos «'VíJenuinuiiiu, amanhã, nu meio-
dln.

Denota das cnnvrrsticíloi que rea*liz.irà depois ile ttmni*Jifi, «iblrailo,no Qual i|'i>i"*.i,v, tuprr.i o *,r, Se*iMsliito Sampaio dispor «Ir lempo
lima iniciar « dUcutilo d,* Iratadoseomefclnr» rom n llelcira t a Suli*«a, nnlfs «le ttu rejrtsio a Londres,"• •"osluia atiniiu.

0 GOVERNO DA CATALUNHA
MAlinil), 27 (H.) — O sr. Xa-

vier Bueno. director do jornal ex-
tremista "Avante", condemnado em
outubro de 111.11 a trinta annos do
reclusão c n 70 milhões de pesetas
de indemnlzação e solto pela mulli-
dão no dia seguinte ao dns ciei-
ções, chegou n esta capital, sendo
recebido por uma delegação de jor-
niillsliis,

Mais do 70.OM pessoas, agitando
bandeiras vermelhas, aguardavam na
estação a sua chegada.

Ao desembarcar do trem, o povo
cariegou-o em trlumpho, coliocan-
do-o sobre o tecto d ncarruagem,
que asaiin o conduziu nlc á Cnsa da
Imprensa;

Appurccendo A jnnelln. o sr. Xa-
licr Bueno disse á multidão que"era preciso guardar todas as for-
ças para o momento em que se tra-
vasse a batalha decisiva". Deu tres
«ivas á revolução, n «pie o povo cor-
respondeu, c depois pediu-lhe que se
retirasse em ordem,

0 sr. Xavier Bueno recebeu cm
seguida muitos dos amigos de maior
intimidade,
REUNE-SE, HOJE. O PARLAMEN-

TO CATALÃO
MADRID, 27 (II.) - O sr. Mar-

felino Domingo, ministro dn Instruc-
çio. declarou que o parlamento ca-
talão se reuniria amanhã e que o sr.
Compnn.vfi .assumirá provavelmente
as funeções desde sua chegada a
Barcelona, no domingo á noite.

MARCH RETIRA-SE PARA A
FII ANCA

PAUIS. 27 (II.) - O financista

j hespanhol Juan Mitreli chegou a c.!,i
capital, vindo de lUarrltz, onde íu
c.icontrava dfjile as recentes ciei-

J ções.
O SEGUNDO TURNO EM ALGUMAS

CIDADES
MADRID, 27 iU. !>,) _ |-oi decre*

lado o levantamento do estado de
n'ni'mo "as províncias do Alava, Cas.
tellon de la Plana, (luipuzeon, Soria
c Viscaya. nas quaes será realizado
no próximo domingo t, segundo tur-
no eleitoral.

AS MULHERES NAS COUTES
MADRID, 27 (II.) — Cinco mu-

lheres foram clolliis parn ns novas
Cortes hcspanlinlas no pleito ele 1H
do corrente. Todas foram eleilas
pela Frente Popular.

Nas Cortes Constituintes foi ciei-
la unia deputada c quatro nas ciei-
ções de novombro do l!l!J3.

Uma tins deputadas a senhora Ju-
lia Alvnircz «; sncialisla e eleita pela
província «Ic Madrid, tendo-se cnsa-
do recentemente com o sr. Munez,
socinlistu lambem c como sua espu-
sn advogado.

Pela primeira vez lomurá assrnlo
nas (Jòrícs um casal.

O EX-REI INTERESSA-SE PELO
RESULTADO DO PLEITO

PAUIS, 27 (II.) — Affonso XII!
chegou hojo de manhã a esta capital,
ondp passará quatro ou cinco dias,
anlcs de seguir pnra Londres,

Os moios monarchieos hespanhoes
do Paris declaram que o ex-sobera-
no espera a chegada próxima do dil-
fcrcnlcs chefes niunarcliistas para
com c''cs rxiiinliiar as conseqüências
polilica.s íbis eleições hespanhola;..

610 Big
Contas Particulares

Limite Rs. 20:000$
47 • UVA 1." UE MAKCO
IM . AV. KIO BKANCO

Rcccia-sc cm Londres
peia paz mundial

(Conclusão «la 1' pagina)
"A revolta de '1'ohio deve ser con-

siderada como um incêndio cuja vio-
lencia ameaça de destruição o nos-
so pioprio immovel. A victoria do
partido liberal nas recentes eleições
e o exito do partido proletário são
considerados como a faisca que
causa a explosão".

RECEIOS DA IMPRENSA CHI-
NEZA

SHANGHAI, 27 (H.) — A impren-
sa chineza receia que os aconteci-
mentes de Tokio exerçam desfnvo-
ravcl influencia sobre a poiitica ja-
poneza em relação á China.

O "Shun Toi" assim enumera as
causas da revolta*. Io, Os resultados
das eleições, que consolidaram o ga-
binete Okada; 2°, Os incidentes nas
fronteiras entre a Mandchuria, a
Sibéria c a Mongólia; 3o, O processo
do coronel Aiznwa, que assassinou
em julho de 1M5 o general Nagnta;
4", A effervcsccncla das meios mili-
tares contra a doutrina do professor
Mlutib, segundo a qual "o impera-
dor é órgão do Estado" e não o pro-
prio Estado.

O jornnl lembra qne essa doulrlnn
provocou um attentado contra o seu
aulor, o qual foi ferido.

"FUZILAR M1NI3TROS, SPORT
FAVORITO DO JAPÃO"

MOSCOU, 27 (H.) — A proposi-
to dos acontecimentos de Tokio,
Carlos Radelt publica no jornal"Svestia", de que é director, um
artigo que contém estas pasagensi"1'nzilnr ministros tornou-se o
desporto favorito e menos perigoso
do Japão. O impulso dado ao ulti-
mo acto dos consplrndorcs foi pro-
vocado pleo calculo errado dus che-
fes de tendência fascista eni vista
das eleições. Estes chefes pensavam
consolar a mocidade militar com a
respectiva victoria nas urnas. Ti-
nham conseguido entrar cm enten-
dimento com o partido "Sciyuakai",
mas esta agremiação poiitica foi
derrotada. A decepção levou os
conspiradores a emprehender uma
nepção armada immediata. Os acon-
teeimentos de 2G constituem certa-
mento nova etapa no desenvolvi-
menlo da luta interna que proseguc
no campo das classes dirigentes do
Japão e pode ter conseqüências po-!iticu3 externas muito graves".

A OPINIÃO DE UM SENADOR"YANKEE"
WASHINGTON, 23 (li.) — Inter-

rogado sobre os acontecimentos do
Japão, o senador Thomas, democra-
ta. do Utali, e membro da Commis-
são dos Negócios Estrangeiros, de-
clarou: "O processo de assassinios
será tão condemnado no Japão como
o c nos Estados Unidos. Um peque-lio grupo de pessoas, multo ambi-
cto«n.«. «pie tenta governar pelo ter-
ror, não representa nem o Japão
nem ii povo japonez".

O senador Tlltmaj viveu vários
.•nn >s no Jjpno.

EFESÜ GERAL
DO IMPÉRIO

0 novo ministério a ser
creado peio governo

britannico

0 PEDIDO DE PODERES
EXTRAORDINÁRIOS AO

| GOVERNO CHILENO
SANTIAGO DO CHIUS, 27 (II.)

| — o prcüldonte do Partido Do.
mocratn, sr. Fldelhttay, declarou
que o neu partido npolnrâ, no Con-
gresüO, o polido apresentado pulo
BOverno pura que lha aejinn con*
cedidas faculdade» íxtraovilimrl»»
afim d" manter n ordem.

Em Vin» «lei Mar bnverft uma
reuniilo do Partido IiU^ral. a q>ietifalstlrii o presidenu da Ilepubl)*
ca, * na quai •« tralira do nicsnío
: CMlIllpIo.

i

0 LIVRO BRANCO
LONDRES, 27 (fl.) — O sr. Stati- 

'

ley Baldwin recebeu o ministro de)
Ar, lord Swihton, cujo nome foi
lembrado para oecupar a pasta do
futuro ministério «jun coordenaria
os tres serviços d» Uefcsa.
LORD SWINTON SERÁ' MINISTRO

SEM PASTA
LONDRES, 27 (H.) — O novo

ministro sem pasta, no quo annun-
ciou o primeiro ministro Baldwin,
será lord Swinton, quo é actual-
mente ministro do Ar.

Lembra-se que lord Swinton cha-
mavn-sc, bo pouco tempo, sir Pbil-
lip Cunliffe Listcr.

O HVUO BRANCO
LONDRES, 27 (U. P.) — Hoje,

na Casa «los Communs, o sr. Staii-
ley Baktwin, num apparente dosa-
fio ao recente protesto de Sir Aus-
lin Cliambcrlain contra a escolha de
um primeiro ministro para ns fun-
cções de chefe de tuna coiuniissão
Incumbida de coordenar u appare-
lhamcnlo dn defesa nacional, atuiun*
ciou que cllu próprio, pcssoalmcnle,
chefiará o Comite de Defesa do Im-
perio c o Comitê da 1'ollticn de De-
fesn, mus que os ministros seriam
nomeados cada qua! para as fun-
cções de delegado-prcsidente,

Annuncia-sc que os comitês serão
fortalecidos de peritos, ao passo
quo os dclcgados-presidcntcs cs-
treitarinm ns ligações entre os
mesmos. O "Livro llrnnco" da De-
fesa Nacional será «Indo ú publici-dmle lio dia 1 de março.

ERAM FALSAS AS NOTl-
CIAS DE REDFERN

WASHINGTON, 27 (U. I\) _ A
Legação dos Paizes Baixos foi infor-
madu de «jue Alfred llnrred confes-
sou ser fnl.n a narrativa «Io que Ic-
riu visto o aviador Hedfern delido
entre os indígenas da Guyana Bra-
sileira. Harred eslíi preso em Para-
maribo,

Os governadores dos
Estados e o plano na-

cional de educação
(Conclnsflo «la 1* iiaginn)

educação, o questionaria elabora-
dn pe.o Ministério da Educação c
Saude Publica e que, em exein-
plarcs, foi rcmcttido ao meu go-verno.

Posso igualmente informar a
v. exa. que determinei as neces-
sarias providencias no sentido de
ser remettida ao mesmo Ministc-
rio a legislação estadual vigente
sobre nxtlcria de educação bem
como uma exposição succinla u
respeito dns estabelecimentos de
ensino do leio Grande do Norle.

Manifestando a minha satisfação
por collaborar em tão imporlanie.
assumpto para o progrnmma cul-'
tural da harãn. envio a v. exa.
cordiaes saudações."
COMMISSAO DESIGNADA PELO

ÜOVEKNO D(J PIAUIIY
Segundo Informações recebidas

pelo ministro Gustavo Capanema,
o governador do Piaiihy, sr- Leo-
fiitias de Mqllo, designou a se-
guinte coinmisRão paru responder
ao Ouestiniprio do Plano Nacio-
nal di; Educação: Ensino Prima-
rio, Secundário e N innal: proies-s;ires Atirca Kabello Prcire, Esther
Couto, Nemesia Pires Cniv.ilh ),'
Odilon Nunes, Anisio Britto Mel-
lo, monsenhor Zaul Pedreira, Jo-
sé Amável, Maria de Lourdes
Martins Rego, Kayinundo Britto
Mello, Joao Pinheiro e ciiBCiilieiru
José Leite Pereira,

Ensino Superior: dr, Ariiiuité.i
Tito, d('s.eiiib»rg:ulori> Adalberto
Corrêa Lima e Croniwcil I5«rlíus,i
de Carvalho,

^i.l.à.n.W.alwi»*.. ^m^m^r^-rm^-^^^
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Mora dos Actosljt PAI
do Governo Provisório IM i UL»

OS REQUERIMENTOS JULGADOS NA
SEií.SÃO DE HONTEM

Na reunião dc honlcin, a Commis*
são llcvisorn discutiu o votou nova
serio do requerimciitos cncainlnlia-
dos A incsinn por funecionarios fc-
«leraes (lcilllttldus no período discri-
cinnariii.

Depois do lida c approvada a acta
ria sc.ssáu anterior, o presidente pro-
cedeu ú distribuição dos seguintes
])i-uncs5()s: ao SI', l-jigrnio do Lucena,
«is dc. Jorgo Nogueira Corria, ,)osó
Ferreira doa Santos Dias Junior c
Òlivia de Araújo; no sr. Fernando
Antunes: ou de Gracinha do olivei-
Romualdo da Silva Couto; ao sr.
JMiiladelpho Azevedo, os dc José Ma-
l*(a dc Paulo, Paulo Nogueira «le Cas-
tro o João Evangelista Silveira da
Moita; ao sr. Luiz GallotU: os dc
Haiil Alves da Rocha Paranhos, Ar-
thur Benitcs Guimarães o Manoel
Antônio Pereira.

O sr. Eugênio dc Lucena, relatan-
dns os processos ds ns, *Í17, 2,'il) c'.'.'17, em que são pellclonaríos, respe-
ctivnmcntc, Álvaro <!,• Carvalho Nc-
ves, Paulo Pinto da Silva Valle o An-
ibero Gallcão Carvalha!, opinou po-
Ia procedência das silas reclama-
çòcs, sendo apoiado pela Commissão.

O mesmo relator, no processos dc
n, 215, em que é reclamante Hermillo
Aliilio Ferreira, opinou pela impro-
ccdoncln do seu pedido, no quo íoi
ninda apoiado pela Commissão.

O sr. Fernando Antunes, relatan-
do os processos ns. 206 o 314, cm
«|tte sfio pcticionnrios Tavquinio de
Souza Filho e Hugo Ramos, opinou
favoravelmente aos mesmos, no que
foi acompanhado pela Commissão. O
mesmo relator, «planto aos processos
ns. 250 o 328, cm quo são reclamantes
Francisco José Vieira dos Santos e
Sebastião dos Santos, opinou no sen-
tido de ser o feito convertido cm
diligencia afim de serem ouvidas as
autoridades competentes para deci-
são final, o que foi approvado pe-
Ia Commissão.

O sr. Philadelpho Azevedo, rela-
tando os processos ns. 279, 291, 295,
297 e 309, cm que são reclamantes,
respectivamente, Francisco Dantas de
Assis, Roberto Elchebarne, Gilberto
do Araújo Santos. Gastão de Araújo
Jordão e José Fausto Guimarães,
opinou pela procedência das suas re-
clamações, no cpio foi acompanhado
pela Commissão.

O mesmo relator opinou, ainda
favoravelmente, no processo n, H,'l,
em que & rcclniminto José Arruda lis
Irclhi, no sentido contrario, isto c,
pela iniproccdencia das suas rccln-
inações, nns processos ns. 271 e 287,
cm que são pcllclonarios Archlmc-
des Nunes c Antonia do,- Santos ile
Miranda. (Juanto no processo n, 821,
cm quo d reclamante Mario Baplisla
dn Cosia, solicitou ninda o mesmo
relator fosse convertido o feito ein
diligencia, afim de ser ouvido o Mi*
nisterio da Guerra pnra decisão fi-
nal, n que foi approvado pela Com-
missão,

Ainda o mesmo rclnlnr opinou pe-lo indeferimento do pedido con-
slanle, do processo n. 101, cm que
ó reclamante ,losé Façanha, sendo
apoiado pela Commljsão,

O sr. Luiz fiallottl, relatando os
processos ns, 12' c 942, era que são
pelicionarins José Justino dn Silvu
Braga Junior c Ciccro Nobre Maclia-
do, opinou favoravelmente nos rc-
elamantes, sendo apoiado pela Com-
missão.

o mesmo relator, no processo n.
302, cm quo c rcclanianto Aristntc-
les Queiroz dc Barros Vasconcellos,
opinou pelo indeferimento <Io seu
pedido, no que foi ainda apoiado pc-Ia Commissão.

Quanto nos processos ns. 61. 298,
326 e 3.10, em que são peticlonarios,
respectivamente, José Prisco Linha-
res, Julieta de França, Pedro Miner-
vlno de Oliveira e Álvaro Concei-
ção do Oliveira, solicitou o mesmo
relator fossem os feitos convertidos
em diligencia, afim de serem ouvi-
das ns autoridades competentes, pa-ra decisão final, o que foi approva-
do pela Commissão,

O sr. Philadelpho Azevedo -om-
mujiicou que, tendo requerido as
ferias a qlle tem direito como pro-curador geral do Districto Federal,
terá que faltar ás sessões que se rea-
lizarem no mez de março próximo
vindouro.

O presidente, por sua vez, com-
municou que, não podendo compa-
recer -à próxima sessão, convocava
a Commissão para reunir-se nova-
mente nn dia 17 dc março, pois. em-
hora ausente um dns seus membros,
poderA a mesma funecionar regu-
larmente,

A QUE PASSOU
Ainda o julgamento dos prestitos de t erça=feira gorda — 0 baile de victoria

dos Democráticos - 0 "adeus" do Flamengo aos folguedos de Momo
0 baile infantil do Guanabara

PACABANA
AVENIDA ATLÂNTICA 574

Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou
pessoa de alto tratamento

Aberto diariamente das 14 ás 16 horas
Tratar com Urbano — Telephone 22-6581

O BAILE Klllino-NF.GnO DK"ADEUS" AO CARNAVAL
Sun realização amanhã

Constituirá uma coisa doida o for-
mldavcl bailo com que o Club dc
Regatas do Flamengo permiti ira, nns
seus lnniiniei-ns associados despedi-
rom-so definitivamente du reinado dc
S. M. o Jlrl Momo, pois, a fcsla dc
amanhã, sabbado, das 22 ás I horas.
cnm o iiluli) bem suggesllvo «lc"Adeus Carnaval", dará ensejo a que
todos os foliões saudosos possam i-c-
cordar mais uma vez dus loucuras
quo a folia lhes fez commellcr nos
tres dins «lc carnaval,

Os salões do Flamengo terão a üia
ornamentação em estylo japonez itic-
lhorndns, e duas barulhentas orchos-'
Iras nãn darão tréguas aos pares «lu-
ranle as seis horas «pie o baile du-
rara.

Os trajes exigidos serão: branco n
rigor, smoking, casaca ou dinner-ja-
ckcl, para os cavalheiros, e toileltc
do baile para ns senhoras ou senho»
rilas, não sendo permittido fanta-
sins.

Haverá uni serviço especial de cela,
com reserva* do mesas, o que deve-
rá ser feito com alguma nnteceden-
cia, vlstn a procura ser grande e o
numero de mesas limitado,

A directoria não fornece convites,
c os associados terão ingresso com
a apresentação dn carteira social c o
recibo dc fevereiro.

No domingo, «lin 1», dns 21 As 23
horas, serão reiniciados os jantarei-
dnnsnntes, a quo os associados do
riibrn-ncgri) dão sempre grando bri»
Ibantismo, sendo os trajes do pas-
seio.
AS ACTIVIDADES DO CLUB A. E. C.

No dia lã do março vindouro, of-
ferece o Club A. E, C, Dcparta-
monio Social da Associação dos Em»
pregados no Commercio do lllo dc
Janeiro, uma grandiosa doniinguclra,
das 20 ás 21 horas. Traje dc pas-
selo.

A MATINF/E INFANTIL DO
GUANABARA

O C. R, Guanabara lavrou um

0 grande baile de victoria
do Club dos Democráticos

Os festejos de amanhã e domingo., serão
em homenagem á Ângelo Lazary e

Amadeu Andréa

Obteve o prêmio de 10 contos de réis
o "Diccíonario Bio-bibliograpbico Brasi-
leiro", em 15 volumes, da autoria do

Sr. Velho Sobrinho
Todos os autores brasileiros convidados a

fornecer seus dados biographicos
Em uma de suas ultimas sessões,

a Academia Brasileira tomou co-
nhecimento de um diccíonario bio-
bibliographico nacional, cujo origi-
nal fora apresentado ao mais alto
cenaculo das letras brasileiras pelo
seu autor, o commandante Velho
Sobrinho. Tratava-se do um traba-
lho de fôlego, destinado a ser um
completo repertório da actividade
intellectual do paiz, em todos os
seua ramos, e sabíamos que a Aca-
demia, para pronunciar-se sobre o
assumpto, havia constituído uma
commissão especial incumbida de
dar o seu parecer.,

UM FREMIO DK 10 CONTOS
DE 1ÍEIS

Afim de obter melhores esclare-
cimentos, procuramos avistar-nos
com o próprio autor desse trabalho,
o que não nos foi difficil. O sr.
Velho Sobrinho, que é tambem es-
criptor theatral, com varias pegas
representadas em nossos theatros,
logo nos poz ao corrente do que ha-
via de positivo a esse respeito.

— O que lhe posso dizer, decla-
rou-nos o sr. Velho Sobrinho, é que,
realmente, apresentei o meu traba-
lho á apreciação da Academia, para

Aggredido a navalha
Lourlval Reis, de 27 annos de

idade, brasileiro, estivador e resl-
dento no Parque Lafayette sem
numero, na estação do Caxias, foi
hontem, fi, tarde, aggredido a na-
valha, por um desaffecto, no largo
de Santo Christo.

Com ferida Incisa na região pai-
inar e no- ante-braço direito, íoi a
victima soecorrida no Posto Cen-
trai de Assistência, de onde, de-
pois de medicada, retirou-se sem
prestar maiores esclarecimentos.

PUBLICAÇÕES
PARIS — SUD & CENTRE AME*

KIQUE — Numero do janeiro.
MAXCHOUKUO ILLUSTRATES —

Álbum <lo photographlas mostrando¦cenas tradlcionacs <j aspectos mo-
damos rinqucik* império,

GENERAL ;'!'RVKY OP CONDI-'.«IONS IN MANCHOUKUO — Rase-
«lia dos vários a^poctos da situaçfio
flo Maiu.-lioukun. ('ma publicarão do
governo (lo Hsinklng-.

REVISTA Dli PHARMACIA B
ODONTOLOGIA — Numero de no-
«embro-desembro dessa l>em apre-
sentada publicação technica.

DOLETIM DE l,.\ GAMARA DE
vojuiEncio ia industria db el
SALVADOII — .Numero do iiovcm-
lji-o-dcscimbTO .

BOLETIM DO DEPARTAMENTO
NACIONAI DA INUUSTRIA B COM.
MERClO — Numero «lo dozombro

• 'le janeiro dossa Interessante pu.
hllcnçfio «inde, sempro figuram va.
|in.«iis estatlsticin o preciosa, «Jo-
cumentnqfto,

BOLETIM DO SYNDICATO DOU
.'ROPRIETAIUOa DE I.M.MDVKIH
1 O DISTRICTO FEDERAL — Nu.
moro d» feverlero,

RI3VIBTA DA CÂMARA PORTU*
OliEZA HJ rilMMKÜCli) k INDUS-
TItIA no Rio DK JANEIRO —Nu-
nii*rn do janeiro .Ifesa cxccllenl*
pui>llr*s-."n,

BRAZILIAN AMERICAN — E«ia
elrcuifinrir, ,, nunuro «1» 22 do tt.•/•retro rUrX» MmiuiAHn.

noi.irriM da h. H. c. nos va.
RE.IJSTAS Dl" RECCOR I" MOLHA-
POS —• Niniiíi-u do Janeiro Ue!:.«ii

pleitear as recompensas da que a
mesma acaso o julgasse merecedor,
de accordo com o estabelecido nos
estatutos e regulamentos da casa
de Machado de Assis. Foi nomeada
em plenário uma commissão, com-
posta dos srs. barão de Ramiz Gal-
vão, Aloysio de Castro e Alceu Amo-
roso Lima, para fazer o estudo da
obra, e agora a referida commis-
são acaba de dar seu parecer, opi-
nando pela concessão de um pre-
mio de 10 contos de réis ao "DIccio-
nario Bio-bibliographico Brasilei-
ro".

O PARECER DA ACADEMIA
BRASILEIRA

— O parecer, que foi approvado
unanimemente na 6essâo de 13 dc
fevereiro corrente, está formulado
nos seguintes termos: — "A com-
missão designada para dar parecer
sobre o trabalho do sr. Velho So-
brinho, "Diccíonario Bio-Bibliogra-
phico Brasileiro", julga que o mes-
mo representa obra de real valor
no gênero e por isso em condições
de ter a sua publicação auxiliada
pela Academia. Attendendo ao me-
rito da obra, pensa a commissão
que deve ser concedido ao autor um
auxilio de dez contos de réis para
o fim especial da impressão da mes-
ma obra".
CONVIDADOS OS AUTORES A
ENVIAR SEUS DADOS BIBLlÓTGRArincos

Em seguida o ar. Velho Sobrinho
nos adeantou que a letra A do dic-
clonario, constando de cerca ds L200
biographlas o notas biographieaa e
400 retratos de\*»rá entrar para o
prelo dentro de poucos dlaa.

— Torna-ee, pois, necessário, ac-
crescentou. que os nossos escripto-
res sobre assumptos de litteratura,
medicina, jurisprudência, engenha-
ria, artes militares, etc, remettam
á residência do autor, á rua The-
reza Guimarães n. 21, em Botafogo,
as 6Uas photographlas e as respos-
tas dos quesitos — nome completo
o o usado habitualmente, local e
data do nascimento, filiação, onde
fez os estudos primários e os sc-
cundarios, quando e ondo se formou,
cargos politicos e administrativos
que exerceu, collaboraçao em jor-
naes e revistas, obras quo publicou,
onde e quando, e data e local do
falleclmentò, para os herdeiros da-
queles que já falleceram, que quei-
ram prestar informações sobre os
f allecidos.

Para commemorai a conquista do
tiliilo de campeão do Carnaval ca-
rioca de lfllltí, na grande lula dc ter-
ça-feha gorda, o Club dos Demo-
cralicos abrirá asua elegante sc-
de, amanhã e depois, para a reali-
nação do duas pomposas festas, que
não terão interrupção,

As honras das festas são desti-
nadas a Ângelo Lazary e Amadeu
Andréa.

Anseio Lazary í o grande artista
nacioual que confeccionou o hello
prestito "carapicú", que arrancou
espontâneos applausos dos nossos
foliões por oceasião do desfile «pie
empolgou, tal a originalidade, gos-
to, arte e concepção.

O feito conseguido pelos deno-
dados "carapicús' deve ser enalte-
cido, pois foj julgado por uma com-
missão dc laureados artistas na-
cionaes.

Muito embora haja opiniões di-
versas, acatamos a decisão do inte-
gro jury e, ainda por levarmos em
conta os nomes do Euclydes Fonse»
ca, Manoel Santiago, Modestino Kan-
to e Magalhães Corroa.

TJ justamente levando em consi-
duração a expressão da victoria que
a directoria dos Democráticos vae
fazer a sua festa de victoria, cm ho-
mciiagem ao grande artista patrício
Ângelo Lazary.

Em. continuação aos grandes fes-
tejos, no domingo, as honras cabe-
rão a Amadeu Andréa, que como
chefe dos barracões foi um hahiar-
lc. A sua operosidade foi dynamica,

0 MINISTRO SOUZA
COSTA EMS. P0UL0

O TITULAR DAS FINANÇAS
REGRESSARA' NO"AUGUSTUS"

S. PAULO, 27 (Agencia Meridio-
nal) — O sr. Souza, Costa, que
desde anlc-hontem se encontra cm
nossa capital, durante a manhã dc
hoje percorreu as ruas ccntraes'da
cidade, adquirindo alguns livros cm
umas e noutras livrarias.

O sr. Souza Costa, após o almo-
ço, visitou a Delegacia Fiscal, onde
foi recebido pelo sr. Romero lis-
telila, delegado fiscal, com quem
conferenciou. Na conferência, o
ministro da Fazenda demonstrou
sua boa impressão pela ordem ad-
ministraliva reinante na Delegacia,
referindo-se com palavras elogio-
sas ao systema de controle c sup-
primento do sellos As collectorias
federaes e ao fichado dessas re-
partições.

VISITA DO GOVERNADOR DO
ESTADO AO MINISTRO SOUZA

COSTA
O sr. Armando do Salles Oliveira

esteve hoje, á tarde, no Esplanada
Hotel, em visita ao ministro da
Fazenda.

O governador do Estado esteve
durante cerca de meia hora em pa-
lestra com o sr. Souza Costa.

O ministro da Fazenda deverá re-
gressar amanhã, ao Rio, a bordo do"Augustus". S. ex. seguirá do nu-
tomovel para Santos, pela manhã,

lendo sido um dos grandes factores I cm companhia do sr. Macedo Soares

lenlo com a realização domingo de7
raruavul dc sua grandiosa malinòe in-
fantil.

O seu magnífico salão superlotou,
tal o numero do encantadoras crian-
ças ricamente fantasiadas que sc
divertiram a valer.

Parn maior gáudio da pcllzada fo-
ram distribuído] cm profusão bom-
bons o brinquedos carnavalescos. L'm
legitimo suecesso.
AINDA OS PRÊMIOS DO IJAILE IN-

FANTIL DO FLAMENGO
No haüe infantil a fantasia que o

Club do Regatas do Flamengo reali-
zou na segunda-feira gorda, foram
sorteados os seguintes números: 1"
prêmio n° 1472; 2o prêmio U-* 1135;
0° prêmio n. 1476.

Destes, só foi entregue até agora I
o 2" prêmio, o a directoria do Fla- ¦
mengo convida os possuidores dos !
bilhetes correspondentes nos 1° o 3" '
prêmios a comparecerem na secreta-
ria do club c receberem ns res-pecti-
vas prendas, até o dia 12 de março.

AINDA O JULGAMENTO DOS
PRESTITOS DAS GRANDES

SOCIEDADES
A reunião de hoje

Rontem á tardo estiveram reunidos,
na scd«i da Federação das Grandes
Sociedades, os seus representantes.

O assumpto a ser tratado seria a
forma por quo fora constituída a com-
missão de julgamentos, pois, pelo
modo de vêr dos Tenentes, Fenlanos
o 1'ierrots da Caverna, estava irre-
gularmente organizada.

O facto está despertando grande
interesse, e achamos que os rccln- ]
mnnlcs não têm razão pois o proles-
to deveria ter partido anles «Io jul-
gamento e não depois do "veredi-
ctum" apresentado ao cair da tarde
da hontem.

Hontem, na reunião realizada, nn-
da ficou resolvido, pois o represen-
tnntc dos Democráticos não conhe-
condo o penssr de seus companheiros
do administração solicitou 21 horas
pum ouvil-os.

Polo resolvido, hoje será então
estudando o assumpto cuja cuipn, n
nosso vêr, só cabe exclusivamente á
Federação dos Grandes Clubs Cirna-
vnlcscos o aos clubs, hoje, protes-
tnnlcs.

Com tnl "bnrulho" os srs. Louri-
vnl Fontes e Alfredo Pessoa vêem o
castigo quo tivernm aquelles que os
desconsideraram.

NOTICIAS DE S. PAULO
UM SURTO EPIDÊMICO NA ZONA DA

ALTA SOROCABANA
As famílias abandonam a região
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8, 1WULO, 27 (A. M.) — Um
oommunicado da Dircotori*. Coral
do Servlçu Banltavlo confirma a
oxlstenola «to uni surto opldomlco
de enfermidade aluda não inulto
lem definida na zoiul da alta So*
rocabnna c quo te presumo tratar»
eo de febre nmiu-clla.

Com o Intuito do colher Infor-
mes precisos sobre o grave ouso, a
reportagem dos "Diários Associa»
itos" percorreu ho.io os d opa r ta-
iminlos espeolnllzados du Servido
Sanitário e leve opportunidade de
palestrar com alguns funoclonarlus
do rasnonsnbllldade da rptorida
repartição,

Segundo o quo nos in rotina ram,
estão hcikío, effectivamente, cons-
talados rasos de moléstia de cara-
«ler infeccioso na região de Avu-
ré', l'iraiú, rarnguaáaú', Palmltal,
Santa Cruz do Itio Pardo, Bernar-
(Uno dn Campos o outras, clrotim»
scrovondo-se o mal, entretanto, dn
zonas propriamente ditas rume.»,
não tendo sido nlí' agora registra-
«lo cnso algum nas cidades o po-
voados.

Segundo nos fnl Asseverado. o
Departamento du Saúde Publica
do Kstndo. desde as primeiras no-
tiflenr^e- de CSSOS, nrlnptnii lmme-
dlatamenle medidas urgentes, quo
sa faziam necessárias, provlden-
ciando tambem, Incontlnenti, para
que o servlrjo do prophylaxla e
combato fosso Intensificado, afim

iln ovltar n propagação do mal.1'
Não pó as delegacia» o Inspecto»
rins dn.s rcgióes àltlngldas estão
em grande iiotlviiiudo, cum o aux.»
)|o do pessoal requisitado, como
lambem «ia capital seguiram me.
nico» especializados, acompanhado»
de numerosos nuxlllarcs c condu»
ziiivlo o material necessário ao com*
inte o fis ihveatlgaoOfi* BOlantltlcaa
em collaboraçao com os teus col«,
legas do Interior. I

De accordo lambem cnm a Infor-
u-.aeâo colhida pela nossa reporta»
gem, comquanta não tenha se ng* ,
gravado até hontem, ft tarde, o 08*
tado H.inltnrlo das zonas em qn«
se manifestou o começo d* «*pldr*«
mia, numeroBna famlllns residente.»
em localidades da região estão |
nfastando dn» cidades, temerosas1'
do quo n moléstia se propague.

O C.OVKUXADOrt DO KSTADO I
KM VISITA A ITAPiniMNOA j

tf. PAULO, 27 (A. M.l _ O
governador «Io Kstado visitarA, de-
pula do amanhã, n. cldado «le Ita*
pellnlnga, ondo lhe estll sendo
preparada expressiva recepção.

O Br. Armando de Snlles Oll-
velra, acompanhado do secretariou
do Kstado, do v.-irlos deputados d»
directorio estadual do P. C e ou-
Ira- pesioaa «lo representação «o-
clnl, embarcara domingo, rts 9 bo-
ras, em trem especial da Snrora-
bnna, com destino ftquella cidade.1

\yilrock Junior, trajando
um garboso e elegante ir-
landes, visita a nossa re-
dacção durante os festejos

de Momo

Conflictos nas ruas de ucârest
OS ESQUERDISTAS PROTESTAM CONTRA 0 JULGA-

MENTO DE AGITADORES MARXISTAS

A intervenção da Policia e as manifestaççÕes
 dos nacionalistas 

para a brilhante c merecida vlcto-
ria alcançada pela representação da"Águia" altancira.

No sabbado, os festejos terão inl-
cio ís 22 horas e no domingo será
uma continuação, com "mastigos".

Duas bandas militares e dois jaz»
impulsionarão as dansas.

PARTIU DE GÊNOVA
0 CARDEAL C0PELL0

GÊNOVA, 27 (H.) — O enr-
deal Santiago Copello, arcebis-
po «lo Buenos Aires, partiu, ao
meio dia, A bordo do "Conle
Blancamano". do regresso á
Argcntinn,

Compareceram ao embarque
iiuiii.-is personalidades italianas
o argentinas.

DESMENTIDA A NOTICIA
DO ATTENTADO CONTRA

STALIN
MOSCOU, 27 (H.) — Como a

Agencia Havas noticiou hontem,
foi formalmente desmentida a no-
ticia quo circulou, no estrangeiro,
a respeito de um attentado contra
o sr. Jcseph Stalin.

Os rumores correntes, ao que
parece, foram conseqüência da
chegada do dr. OJIvo Crena, fa-
moso cirurgião sue<y>, a esta ca»
pitai. Segundo se precisa, entre-
tanto, o dr. Crona não veiu a
Moscou tratar de nenhuma perso-
íiallda-de politica.

De accordo com a informaçüo de
fonte privada, o medico sueco veiu
prestar assistência a uma criança,
cujo estado exigia cuidados espe-
ciaes.

ministro <lo Exterior, e naquelle
porto tomará o navio «jue o levará
para a capital federal,

0 NOVO MINISTRO
INGLEZ N0J/ATICAN0

CIDADE DO VATICANO, 27 (H.)
— O papa Pio XI recebeu o novo
ministro da Grã-Bretanha, sr. Fran-
eis de Arcy Godolphin Osborne, que
lhe fez entrega de suas credenciaes,

Na allocugão que pronunciou, em
francez, o ministro exprimiu os sen-
timentos de admiração o respeito do
rei da Inglaterra pela pessoa do so-
berano pontífice. Pio XI agradeceu
ao representante britannico os sen-
timentos que externara tanto em
seu nome, como no de seu sobera-
no, e, evocando a memória de .Tor-
ge V, salientou a amizade que o fal-
lecido monarcha lhe testemunhara
em varias clrcumstanclas. S. santi-
dade, cm soguida, referiu-se á im-
portancia das relações que uniam a
Santa Sé ao poderoso Império bri-
tannico, "em cujo seio so encontra-
vam tantos fllhoa queridos da Igre-
ja".

TRANSBORDAM AS
ÁGUAS DO RIO MISS0URI

ATCHISON, Estado de Kansas, 27
(U. P.) — O choque dos blocog de
gelo fez transbordar ao águas do
rio Missourl, quo alagaram as ter-
ras baixas.

O nivel das águas «obe rápida-
mente, obrigando as populações a
porem-so em fuga, de automóvel, e
a procurarem refugio nos pontos
mais elevados, abandonando as re-
eidencias.,

BUCAItEST, 27 (U.P.) — Cin-
coenta communistas e socialistas
foram feridos a bala pela policia,
no choque que velu n coroar um
dia inteiro de nrruaças promovi-
das pelos esquerdistas, em signal
de protesto contra o julgamento,
por alta traição, de Anna Pauker
e outros agitadores tidos como
marxistas.

As ruas da capital eram, ao cair
da tarde, patrulhadas por carros
blindados, como medida de pre-
caução contra demonstrações anti-
governistas por parte de extre-
mistas da esquerda e da direita,
o tambem contra choques entre
estes últimos, pois, ao anoitecer,

ÜM EMPRÉSTIMO DO
THESOURO "YANKEE"

800 milhões de dollares
para attender a despesas

immediatas
WASHINGTON, 27 (H.) — O

sr. Morgenthau annunclou que o
Thesouro, além das emissões pre-
vistas para 15 de março, contra-
.íirá, na mesma data, um empres-
timo de 800 milhões de dollares,
em numerário, para fazer íace
aos encargos do governo, e não pa-
ra resgatar as obrigações venet-
das.

O t-ocretario do Thesouro dtvcla*
roa igualmento, que eram precl-
sos SOO milhões para as despesas
immir..atas do governo, que com-
prchendem todos os gastos e o
pagamento d: bom.» aoa vetera*
noa, e conclui*::"ítestulfTiHfinoB' oh negócios pa*
ra que rossa ser rapidamente e^-
fectuado o pagamento dos bônus".

os nacionalistas rumalcos inicia-
ram demonstrações de rua grl-
tando:

— Abaixo Moscou! Morram os
judeus Titulescu e Lupescu!

O sr. Titulescu ó ministro do
exterior e a sra. Lupescu é a es-
posa moi-ganatica do rei Carol.

A policia nega, aliás, que tenha
feito uso de armas do fogo, asse-
verando tambem qne ninguém foi
ferido, tendo os manifestantes se
dissolvido rapidamente, mercê da
intervenção dos bombeiros,

A MISSÃO MILITAR"YANKEE" NO BRASIL
Os srs. Oswaldo Aranha
e Cordell Hull trocaram

notas a respeito
WASHINGTON, 27 (U. P.) —

O governo dos Estad03 Unidos
deu hoje á publicidade o texto
das notas trocadas entre o emhal-
xador Oswaldo Aranha e o Secre-
tario de Estado norte-americano,
sr. Cordell Hull, mediante as
quaes a Missão Militar Norte-
Americana no Brasil terá estendi-
das as suas funeções por dois án-
nos. até o dia 10 de maio de
1938.
UMA CONDIÇÃO DO ACCORDO

O accordo permitte a um offi-
ciai do Exorclto dos Estados Uni-
dos servir como professor nas es-
colas technlcas do Exercito Brasi-
leiro e na manufactura de produ-
ctos chimlcos utilizáveis em acto3
de guerra.

Essa medida nada tem a ver
com a extensão da missão naval
norte-americana, que se acha ora
em negociações.

Mercados estrangeiros
O ALGODÃO ACCUSOU TlGEIRO DE-í

CLINIO EM NOVA YORK
NOVA TORK, 27 (U. P.) — A

Bolsa apresentava, esta manhã,
cerla actividade por oceasião do
inicio das operações, observando-
«o apreciável tendência para a
alta. Qs titulos íunecionaram em
posição irregular, assim como o
ulgmlào, que perdeu alguns pon-
tos. Kol lixado o preço de 11.14
1-ara as entregas no mez do marco
próximo-.

A libra esterlina íoi cotada a
4. ti'J.25.
PKEÇO DO OURO EM LONDRES

LONDRES, 27 tU. I*.) — O
ouro foi cotado, hoje, no .Mercado
Internacional, a, razS.0 de 14 1
shillings o 1|2 dinheiro-, tendo sido
realizados negocloa na importan-
cia d» 305,000 esterlinos.

O dollar cotou-se a 4.00.12 e o
franco francez a 74.SI.2.

CAMBIO PARISIENSE
PAUIS, 27 (U. P.) — O dollar

foi hojo colado, na Bolsa, A razão
cie 14 francos o OS 1J2 centlmos e
o esterlino a 74.SO.

ALTA DO ALGODÃO EMOSAKA

OSAKA, 27 (U. P.V — Na
abertura da Bolsa, o flo do also-
dão cotou-se em ligeira alta.

COTAÇÃO DA LIBRA EM
WALL STREET

NOVA YORK, 27 (U. P.) —
Ao encerramento, hoje, do merca.-
do inteinacional de cambio, a 11-
bra esterlina era vendida a quatro
dollares e 00.25 centavos.

COMO FECHOU A BOLSA
NOVAYORKIXA

NOVA YORK, 27 tU, P.) — A
Bolsa cncoi-rou-sa hoje com moda»
rada actividade o alias de uni a.
ii-e.1 puntn.s, predominando nos
negócios as ferrovias e o nco. Os \
titulo» de corporações estiveram '
fortes, ao passo que os do gover- I
no dos Estados Unidos mantinham-)
se Irregulares. O mercado do al-
godão mantlnha-se irregular c com'
pequenas margens. O de cereaes, I
mlxto. Venderam-se dois milhões
o trezentas e dez mil aci;ões.
BOLSA DO ALGODÃO EM NOVA

YORK
NOVA YORK, í (U. P.) — Na!

fechamento da Bolsa, as vendas fu-
turas dc algodão mostravam-se tran-J
ilttillas, sem perspectivas, mas aslvendas de março estiveram firmes,
mantendo-se acima do fechamento I
anterior. Não foi vendido algodão
dos interesses colligados. l

Perigosos communistas presos em Porto Alegre
O húngaro Birinyi estudava por ordem de Moscou a situação resultante do fra-

casso do movimento de novembro — Presa igualmente sua companheira

PRISÃO DE UM SUBDITO
BRITANNICO

LONDRES, r.7 (H.) — Foi pre-
so em Tokio um subdito britan*
nico, tratando-se, no que diz o
correspondente do "Bvening
NfiHs" na capital Japoneza, de um
Inglez do nome Gerai Bampson,
que vivia em Tokio ha perto de
dois aunos.

O correspondente acerescenta:
"Ignora-se completamente o

que com elle ho pnssou depois dn
iirlsfto."

Bsbe-se neiU raplirtl que flam*
p»0n foi perreUrio do in' Mo*
g«n Lloyd Ueorge.

PORTO ALEGRE, 27 — Ur.
pente (A.M.) — A policia íen-
Hzou ante-hontem uma reunião
conjunta de Jornalistas, pondo
a reportagem poilclnl ao par
dos motivos que determinaram
n prisão «Io casal estrangeiro

Adalberto Birinyi e Helga Eric-
derich, que so ncliam detidos
na Casa do Corrccção.

AGENTES COMMUNISTAS
Os detalhes fornecidos pela

cliefnturn, de policia vieram
confirmar integralmente nma
«Ias versões divulgados pelos
Jornaes, porque se verificou que
so tratava do dois perigosos
agente* rommunlstns en. nc«;ão
nn Amerlea «lo Sul.

DECLARAÇÕES DB BIRINYI
Ouvido pela liuprensit, decla*

rou Adalberto lllrlnyl. inicial-
menlo, que erta nnliiriill/nilo ar»
geiiilun, rica proprietário «1**
terras rin La llorlin, pi-o.lnria

do Entre Rios, e uno estava em
Tingem «le recreio.

O indivíduo em questSo, que
so expressa ora cm bom caste*
lliano, ora em Italiano, pro-
curando mostrar* que não 6 com*
munisl.i, muniu-se de copiosn
documentação. Possue nm cerll»
ficado do que foi absolvido pe»
los tribunaes «Ia TcIiccosIot.-i-
quin, ondo tambem fôrn necusa-
do dc extremismo.

A policia, porém, conseguiu
apurar quo Adalberto nno é
argentino, mas lmngnro.

Mediante traducçfio «lc Jor-
mies liungnro.s, que foram for-
nccldos á poliria pelo secretario
do Consulado (In Hungria nesta
capita!, os quaes publicam a
vida aventurosa do celebre
ngenln de Moscou c «leanle Ua
nppi-eliensão de documento*
«•Yi-tent*»* em sim hngngein, v«**
rlfli (Hi-tn que Adalberto A mu
pfHgOSO «gente do Mohcou, ilcs*

tnendo pelo governo russo, para
estudar "ln-loco" a situação
rreada na America do Sul, dc-
pois do fracasso da lntentona
communista de Natal.

Em face dn.s conclusões a quo
chegaram ns autoridades poli-
ciaes daqui, o chefe do Policia
telegraphou no capitão Fillnto
Muller, Chefe de Tolicia do
DiBlricto Federal, solicitando
informações mais «Iclalhadas.

Não se fez demorar aquelia
aquelia autoridade carioca. Lo-
go chegava a Torio Alegro um
tolcgramnin declarando quo
Adalberto de fado era enviado
do Komintern da America do
Sul, indivíduo pcxlgoso. Já pro-
cessado em outros palzes peJos
muis perniciosas actividades.

NIO SE TRATA DE KATAHI*
NA BCHTE8LER

Ru«pel(nvn-«te, n principio, que
a nmllicr «jue acompanha Ad«4*

berto era Katarlna Schieslcr.
(tfcrlficou-so posteriormente, quo
so trata de Helga Fricdcricli,
natural da Allemanha, de onde
velu lia annos, afim de censor-
rinr-se eom o secretario da Le»
gaçãn Húngara no Rio dc Janci»
ro. Contra n mesmo, nnda ficou
apurado, que dcmonstrasso a
sua participação nas actividades
subversivas «Ie Adalberto.

SERA' EMBARCADO 1'ARA
RIO

O

Adalberto será embarcado
amanhã para « Itio, «* viajori.
no mesmo navio em quo regres-
sa á Capital «ia Republica, o ca»
pilão Miranda Corrêa, delega-
«lo «In Ordem Política «ia Policia
«Io Districto Federal.

Deante «Ias provas obtidas pe*
Ins ,.,iv-,,i i't.,,1, ¦ gnilrlins, de qui»
Adalberto éi um t-oinmunisu
perigoso, pareço nue o mesmo
t>crú deportado do nosso pai/.,

0 CONCURSO DE ANTE-
PROJECTOS DA A. B. I.

CEnCA III" 40 ARCHITECTOS
PEDEM A PROBOGAÇAO UO

I'nAZO
Ao presidente da AferjelaçUo Bra-

slleira de Imprensa, diversos archl-
tectos «nderegaram o seguinte, abai-
ko assignado. qu» vae ser submet-
tido á Commlssfio Especial d* con-
BtrucçAo da Casa do Jornalista: —
"Os archltectog abaixo asslgnados,
considerando insufficiente o prazo
atê 9 da março p. v. para con-
clulrem o ante-projecto para a »êd»
da Associação Brasileira de Im-
prensa, solicitam a v. ex. seja pro-
rogado, por trinta dias, o praao
para a entrega dos trabalhos, (as.)
Jorgo Machado Moreira — Annlbal
IMnto  Lula Nunes —- Alcldea, da
Rocha Miranda — J. Loureiro'-! éa
Silva — Carlos Porto —- Raul. H.
Chaves — Adalberto d« Oliveira • —
Milton Roberto — José de Sousa
Reis — Carlos Lefio — Froderlco
Ptment.nl — Mario Amorim — Luiz
Adolpho Magalhães — M. Vascon-
cellos — L. Carvalhaos Monteiro —
Flavio J. Barbosa — Carlos Albsrto
Teixeira Soares — Stelio Alves de
Souza — Marcelo Roberto — Eva-
risto de Ri — Eduardo Souto rle
Oliveira — Attllio Corrêa Lima —
Paulo do Camargo Almeida — Raul
Pinto Cardoso —, Luiz Adolpho Ma-
galliSes — Raul Penna Firmo — A.
Delgado de Carvalho — Oscar H.
Filho — Luiz Bastos •— Lúcio Cos-
ta — Azevedo Moura & Gertum —
Wladlmlr Alves ds Souza —• Eduar»
do Guaná, — Joio Duarte « ou-
tros".

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HOJE

Uniformo — «.• (kalcl).
Superior de dia — major gradua-

do Faustino.
Ofücial de dia »o Q, G. — «aa-

pitão Lopes da Costa.
Medico do dia — capltilo dr. Qua-

resma.
Medico d» promptldio — primeiro

tenente dr. FeIJô.
Fharmaceutico de dia — caplt&o

graduado Aguiar.
Dentista de dia —» segundo te-

nente ManhS.es.
Ronda: primeiro tenente Jacyn-

tho, d0 l.*i segundo tenente Wal-
ter, do 3."; primeiro tenente Ju-
vcntlno, do R. C., * asp. Walde-
mar, do R. C.

Motocycllsta de dia — soldado
Manoel.

Guarda da Moeda >— segundo te-
nente Mello, do 1.* B. I.

Guarda — Sargentos Cabral, do
!.°; ilendes, do 2.°: Jonas e Men-
donça, do 3.°; lbornon o Campos, do
I."; Aniablllo e lary, do S.°; Palcr-
ma, do 6.-* e Agenor, do K. C.

Ronda de empregados — Sargen-
tos Acary, do S. S.; Vença, do
R. C.i Benlclo, do C. S. A., o M.
Calazans, dn 2,".

Aux. do of. Jt dia ao Q. G. —
Sarcento Madureira, da I. G.

Musica do promptldüo —-a do
2.- ü. I.

riqueie ao Q. G. —» 1 cornetelro
do '.- B. I.

Ordens á A. P. — soldados Av.
Cosmo e Sebastião.

Dia — no 1.» Batalh&o — cap.
Ouiiiiarfi.es: promptldS0 —i segundo
tenento Nobre.

Dia — no 2." — cspit.lo Vicente;
promptidão — segundo tenente Ana-
iilnn.

Dia — no 3.* •— primeiro tenento
P, Junior; proinpttdSo — segundo
ten»ntn Anyslo.

DU — no *." — primeiro ten*nle
Cruz; promptldfio — asp. Arl«tes.

Dia — no v." — capitão Lucena;
promptldfio — asp. M. d» Souza.

Dia — no 6.* — rap. Cícero;
promptldio — t*p. Ant»nor,

Dia  no R. ("'avaliaria — capl-
tAo Bre.cianl; piomptldAo — a>p.
Alhayds,

No C. C. Auilllares — primeiro
tenente Jon*- Dias.

Pratko d* dia — c»bo rhellppc

Assassinado a tiros quando
conversava com a namorada
UM CRIME OCCORRIDO HONTEM

A' NOITE E.M NICTHEROY
A's primeiras boras da madruga-

rla de bo.je, decorreu cm Nictheroy, i
rua Moreira César, esquina da rua
Presidente Barroso, um crime bru-
tal, molhado pelo mais insiguifi- :
canle motivo. j

Nas esquinas das ruas acima re- jferidas, conversava fom sua namo- jrada, a joven Diamantina Lima, do
1S annos do idade, o operário Altair '
Alves tln Silva, de 20 annos de idade,
morador á rua 5 de Juilio, na vizi-
nha capital e trabalhador na Dro-
garia Silva Araújo, nesta capital. I

O casa) conversava calmamente, |
quando se npproximou um indivíduo )desconhecido que apresentava um
estado de completa embriaguez. Dl-
rlgindo-so ao casal o reeem-chega-'
do cm altitudes aggressivas exigiu
que Altair c sua namorada dali sa
retirassem. i

O moço negou-se a attender d)
desconhecido indivíduo e como oj
mesmo insistisse, Altair reagiu,
energicamente procurando afastal-a
do local onde. discutiam. i

O desconhecido, approveitando
um dcscuirlo do adversário, saccou
de um revolver, e alvejou-o a tiros..!

Altair foi attlngido por quatro*
projectis e caindo ao solo teve pou« 1
cos momentos dc vida. O erimino."]
so approveitando a confusão esta».]
bolor-ida evadiu-.«e sem ser IdcntUJ
ficado. |

O commissarlo Paladino, de ser*»
viço na delegacia do 3<* districto,'
tomando conhecimento do facto foi:
ao local e providenciou a remoção'
do cadáver do desventurado rapas'
para o necrotério da Policia,

Na delegacia foi instaurado <*
competente inquérito.

INSPECTORIA GERAL
DE POLICIA

Serviço para hoje: s
Estão de dia A I. G. P. — Supe*}rior, dr. Edpard Pinto Estrella; amixillar, er. Alexandre da Cunha Cae«itano.
Segundos flscaes de dia aos gru.

pos — Central, Djalma; Escola, Ka-,
phael; 1» G. R.. Dutra; 2', Prisco?
3», Isaias; 4", Gilberto; 5», Nobre;'6», Cypriano; 8% Franklin, e 9\ Lo."
pes.

Ronda geral — Turmas de servi-
co: 1*. 2' e 3». Turmas de folga:'
4».e 5*. ,

Medico de dia na I, G. P. — Dr.'Jullo Pinto Brandão., i
Uniforme 3".

MULTAS DISPENSADAS
PELO MINISTRO DA

FAZENDA
De srcnrrlo cnm o -parecer do %*ronL-cllio «j. r-ontrlbntntea ,o minlfi.tro da Fazenda r»."nlveu dispensar, '

pnr «•auldade, ns multas de 2:,",00$ •fioojooo, importas, respectivamente, 4Sociedade Anônima "Grandes Moi. Inho* Gnmha". d» P. Paulo, « fi .Ta. :cyntho Mncpdo Rlha*, por infraccS» '
do regulamento do Imposto do cpn.sumo, bem como A lrnpofit*. a An,tonio Patrício da Rocha. i

o j I ;i ri u p op 0|<{
tio íp soisvq svxrau.T
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O JORNAL
iMllir.inoiu.n. — Asai* Ubnleno-

krlaad, unri» d* Ala. lida MagalhAr»
a Vlctnr da l'-»i,lrll«» Snnto — Or-
rrntei Cinnut (.biitcuiubi in.nl.

UNI-BIII-COSi — i)i»c«vn««. rtrlii*
<*«.-««> • «iiliiilnn.trni.-ni.: — Rum IU il«
tiniu, SH-US, »• nniliit — lleiinrlii-
nirnla de 1'tllilli-lilnilo « Offliln.l» l
_ Itun UiirtrlB» Ml.». IX

ini.i*:i»iio.Mi.r*i — UlrurvAni —
2_-ttB<lti. — HrdnciíAoi — y'i-71117 —
•.a-SBUS e SU-IIIIMI, — Sr rcliirliit —
3^. íTdii. — (ierenulni — _C_I.740_ —
l)r|.nrlnni«*t»l«» ile Annl-ciinlurnsi _
__.iH.i5. — nevl.noi üü-miíii — offi-
clnn.i — ?-.l«-7 «'•_*..S:illll. — Ue.
pnrlniii.-iil.. de Publlclilnd. i —
3*_.M7IIU. —- Conlnlilllilnilrl — UU-UXil,

Urna
p

Diesel e duas dúzias de malandros

ASSIGNATURAS
IJV.KKIOK

Ann».... <53$IHH) I rlme-lrci lBfOOO
Semestre illif.(MHl Ue.  09000

EXTEIUOU
Noa potr.r» dn Con.ençlio Poatal

Fan-Amerlcnua
Aono.... -OfOOU Bemcelr». 4B9000

Na* países dn Conven.ao Poatal
Dnlveran)

Anno.... 1 "11*000 (en.ri.tre. TRfMKI
Aa B«»lgnnturn«i cnmeçiim e tcrrnl-

un em qualquer dia
VENDA AVULSA

Capital • Nictheroy  »*"<"<'
Interior .  VM>
Atrn-adoe  I*00

¦Omente • correspondendo, parti-
calar deverá Irii.rr endereça

¦omlnnl
¦"* ' — . ¦ » « -

SUCXfHSAES 1)'"0 JOltNAI."
Em S. Pnnlnt nun 7 de Abril, ti!

~ Dlrectori ~ Gentil Prudente Cor-
ria. Em Bello Horizonte i Av. Af-
ionso Fennn, 547-1". Tel. 18511 — M
recton _"rnncl»co Mnrtlns Filho.

DH. VALUEZ
A administração

CORRÊA
do O JORNAL

teclara haver destituído o dr. Vai-
tez Corroa de eua representação nos
Estados do Norte, ficando-lhe mar-
:ado o prazo dc 15 dias para compa-
recer no escriptorio, afim de llquld.aç
aa suas contas.

ASSUMPTO PREMATURO
Os constituintes de 1934 procura-

ram marcar as eleições presidenciaes
para cinco mezes antes da posse do

novo magistradJ e a finalidade

dessa alteração dn dispositivo da

Constituição de 1891 nessa matéria

(oi evitar os prejuízos decorrentes
Jos debates políticos da suceessão,
t*uc se Iniciavam antigamente com

enorme antecedência do acto ciei-

torai.
Mal rompia o segundo nnno da

administração do presidente da Uc-

publica e já começavam a agitar-se
os grupos políticos e a Imprensa

em torno da questão da escolha do

eeu suecessor.
Os problemas administrativos eram

.logo postos de lado, com graves pre-

juízos para os interesses superiores
do paiz.

A previdente medida dos consti-

tuintas não produziu, porém, o re-

«ultado qua elles tiveram em vista.

Ainda faltara ao sr. Getulio Vargas

dois annos e meio de governo c já
. é evidente o esforço do certos ele-
I mentos para focalizar a escolha do

ecu substituto.

E" certo que essa pressa tem sido

condemnada peles leaders mais au-

to.i__.dos do governo o da opposi-

ção. Ainda hontem o presidente da

Gamara dos Deputados, sr. Anto-

nio Carlos, cm i-ntrcvista concedida

á "A Noite", assegurava que as ro-

das políticas de responsabilidade
não cuidam dsssn questão, que está

sendo prematuramente examinada.
Haverá algum motivo especial que

justifique a antecipação de um pro-
blema, que deve ser resolvido a seu

tempo e por um esforço conjunto de

todas as forças partidárias do Bra-
•Sil ? Evidentemente não.

Ao contrario, existem sérias razões

di* ordem patriótica que rccommen-

dam o afastamento de qualquer dc-

bale que possa crear antagonismos
entre os ggrnptiiwentos políticos da

maioria governamental, enfraquecem-

dn o governo politica c administra-

. tivamente.
• Embora sejam dc calmaria as ap-

pareneins da situação, não é menos

certo que. os elementos vermelhos,
responsáveis pelo golpe communista
de fim dc novembro continuam vi-

gilanles e activos, esperando uma

opportunidade propicia para reco-

iiieçnr ns suas machinações contra o

regimen.
A policia acompanha-os com cul-

dado e está informada dc que nao

se acham de braços cruzados c dis-

Versos, como tantos acreditam.

. Ora, será lógico em semelhante
conjuntura, buscar extemporânea-
mente uma questão que por f»''*.'-"

- dividirá a maioria do governo
' menos emquanto não se

ItOMI-TTO no leitor, com este ultimo salto, tor encerrado o caso
Uo dito. Não pngn n pena gnntar mala tnnla cera com tfto me-
dlocres sultn-poclnhos, como são oa Interpretes do nacionalismo

do "consórcio Itnllnno". Lograram pcnlnsularos o tedescos do íaml-
gerado matrimônio elaborar a mais estranha mentalidade quo ninda
so organizou para defesa do umn má iniciativa para a conectividade.
Preste-se bem attençiio, Toda a machina do consórcio Italiano ó es-
trangalta, pois que ostrangolro ó o seu pessoal. Ella gira cm torno
do fornecimento dc materiaes não menos exóticos para duaa usinas,
sendo unia Diesel. Só ha do nacional, nesse negocio, 6 a advocacia
do alguns esperto.*1, que cmpreltaram ludibriar as autoridades brasi-
lclras, lnduzindo-na á convicção do quo a sua offerta de duas usi-
nas ó genuinamente crioula e jacoblna, ao passo quo o supprimcnto
do energia pelos usinas da Brazilian Traction 6 o que pôde oxifitir
de mais horripilante o anti-brasileiro. Engenheiros, machinns o for-
nocedorca do consórcio italiano não ha nada que seja nqul da terra..
Mns encontraram gelto. o modos os seus defensores do fazer passar
a proposta da Llght como uma proposta estrangeira, emquanto qua
a italiana tem até sabor c cheiro dc terra roxa.

O caso faz lembrar a scena que ha 25 annos oceorreu em Per- '

nambuco com o meu velho amigo e compadre Pedro Paranhos. Esto
sobrinho do Rio Branco morava com o tio cm Paris, quando o gran-
de chanceller defendia a questão do Amapá. Uma noite, Pedro Pa-
ranhos, rapazinho dc lt! annos, perdeu-se na rua. Um policia, a quem
elle so dirigiu, promptiflcou-ec leval-o ato a residência de Rio Bran-
co, cujo endereço o mogo, que se perdera, lhe offereceu immediata-
mente. Ao chegar á porta de casa, Pedro Paranhos saca do bolso
uma moeda dc cinco francos para passal-a ao policial. Mas este se
recusa a recebel-a (como mudaram os tempos.1), dizendo; — "Não

me julgo offcndldo porque o senhor ó um estrangeiro".
Contava o sobrinho dn Rio Branco este facto, certa vez, numa

roda onde estava um capitão do policia dc Pernambuco. O collega
brasileiro do gendarme francez não conteve este commentarlo: —
"Mas que grande palerma! Então pilo chamou o senhor de estran-
geiro? Idiota; pois elle é que é estrangeiro".

O consórcio italiano, não tendo no Brp.ei! ms!: do qu. uma ou-
sada aventura, considera a Brazilian Traction, com 32 annos de exis-
tencia entre nós e mais 10 milhões de contos aqui enterrados, uma
estrangeira no Brasil! E elle, que ainda não trouxe uma lira ou um
marco para aqui, é a mais nacional de todas as velhacarias que até
hoje ainda tentaram nacionalizar-se no solo da brasilea gente. O seu
raciocínio é o mesmo do capitão do policia dc Pernambuco, o qual
tanto se intrigava dc que um brasileiro pudesse, cm qualquer hypo-
the_c, ser estrangeiro, mesmo em Paris.

A

UM 

ultimo ponto que convem abordar, neste epilogo dc debate, é
o que concerne ao supprimento de energia a estradas de fer-
ro por usinas que não são de propriedade dessas estradas.

Disse o sr. Heitor Freire de Carvalho, director da Paulista, no inicio
da discussão publica do caso do fornecimento de energia á Central,
que as companhias que produzen» força em larga escala poderão
sempre forneccl-a a um preço unitário mais barato do que aquellas
que se installam para obter uma producção limitada. A concessão de
energia, concluía o notável ferroviário paulista, constitue objeeto de
outra concessão especial1 e separada da concessão de estrada de ferro.
E' a these tão lucidamente posta pelo sr. Heitor Freire de Carvalho
que me proponho hoje desenvolver, mas desenvolvel-a tão somente
com exemplos concretos. Tomemos em primeiro logar o exemplo da
França. Não ha quem desconheça o projecto nacional francez de ele-
ctrificação. E' um dos esforços mais admiráveis da tenacidade e do
espirito creador da grande nação latina.

Para a realização do seu programma de electrificação e aprovei-

tamento do todnn ns quedna dágua cxistcntcB, o governo francez não
hesitou cm offerccer auxilio ás estradas de ferro, fazer conccH-ôefl
favoráveis para o aproveitamento da energia hydro-electrlca, obten-
do os Interessados o privilegio das quedas dagun. Procura-se, na
França, formar a grande rédo geral dn distribuição, interligando na
dlfferentes fontes de energia. A Estrada do Ferro "Pnrls-Oiieans" é
supprlda por uma usina interconncctada com duas outras sltundns
em Paris.

No ramal Culoz-Modanc, a Estrada "Paris, Lyon, Mcdlterranée"
só se encarrega da conversão cm corrente continua. Para o "Chomin

de Fer da L'Etat", a energia necessária é supprlda pelas usinas
locaes. .'

A Estrada de Ferro do "Midi" explora o extremo sul da França: .
de Vlllcfn-nche a Bourg Mndame o Perpignan; do Bayonne a Tou-
louso; de Pau a Montrcjeau, etc. A usina situada nos Pyrcneos acha-
se Interconncctada. com outras usinas geradoras da mesma região.
A "Paris, Lyon, Medlterrance" opera do Paris ao Mediterrâneo. As
linhas sãó elcctrlficadas do Cuioz a Modanc, dc Chambery a St. Picr- ,
re d'Alblgny, etc.

Nenhuma dessa estradas tem usina própria. Todas trabalham
com energia adquirida de terceiros.

Na ltalla, o governo fascista já realizou até aqui um esforço
surprehendonte de racionalização no tocante no desenvolvimento do
aeu potencial hydraulico. Longe de guerrear as empresas partícula-
res, o sr. Mussollnl promoveu a interligação das diversas fontes já
captadas, /tossem do Estado, fossem do companhias privadas. O dr.
Benjamin Monte seria considerado, na Itália, um deplorável prima-
rio, quo não seria ouvido nem por um repórter da Sicilia sobre ques-
toes de electrificação de. serviços públicos e sua respectiva raciona-
lização. Quanto ao dr. Moacyr Silva, esse colheria couves e rabane-
tes, em companhia do dr. Domingos Cunha.

'Através de todo o território italiano existe uma completa Inter-
connexão do todas as fontes dc energia. Entre as fronteiras suissas,
Lcghorn e Florença a rede existente extende-se por todo o paiz. Uma
parte das usinas e linhas de transmissão pertence, pois, a partícula-
res e outra parte ao Estado.

Para as Estradas do norte de Mi'.ão, toda a energia clcctrica é
adquirida de companhias fornecedoras.

A

NA 

Inglaterra, a "Lancaster Electrificatlon" Unha, no inicio, tuna
usina geradora. Mas depois fechou-a. Em 1029 passou a ener-
gia necessária a essa Estrada a ser adquirida nas usinas de

Lancaster.
A "Tyncslde Electrification". a "Shildon-New-Port Eiectrlflca-

tlon" e a "Southern Rallway" compram a energia necessária a ter-
ceires.

Hoje, a Inglaterra procura construir uma grande rede geral de
distribuição»"Grid-System". A Repartição Central compra toda a
energia produzida em usinas seleccionadas, para rcvendel-a. As em-
presas são obrigadas a comprar, nessa Repartição Central, a energia
de que necessitam, a. não ser que possam provar, satisfatoriamente,
aos technicos, que podom gerar energia a. preço baixo, por seus pro-
prios meios. O resultado pratico dessa intercommunicação dos prin-
clpaes centros produetores de corrente electrica foi o barateamento
da energia. Para esso fim. fecharam-se as pequenas usinas gerado-
ras e as usinas isoladas, onde a energia produzida era cara.

Na Allemanha, para a electrificação do centro, nos subúrbios de

ASSIS CHATEAUBRIAND

Munlch nté Rogenaburg, a energia necessária ó supprlda por um sys-

tema hyctro-clcctrlco, que ne extendt* através do todo o Estado. A

principal fonto de energia 6 a usina "Walchenseo", situada no sul de

Munlch. As estradas de forro entraram cm entendimento com ns com-

panhlns existente.!, afim de quo a energia fosso distribuída cm cor-

rente monophiuslen. Pnra o« serviços suburbanos dc Borlim, a cner-

gla clcctrica é comprada nas usinas locaes. A corrente electrlca e

fornecida ás sub-estaçõo- pertencentes á estrada.
Na Hollanda, n energia, do inicio, era fornecida por uma iLtlna

própria situada em Haya. Em 1920, ficou resolvido que toda a ener-

gla seria supprlda pelo systema do distribuição existente, com usinas

geradoras em Amsterdam, Rottcrdam c Haya.
Na Suissa, parnllclnmonte nos trabalho., dns estradas, dcsenvol-

vcu-so um systema geral de producção o distribuição de energia hy-

drn-clectrica. Quatro grandes usinas e duas pequenas foram con-

struidas, com um total dc 300.000 C. V. e possibilidades dc maia

200.000 C. V. Existe interligação dessas usinas com outras parti-

culares. _r
A "Staten Island Rapid Transit Railway" o a "Great Northern

Rallway», dos Estados Unidos, compram energia a terceiros A I -

fvlvarSa Rallway", a "New-York, New-Haven & Hartford o a I li-

„ "Philadelphla Electric Company", a "United Electric Llght «"- 1 o

ter Co " e á ''Commonwealth Edison Co.". São celebres os estudos

Ti.* demonstraram á Illinois Central Railroad as grandes van agens
que demonstraram . ..Commonwealth Edison Co.". Es-
em comprar a energia clectiica í^ww^ 

^ q ^^ ^ é &
o Nova Or-
do Mlssurl)

leans e, bem assim,   

endeu o serviço
Commonwealth Edison".

A "Great Northern Railway" explora as linhas dc São Paulo ate

á Costa do Pacifico, cm particular as linhas numtanhoíns do Cas-

cado Range" até Wcnatchce. O ramal elec rlficado "Chicago-M1-

waukee-São Paulo", com 710 kme. de extensão, e o maior do mun-

do. Alimcnta-o a usina hydro-electrlca da Montana Power & Co. ,

com mais de 200.000 kw. de potência e uma reserva dágua do mais

de 500 milhões d», metros cúbicos. A "Pennsylvanla Railway expio-

ra a zona do Nova York e de Manhattan Transfcr a Sunnysyde

Yard, e linha Philadclphia a Paoli.

um
rcciilo

se estudos foram de tal modo convincentes que a IU n

estrada que explora a região entre Chicago, _ao Luiz

leans e, bem assim, de Chicago ate Omaha, no Estado

^pendeu o serviço das suas usinas para se abastecer da con ento

da

T EM ahi o governo do sr. Getulio Vargas um rápido trnnsumpto
de como se resolve, racionalmente, o problema do supprlmen*
to de energia electrica ás maiores estrados do mundo. Fecham-

se usinas tres e quatro vezes maiores do que a caixa de phosphoros
do Salto, para adquirir energia, por preço mais barato, de grandes
usinas interligadas, como é o caso da Brazilian Traction, com aa
suas duas centraes do Rio e as quatro de São Paulo. A producção
de energia é cada vez mais objeeto de uma industria especializada,
na qual se abastecem todos os que precisam da corrente electrlca.
Não ha mais hoje estrada de ferro que queira ter usina própria,
quando cila sabe que, adquirindo-a de grandes centraes electrieas,
poderá compral-a por um preço de custo muito mais barato do que
captando a força para attendér ás suas necessidades.

Veja o sr. Getulio Vargas, que foi o precursor da racionaliza-
ção no Brasil, a severa lição que nos vem da America do Norte o
da Europa. Será crivei que vamos Insistir na caixa de phosphoros
do Salto, quando, com mais uma unidade em ilha dos Tombos, noa
será permittldo dispensar uma Diesel e mais duas dúzias de malan-
dros, nacionaes e estrangeiros, decididos a tomar de assalto 150 mil
contos ao erário publico do Brasil?

A movime
dias e asu

ntaçao
Í9J
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política destes
dencial da

últimos
Republica

0 sr. Arthur Bernardes não virá agora ao Rio
O NOVO ENCONTRO DO SR. FLORES DA CUNHA COM O

PRESIDENTE GETULIO VARGAS
Desde que foi firmado no Rio Grande do Sul o accordo en-1

tre os partidos locaes, se vem falando com insistência, nos cir-
culos da politica nacional, da próxima suecessão presidencial da
Republica. De real, de positivo, entretanto, nada existe a res-

peito. Meras conjecturas, simples illações e prognósticos confu-
sos dos futuros acontecimentos, evidentemente com o propósito
de se precipitar o debate do problema que ainda não foi posto
em equação. Ansiedade isolada dos políticos que buscam tomar

posição. Nada mais'. As conferências, os encontros, as entre-
vistas que se suecedem num desdobramento impressionante, não
têm outro objectivo. Dahi surgirá, naturalmente, mais tarde, o

movimento de conjunto, precedido da coordenação dos partidos.
Neste instante, porém, não se cogita de tal coordenação. Os po-
liticos c que procuram conhecer uns o pensamento e a orientação
dos outros. E' isto, tão somente, o que está oceorrendo agora

nos bastidores. Nada mais.

peln
assentar.

com patriotismo e elarividencia, o

nome que deverá recolher a sticccs*

são do sr. Getulio Vargas?
O sr. Antônio Carlos mostrou na

sua palestra com a "A Noite** que
ns meios políticos dc expressão no

paiz se acham tranquillos c alheios

a . agitações que se ensaiam por ahi

afora, com intuitos facilmente des-

vendáveis. _
O mesmo declarou o sr. .Tono Ne-

ves di. Fontoura, Ieader da minoria,

muna palcstra.com os «Diários As-

saciados", na qual o lllnstre tribu-

,,o gaúcho affirmõu tambem que na

hora devida a corrente de que e

orientador saberá tomar posição, dc

accordo com os compromissos mo-

raes que assumiu com a opinião na-

cional, ,
Esse í o ponto dc vista sensato

dos homens que tèm autoridade pa-
ra falar cm nome da politica do

paiz.
As escaramuças que se observam

aqui c ali, as tentativas frustras dc

focalizar o problema, não passam dc

movimentos indiviiluacs, que per-
dem todo o significado pelo cara-
eter pessoal que estão assumindo.

Não incidiremos no erro antigo dc

perturbar a nbra administrativa do

governo, forçando-o a oecupar-se de
um assumpto que tem a sua hora
marcada pelos superiores interesses
do Brasil.

Sobretudo não eommetteremos o

dispauterio ile debilitar as eorren-
les democráticas numa aventura de

que o próprio regimen poderá sot-
frer conseqüências talvez irremedia-
veis.

nxertia cio cacaoeiro

As sementes, no pendo germina-
tivo» sáo muito sensíveis as mflueii-
cias que recebem da terra, as quaes
modificam, ligeiramente, ou de mo-
do accentuado. qualidades de pro-
duetividade c dc resistência da plan-

!ta de origem, como as dc tamanho,
' de sabor e perfume dos respectivos
frutos.

' I>csta instabilidade resultam con-
sideruveis prejuízos ao aproveita-
mento econômico de uma lavoura.

As experiências realizadas por Jo-

LIQUIDAÇÃO DA DIVIDA
FLUCTUANTE

ESTEVE BBI'MII.1 A NOVA
COMMISSÂO

A nova comml.gfto encarregada <la
Mqulda«_*o «Im Divida Fluctunnle, n«>*
mearia recentemente, c eompiMita dou
.*<r.. Paulo líiiniiif, Mib-dlroutn. <1«>
Tlicsníii-i. Nacional, Floriano Rela <*
Alvar», lioinlU-íii-, leimiii.s.* Iioutem,
pei.i primeira ve., tendo **i.l» « nt.
Paulo Ramo» «.acolhido presidente.

A referida commlMSo ao avlutara
por «*«i«*i dln_ <*i.in o ministro Ar-
thur Costa, «fim il>» _,. «entai- nlfiu-
iiih* providencia, que Jiil_-n lr..l!^i>«*n_
.avul» pare» o «*«>u funecionamento.
Km «fRiiiila, orgiuilrai-.i «ua ..-«•rela-
ri», para a 'iUil '•-'* mil. ilado um
rorpn «le .iii._ciiuit.no_ InstlUCtlVO
dos procee_o_.

Filogonio PEIXOTO
(Agricultor de cacuo)

(Para os "Diários Associados^)

seph Wcrteuil. do pepartamento tle
Agricultura de Trindade o. Tabago.
demonstraram,.cabalmente, que nu-
ma plantação de cacauciros, quaes-
ocer que sejam as suas condições,
existem tres categorias de plantas,
(iuo apresentam, nas colheitas, inva-
.iavrlmente, a mesma porcentagem
de frutos: ns de forte, media e fra-
ca producção.

I"ma boa lavoura não deixará dc
empregar os meios de obter plantas
dc forte producção. O processo dc o

i conseguir será utilizar-se da enxer-
tia. nas plantas dessa capacidade.

\ enxertia c, por conseguinte, um
I eorrectivo ás más influencias, e o

meio mais simples de multiplicar ns

plantas com todos os caracteres cs-
senciacs da arvore padrão.

\ pratica, da enxertia na lavoura
cacauelra viria modificar certos ns-
pectos dc nossos cacauaesi pnrlicu-
larmente Interessante? á uma cul-
tura prospera o -efficicnte.

A verificação previa du "1* II" nos
terreno» a serem cultivados deter-
mina garantias de suecessd do nma
lavoura; a enxertia, cnlretnnto, nn-

6e. dc maneira decisiva, perfeitas

DEVIDO AO MA*0 TEMPO O
GENERAL FLORES DA CUNHA

NAO FOI, HONTEM, A
PETROPOLIS

O general 1 .ores da Cunha, ao
contrario do que» estava annuncia*
do. não subiu, hontem, para Pe*
tropolls, afim de confeicncinr, no-

vãmente, com o presidente da
Repnblicn. O governador gaúcho
não foi á cidade serrana devido
no nino tempo, segundo declarou
aos "Diários Associados".

Hoje o sr. Getulio Vnrgns vae
a ntnn excursão pelo Interior flu*
mlnense, em visita á cidade d?
Guaxlndiba para assistir A innu*
guração de uma fnbric.i dc cl*
mento. Assim, o general Flore**
da Cunha sómçntò se nvistnrá
com s. ex. amanhã.
O SR. ARTHUR BERNARDES
NAO VIRA' TAO CEDO AO RIO

Ao sair do apartamento do ge-
nernl Flores da Cunha, hontem
pela manhã, o deputado Arthur
Bernardes Filho foi abordado pelo
repórter dos "Diários Assoelrt*
dos". O representante mineiro ti-
vera demorada conferência çom o

governador gaúcho, e interpcllado
sobre a vinda do sr. Arthur Rer-
mudes a esta capital, ninda a
tempo de se encontrar aqui coni
o chefe do executivo riograriden-
se, disse que seu pae nSo pretende
vir tão cedo, a menos que sua
vir lão cedo no Rio, a menos que
sun presença seja julgada neces-
sarln.
PROMULGADA A CONSTITUI-

ÇAO POTYGUAR
0 presidente da Republica re-

cebeu o seguinte telegramma:
"NATAL, 22 — Levo ao conhe-

cimento de V. Ex. que hoje, ás
14 horas, entre manifestações de
regosijo publico a Assembléa

0 presidente Anto-
nio Carlos voltou a

Juiz de Fora
FESTIVIDADES EM UBERABA

BELLO HORIZONTE, 27 (Agencia
Meridional) — Bcgrcsou hoje pela
manha a Juiz de Fora, o sr. Antônio
Carlos, que fez a viagem de auto-
movei, cm companhia dos srs. João
Tostes e Ruy Santiago. Daquella
cidade o presidente da Câmara Fe-
deral viajará para o Rio, onde to-
mará com n sua esposa um vapor
que o conduzirá a Argentina.
CHEGU A BELLO HORIZONTE O

DEPUTADO CELSO MACHADO
BELLO HORIZONTE, 27 (Agencia

Meridional) — Acha-se nesta capi-
tal o deputado Celso Machado, da
representação progressista na Ca-
mara Federal.

O CENTENÁRIO DE UBERABA
BÊLLO HORIZONTE, 27 (Agencia

Meridional) -— Uberaba a mais im-
portante cidade do Triângulo Mi-
ueiro, commemorou festivamente a
22 do corrente, o seu primeiro cen-
tenario de fundação.

Congregam-se num partido re-
guiar os opposidonistas da Bahia
0 sr. Oetavio Mangabeira aceusa o Governo Federal

Constituinte reunida soleinnemen-
te, promulgou a Constituição Po-
litlca deste Estado. O Poder Exe-
cutivo associado ás festas decro-
tou feriado osta data em todo o
território do Rio Grande do No.;-
te, onde o acontecimento echoa
como o inicio de nova éra da pa*
cifieaçno e progresso do povo po-
tyguar. Por tão faustoso acon te-
cimento, apresento ao Governo
Federal minhas homenagens at-
tenciosa. Saudações cordiaes. —
Raphael Fernandes, Governador
do Estado".

O P. R. P. E AS ELEIÇÕES
MUNICIPAES

S. PAULO, 27 (Agencia Mcridio-
nal) — Os proceres do Partido Rc-

(Contlnu'n nn O" pnclnn.)

BAHIA, 27 (Agencia Meridional)
— Com a presença dc delegados e
representantes dc diversos munici-
pios do interior do Estado, dos de-
putados federaes Oetavio Mangabei-
ra, Pedro Lagoe .1. »T. Seabra, dos
deputados estaduaes, de vereadores
e. dos ex-deputados Aloysio Filho c
Simões Filho, reuniu-se hoje em ses-
são preparatória a Concentração
Autonomista da Bahia.

As delegações do interior foram
recebidas pcios srs. Oetavio Manga-
beira e Pedro Lago.

O fim da nsemblca da Concentra-
ção Autonomista c o de organização
das forças opposlcionistas cm par-
tido regular.

Falando, hoje, o sr. Aloysio Filho
se referiu a esse objectivo, analy-
sando, cm sepruida, os rumos a se-
rem adoptados pela agremiação em
face dos governos federal c estadual.

PALAVRAS DO SR. OCTAVIO
M..NGABEIRA

Tomando a palavra, o sr. Oetavio
Mangabeira declarou que "a assem-
bléa era testemunha da perseveran-
ça das forças da opposição que ha-
viam sustentado cm 1034 a luta pela
autonomia do Estado contra a im-
plantação na Bahia dc* governos
alheios ou estranhos á vontade do
povo".

Prosesuindo, accrescentou:
—. "Permanecemos ondo estava*;

mos: cm plena opposição, não só ao
governo local, mas, sobretudo, ao go-

verno da União, quo 6 o primeiro
responsável por tantos descalabros
que affligcm o paiz. A Assembléa or-
gnnizará as forças da Concentração
Autonomista em um partido forte.
Quem conhece a Bahia .verá. pela
lista de presença, que entre nós se
encontra, pelo numero c pela quali-
dade, o que de melhor tem a nossa
terra".

SAUDANDO TODAS AS
OPPOSIÇÒES

A asscmblra npprovará uma moção
do apoio aos representantes autono-
mistas nas Câmaras Federal c Esta-
diial e enviará uma saudação a tn-
das as opposições, preconizando unia
união cada vez maior entre, ellas,

A VAGA DO SR. MIGUEL
CALMON

Espera-se que a assembléa eleja o
sr. Wandcrley dc. Pinho, antigo de-
pulado, para substituir no directo-
rio central o sr. Miguel Calmon.

AINDA NÃO DOMINADO
0 CH0LERA NO JAPÃO

SINGAPURA, 27 (H.) — Commu-
nicam dc Sião que ainda não se ex-
tlnguiu a epidemia de cholera re-
gistrada no reino.

Centenas de pessoas suncmnbiam
diariamente. Todos os aviões pio-
cedentes de Barigkok stJO desinfo-
ctados por estar aquelln cidade mui-
to contaminada. A mesma precau-
ção foi tomada quanto aos navios.

Í5,

0 BRASIL1 - PRODUCTOR
DE CAFÉS FINOS?

Certa revista colombiana, «m «r-

ligo ha pouco publicado, nffirmav»

quo "não í e..R'~í«rado af firmar-se

que, depois de mais de 30 «unos dc

cvpcrlcnclns em pratica cafeeira, o

llrasil não sabe, nn actualVladc,
(|iiu partido tomai' com o seu prlncl-
pai piodmlo, eixo de sim economia".

0 coiiccilo, se bem que nos dôtt

pouco, acreditamos quo 6 ine-

at. certo ponto, 0 (irticulls-
U rclcriii-sc. náo As direclrl.es que
i. lliasil vem assumindo, com rela-

vão á sua política commereial; mas

[iin á nossa incompiehcnsáo do pro-
hlema da qualidade, da obtcnçío de

typos finos, c no eterno predomínio,
lia massa dc nossa producção, das
r._rlid..s de rafes "duroí".

Aliás — commciitava ainda a «Un-

ilida revista — lia males que vim

p.ira bem. "O Brasil, descuidando-se
da questão do aprimoramento da

qualidade, foi o iwsso grande bem-

feitor, Vimos o problema cafecl-

ro por outro prisma. Coinprelicndc-
mos que o maior prodticlor de café

dri\.'iva os mcrctdos exigentes da

qualidade praticamente abandona-
dns. Rumamos, cutão, no .entido
de conqulstnl-os".

Essas atftrmntlvas devem srr me-
lhor meditadas entre nós. Os pai-
zes protlticlores 

"¦«• "milds", como
a America Central, a Colômbia, o

México, Kenia e Uganda, não obti-

ver.im esses typos de caf<! por lm-

provização. Trataram, antes de tu-

do. de adaptar a sua producção ás

exigências dos mercados, sempre

propensos a remunerarem melhor
o produeto de elite e de boa bebi-
da. E, logo depois, foram buscar cm

oulias medidas o segredo do seu

suecesso. Acreditamos náo nos di-

vorcinrmos da verdade, assignalan-
do que esses outros factores não fo-

ram outros senão a colheita •» o pre-

paro mais cuidadoso do produeto
. uma rede. inteligentemente dis-

semi nada nas zonas produetoras, de

usinas de despolpamentò, beneficio

e rebeneficio do produeto.
Custa a acreditar, por esemplo,

que um paiz como o México — cuja

economia cafeeira não lhe & tão vi-

tal quanto para o Brasil — conte

praticamcnle cm cada fazenda com

um ápparelho do despolpamentò. As

vezes verdadeiras usinas, nas pro-

prlcdades de maior importância, «

mais de trezentas usinas para o tra-

tamento racional d» cafí, emquanto

que nós ninda permanecemos no cs-

lagio de entoar loas ao* cafés do
"terreiro" c ás virtudes mírifieas

do produeto de gosto "duro" 6
"Rio" I

Felizmente, alguma rcacção jA se

vae esboçando, denotando a cxis-

tencia dc certo esforço, da parte de

alguns lavradores mais argutos, no

tenlido de romperem a crosla d»

rotina e do indiffcrcntismo pela
melhoria de nossa producção. 

"El

Café", tambem uma revista que se

edita no México, acaba de adcantur

qua "com ns cerejas colhidas a de-

do c sujeita., a,) beneficio por via

lmmida, o café oriundo dc S. Paulo

pode ser classificado como café
"fino" da America Central".

F.ssa circuinstancln é eommcntada

pela allndida revista como dc incon-

lestnvel importância, sob o ponto de

visla dos cafés centro-americanos.
"Significa — diz cila — <l""e s

differença entre os cafés duros e os

suaves não «...pende fundamental-

mei.te da Influencia do clima e da

variedade; quer dizer, o café suave

nfio é um produeto dc regiões pnvl-

lcgi-das, com o seu" monopólio na-

tui-al. Adinittlndo, até certo ponto,

quo os cafés finos o sejam por in-

fliicnrlas mesologicns pns zonas de

producção, podemos nffirmar com

segurança que o Brasil pode produ-
zir cafés suaves. Isto significa um

cério perigo de concurrencia para a

America Central c. o México. 0 Bra-

sil pode arruinar nossa industria ca-

fíoira, bastando que. em vez de des-

truir o seu produclo, produza snfíi-

ciente café suave para substituir

os da America Central c do Me-

xlco".
E' essa a estrada que devemos

dc.-bravar. O Brasil, hoje mais do

que nunca, precisa incrementai* as

suas vendas cátedras. Será uma

utopia, no Cinlnnto, pensar-se quo
attingiremos tnl "dcsldcralum", me-

Oiante o menosprezo da qualidade.
(í)o "Diário de S. Paulo").

UNIDADE ECONÔMICA DO BRASIL

econômicas «le uma piau-
P
coniliçiV
taçáo.

Os typo. principaes de enxertia se
prestam á inuhlpllcação di» rncnuel-
ros, sendo, porem- •> de "encosto" o
preferido na America Central, onde

se pratica essa operação com nota-
vel desenvoltura.

Transplantam-se jovens cacauci-
ros, de quatro mezes de idade, de Vi*
veiros previamente feitos com se-
mentes seleccionadas, para pequenos
potes de hambu's, ou cestos de ci-
pó. Quando a planta está bem des-
envolvida c forte, c collocada so-
bre uma armação, convcnicntcincn-
te construída, para elcval-a ao *H;mo

que vae servir de garfo.
Corta-se a madeira cuidadosamen-

te dc um lado do cavallo. cerca dc
uma terça parte da grosso.a e se-
te centímetros dc comprimento.
Uma porção idêntica é cortada do
garfo c as superfícies cortailas são
perfeitamente unidas, juntando-se
vigorosamente as camadas do "cam-

bium".
O cavallo e o garfo sáo firmemen-

te atados prtr meio dc raffia ou ou-
tro material adequado, como canlia-
nm, bananeiras selvagens» entrecas*
ro de certas arvores. Cinco sema-
nas «lepois. e.xaminani-sc as plantas
cuidadosamente. Sn o crescimento

do novo tecido, no ponlo «le união, é
Kiitisfactorio, o garfo pôde ser p-|i-
cialmente separado du arvore ou
planta madre.

Alguns dias mais turde, separa-se
completamente o enxerto. Colioca*
«.. em seguida, á sombra, a Jo.cm
plantai por alguns dlai. nié o seu
plantio noj logares definitivos,

(DP 1 PARTIDO CSOU11H
MO HA COLLIGAÇÃO ALGUMA PARA A DISPUTA

DE ELEIÇÕES MUNICIPAES
S. PAULO, 27 (Agencia Mcridio-

nal) — Foi noticiado que os elemen-
tos que formam a ala dissidente do
P. C. estavam organizando a colli- l
gação paulista para disputar as ciei-
ções municipcs.Procuramos conhecer
nos próprios meies dissidentes se ha-
via algum fundamento na noticia e
verificamos que ella não corresponde
á realidade.

Conversamos longamente coin qua-
si todos os dissidentes do P. C. SO-
bre a propalada noticia e o sr. Alan-
co Caiuby, dc accordo com os seus
companheiros, nos affirmõu:

 "Todas as noticias que tem sai-
do na imprensa a respeito dos dissi-
dentes mio destituídas dc fundamen*
tn. Pode o sr. af firmar com nb_o-
luta segurança que os dissidentes se
collocarnm no ponlo de vista do ma-
infesto dc fevereiro e que não to-
ma ram qualquer altitude, seguindo a
orientação dos _rs. Heneilicto Monte-
negro o Alcântara Machado,

Quanto _. formação da chapa avul-
s_ nu particular para concorrer As
.leiçóes os dissidentes desconhecem
iiu.lquer movimento nesse -cnlhlo".

Procuramos então conhecer de onde
partiu a idéa da fundação da nova
agremiação politica.

Alguns chefes eleitoraes .unidos a
elementos do interior que já se des-
ligaram definitivamente do P. C,
procuram conseguir adhesões para a
chamada colligação paulista, quo se
pretende seja o partido da mocida-
de, englobando todas as classes rc-
presentativas sem imposição de no-
mes ou prestigio eleitoral. Nessas
demarches foram ouvidos alguns dos
signatário do manifesto dc fcverei-
ro que se alheiaram complctamen-
te do assumpto, visto o seu pensa-
mento estar fixado nn manifesto pu-
blicado.

O grupo qiic ac esforça para fun*
dar a collluação paulista espera pu-
bllcar, dentro cm pouco, o seu ma-
nifcsto-progiamnia. I-sse grupo, rn-
tretanto, é formado por um contin-
gente pouco numeroso. Náo repre-
senta, «le forma alguma, a ala dissi-
«lente do P. Ci <l<'c. üe! * orienta-
çán de sriin elirfr., srs. Alranlma
Machado e Benedicto Montenegro.
conserva a orientação traçada no ma-
nifesto ji divulgado, T

Um dos esforços constantes dos
governos nos Estados Unidos, atra-
vês da historia da grande nação, foi
o de manter a unidade econômica
do paiz, sobretudo depois da tre-
menda experiência da guerra de
Secccssão.

Evitando a opposteão de interesses
econômicos entre as varias regiões,
que compõem a "Commonwealth ,
sustentando por meios inteltigcntes
o equilíbrio da producção c do con-
sumo entre, ns Estados federados,
conseguiram os administradores con-
solidar o bloco nacional e impedir
que a solidariedade dos sentimentos
entre o norte c o sul ,o leste e o
oeste, fosse abalada pelo antagoms-
mos dos mercados internos e pela
concurrencia estabelecida entre ei-
les* ,,i

Todos os que tem estudado a or-
ganização politica dos Estados Uni-
dos .desde Tocqueville a James *Bry-
cc, salientam a sabedoria com que os
governos federaes souberam enca-

minhar c resolver os problemas eco-
nomicos, tendo sempre em vista a
cohesão nacional.

Taes reflexões açodem natural-
mente ao espirito de quem assiste,
neste momento, ao trahalbo a que
se entregam os negociantes que
compraram os algodões baixos dos
lavradores nordestinos e plcitcam,
em nome delles. junto ao Conselho
Federal do Commercio Exterior a
liberação eam!.!.*!'- para os seus
"stocks" OU a permissão de ven-
del-os a paizes dc moeda compensa-
sada.

Se O governo federal aceitasse as
allcga.ões Infundadas daquellcs ne-
goclantes. creando dentro do Bra-
sil um regimen de dois pesos e duas
medidas im tratamento de interes-
srs. que devem ser considerados
sempre em pé de absoluta Igualdade»
leria desfechado conscientemente um

golpe bem serio no ideal da unida-
dc econômica da Hepublica.

Não é possivel fazer nesse caso
qualquer distineção entre lavradores
do São Paulo ou do nordeste. Esta-
mos apenas deante de plantadores dc
algodão, que so esforçam, no sul
como no scptentrlão, com o mesmo
devotamento, para enriquecer o paiz.

Os direitos dc uns são os mesmos
que os dos outros. Se tivesse liavi-
do alguma catastrophe, so as cultu-
ras algodoeiras da Parahyba, do Pio
Grande do Norte ou do Ceará ti-
vessem sido vlclimas de alguma ca-
lamidade, comprehcnder-sc-ia, então,
que se cogitasse de soccnrrel-as.

Mas, ainda assim, esse, soccorro
não deveria jamais ser dado em dc-
trimento dos interesses algodoeiros
do sul.

Nada. porém, oceorreu de annr-
mal. Fora. ao contrario, os planta-
dores paulistas que soffrcram certas
vicissitudes <lc ordem climaterica,
«|Ue se refleetiram muito sobre o vo-
lume e a qualidade da safra deste
anno.

Como, pois, considerando boas «s
luteis razões dos compradores r.or-
destinos, crear para elles um odioso
privilegio, que viria aggravar a situa-
ção do.s lavradores paulistas?

Estamos certos de que O Conselho
Federal do Commercio Exterior não
so deixará convencer pela argumen-
tação falsa dos postulantes da ab-
sUrtla concessão. Demonstrámos da-
qul exhauslvnmento que não ba ne*
nlinin.. justificativa paia esse gra-
cioso favor a intermediários, que
querem realizar maiores lucros no*,
seus negócios de algodão.

O governo segue, em matéria dc
cambio, uma política que deve ser
uniforme e Invariável. Assim o exi-
gu • estabilidade econômica dn
palz. Abrir cxcepçóes em beneficio
dc uns e em prejuízo de outroj se-

ria semear desconfianças c suspei-
tas, capazes de produzir nn futuro
effeitos desastrosos para a economia
nacional. Todos concordam em que
seria muito melhor não haver re.nri-
cc/.os cambiacs, deixando o governo
plena liberdade <le expansão no com
mercio exportador. Mas estamos d;*-
ante do Um facto c o dever de to-
dos é olhar para a realidade e não
fantasiar hypothescs que se acham
fora do quadro das nossas possibi-
lidades actuaes,

A opinião sensata esige, nn em-
lantn. que a quota dc. sacrificin seja
distribuída a tndos, com perfeito
espirito de equidade, não se distin-
guindo entre os lavradores que, na
norte e no sul, procuram atigmen-
tar a producção algodoeira rio Mrs-
sil, precisamente, ns que apresentam
um produeto inferior, para pre-
mial-os com uma concessão injus**
ta e damnosa para o delicado senti*»
mento da unidade brasileira. ,

UM DEPARTAMENTO
DE ENSINO NA ESCOLA"ALMIRANTE WAN-

DENK0LK"
O ministro da Marinha, commun,.

cou ao director (jeral do línslno Na-
vai, t.r resolvido crear, na. E-cola,"Almirante Wandenkolk", a titujo
provi.orlo, -nm departamento «1" eri«
kíno destinado a coordenar o lrab__.
llio dos inatruetores, auxiliando ai«s
director i> vlce-dlreetor, nesse ««nH.
do, com elies cooperando. A chnfla
ii«i_.o novo departamento d» ensino,
«crA. exercida pelo secretario «ta !•>.
cola "Almirante \Vniiil«>iikolk", com
posto d« .•.«pitsn .1. corveta dn quu-
ilrn de offlclaes, t»mln o mlnlmrn «1*
Marinha reeommawlado t!"» ""' »!•*-
in.¦'.<>. «ju. .» fiz(-i«-m necessárias n»
nlliidldn duparlamsnlo, «líveráu »>»r
«ubmeltlda» * sua apreciaçlo, . ,
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DEI£GÁCIA DO THESOURO DO
ESTADO DE SÃO PAULO h

O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE
SAO PAULO, como Delegado do Thesouro do Estado
dc Suo Paulo, communica que effectua, livre de quaes-
quer despesas para os portadores, em sua Filial, á rua
1" dc Março, 73|77, o seguinte:

Resgate dc BÔNUS ROTATIVOS do Estado de São
Paulo, venciveis a partir de 1» de fevereiro deste anno;

Pagamento dc juros dc apólices uniformizadas do
Kstado dc São Paulo, emittidas pelo decreto n. 7.504, dc
10 dc janeiro dc 1936, sub-scrie B da 1* serie, correspon-
dentes ao mez de janeiro;

Pagamento dc juros dc apólices do Empréstimo Pau-
lista de Consolidação, 1935, 5 •(•, vencidos cm 30-9-35, e
troca dc recibos provisórios pelos titulos definitivos. |
fW^llMM¥IHBIBMIlMMBIMlM y

A Conferência Inter-Ãmê-
ricana Extraordinária

A RESPOSTA DO GENERAL JUSTO
Como o chefe da Nação Argentina se diria

giu ao presidente Roosevelt

UM ALMOÇQ DE CORDIALIDADE
0 sr. Lindolfo Collor reuniu no restaurante da Sul America um pequeno árupo dc amidos

Em resposta a carta cm quc o sr.
Franklin D. Roosevelt suggere a
reunião em Buenos* Aires dc uma
Ouufercncia Inl cr-Americana Extra-
ordinária, o general Agustin P. Jus-
lo dirigiu-se nos seguintes termos ao
presidente dos Estados Unido» da
America: .

"Estimado senhor.presidente,"Tive a satisfação de receber a
nota dc v, ex. em que, deante da
recente assignatura apposta pcios
governa* da Bo[!vin c do Paraguay
nos Protocollos da Pnz, negociados
cm Buenos Aires, declara comparti-
lixar, juntamente com u povo norte»
americano, do regosljo provocado por
c:»se facto, expressando ainda a sua
convicção de ler chegado o momento
para as republicas americanas pesa-
rem a sun responsabilidade, conjun-
la c solidaria, no estabelecimento e
na: consolidação da paz no Conti-
nenle Occidental. Apraz-me* expres-
sar a v. c>. meu pleno accordo com
essas ideas, t» entendo, como v. cx.,
que estamos deante de uma oppor-
tunidade que pode. tardar em uova-
mente sc nos offerecer, visto quo
deverão decorrer dois annos antes dc
realização de unia novn reunião pnn-
americana, em obediência a inter-
vallos chronctlogicos estabelecidos.

OS RESULTADOS BENÉFICOS
CONFERÊNCIA

DA

Resultaria proveitosa a conferen-
cia, já quc estamos numa hora cs-
cura do inundo, cheia de incertezas
quanto á sua estabilidade c quanto
ao império effectivo da moral inter-
nacional. Ucnlro das vasta» re-
percussões que derivam das circums-
tancias mencionadas, ú conveniente,
como obra de previsão c de pruden-
cia, uma meditação comnium entre
os paizes da America, para assegu-
rar o bem estar c o progresso dc
nossos povos, Aconselhará olla, seai
duvida, uma revisão dos instrumen-
tos de paz, nâo só no que se refere
á sua rápida ratificação como tam-
bem a uma coordenação quc os
consolide, dando força maior a. har-
inonia reclamada pelo progresso uni-
versai.

"O governo que tenho a honra dc
presidir sente-se orgulhoso de ser o
guardião das tradições de seu povo,
que, no decurso dc toda a sua bis-
toria, foram invariavelmente de amor
à Justiça, de respeito ao LMrcito 6
de lealdade nj. cooperação internacio-
uai, sentindo-se, pois, satisfeito cm
constatar a coincidência de suas
opiniões com ns do governo dc v.
ex., quo refleete ficlmento o espiri-
1o dessa grande c nobre nação c a
politica de "boa vizinhança" de v.
cx. que tem aberto á vida america-
na perspectivas Juminosns A amiza-
do continental, sobre vastas propor-
ções, que, de futuro, poderão ainda se
desenvolver,

CONSOLIDANDO A PAZ NA
AMEUICA

"Julgo que, dentro dn iniordepen-
dencia universal, não cabem distln-
cções regionaes a separar os conti-
nentes, mas tenho fé em quc uma
consolidação da Paz enlre as nações
ria America constituiri sempre uma
contribuição, muito valiosa, aos pro-
positos sinceros que estão se desen-
volvendo na ordem geral. V. cx.
enunciou coin acertado critério a
esperança de poder robustecel-os, dc-
unindo sua fácil conciliação com os
grandes organismos internacionaes,
d» cujos pactos somos signatários e
cuja coordenação ó possivel, com os
mesmos nobres propósitos, como li-
cou demonstrado de modo pratico no
recente conflicto do Chaco Boreal.

BUENOS AIRES, SE'DE DO
GRANDE CONCLAVE CON-

TINENXAL
"So nossos recentes esforços

deixaram no ambiente da cida-

de de Uuenos Aires um grandefervor pela pa/. e pela* virtu.
des do paciência exigidas parua sua consecução, apraz-nos of-
ferecel-a para hospedar a pro»
jectnda conferência, aceitando
a suggestão formulada por V.
E.y. de rciinfl-a nesia capital, o
que considero eomo uma gran»
de honra, que profundamente
agradeço.

"NSo chegou o momento do
determinar o programnia dessa
conferência, sobre cujas linhas
geraes minha Chancellaria jãtem dado a conhecer ao Depar.
tajnento do Estado seu modo do
pensar, rosenando-mo para
transmitth-.lhe, dentro em bre-
Te, nossas determinações pre-
cisas, afim do contribuir paiafixar o critério commum, eni
plena harmonia com todpa os
nossos irmãos da America.

"Pormitta-mc V. E.y. anfecl-
par-lhe que, na minhn, opinião,
deanto da situação do mundo,
no estado nclual de sua grande
crise, poderemos trazer benefi-
cios ,i mesma pelos estudos
que nos propomos realizar.

ALARGANDO HORIZONTES

V. Ex. alargou, com acerto,
seus horizontes definindo-a co-
mo nma obra de consolidação
dn paz. Ella significará não so-
mente o aperfeiçoamento e a
coordenação dos instrumentos
de pnz já existentes e dos que
possam ser «cados, como tam-
bem a correcção dos factores
que os possam perturbar, cs-
tendendo o campo das investi-
gações no dominio social, com-
mercial, o econômico, dentro
dns possibilidades que o mo-
mento offereçn.

Deixo expressa minha dupla
aceitação da generosa iniciativa
do V. Ex. e da sorte proposta,
nendo-me Justo saudal-o com os
sentimentos da minha affcctuo-
sa consideração.

(a) AGUSTIN l\ JUSTO

IP MIM
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Com. ele vào-se as coceiraa
Com ele vào-se as frieiras

O sr. Lindolfo Collor, secretario
das Finanças do Rio Grande do Sul
reuniu honlem no restaurante da Sul
America uni pequeno grupo de ami-
gos para um almoço de cordialidade.

Achavam-se. presentes o governador
Flores da Cunha, o deputado João
Carlos Machado, o sr. Picanço da
Costa, o sr. Machado Coelho, o sr.
Frederico Dnhne, o sr. Julius Wei-
ler e o sr. Assis Chateaubrland,

O restaurante da "Sul America" é
unia dns maiores salas de refeição
que existem no Hin de Janeiro c
tambem uma das mais luxuosas.

Foi construida com uma finalidade
de grando importância social, qne è
a do fornecer alimento por preço mo-
dieu, aos 42(1 funccionarlos da po-
derosa empresa do seguros. O

PROPOSTA PELO MINIS-
TRO DA MARINHA A RE-
WVACÃO DO CONTRA-
CTO DA MISSÃO NAVAL

NORTE-AMERICANA
Em face dos relevantes ser-

viços prestados á Marinha, o
almirante Henriquo Arlstides
<iuilliem, propoz ao presidente
da Republica, a renovação do
contracto da Missão Naval nor-
tc-americana que termina em
junho próximo,

A alludida missão nctual-
mente nesta capital está constl-
tuida apcilns de tres membros:
o capitão de mar e guerra O.
C. Gll, Capitão F. S. Craven,
c o sub-offlcial escrevente H.
C. Conner.

Na proposta pnra o novo con-
tracto, cujas cláusulas já estão
cm elaborarão, será augmenta-
do para 1» o numero de teci»-
nicos que deverão fazer parte
da alludida missão. Enlre elles
figurarão dois silb-officlnes, um
mecânico do aviação e um tor-
pedista-miueiro.

systema adoplado revela o cuidado da"Sul America" em servir aos sens
empregados. O preço das refeições
varia de accordo com o ordenado do
funçcionario. A. comida é a mesma
para Iodos, mas o custo é calculado
sobre as (posses de cada um.

E' assim quc o continuo paga mil
reis pela mesma refeição que custa
cinco mil reis ao empregado dc ca-

lego ria.
As installações do restaurante são

as mais modernas que existem nesta

n€Qntra«s@ no Rio o chefe de
BCia da Bahia

O capitão João Facó, em ligeira palestra,
diz a O JORNAL que "Lampeão" ha dois

annos não assola o território bahiano
A caminho de Buenos Aires, pas-

sou hontem pelo Kio, procedente de
Trieste, o transatlântico italiano
"Oceania", 

que aportou em Recife e
em S. Salvador-

Esse paquete obteve livre transito
no ancorndouro dos navios mercan-
tes, marchando dali para o cáes,
onde desembarcaram os passageiros.

A próxima visita do ministro éa
Marinha argentina ao Brasil

Como será o iliustre titular recebido nesta
capital — O programma de recepção

Está sendo esperado nos primeiros
dias de março, nesta capital, o almi-
rante Eleazar Viclella, ministro da
Marinha argentina, que vem repre-
sentar o presidente Augtistin justo,
na qualidade de paranyniplio da tur*-
ma de guardas-marinha de 1935.

ü programnia organizado pcla
commissão incumbida pelo ministro
da Marinha, para a recepção ao ai-
mirante Eleazar Vidella e sua comi-
tiva ,está assim officialmente elabo-
rado:

\ de março — A's 10 horas, atra-
cará no cáes da praça Mauá o cru-
zador a cujo bordo viaja o mins-
tro da Marinha argentina. A bordo
subirão somente o embaixador ar-
gentino e o secretario da embaixa-
da. ü embaixador apresentará, de-
pois, o ministro da Marinha de seu

paiz ás autoridades navaes brasilei-
ras, no Touring Club.

Todos os ministros dc Estado, o
governador da cidade c o chefe de
Policia do Districto Federal, aguar-
darão tambem no Touring Club.

Após os cumprimentos, o ministro
¦Ja Marinha argentina dirigir-se-á em
seguida com a sua comitiva para o
Copacabana Falace Hotel, em corte-
jo: Io carro, os dois ministros da
Marinha do Brasil e da Argentina;
2", as senhoras dos dois titulares;
3°, o embaixador da Argentina com
um representante do ministro do Ex-
terior; 4o, ajudantes de ordens ar-
gentinos e brasileiros; 5», os secre-
tarios e addidos militar e naval ar-
gentinos.

Na embaixada argentina dar-se-á
o almoço, na intimidade, delle parti-

O capitão João Facó

O POVO BAHIANO SO' SE INTE-
RESSA PELO TRABALHO

No paquete da Consulich viajou
para o Rio o capitão João Facó,
chefe da policia da capital bahiana.

litar quc. cm rápida palestra com o
representante d'0 JOHNAL, teve
opportunidade dc fazer algumas re-
ferencias ao povo bahiano c ao seu
governo.

Na Bahia, Iodos trabalham pa-
ra o engrandeclmento do Brasil e
do Feu grande listado — começou
o capitão Facó. E proseguindo : o
governo do ar. Juracy Magalhães
tem se orientado unicamente no
senlido de promover o desenvolvi-
mento da industria, da lavoura e
de outras actividades do laborioso
povo bahiano, que o apoia na cer-
teza de que o seu chefe é um esla-
dista capaz de fazer a sua fcllci-
dade.

NÃO HA COMMUNISMO
A palestra toma outro mmo. In-

dagamos ao capitão Facó se na ter-
ra ih Ruy Barbosa existem muitos
communistas.

Posso affirmar — respondeu-
nos o chefe dc policia da Bahia —
que quasi não existem adeptos do
credo vermelho naquelle Estado do
norte. A não ser alguns grupos
isolados, sem importância, não ha
communismo na Bahia.
HA DOIS ANNOS, LAMPEÃO NAO

APPARECE NOS 'SERTÕES
BAHIANOS

O Estado do Brasil mais prejudi-cado pelas façanhas de Lampeão
| foi, sem duvida, a Bahia; os seus
1 sertões eram perluatradoa pelo ter-
| rivol facinora, que espalhava a mor-I te e a desgraça em sua passagemI quasi que mensalmente.
: Respondendo a uma perguntanossa, assim se expressou o capitão'

Facó sobra o terrível bandido"Logo que assumiu o governobahiano, o capitão Juracy Mc ga-Ihães traçou um enérgico plano pa-ra dar combate és infiltrações do
cangaço na Bahia. Graças a esse
plano, a policia bahiana pôde ex-
pulsar de seu território o bando de

§T ~ im

Mw wê nlas ii£ fle I n»
Nos telephones publicos

O diâmetro reduzido das novas moedas de 400 réis
não é sufficiente para accionar o dispositivo de

signal dos telephones publicos.A Companhia já está providenciando urgentemen-
l© para a adaptação dos collectores de moedas,

para que funecionem com ambas as moedas.

rovas so use moeonamemte
«fll TELHA

dias aníSgasmm

Ao desembarcar, 
"foi 

o chefe de
policia da Bahia recebido por gran-
de numero de amigos, que o foram
abraçar.

OUTROS PASSAGEIROS
Viajaram tambem no "Oceania",

com destino a esta capital: Ernest
Berger, Francisco Paula Machado,
Charles Redard, conselheiro da le-
gação da Suissa, e senhora, e Wal-
ter Stocloc.

O "Oceania" zarpou hontem mes-
mo para o Prata.

A bordo encontrámos aquelle mi- l Lampeão e de 
"outros'bandldòrque

i já seguiam os passos desse perigo-
cipando toda a comitiva argentina,'B0 malfeitor.'
findo o qual o almirante Eleazar! La"ipea0 — concluiu o capitão
Vidella retribuirá a recepção fazen- ™c° 

Z.^5*1'f"n5s' Ç,ar,a- fpllc-i-
do visitas protoeollares 
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ministros, ao governador da cidade ¦ - -
e ao chefe de Policia.

Na noite do dia 2, será offere»5i<to
pelo ministro da Marinha, almirante
Aristides Uuilhem um banquete, no
7o pavimento do Ministério da Ma-
rinha, onde tomarão parte todas as
altas autoridades da Armada, de-
vendo comparecer o sr. embaixador
argentino e um representante do mi-
nistro das Relações Exteriores.

Terça-feira, 3 de março, o minis-
tro argentino subirá a Petropolis,
dfiin de visitar o presidente da Re-
publica, que lhe offerecerá um ai-
moço intimo no palácio Rio Negro,
Nesse almoço tomarão parte, alem
da comitiva do titular d.i Marinha
argentina, o ministro da Marinha
brasileira e seus ajudantes de or-
dens.

A' tarde, em sua residência, á
praia de Botafogo, o sr. Carlos
üuinle offerecerá á officialidade ar-
gentina um cock-tail party-

Quarta-feira, dia 4, o almiranie
Eleazar Vidella irá ás 10 horas ren-
der um preito de homenagem ao ai-
mirante Barroso, collocando uma co-
rôa dc tlores á base do monumento
que se ergue na Avenida Beira-
Mar.

A's 12 horas realizar-se-á um ai-
moço intimo ofíewido pelo minis-
tro argentino no Copacabana Pala-
ce Hotel.

A's 15 horas, realizar-se-á a cen-
monia da entrega das espadas, do.i
diplomas á turma de guardas-ma- »it«raàã
rinha de I!I.'I5, na Escola Naval, na
ilha das Enxadas.

A's 20 horas, banquete offerecido
pelo ministro J. C. Macedo Snar.-s,
na sede do palácio Itamaraty

AMPLIANDO AS INSTAL*
LAÇÕES DA ESCOLA
DE APRENDIZES DA

PARAHYBA
Em resposta ao officio do minis-

tro da Educação, o sr. Argemlro de
Figueiredo, governador da Parahy-
ba, communicou que será feita a
cessão ao governo federal da área
necessária á ampliação do predio cm
que actualmcnlc funcciona a Escola
de Aprendizes Arlificcs cm João
PeSSM.

MERCADO DE CAMBIO
UVRS

Libra a 86$2Q0
A lil-ra foi rotula hontem, na

abertura tio mercado do cambio li-
vrc, ao itrt*t.-n do S6í'!0»l, no? Ulvír-
sos est.-.l>e1e--lnient33 rta credito.

»a roabartur.i, aprcEentou-se ln-
. assim fechou.

vis » militares, bem como ás altas
patentes da Marinha brasileira.

A's 17 horas, haverá recepção a
bordo do enundor argentino, olle-

i recaia pelo almirante Eleazar Vi-Mia o, o ministro da Marinha «r- delia, em relrlbulçfio ás homenagens' 
que lhe forem prestadas, nelas auto-
ridades brasileiras, sociedade cario-
ia e tolonia arirenlina.

gentina, offerecerá um almoço mtl-
mo, a bordo do cruzador "Vclntí v
Cinco tle Mayo", ás autoridade» J-

capital e os convivas do sr. Lindol-
fo -Collor nãn se cansaram dc louvar
a perfeita organização de todos os
serviços.

Findo o almoço ,os srs. Collor c
Picanço Costa, este ultimo director
thesoureiro da Sul America, brberam
á saude dos seus amigos presentes e
á prosperidade do Rio Grande Ho Sul,
representado na pessoa do general
Flores da Cunha.

O governador gaúcho respondeu,
fazendo votos pelo progresso da "Sul
America", exaltando a formidável or-
ganização da companhia e dizendo
esperar que ella dentro em breve ti-
vesse em Porlo Alegre uma sede mo-
numental, como já possue cm outras
cidades do Brasil.

MINISTRO JUSTO PAS-
TOR BENITEZ

SEU EMBARQUE, HO.IR,
PABA BUENOS AlIiES

A bordo do "Western World"
segue hoje para Buenos Aires,
acompanhado de sua fnmilia, o
sr. Justo Pastor Benitez, que
acaba de deixar n chefia da re-
presentação diplomática do Pa-
raguay no Rio de Janeiro, em
seguida á victoria do movimen-
to revolucionário chefiado pelo
Coronel Franco. •

O sr. Justo 1'nstor Benitez,
quo coni a nqul com largo eir-
culo de relações, vae fixar resi-
dencia na eapilal Argentina.

A lcgação ficarií, provisória-
mente, a cargo do sr. Miguel
Angel fíntti.

GALLI-CURCI FOI FERIDA
NUM DESASTRE

HOLLYWOOD, 27 (II. P.) — A
conhecida soprano italiana Amclita
Oalli Curei foi ferida em um dos
olhos cm conseqüência de um de-

sastre de automóvel.

0 general Paes de Andrade na
chefia do Estado Maior do Exercito
POR DECRETO DE HONTEM 0 SR. GETULIO VAR-

GAS NOMEOU 0 SUBSTITUTO DO GENERALPANTALEÃO PESSOA
Por decreto dc hontem, na pas-

ta da Ciuerra, o sr. Goíulio Var-
Bas aceitou o pedido de exonera-
ção do general rantalcão Pessoa
do cargo Uc chofe do Estado
Maior do Exercito, nomeando pa-
ra substituil-o na ulta invostiduii
o general Paes de Andrade, que.
por esse motivo, deixara o com-
mando da 5" Região Militar e 0
da Divisão de Infantaria.

A CARRE1KA MILITAR DO NOVO
CHEFE

(1 general Paes de Andrade, diu-
llllguldo pclu govirno com a chefia
x\x, Kstado Maior du Exercito, cita-
va naturalmente Indicado, lal ó seu
caracter sem jaca, o seu espirito
ptiudcrado c a nllu cultura militar
que Iodos lho reconhecem, para
escrecr aquella importante funeção
em nossa organização militar.

Desde o inicio dc sua formação,
ainda na Krcola Militar, revelou
ulle as extraordinárias qualidades
dc chefe, quc lltc gr.ingcarani t>
conceito c a admiração quc desfru-
ta rutre us seus camaradas dc ar-
mus.

Sua carreira no officiulato esln
ponlilhada dos n.ais relevantes cer-
viços, quer ã frente da tropa ou em
Commissões de relevo quc lhe va-
leram os maiores elogios dos chefes
a quc serviu.

Tendo exercido n cathedra na Es-
cela dc Eslado Maior, leccionou a
nlgutnas centenas d."! officiaes que
por lá passaram, entre os quaes o
general Góes Monteiro que, por uma
coincidência interessante, viria miis
tarde revelar ao mestre sc ler apro-
voltado dos sábios ensinamentos que
lhe ministrara nas salas dc aula.

Como sc sabe. foi o general Paes
de Andrade, então coronel e ser-
vindo na guarnição dc S. Paulo,
quem commandou as tropas legaes
que cm 1930 se oppuzerain. em Ita-
raré, ás forças revolucionárias.

Victoriosa a revolução, e emho-
ra todos lhe proclamassem a corree-
ção ne suas attitudes, ficou o en-
lão coronel quasi esquecido, additlo
no extincto Departamento do Pes-
soai da Guerra.

Em 1932, porém, com o movimen-
to revolucionário de S. Paulo, o
governo recorreu nos seus serviços,
cnlrcgando-lhc a chefia do Estndo
Maior das forças que operavam cm
Minas Geraes, forças essas comman-
darias pelo general Jorge (Pinheiro.

Finda a revolução, nenhum novo
hiato interrompeu as suas actlvida-
des militares, sendo promovido a
general e cabendo-lhe* na admlnls-
tração Góes Monteiro a chefia do
extincto Departamento do Pessoal
da Guerra.

Xessa funeção pôde elle revelar as
suas qualidades tle administrador e
organizador. Com as grandes refor-
mas introduzidas na administração
militar por aquelle ex-ministro da
Guerra, o então Departamento rio
Pcsonl da Guerra foi transformado

Os @$ta*po$ nos serviços de
Estado Maior do Exercito
Vários actos do ministro da Guerra

General Paes de 
'Andrade T^i

no actual Departamento do Pessoal
do Exercito.

Ivmbora fosse uma tarefa árdua e
que mal executada poderia, durante
essa phase de transição, crear sérias
difficuldades íx administração, o gc-
neral Paes dc Andrade a executou
sem que algo de anormal oceor-
resse.

Nessas funeções " f'ii biiicar o
ncliin! ministro da ''uerra para l'!o
entregar o comn..vi. t tia 5» Região
Militar, im Paraná, cuinmnndo em
que o surprehcntle a sua nomeação
pata a chefia do Estado Maior do
L"xertilo.

PERPETUO SILENCIO
SEGUNDO 0 DECRETO DE

NOVEMBRO DE 1930
O titular fln pasta da Marinha, re-commendou an dlrector «eral <lo Pes.soai dn Armada, provldenclaa no senltido do serem tran rad as, non assorutamentoe tios off!clac-s, sub.ofíiolaeB,

Inferiores, praças o aHaemelhadod,
todas ,-ts notas quo, pnlo decreto
0.395, de 8 de novembro de 1030, ío-ram mandadas ficar um perpetuo si-lendo.

O ministro da Guerra dirigiu
um aviso ao cheie do estado-maiu*
iio Kxercito, deciaiando que, de
accordo com a proposta daquella
chefia e por subsistirem, ainda, oh
motivos indicados no aviso 41^, de
29 de novembro de 1035, que sus-
pendeu tas estágios nos estados-
maiores, a medida Indicada no ci-
tado aviso 412 6 tornada extensiva
aos officiaes que concluíram o
curso da Escola do Estado-.Uaiov,
r.o anno findo. Acerescentou o ge-
neral João Gomes que deverão os
mesmo3 concorrer como effectlvos,
nos trabalhos burocráticos e mes-
mo technlcos dos estados-raalorea
em que estiverem estagiando, com
excepção dos de menção "regu-
lar", aos quaes serã.o attrlbuidos,
apenas, os trabalhos de estagio,
sem assumirem funeções noa esta-
dos-maiores. •

O RECU11SO DA DEPRECATA
O ministro da Guerra mandou

publicar, no Bolteim do Exercito,
o accórdão do Supremo Tribunal
Militar, decidindo sobre o recurso»
da deprecata.

De accordo com essa decisão, as
testemunhas de aceusação somente
poderão ser lnquerldas por melo
do precatória, quando se acharem
fôra da circumscripçao em que se
proceder á formação da culpa.

SOBHE FARDAMENTO
Ao chefe do D. P. E., declarou

o ministro que o commandante da
1» Região lhe communicou quc.
sendo constante por parte de pru-
ças daquella Região o uso do brlm
verde oliva de typos não regula-
mentareáj recommendou aos corpos
subordinados a seu commando
providencias que cohibam taes ir-
regularidades.

Approvando os actos daquella
commandante. tornou o ministro
extensivas suas reo.ommenlações a
todos os corpos, repartições e es-
tanclecimentos militares do exer-
cito. e determinou que se obs»rve
fts firmas Infractoras "Ae Capacete
tio Aço" c "Josô Silva & C. Ltda."
Kcharem-sa Incursas nas saneções
dos artigos 5* c 8* do decreto nu-
mero 101. de 1.1 de maço de 1?3^.

ODTHAS NOTICIAS
Esteve om conferência, bontem,

com o director da Engenharia Mi-
lltar. general TIorla ünrhosa. o
deputado estadual, pelo Estado do
ParanA, «r. Couto Pereira, que
tratou com aquellt» general ds «s-
sumpto» referentes il consorvação
« desenvolvimento dn fstrndn d«
rodagem Capella dd Ribeira,

— O mlnlatro, itolnidonando n
pedido »1t> commaiidanla da I" r,e-
Blflo Militar, declarou qu» a !'

J

Companhia do 6o Batalhão de Ca-
cadorea deverá, permanecer em
Goyaz até o fim do corrente anno,
época em que, após as deslncorpo-
rações, ficará sem effectivo.

A 2* Keg:ão Militar deverá, pro-
por as medidas nwessarlas A rc-
-superação do» material « archlvo
da sub-unldade citada, nnquella
época, após a sua extlncção.

O general Emílio Luclo Es-
leves apresentou-se ao D. P. E.,
por ter sido mandado aggregar ao
E. M. General.

O major Gwyer de Azevedo
foi posto 6. disposição do E. M.
do Exercito, para cursar a Escola
fias 

"ÍVrmas, -,

DECRETOS ASSIGNADOS

PROMOÇÃO E REMOÇÕES NA
JUSTIÇA UO DISTRICTO FE- •

DERAL

O presidente da Republica aSsi»
gnou o.s seguintes decretos:

A'« Pasta da Justiça:
Promovendo, por antigüidade, u

juiz da Primeira Pretória Civel, ba-
charel Eduardo dc Souza Santos ao
logar de juiz de Direito da Segunda
Vara Criminal do Districto Federal;
e removendo, a pedido, o juiz du
Direito da Quarta Vara Civel, ba-
charel Josc Antônio Nogueira, para
o logar de juiz de Direito da Pri-
meira Vara de Orphãos e Ausentes,
e o juiz de Direito da Segunda Vara
Criminal .bacharel Frederico de Bar-
ros Barreto, para o logar de juiz de
Direito da Quarta Vara Civel.

Na pasta cto Trabalho:
Exonerando, a pedido, Rauf Fi-

Riiciredü Lima, de membro do'Con-
selho Regional do Instituto de Apo-
sentadoria c Pensões dos Commer-
ciarios, como representante dos em-
pregadores da 5« região, e nomean-
do para o referido logar Américo
Jorge da Silva.

|j||H|5
A Secção rte "OPHORTÜNIÜADES". pnbllcarta n'ü .JOKNATj e ih>
DIÁRIO DA NOITE, é lida e wcntnda por milhões rte pessoas em
todo o Brasil, através o mlcroplione da Radio Tupi, l'.K.G.«3

ESTÔMAGO! FÍGADO!
RINS !

"Instantâneo Entj-ptico" — pro-
dueto vcsttal — 3S annoa tle uso.

DR. R. PARDELLAS
Tuberculose oulmonar — Sorviç.

da card»o|r>s!o — Doençai du eoro-
çüo • da aorta — Hypert«nr»<
arterial (banhos eleHro-oxrgeDa-
dosl — Rlactrocardlorraphla -
Raloi X — Republica do Peru'
U-l* .- Daa H as lt.

HYDROCELE
Tratamento som operaçAn peMdr. Leonidio Ribeiro — Trav-sesa

do Ouvidor, 3C.

TABELLIÃO PENAFIEL
flua Ouvidor. II. Tel. S3-0JH6

COLLEGIO AMERICANO
ds Santa Thereza e de Copaca-
bana. Ambos eom curso seoun.1».
rin officlallüado, Peçam prospe-»:tos. Tela. 2;-0053 « '.'7-OSSS.

PHARMACIAS
Balanças pipliarmaclai labora-

torlo, pet-ar ouro. bebê e adultos.
?nntplelo sorl imento de acces-
r.orlns plphnnnacia,

AHOI.1'110 IMWKtl 4 CIA.
lt. Thcnphlfii oiiniil, Hn — Hln

l'e»,*itni nlcatalOffoa

CLINICA DR. MOURA
BRASIL

M'il»htla» dos olbos
Dr. Mtiiira nratll do Amaral

Itua <!.,-,..:¦;., •.;..:", de 1 ás I

niüm «lu -tnnt.'  publicado ,,„ snrhc Ae "l)|ipnriiinlrtndei" no
O JOIiNAl, -*• DI.Mtlo IM NOITK ,¦ Irradiado mi llndlo Tupis¦ iueüou o centímetro w—.

i
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HOFFMAN PODERÁ
DENOVOADIAR

Contra essa eventualidade
se preparam Willentz

c Schwartzkoff

UMA DECISÃO DE 1896

Pároco que so comprovará
que Whitc prestou falso

testemunho

MAIS UM RECURSO
TRENTON. Estado do Nova ,1-r-

sey, 27 (V. V.) — O procurador*
ffcral Willentz, o chefe de policia
Srh-vHiizIiupf e o sr. llinielt tiveram
umn longa, conferência, nn qual (lis-
cutiram os meios rie se evitar que o
governador Iloffinnn possa adlnr
Uiais unia vez a execução de Bruno

Ultima Hora Sportiva
O VASCO VAE A' BAHIA R, PRO-
VAVEldMKNTK, BXTBNDEKA' A HUA
BXCURSAO ATE' PERNAMBUCO —
A PARTIDA BERA' A 21 DE MARCO

Depois An temporada Internacional
llne vclll de ri-allzni-, OSpcraVB-SO «llle
o \'hki'ii fnsHr «ifferecer uni perin-
«In ile férliiH aos «eu» il.f.-ii. ..reu, «té
ti Inicio da temporadii do nnno
corrente.

An quo vlemnn a saber, honlem.
porém, com nbmiluts segurança, ao
lnvén de Mrlnti o clul) da cruz «le
multa offort-ceni aos sciia profissio-
niii-H uma excurnão no norte do
paiz,

Esln "lourní-r" serú felln n con-
vite do S. C. Botafogo «Ia Bahia, c
o convite foi fcltn hontem, official-
monte, por occa-ilão ila reunião (In
illrcctorin do Vbhco, pelo sr. Bus-
tos Coelho, representante haitiano
limto á C. It. D.

O club inrloca deverá realizar
nuntro jogos na capitul balilann,
Rendo mullo provável que evtenda
a »,ua excursão ulé Pernambuco.

A DATA DA PARTIDA
Todos os ponto* referentes & cx-

CUrsSo JA forHin perfeitamente re-
Boi vidos. A própria «lata da partida
já foi assentada, lendo «ido mar-

IDEHTE DO EDIF

mohard Hnuptmann. o
iiutor do sequestrn e morte ilo fi
Ihitiho do coronel Charles August
Xiiiidbcrgh,

Sahc-sc «jue aquellas autoridades
teneloniini invocar a decisão adpptn*
da pelo tribunal em l.SDíi i|iie limi-
ta severamente os direitos que com-
petem ao governador r> sustar a
execução de criminosos, viznhdo des
se modo mandar Hauptmann para
a cadeira clcctricn durante a semana
C|iic se inicia no dia 30 de março pro-
ximo.

. O CASO DA TESTEMUNHA
WHITB" 

TRENTON, Estado de Nova Jer-
sey, 27 (U. P.) — De accordo com
trechos publicados pelo governador
deste Estado, sr. Harold G. Iloff-
man. na palestra secreta que teve,
no ultimo sabbodo, com a testemu*
nlia Whitc esta ultima declarou lia-
ver recebido 250 dollares dn policia
de Nova Jersey pu ra despesas liga-
das ao depoimento, em conseqüência
do qual foi Hauptmann cxlradictado
pelas autoridades do Estado de No-
va York, onde se \erificou a pri-
são do carpinteiro allemão.

Tambem admittlu Whitc que n
c.Ybo Woife, da policia deste Esta-
dn, disse-liic que. elle, depoente. ti-
nha direito A terça parle da recnm-
pensa tle 25 mil dollares, promotti-
da pela. captura dos seqüestradores
de baby Lindbergh.

. Por estas deolaraçõcs dn ".Vhite
os defensores de Hnuptinnnrr pn-
dem apresentar recurso necusando
de perjúrio a famosa testemunha, o
oue eqüivale n levantai- a questão de
^legalidade na rondem nação do car-
pintcii-o allemão,

(1 lillfi — l'Urm collcfciat»
.1 lis Lu P acadêmicos

RUA DO OUVIDO» N. 166

indigitado I cnt'a I)ara '» próximo «Ua 21 de mar-
ço, a bordo «io "Itanwíé".

EMITTIU CHEQUES
FALSOS

Si PALT.O. 27 (A. M.) — Foi
suinmettido a. julgamento singular,
perante o juizo de direito da 3a
Vara Criminal, o rí-o Edgar.] Aran-
les Franco, pnr crime funceional.

Dos autos ronst.a «ine o rio, «íue
era 2" escripturario do Thesouro
do Estado, trabalhava na Ia I'a-
gadorla. Encarregado da emissão
de cheques para pagamento do
funcclonalismo, emittlu cheques
falsificando a asslgnatura de mui-
tos funeciona rins, conseguindo le-
sar o Thesouro em quasi 90 contos
de réis.

Examinando o rasn, 0 sr. Arthur
Moreira de Almeida condemnou
Edgard Afantes a -I annos de pri-
rão cellular, lii i° de multa e perda
do emprego rom il.habililacão de
exercel-o pelo espaço rio 12 annos.

Movimento Marítimo
INFORMAOÇES DF. ULTIMA

HORA — V.APoni-s ESPERA-
DOS HOJE

WESTERN WORLD — de No-
va York, As II horas. Atracará no
armazém J.

São esperados ainda ho.ie. sem
hora determinada, os paquetes nn-
clonaes COMTE. CAPELLA, Tf'-
TOYA. BARBACENA c BOCAINA,
procedentes «lo si-J «• o hnllnwlez
WATERFERLAND, de Amstei-
dam.

Anna ílila Farina, Maria Isabel Farina c Antônio Asplel, membros da quadrilha a que
 teriam pertencido Anna e Garcia 

A trágica oceurrencia do Edifício
Ceará, onde perdeu a vida o co-
tiherido advogado Luiz Bastos de
Oliveira, não obstante ter firado
apurado tralar-sc realmente de uni
accidente, deixou algumas duvidas
no espirito publico.

Deante da txliibição dos docu-
mentos com que Garcia se apresen-
tou e, em face das circumstancias
que cercaram o accidente, náo po-
diam as autoridades do segundo «lis-
tricto chegar senão ás conclusões
em que se detiveram.

Hontem, porém, com o propósito
de bem identificar o casal de aman-
tes envolvido nn morte do causidi-
co, o dr. Dulcidio Gonçalves, se-
gundo delegado auxiliar, tomou a
si o fio dos trabalhos, oiiiciiindo.
desde logo, ao dr. Ascanio Accio-
ly. para que lhe fossem remettidas
copias dos depoimentos prestados
em torno «Ia trágica oceurrencia de
que nos vimos occupàndo.

Ao que tem apurado a nossa re-
p.ut.-igem, aqui e cm São 1'aulo, a
policia está inclinada a acreditar
que Consuelo ou Lola outra não é
senão Atnalia Medeiros- Hernaiidez,
que em dezembro do anno passado
fez parlo de uma quadrilha que em
Sáo Paulo explorava o "Pulo do No-
ve".

Essa quadrilha, que foi presa e
desmascarada pela policia paulirs-

0 COÜISUercio da "poeira da morte"
EseSaj-ecsdo peja V Delegacia Auxiliar o caso em que esião en

.^Ividos Theodoro Martins da Rocha e José Torres Carneiro.. *« _ conejuido o inquérito - As conclusões a que chegou otfr. Oemocríto de Almefóa em seu relatório
vm.
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1 José Torres Carneiro Filho

0 dr. Dcmocrito de Almeida, pri-
meiro delegado auxiliar, acaba de
concluir o inquérito iniciado pelo
sr. Dulcidio Gonçalves para apurara
responsabilidade criminal de Thco-
doro Martins da Rocha, por ter com-
merciado cocaína com José Torreis
Canteiro Filho,' segundo denuncia
levada aquella delegacia pelo cunha-
do do viciado, de nome'' Fernando
Menezes Filho, que tambem apre-
sentou dois vidros contendo cocai-
na, sendo um intacto c outro já usa-
do c a cautella de n. 103.285, da ca-
sa "A Mutuante", conforme deela-
rações e. auto de apresentação e ap-
prehensão.

Terminado o inquérito, o sr. De-
mocrito de Almeida apresentou lon-
go e consubstancioso relatório, nn
qual é estudado todo o facto cri-
minoso..

O INICIO DAS DILIGENCIAS
Designados Os investigadores .losc

T.uiuly Batalha e Carlos Hossri pa-
ra fazerem diligencias sobre o caso,
íortm tomadas declarações de Man-
ges Filho, que informou ter sabido
pelo seu cunhado «|iie Theodoro
Martins da Rocha lhe havia vendido
cincoenta grammas de cocaína, rc-
cebendo cm garantia do pagamento
lima pulseira de platina e brilhante,
no valor de quinze cantos de réis

(15:000-9000). jóia essa pelo mesmo
Theodoro Martins da Rocha apenha-
da na casa "A .Mutuante". Ainda se-
gundo declarações de Fernando Men-
ges e de accordo com informações
de Torres Carneiro, a cocaína vendi-
da ao seu cunhado lhe fora entregue
cm frento ao Tijuca Tennis Club, à
run Conde de Bomflm por Theodoro
Martins da Rocha que, instantes an-
te», a recebera de um outro indivi-
du» de nome Botelho.

Referiu ainda Fernando que os 2
vidros, contendo cocaína, apresenta-
dns A Primeira Delegacia Auxiliar,
bem coioo a cautela da jóia ape-
nhada lhe haviam sido entregues pe-lo seu cunhado Torres Carneiro.

DEPÕE O VICIADO TORli.ES
CAltXEIRO 1'IIdHO

Tomadas as declarações de José
Torres Carneiro Filho, disse que,
tendo se encon Irado com Theodoro
Martins da Rocha, seu amigo de in-
fancia. o mesmo lhe dissera ter uma
partida de cocaína, heroina e mor-
pliina, estando por isso habilitado a
vender-lho qualquer desses entor-

pcccnt.es e que assim, tentado por* esse offercoimcpto, lho comprara cin
: coenta grammas de cocaína, em vi-
» dros de dez gramnias cada um, se-'i do marcado um ponto da rua Conde.
J de Bomfim, em frente ao Tijuca Ten
.j nis Club, para a entrega da mer-
5 cadoria adquirida, e para cujo pa-

(lamento lhe offerecera ein garantia
uma pulseira de platina e brilhan-
tes, desde logo recebida pelo dito
Theodoro Martins da Rocha.

Esclarece mais Torres Carneiro
que. ile accordo com o combinado, foi
á rua Conde de Bomfim, onse se. en-
controu com Theodoro Martins da
Rocha, que eslava acompanhado de
um moço chamado Botelho o que
fora quem lhe fornecera a droga,
pouco depois entregue.

Quanto ao penhor da jóia. diz crue
Theodoro, ao contrario do que ba-
via combinado, levara a jóia a pe-
nhor, indo depois A sua residência,
afim de fazer-lhe entrega da respe-
ctlva cautela.
AS DECLARAÇÕES DAS TESTE-

MUNHAS 1>A DILIGENCIA
Ouvidas as testemunhas Josó Tu-

yuty Batalha e Carlos Hossri, de-
signadas para diligenciarem sobre o
caso,, foram tomadas as declarações
de Theodoro Martins da Rocha, o
qual contesta as affirmações de
Torres Carneiro na parte referente
á venda da cocaina, confessando
apenas o penhor feito na casa "A
Mutuante", com a dcclaraçã.o de ha-
ver feito entrega do produeto des-
ee penhor, na importância de sete
contos de réis e ntedianto recibo
ao indiciado Torres Carneiro, reci-
bo esFc que, acompanhado de uma
p-.-tifião, foi junto aos nutos, afim
de ser exam nado graphicamente.

AOS NOSSOS AGENTES
MAPPAS PARA O CONCURSO

Afim de que não faltem mappas aos nossos lei-
tores do Interior que se habilitam a participar do con-
curso d'0 JORNAL, solicitamos aos nossos agentes que
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade,
de fôrma a serem satisfeitas as necessidade» de cada
núcleo de leitores do Interior, pois já. estamos aptos
a attender as suai requisições.

A QEREUCIA

O DEPOIMENTO DA MAE DO
VICIADO

Tomado o depoimento da mãe de
José Torres Carneiro Filho, sra.
Guilhermina Vai e Torres Carneiro,
e colhido o necessário material pa-
ra o exame graphico de Torres
Carneiro, foram cs autos mandados
ao Gabinete de Pesquisas Soientifi-
cas, encontrando-se nos autos o res-
pectivo laudo, em que os peritos
declaram tor sido produzidos pelo
punho graphico de Theodoro Mar-
tins da Rocha os dizeres do recibo.
Encontre-se ainda nos auto* o auto
de apprehensão da jóia empenhada
e o de avaliação da mesma jora, fei-
ta pelo Gabinete de Pesquisas Scien-
tlficas, o no valor de doze contos
de réis (12:0005000).

De outras diligencias constantes
dos autos, verifica-se tambem que
Josfí Ribeiro, ex-empregado no la-
boratorlo Moura Brasil, amigo de
Clemente Botelho e de accordo com
este, por oceasiâo de confeccionar o
preparado "Rhinnzan", subtrahia do
mesmo pequenas quantidades de co-
caina, para ent.regal-as ao seu ami-
go Clemente Botelho, conforme de-
clarações aliás contestadas pelo di-
to Botelho em sua3 declarações e
na acareação.
ACAREAÇÃO DOS ACCUSADOS
Tambem foram acareados José

Torres Carneiro Filho e Clemente
Botelho, sobre a.-s divergências de
suas declarações quanto á entrega
do embrulho contendo erneo v dros
de dez grammas cada um a Theo-
doro Martin? da Rocha, nas proxi-
midades do Tijuca Tennis Club; pe-
lo primeiro acareado foram coníir-
madas suas declarações anteriores,
como o foram tambem pelo acarea-
do Clemonte Botelho, dizendo não
exprimirem as declarações de Tor-
ree Carneiro a expressão da verda-
de, pois jamais tivera negocio com
Theodoro Martins da Rocha.

Requisitado tambem ao Gabinete
de Pesquisas Scientificas, exame da
graphia da assinatura J. Campos,
existente no verso da cautela e no
canhoto da mesma cautela na casa
"A Mutuante", se acha o respectivo
laudo em que ob peritos reconhe-
cem como emanado do punho de
Theodoro Martins da Rocha o gra-
pliismo da dita assignalura.

AS CONCLUSGES DO INQUE-
RITO

Io delegado au-

Ia, tinha enlre os seus elementos
Um indivíduo de nome. Carlos Hen-
rique Patino, que muito so parece
com José Maria Garcia, c contava
com o concurso de du.-.i» outras mu-
Ihercs, Anna Rita Garcia o Maria
Isabel Ferina.

Provadas que sejam as criminosas
actividades qu? Lola e Garcia teriam
desenvolvido na capital bandeirante,
não estarão muito longe, lambem, as
nossas autoridades, de se voltarem
então com razão para a hypothese de
(pie intentos os mais eondeinnaveis
tenham ditado os passos da enigma-
tica Consuelo e seu mysterioso aman-

le, nessa galante aventura que teve
como epílogo a morte do dr, Luiz
Bastos de Oliveira.

No emtanto, o que sabemos com

A movimentação poli-
tica destes ulíimos dias
z a suecessão presiden-

cia! da Republica
(Conclusão «Ia 4.* pagina)

puVicano Paulista deverão se reu-
nir amanhã na sede da commissâo di- |
rectora do partido afim de proceder
á coordenação dos nomes que con-
stituirão a chapa de vereadores com
quo o P. R. P. concerrenl ás ciei-
ções municlpaes a se realizarem em
15 de março.

COGITA-SE DO ADIAMENTO DAS
ELEIÇÕES MÜNICIPAES EM

8. PAULO

S. PAULO. 27 (Agencia Meridio-
nal) — O Tribunal Eleitoral rie S-
Paulo, nu sessão ordinária rie hoje,
tomou conhecimento de um facto
que se reveste de particular impor-
tancia. Trata-se de uma denuncia do
juiz eleitoral de Pira.iu', sr. Isnard
Reis, rie que naquel-a cidade grassa
a epidemia rie febre amarella. Ex-
pondo os fados, o magistrado con-
sulta como deve agir nessa emergen-
cia, cm face de estar o juizo actual-
mente empenhado na plin.se prepa-
ratoriá das elciçes ntunicipaes que se
deverão realizar no dia 15 de março
próximo.

O Tribunal Regional resolveu, por
votação unanime, ouvir primeiramen-
le a repartição technica estadual para
saber da intensidade com qnc aquel-
le mal estaria grassando, n/o só cm
Piraju', mas lambem no resto rio
Eslado, para então agir de actíordo
rom as verdndeiras condições sani-
Iárias ria região, e com a gravidade
da situação.

Sabemos que, embora o Tribunal
ainda não se tenha referido official-
mente ao assumpto, essas providen-
cias poderão ir desde o estabeleci-
mento de medidas preventivas, cm
collaboração com as autoridades me-
dicas, ate ao adiamento rias eleições
numa zona ou mais, conforme as
circumstancias o exigirem.

Hoje mesmo foi enviado um offi-
cio urgente ao director rio Serviço
Sanitário.

O DIRECTORIO CENTRAL DO P. C.
E OS SENADORES E DEPUTADOS
FEDERAES QUE DO MESMO FAZEM

PARTE

S. PAULO, 27 (Agencia Mcriri;o-
nal) — Os senadores c deputados te-
ricraes que fazem parte do Dinrcto-
rio Central do Partido Conslitueionn-
lista deverão renunciar no m..z de
junho os seus lugares n.i seio da-
qucMo directorio para dar logar
aos seus supplentes eleitos no con-
gresso rio partido, segundo delibera-
ção recente.

Lola e seu amante voltam á presença das autoridades policiaes — Teriam ambos
pertencido a uma quadrilha que explorava o "Pulo dos Nove", em S. Paulo *^

O QUE HA DE VERDAD E EM TORNO DO CASO !
mentos pnra mover com. .m e seu
amante uni processo por lenocinlo.
SEGURADO DURANTE SEIS AN-
NOS CONTIt \ OS ACCIDENTES, O
SK. LUIZ BASTOS DE OLIVEIRA

DESISTIU RECENTEMENTE
Estava o sr. Luiz Rasios «le Olivei- i

ra bem longe rie prever a maneira
horrível com que se havia de exl in-
guir a sua vida.

Assim é quo havendo, ha vários
annos eonlructado um seguro contra
os accidentes, na importância de 100
entos em caso rie morte, o joven
advogado, depois de pagar regular-
mente os prêmios durante seis nn-
nos, resolveu não renovar a sua apo-
lice.

O sr. Luiz Rastos de Oliveira po-
rém', possuiu seguro de vida de c.e-
vario valor,

LADRÃO EM 1081, GARCIA
COMMETTEU O l-TRTO DE

UM SOLITÁRIO
Jòsi" (iurt-iii não ó, como so

suppiiiilia (!«." inicio, uni llesco-
nlii-ciilo «Iu policia,

.lá em fevereiro de lftiU es-
teve clle envolvido no roubo de
lima custosa jóia, tendo nessa
oçcnslão se cvndido para a Rc-
publica Argentina.

Garcia, que então se nppelli-
dava "Josésito", ont, conto nin-
<Ia ltoje, uni cavalheiro clegnil*
te, de fino Irnto.

Graças á sua habilidade, con-
seguiu apoderar-se de um pre-
«•ioso solitário d<; propriedade
de Raphaela Maria Peiral.

Requisitado á policia porl«>-
nlm pelas autoridades cariocas,
José i-arom não foi, todavia,
aqui apresentado, por t«*r, natu-
riilmente, fugido «las vistns «Ia
polioln, daquelle paiz antigo.

Quiz, porém, o destino «jue.
cinco annos depois, ainda no
mez de fevereiro, viesse ello a
«•ali* nns malhas div policia ca-
rioca, trazido, no que parece,
por tuna nova modalidade do
roubo.

O farto a que nos referimos
foi tratado, om seus detalhes,
pelos nossos collegas do "Dia-
rio «ln Noite", om suas edições
de 7 do fevereiro do 10,'5I.

Conto se vê. O JOR VAI, of.
ferc-co hojo aos seus leitores e
ns autoridades policiaes os ntnls
ruftiosos (li>«Ios em torno dn não
menos curiosa personagem de
Josó Garcia ou "Josésito",

NEM PAPEL MOEDA,
NEM NICKEL

LM ESCLARECIMENTO DO SU.
CLEMENTINO ALVES

\ propósito de umn notleln cm I
nossa edição de '-'Il deste mez, com n ]
litiil.i iii-íi.i-i. ihmImius o ':'. i''.iii

Informações Uleis
0 TEMPO

Noi to fresca « «.m

Carlos Henrique Patino,
que se suppõe seja José

Garcia

absoluta segurança é que as autori-
dades da 2a de.cgacia, de posse rias
copias rias declarações prestadas nò
2" districto policial, vão reunir ele-

Baleado no Gáos do Porio
O TRABALHADOR FOI SOCCOR-

RIDO TELA ASSISTÊNCIA
A Assistência Municipal soecor-

reu, na noite de honlcin, o traba-
lhadpr, do Cíies do Porto, Antônio
Soares da Silva, que ali se apresen-
luu com dois ferimentos traiisfi-
santes, na- coxa e no rosto, pro-

| duzidos por bala.
O ferido, que ê brasileiro, viuvo,

de 315 annos de idade e residt! a,
rua Commendador Leonardo n. 46,
não quiz entrar em detalhes qunn-
to a oceurrencia em que se envol-
veu,

O facto passou-se, porém, no que
apurou a nossa reportagem, no
armazém 8 do Caos do Porto, e a
policia do 11° dislrioto delle. não
tinha sciencia até íi hora em que
redigíamos esta nota .

Com sal de azedas

Clementino José Alves,
que nada tem a vêr com
o ladrão do mesmo nome

tino Alves, aliás Clementino José
Alves, tal o seu nome offlcl.il, func-
cionario do laboratório "TonkaV, es-
clarccer ao publico i|iie o "scroc" qui*
usa o mesmo mune, autuado ua de-
legacla do 9" districto, nada tom a
ver comsigo, tratando-se apenas de
uma coincidência infeliz. Ahi fica
registrado o esclarecimento.

0 PAGAMENTO DO PES-
SOAL MENSALISTA
DO MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO
Ko Intuito de evitar Inconvonien.

tes e embaraçou une se verificaram
por oceasiâo dn pagamento das fu-
llmfi avulsa- do pessoal mcnsallstn
du Ministério <la Educação, relativas
nn tnez de janeiro, pessoal es«e que
recebo no Thesouro Nacional, o ml-
nlstro da Fazenda solicitou ao seu
rollef-a. dn. Kilu. acao as providencias
necessárias parn «jtte «ela. doravante,
processado em follia difitinetn o p.i-
líameiit-i. dn "al.ono provisório", «Jo
Hospital d» S. Francisco de Assis,
constante da folha rj,ue iicompunhou
o officio n. 762, do 1.1 do correhio*
.lu Dlrectoria Oeral de Contnblllda-
<\f. do referido ministério, nbservan-
do-re o mesmo critério pnra torto o
pessoal de Idêntica natureza perton-rente i'..s demais repartições, oxnnit-
n.iíiíi, minuciosamente, n stüiaçAo üe
carta mn, afim de nossibllitar o re.
conhecimento definitivo tio respeet!-
vo direito ao beneficio da lei üo
nbonn.

Koriun rpcommcnílailas, ontrorlm,
providencias pnra nue se'ám rr«tllni.
das as Importâncias porventura abo.
nadas Indevidamente nns folhas do
janeiro ultimo, ho pessoal om quês-
tfi<>, de ves: n,)!*» o Ministério dn Fa-
zenda, pnra evitar mnlnr ntrnr.o no
pncnmentn das folhas do mez fin.ln,
autorizou foose o mesmo effeetundo
Bob eondlo/io, (juanto ao abono pro.
visorio.

MÁXIMA — USiOl MÍNIMA — 30,9
Provisões parn o período d.t» is he.

I rna do dia -7 ue. IS hura- do dl-, IS:
Ulfltricio Federal u Nictheroy —

i Tempo: Ameaçador eom chuvas, pas.' uuwlo a instável.
Temperatura — Noite, fresca « tmelevação de di.t.
VriitoD — Variável*, nijtltoa \ th-

Ia.Ins.
Knado do ltio de Janeiro — Tem.

pos Ameaçador com chuvas, passando
,i Instável,

Temperatura:
ei. vacilo de dl«i.

1-,'m.t.iUis do Sul — Tempo: In-ts,vol .'om chuvas o trovoadas aic s.m-
ta ('nthnrlna e hom, pastando a ln.i.tavel, no Kio Grande,

Temperatura: Entrará cm «"lev*.o,.".n.
Venin-; Prodomlnnrfto ps do nor-te 4 liste, com rajadas, (|0 frescas a.limito fresca*,

VIAJANTES PELA CONDOR
Procedente de Buonoj Aires, rh*.«rou o "Marimba", da Condor, lm.

sondo dn Uuenos Aires os srs. fiuii-lormo Kretsehmer, Edifnrd d« ,\rzn„
Io l.olto Tavares e Hmirlaue \Vah.miuin; rio 1'orto Alegre, os srs. WaUter O. I.elser e um eaposa, tra. ji-i.ry: KenS Mostnrdolro, jo<e Carvalho
e Silva e M-u-eello I.niirent j rte Kl".rlnnopolls, os srs. Cnri L, Sehlcmmiile Santos, os srs. Idaleeln ferreira
Cmnnrffo a sun esposa, <«ra, romba;
Ituboin Noronha. Armando A d amo,
D, Pay Sllver o dr. Helvécio Xavier
Lopes.

O mesmo avlflo parttn pnrn Tnrt-J
Alesrre, levando, pnrn Santos, o- ,wrs.
Ambrocio Bragra, sonhorlln Ccr.lrn
Itobero, Paul Moesmayer, Fernando
Walter: pnra PnranattuA, - «senhorlij!,
Clara Nienst.-rit: para Florianópolis,ns ;-rs. Jiillus Marquardt * Armando
Ferrar.; para Porto .Mecrie, os sra,.
Kobei-t Collmann, Frledrlch r.le.i «
ManooÜta Varella, •

PASSAGEIBOS DO RIO PA-
RA S. PAULO jj

Sejfulram, hontem, para S, Pau!oâ'j
neio 1" noctiii-no. os fi-s.r Alvnrn Xr,-$
rnnhn. rir. Garaldo üe-eneje Martin»,*)
Moyses Rapaport, Ari-emlrn Homem, jIvo Franco do Amaral, Antônio PaU«j
i-a Cnrvallin, rir. Orlando Oliveira, 1
d. Ismenla Vrelre BriindSo, T.oiirivutj
P.els, «ir. Abelardo Hal», Renato 'Ai-
vim. Alhertn Hodrlf-ues, ençenheirr»
Oswaldo Damasceno, .Tosí Maria Por-
ttiKal e fantUln: dr, M. AtiPaj* .pr-i,
terror M.ix Darlys, Laurlndo Quel-.rn- e fnmil-n; José Mnrln Fernoncii^l :
p família ,dr. Hcnevides FlRruelrn «jj
familia, Pores Fleury. Avllln Cintem»
herg:, Fli-iielredi. Junior, dr. Franclsj
cn de Carvalho Filho. Wnltèr Sott-.
res, Alberto Frlsber, Jori-e jlnfl»í«»,
Jnse Ijiilz Varella de Almotda, Tullot'
Cindido Azevedo, Frederico Witjfner^
Coeeetllo Rantl e senhora, Luiz Pm*»
Ferreira, ,Tns* Alfns^n, Salvador Cri-
llsla e Antônio ranta Moreira. i

Pelo "Cruzeiro «Io Sul", os senho*
res Octaviano lOrosco o famllls.-
Franco Clemente Pinto, Oswaldo Ru^
rtpro e familiar Léon Wormes, dr. Bhh
nevides de P.ezenrto e renhorn, dr.'
Mario Moreira Fnbiílo, dr. SalU>;|
Soares, Alberto Cocnsl, Paulo "Sam»1
paio Vldal, *,'iolr:« Martins o senhora,1
José Augusto Gonçalves, Ca-tllhoi
Cabral, Armando Pires dn nio, Ar*,
mando Costa o senhora, dr. Walde fl

li IS alie le 2.100 contos no Exercito
Recebeu o cheque na Fabrica d e Cartuchos, tirou o dinheiro rio

Banco do Brasil e desappareceu

UMA S13XHOUA TEXTA
siiciDAit-si-;

Maria Luiza, domestica, casada,
de -6 annos de Idade, e residente
na casa 26 a. rua José Hyglno
n. 02, tentou hontem, ft tarde, por
motivos quo nilo tiuiz explicar,
contra a existência.

O sal i!e azedas de que se serviu
-Maria não produziu, porCnt, desde
loso, o effeito provavelmente de-
sejado, e elia, atormentada pelas
primeiras dores, poz-se a gritar
por soccorro.

Levada em uma ambulância
para o Posto Central de Assisten-
cia, fnl a quasi suicida conven>n-
leniente medicada, depois do que
voltou ao lar. som vontade de re-
pet ir a a ventura .

NOTICÍAS DE PORTUGAL
LIGAÇÃO AÉREA LISBOA-LONDRES

LISBOA, 27 (U. P.) — O sr. Leo
Crilly informou ao governo portu-
guez da fusão da linha aérea Crilly
com a British Airways, solicitando,

Assim conclue. o
xiliar seu relatório:

"l)c accordo com o exposto e con-
forme consta dos autos, dois sáo
os dilictos indicados, a saber: a
apropriação indébita da jóia apa-
nhada na casa "A Mutuante" e a
venda de cocaina feita a José Tor-
res Carneiro Filho.

Quanto no primeiro, cm face do
resultado do exame feito no recibo
reconhecido conto falso, isto é, co-
mo .- âo sendo do punho graphico d-j
José Torres Carneiro Pilho, í a pro-
va completa, pois c o próprio in-
diciuro Theodoro Martins da lio-
cha quem confesse ter levado a di-
ia j«ia ao penhor. Em relação á
venda da cocaina não ha contra o , J:ir
mesmo indiciado outra prova dire- j |ur.
cta ;.lént dns declarações de José
Torres Carneiro Filho, pois em tor-j
lio destas giram todos os demais de-
poimcnlus constantes dos autos so-
bre a aceusação i.ttrihuida a Thco-
doro Martins da llorli.-t de haver ne-
Rociado com José Turres Carneiro
lilho as cincoenta graiumas de co*
c.iliui mencionadas i-in suas declara-
ções. sendo de nutnr que a apprc-
hciuàit dos dois vidros ile cocaina
aprcüeiUado* pilo sr. Fernando

! RIO PALÁCIO
HOTEL S/A

í DIÁRIA A PARTIR OE SfOOO
com rrfrlçAo peln mnnhfi «¦ bnnho
Optimas iifi-iiramoí-rín no cen-

tro dn cldnile
idAnna sao i-mia.vcisco og

l'AUI.A
(limi lln* Amlrniln-, 101 — RIO
Telrphonri S2-D020 — Telccrnm-

mnt ti IO!'AI. A Cl O

Menores não se revestem de formali-
dades legaes. pela (alta de identi-
«i.-iric dos vidros apprehendidos co-
iu.i pertencentes a Theodoro Mar-
üns da Hocha.

Etn relação a José llibciro. exis-
tem suas declarações confessando a
rei rada que f.-iiit de cocaina do pre-
parado para nariz de nome "Iíiiino-

parn dar no seu amigo Bote-
n.":o havendo, pnrém. nos anto?

nenhuma queixa contra José Ribeiro
p.ir parte de seus patrões, sobre o
furto de que foram victimas.

Assim, pois, concluídas a? diligen-
cias policiaes, sejam os presentes
autos enviados no MM, dr. juiz d.i
Vnra Criminal a que couber por
(üsti-.liuiçno, para ordenar n que jui-
gar dt- direito, depois de feitos os
r.ct,'s:>.irios rrgi"tr«s, vistn Iralar-se
«te iljllclo prrvíslo nos arts. 3.TI
n. 2, cc Tj do .leo. n. 21.505".

no mesmo tempo, do governo, a pro-
rogação do prazo que Termina pelo
contraeto, em 1" de março, para ex-
piorar provisoriamerr a linha aé-
rea entre Lisboa e Londres'.
ELOGIO A" OBRA FOETICA DE

KONALD DE CARVALHO
LISBOA. 27 (tf. P.) — Em edi-

torial do diário "Primeiro de Janoi-
ro" o escriptor portuguez Júlio Dan-
tais elogia a obra do poeta e prosa-
dor brasileiro Ronald de Carvalho.

A MUSICA BRASILEIRA EM
LISBOA

LISBOA, 27 (U. P.) — A pianis-
ta Ema Câmara Reys realizará do-
mingo próximo, nesta capital, o seu
oitavo concerto de musicas brasilei-
ras, este dedicado inteiramente ao
compositor paulista A'exandre Le- jvy. Simultaneamente, o jornalsta I
Gastão Bittencourt pronunciará uma >
conferência sobre a obra do referi-
do compositor.
HA "CHOMAGE" >*0 ALEXTEIO

LISBOA, 27 (U. ?.) — O minis-
tro do Interior ; si correu o Atente-

I jo. ton^H&do ponhroimento da^ pro-
porções da crise dn trabalho e ve-
rlflcando que a iniciativa particular
collabora no combato á depressão.
EMIGRANTES PARA O BRASIL

LISBOA, 27 (U. P.) — O paquo-
te allcmno "Mente Parchoal" levou
com destino ao Brasil se»»; nta e
sete emigrantes portugue**«.

FALLECIMENTO
LISBOA, 27 (U. P.) — F'nlleceu

o professor da Escola d-- Pharma-
cia, dr. Manoel Fernandts Cruz.

Ainda não lia mullo lempo, na 2»
Região Militar, em S. Paulo, verifi-
i-ou-so um avultado desfalque uo
Hospital Militar. ,

O fado foi bastante commentado,
lendo delle os jornaes se occupndo
durante vários dias. devido ás dili-
gcnclas policiaes emprehcndidas,

Alcançando a mais de 2 mil con-
tos o prejuizo dado aos cofres pu-
blicos, não encontraram as autorida-
des civis c militares em poder dos
accusados, qualquer quantia ou bens
que reduzissem aquella cifra a I>ro-
porções menores.

Todo o dinheiro fora gasto em or-
gins e atirado ás mesas do panno
verde da capital paulista.

Agora é, aqui, no Rio, que Idêntico
facto se registra mas commettido de
outra fôrma «|iie as autoridades mi-
litares não podiam prever.

DOIS MIL E CEM CONTOS
Nos primeiros dias da semana pas-

sada o coronel 1'ompeu Horacio da
Cosia, director «Ia Fabrica de Car-
luchos de Infantaria, nn Hcalcngo.
levou ao conhecimento do general
Castro Junior, director do Material
Belllco, que o capitão Gumcrcindo
Martins Toledo desapparcccra, lesan-
do os cofres públicos em 2.100 con-
tos.

O general Castro Junior procurou
logo o ministro da Guerra, dando-lhe
sciencia <lo ocorrido.

O general Castro Junior communi-' cou. a seguir, o facto ás autoridades
policiaes, pedindo-lhes a prisão (lo

l capitão Gumcrcindo, as quaes, até
| agora, embora a actividade que vém
I desenvolvendo, não conseguiram des-
j cobrir o seu paradeiro.

O INQUÉRITO
De ordem do ministro da Guerra

foi instaurado o respectivo inqtieri-
to policial militar, sendo nomeado
para seu encarregado o coronel Ma-
noel Corrêa tle Arruda.

Esse official que desfruta de 11-
songeiro conceito no Exercito, en-
trou logo a agir, tendo examinado a
escripluraçâo «los livros da Fabrica
de Cartuchos «jue é um estabeleci-
mento industrial do grande produ-
cção, exigindo, assim, annualmente
uma verba orçamentaria «pie sobe a
alguns milhares de contos.

COMO SE DEU O DESFALQUE
Ao contrario d" que foi noticia-

do, não houve falta de fiscalização
da administração da fabrica sobre
o capitão Gumcrcindo Martins To-
ledo. ((lie nella exercia a funeção de
thesoureiro.

O desfalque não vinha sendo dado

' ¦:-:-->*oJ''-:.:: :^3.^rWr^Wbbu. ' TtfHffJiF^ TMÕft

A CIGARRA-magazine
Único mensarlo brasileiro no R*-

nero americano, com Ifiu paginas de
leitura sensacional e útil. Todos os
ntc/es — rs. 'jítltHi rm todo o paiz

O capitão Gumcrcindo Martins de Toledo, autor
 do desfalque ¦ ¦¦¦ •

cm quantias retirada» parccllada-1 cindo Toledo não eram, porém, abo
mente. ¦ l '

Como se sabe. na Fabrica de Car
tuchos estão sendo fritas algumas
constrneções novas, como foi dota-
da de machinaria nova.

Sendo apresentadas as contas pe-los fornecedores c julgadas bo.ts
peia direcção dn Fabrica, foi extra-
bidn um cheque de 2.KH1 contos con-
tra o Bnnco do Brasil para u respe-
et ivo pagamento.

O recebimento do cheque e o pa-
gamento das conta*, de accordo oom
o regulamento, só poderiam caber ao
capitão Gumcrcindo, que exercia as
funeções de thesoureiro,

Rccehendo a cheque, foi ao Ban-
ro, retirou o dinheiro e dcsapp.irc-
ceu,

ERA ÜM REINCIDENTE
Os antecedentes do capitão Gumcr-

nndores. <¦* >-»««•" .•&¦ •«. .
'Em lfl.lf), respondeu «Ue no foro

militar, por um alcance verifi<*ado na
sua prestação de contas, quando ser
via na Fortaleza de São João.

A decisão judiciaria lho foi f,avo-
ravel. Sua vida civil tambem não era
regrada, freqüentando assiduamenle
os cinii» de jogo.

I)hz-so que, poucos dias antes d.i
sua fuga, clle passou a noite na Ur-
cn, tendo feito uma t-rande parada,
que lhe proporcionou um elevado lu*
cro.

ÍÍÍÍÍÍIÜ

|0 JORNAL!
As tabellas dos contractadosl Í0UP0N
do Ministério da Educaçáoí|k»Con,so_
Serão em breve apresentadas ao presidente da Republica ¦

m

Possivelmente amanhã a com-
missão do Ministério da Educa-
ç3«J, consi iluiiln pnra o fim d«*
estudar .-. situação d<> pessoal
contrariado densa secretaria «ln
Estado, «l«*ve apresentar h tn-
bella r« spiH-tiv.t, que, uma vez.
revista pelo sr. fiuslnvo <«pa-
nema, será apresentada A nppi-o-
ração «Io presidenta «Ia Repu*

blica, por Intermédio do minls-
Iro «Ia Fazenda.

Nossa tabeliã ->ont relaciona*
«Iu u remuneração actual de «-n-
«Ia ri-irj-o, com a Indicação do*
vencimentos propoMos, Mia, n.i
mesmo lempo, ,-t revisão das di-
versus denuuüuaçGcs cxbteti*
les.

T TiMA collecçao d« 25 cou-
'-' pons, perfeitos, coüadt
no mappa que deverá ser
adquirido em nosso bal-
cio, ou com o* o.jssos
«•.•entes rio interior (e cujo
pn-ço e de 3$ü<Jü) scré tro-
cada por um bilhete nu-
meradu que concorrerá *o
•orteio dot premioi.

íi? í1
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As novas installações de

prédios escolares
Como vão funecionar, de março em dean-

te, as escolas publicas municipaes
Como vimos noticiando, no ob-

jootlvò do despertar a necessária
atlenção do publico para o ns-
sumpto, serão reiniciados na pro-
xima segunda-feira, 2 de março,
as trabalhos das escolas publicas
municipaes.

Cinco dos prédios em que essas
escolas vão funecionar, serão en-
treguesí então, pdla primeira voz,
á população. São pre-dios novos,
reconstruídos o dotados de appa-
relhamontos tambem completa-
mente novos.

Fazem parto esses cinco novos
prédios da serio que a administra-
ção municipal vam construindo de
accordo com o plano do construo-

NANCY WADDINGTON
CONDEMNADA A' MORTE

LONDRES, 27 (11.) — foi con-
rietmiada A morte, pelo jury de Ot-
tinghaní, n enfermeira Dorothy Nau-
cy Warid'ngtuii.

A .illudiila enfermeira d ncciisnda
de ter envenenado com morfina, no
rtia 11 dc setembro, na cosa dc sau-
do que cnlão dirigia, uma doente de
60 annos, a sra. Ada TJaguIcy.

O íur.v, comtudo, rccommendou a
condcnirioda & clemência real.

Ções escolares, da qual jã ti es-
tiveram em pleno funcclonainenlo
0 anno passado. Com esses pre-
dloK, pode a administração do en-
sino attender, no anno corrente,
a 12*1.720 crianças, inclusive
28. G74 alumnos novos.

Isso Importa em dizer que ha-
verá logares sufficiextes para a
nova população escolar, constitui-
da de crianças de 7 annos de
idade.

Todos os paes, e responsáveis,
portanto, não devem deixar que
passe o periodo de matricula, quese inicia a 2 de março e se esten-
dera até 7 do mesmo mez.

Segundo Informa a Divisão de
Obrigatoriedade Escolar do De-
partamento de Educação, esgota-
do esse prazo, só por melo de rc-
quérimento especial poderá ser
feita a admissão de alumnos, o
que poderá ser perfeitamente
evitado, desde quando os interes-
sados tém um prazo tle cinco dias
para levar a effeito essa matri-
cuia, Independente de qualquer
formalidade, além da simples pre-
sença, dentro daquelle prazo, á
escola mais próxima de sua resi-
dencia.

ÍNSPIRANDO-SE NOS DISCURSOS PRONUNCIADOS RECENTEMEN-
TE, NA CAMARA DOS COMMUNS, PELOS SRS. LANSBURY, SALTER,
LLOYD GEORGE E LORD CRAMBOURNE, 0 SR. MUSSOLINI DIZ QUE"TAMBEM A ITÁLIA TEM DIREITO AO SEU LOGAR AO SOL"

O CANTBWHO DO GURY
SUPPLEMENTO DA "HORA DO GURY" DE P. R. G. 3,

RADIO TUPI, "O CACIQUE DO AR"
PROGRAMMA PARA HOJE DA HORA DO GURY

Historia de Joãosinho o menino qne sonha
Aula de jogos e brinquedos
O gury que collabora

JOÃOSINHO, O MENINO QUE SONHA
Joãosinho anda. muilo enthüslás-

macio com o Carnaval que vem
chegando. Elle já pediu a mãezl-
nha unia fantasia de pirata. E*jus-
tamente hontem, ã noite, estiveram
conversando, elle e Annlta, sobro a
tal fantasia. Joãosinho acha que
ser pirata tf a melhor coisa do
mundo. Ter um navio, todo prelo,
com unia porção de caixões cheios
de brilhantes e moedas ile ouro,
muitos homens corajosos e fortes,
emfim, tudo Isso quo vocês vêem no
cinema e lêem nos livros, c quo
Joãosinho acredita que não pócle
deixar de ser verdade.

Eu quero umas bolas de ver-
nlz preto, bem grandes e um pu-
nhnl de verdade, para pôr na cin-
tura — dizia Joãosinho.

Punhal rle verdade... mamãe
não deixa — respondeu Annita.

Mas, então, não fica parecido
com pirata...

Ora, Joãosinho... Não ha
mais piratas agora... Conheço
muita gente que viaja, em navios,
nue vae fi. Europa, aos Estados
Unidos, e ninguém encontra piratas
pelo caminho. Sô mesmo na Car-
naval tf que. os piratas ainda exis-
tem,

E essa conversa foi longe. Ann)-
ta ficou cansada de falar em pira-
las, o Joãosinho ainda continuou
pensando nisso durante muito tem-
po, A' noite, quando Joãosinho foi
dormir, no fechar os olhos, come-
çou logo a ver um grande navio de
piratas, tal qu.il o navio que ollo
imaginara possuir, se fosse mesmo

SVIiVIA ATJTUOni
um pirata de verdade. Dahi a
pouco estava Joãosinho dentro do
navio, sentado numa cadeira, e
uns cem piratas a volta delle. João-
slnbo percebeu logo que elle era o
commandante dos piratas e que
todos elles estavam ali aguardan-
do ordens. Então, Joãosinho per-
guntou:Ha algum navio ã vista?

Ha. — respondeu um pirata
barbudo, que tinha um Irapn pre-io tapando um do.s olhos, ila um I M5oes dosherdadas do mundo.

MILÃO, fevereiro (por via ae-
rea — ospeclal para O JORNAL)
— O "Popolo d'Itaiia" publicou o
seguinte! artigo, cuja autoria é at-
tribulda ao sr. Mussolini; "Uj
discursos pronunciados na Cama-
ra dos Communs pelos sr3. Lans-
bury, ex-chefe do grupo parla-
mentar laburisla; Salter, labu-
rista dissidente o Lloyd Gcorgo,
cx-prlmeiro ministro, interessam
vivamente a Europa e o mundo
todo.

São declarações de verdade e
de justiça que são lidas com ln-
tensa approvação, dado que a Eu-
ropa de 19'JG e de Genebra é lal-
vez, mais liypocrita e injusta da-
quella de Versailles o do Con-
gresso de Vienna.
INVOCANDO MIA RIiI'ARAÇS.0

A\S INJUSTIÇAS
Lansbury e Lloyd George são

dois anciãos que, próximos do
ocaso da sua vida, encaram com
preoccupaçâo o horizonte a carre-
gar-se dc tempestade,

Elles invocam uma reparação
ãs injustiças, afim de afastar, em-
quanto é tempo, o furacão que es-
tá a formar-se.

Serão, talvez, vozes clamantes
no deserto, mas não deixam, po-
dém, de ser as vozes da própria
consciência européa.

O velho Lasbury disse: " A So-
ciedade das Nações foi fundada
depois de uma paz primitiva. O
resultado disso é que a Sociedade
das Nações não é uma verdadeira
Sociedade. Ella se acha baseada
sobre um grande numero de pe-
quonaa nações, com uma ou duas,
somente, em posição predominan-
te".
O ESFORÇO DESESPERADO PA-
RA CONSEGUIR SEU LOGAR AO

SOL
O dr. Salter precisou: "A Ita-

lia tom uma população mais nu-
merosa daquclla da França, com
um território inferior de cerca de
metade.. As necessidades da ex-
pansão italiana foram reconheci-
das pelo sr. Hoare e pel03 outros
membros do governo actual.

Japão, Allemanha e Itália po-
dariam ser qualificadas como as

matérias primas das colonia3 ac-
quisitas pelas potências mais
felizardas sc acham á disposição
de todos.

Na realidade, porém, Iodos sa-
bem que essas matérias primas se

poniveis. que ellas jamais poderão
colonizar, pela comprovada defi-
ciência de suas energias demogra-
phicas. Outras nações, exhube-
rantes de vida, faltam de espaço.
O "Slatu quo" de Genebra ó um

grande transatlântico, do tres cha-
mines, á visla.

Vamos assnltal-o? — pergun-
tou um pirata mais moço.

, — Calma — disse Joãosinho. E'
necessário saber se nesse navio en-
oòntraremoB lhesouros.

Viajam nello o rei da borra-
cha e o roí dos canhões, o rei da
madeira, e alguns modestos mil-
llonarlos. Creio que encontraremos
coisa que valha a pena.

Quem deu essas informações foi
um velho pirata, de barbas bran-
cas.

Joãosinho eslava gostando mui-
Io do navio e dos piratas, mas
aquelia historia de assaltar o vapor
de tres chaminés não era do seu
gosto.

Creio que esta fazendo muilo
calor para combatermos — disso
Joãosinho. Acho melhor não ala-
carmos o vapor.

Assim quo Joãosinho disse isso,
os piratas fecharam a cara c come-
çarani a resmungar, discutindo en-

(ContInii'n nu 2a eni;liin.)

BIOGRAPHIA
JOSÉ' MARIA DA SILVA PARANHOS

(Visconde do Rio Branco)

Sabem como se chamava o Visconde do Rio Branco? Chama-
va-se José Maria da Silva Paranhos. Podemos aecrescentar: JoséMaria da Silva Paranhos, o Eniancipador.

Porque? Que quer dizer emncipaçtor? Libertador. E' isso
mesmo, o Visconde dò Rio Branco libertou os escravos, criando
leis favoráveis que foram pouco a pouco suavtsando o captiveiro
dos negros.

Houve na America do Norte uma guerra que acabou com a
escravidão naquelle paiz. O imperador do Brasil, vocês sabem,
era D. Pedro II. Esse monarcha comprchcndcu que o Brasil pre-cisava progredir como os outros paizes, acabando com a escra-
vidão.

Por isso, collocou á frente do seu ministério um homem quesabia falar muito bem, que era um grande orador c muitas outras
qualidades bonitas.

Tinha a cara fechada? Espatifava a Iodos com o olhar mui-
fo zangado, com o gesto ecrimonioso dc quem não vae dizer cou-
sas agradáveis? Isso sim, mas, quando principiava a falar, accen-
tinindo bem as palavras, sua voz tinha tanta emoção, que os ou-
vintes ficavam presos, esperando que elle acabasse de dizer o
que pensava sobre os grandes problemas que agitavam o Brasil.

Foi esse homem que o imperador escolheu para defender os es-
cravos. E escolheu muito bem. José Maria da Silva Paranhos, era
um homem educada c distineto, notável pelo saber, que muito sc
destacou na Historia do Brasil. Foi elle que deu o golpe dc morte
na escravidão, libertando uma raça, a pobre raça preta, das mise-
rias do captiveiro.

Nâo foi so o que fez pelo Brasil. E a sua vida, meninos, deve
merecer um estudo carinhoso, porque o Visconde do Rio Branco ti-
nha muilo valor c tudo deveu a si próprio.

Cedo ou tarde, logicamente, ellas
não medirão os esforços' desespe-
rados para conseguir o seu logar
ao sol, a não ser que nós e os
outros não nos declararmos dis-
postos a aceitar uma justa dis-
Iribuieão da superfície mundial e
adoptar uma condueta mais eleva-
da e mais çliristã".
A ARITHM ÉTICA CÒNCLüDEN»

TE 1)0 SR. LLOYD GEORGE
Lloyde George não deixou de

ser menos cáustico: "Tanto o
Japão quanto a Itália — declarou
o "ex-premier" inglez — estão
movendo-se pela necessidade lm-
periosa de expansão para as suas
populações e para as suas ecouo-
mias.

Finda a guerra, a Itália não ob-
teve senão o Alom Juba, isto é
100.000 kilometros de deserto ou
quasi. A Grã Bretanha, pelo con-
trario, ficou de posse de 
2.620.000 kilometros quadrados,
com unia população de nove ml-
lliões e meio de almas. A França,
por sua vez, 922.000 kilometros
quadrados, com uma população rte
quatro milhões e meio. Torna-se
inútil affirmar que essa desi-
gualdade nada significa e que as

A QUESTÃO ALGO- ¦
DOEIRA

CORREIO DA HORA DO GURY
ivonnc Alves Hollanda — Pedro Ernesto — Voei deseja saber sc poderácontinuar a cantar na Radio Tupi onde fez prova durante o concurso

Kodak. No momento não temos progrnmmas Infantis de musica rr,g'o-
nal mas é possivel que mais tarde você seja convidada. O concurso
Kodak terminou e apesar dn sua prova ter sido bòa, voei não está entra
as primeiras classificadas.

Lydla Monteiro — Klo — Recebi n sua historia "Não me beije". Muito
bõa." Os cartões já foram enviados,

Antônio Carvalho — s. Luiz, Minas — Infelizmente não posso responder
no que me pergunta, pois não estou Informada. Escreva para o De-
parlamento de liducação ao maefilro Villa Lobos que c u chefe do ser-
viço e que poderá conseguir o que deseja.

Iimh Arniitcs Campo*) — Hio — Recebi a sua cartinlia com a resposta so-
bre o brinquedo mais velho. Você lem uma boneca com l'*i aiuins e 7
metes que nf chama Marincttc. Mullo bem.

llicili.nma rnriõrs dc Oclnvinno Olegarlo Toledo, Sinvnl Machado Toledo,
Marln Mcnaltcn. Mftrcln do Souzza Marque*,, Aury Ilirros,

TIA.eillllUUlNIU

REUNIU-SE A COMMISSÃO DO
CONSELHO DE COMMERCIO

EXTERIOR
Esteve reunida, no ltamaraty, a

commissão designada pelo Conselho
Federal de Commercio Exterior,
composta dos sr-:. Alberto Boavista,
Ari hur Torres l"lho, João Maria de
Lacerda e Euvaldo Lodi, para o fim
de estudar a questão do algodão.

Nessa reunião ficou assentado que
se solicilr.üc informações e dados
estatísticos a vários ministérios, dc-
vendo voltar a reunir-se na proxi-
ma segunda-feira, a tempo de apre-
remar suas conclusdes na sessão
plenária que o Conselho realizará
na quarta-feira \indoura.

EMPOSSADA A NOVA DI-
RECTORIA DA ASSOCIA-

ÇÃO COMMERCIAL
SUBURBANA

Conforme fora annunclado, reall-"rou-se ís 11 horas do dia 21 <lo
corrente a posse, da nova adminis-
Iraçãn <• terço do Conselho Supre-
mo da Associação Commercial Sub-
Urbáha dn Uio do Jnnelro.

A solemnidade o teste, commemo-
rativ.i dessa, posse e do vigésimo
anniversariò da fundaçilo da Asso-
ctãc&o, quo deveria realizar-se n.i-
quella data, foi transferida para o
próximo dia !." de man.'", sendo
pnra a mesma convidadas diversas
nittorldadcs federaes c, municipaes,
Ineliislvo a imprensa e illver»:is as-
BociaçOos co-irmãs, A ndnilulstra-
çfio resolveu que não linverü Tmivi-
lo especial p:ira na associados, i-en-
do o iiiuress,, dns mesmo» e respe-
ptlvas famílias o recibo do cnrrent«i
nlos (recibo numero 3j o a carteira
«nela!.

A ijoleuiiiltlniln acima referida, es-
tA mareada pnra âs 17 Ij-nm dn rtia
l,* rte niiren enlriinte, ii-aHiiindo.***
em SHiruIrts a festa, ouo mi constitui*
rS rto pails offíieililo no» iln ei sos
convidado» a uo» sucios • raspei il-
vas !«u..;;....-.

Scnilo Mussolini

acham, unicamente, á disposição
da Inglaterra, que pode comprai-
as com suas libras e da Franca,
que pode adqulril-as com seus
francos. A Itália, porém, se as
quizer,, deverá pagal-as em ouro.

Julgo, pois, que não haverá paz
ató quando esse problema não for
enfrentado e resolvido. Precisa-
mente para isso, a questão dos
mandatos requer sua urgentlssi-
ma solução. A Bélgica, com o seu
minúsculo território e com sua
pequena população, possue a par-
te melhor da África Occidental ai-
lema e ainda todo o Congo. O
Portugal e a Hollanda possuem
milhões do kilomentros quadrados
de territórios extraordlnariamen-
te ricos".
O "STOTU QUO" DE GENEBRA
E» VM "STATUS" DE FORÇA,
DE AMEAÇA E DE CHANTAÜE

"O quadro é exaeto — prosegue
o "Popolo d'Italia" — Algumas
potências privilegiadas, já ricas
pela abundante presa de guerra,
têm odiosamente monopolizados
todos os mandatos coloniacs dis-

Lloyd Georgo
"Sfatus" de força, do ameaça e
do chanlage, não de justiça.

O monopólio das colônias sig-
r.ificn o monoçc'ío das matérias
Srinras e a imposição de tributos
em em o ás nações proletárias.
NENHUMA MUTILAÇÃO DO IM-

PEUIO BRITANNICO
Lord Crambourne, sub-screta-

rio do Forelgn Office, declarou
que "o império britannico nao
tem nenhuma intenção de muti-
lar-so". Coinprehendemos pcrfel-
lamente essas palavras e, nui.
certo sentido, as julgamos legiti-
mas. Os impérios se constróem
quem o.s construiu não aceita p-i-
com sangue e árduos trabalhos e
didns do "parfage".

Tambem, nós, italianos, se ti-
vessemos um império, defenderia-
mos sua integridade "unguibus
et rostrfs".

A HISTORIA NÃO PODE SER
MUMIFICADA

Foi justamente para não pedir
sacrifícios ao império britannico
que a Itália norteou sua acção em

direcção da Ethiopia, onde uma
operação de segurança colonial se
tornava necessária, em vista das
reiteradas aggrassões levadas a
effeito por hordas selvagens.

O império britannico não deve
ser mutilado, mas a historia não
pode ser.niumificada,

Os italianos nfto pedem territo-
rios britannicos, mas entendem
agir como os Inglezes procederam
durante muitos séculos. Tambem
a Italla tem direito ao seu logar
ao sol.

O RESPEITO AOS COMPROMIS-
SOS ASSUMIDOS

A Inglaterra tem particulares
direitos sobre unia parte do ter-
ritorio ethiope e esses privilégios
a Itália entende, leal e Inregral-
mente, respeitar. Tambem é ver-
dade, porém, que a Inglaterra e
a França reconheceram á Itália
direitos espeeiaes sobre outras
zona3 do território ethiope. Sáo
confirmou-os em 192*1, após o
compromissos de honra. Londres"Covenanl" e após o ingresso da
Ethiopia Ia Liga das Nações. Es-
ses pactos foram reconhecidos"ainda om vigor" pelo Comitê-
Societário dos Cinco. Elles devem
ser respeitados lambem a favor
da Halia.

Não so trata, pois, do mutilar o
império britannico, mas sim, de
respeitar os compromissos assu-
mirios, os quaes tiveram tambem
a honra da ratificação da Camara
dos Conimuns".

OS ESTADOS DEVEM
COLLABORAR NA CRU-

ZADA NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

COMO O SR. GUSTAVO CAPANE-
MA OFFICIOU AOS GOVEKNADO.
KES, PROPONDO ESSA ATTITUDE

O ministro Gustavo C.npancma,
altcndendo ao appello que lhe foi
enviado pelo sr. Gustavo Armsbrust,
presidente dn Cruzada Nacional ile
Educação, dirlgiu-sc nos governado-
res rios Estndo*, transmittinrio-lbc»
o programma de ncção da Cruzada
para o anno corrente.

Ncisa circular, o titular dn Edu-
cação solicitou aos governadores o
patrocínio dns autoridades locaes pa-
ra execução do programma traçado,
lendo cm visla os esfroços desen-
volvidos pela Cruzada cm proveito
da instruecão nacional.

Ás mais bellas fantasias do baile doMunicipal
0 JULGAMENTO DO CONCURSO

kWSS8SS8S&

!*4' esquerda, ura. José Martir.elli, cuja fantasia foi considerada a mais rica pela commis-
são julgadora do grande baile do Theatro Municipal; â direita, sra. Apparecida de OU-
veira que, com originalíssima fantasia da heroina Joanna tVArc, conseguiu o segundo
posto. A illmtrv dama pertence á alia sociedade bandeirante e veia especialmente ao Rio

para participar do maior acontecimento do anno ___

Reuniu-se hontem ã tarde, na séclc da Associarão Brasileira de Imprensa, a Commissão
Julgadora do Concurso de fantasias do baile do Municipal, dc 1936, composta dos srs. Her-
bert Moses, Jarbas dc Carvalho c Berilo Neves, tendo deixado dc comparecer dois membros da
mesma commissão.

A Cominissão. assim constituída em maioria, accordou unanimemente em conceder o ¦ re-
mio da fantasia mais rica á senhora Tose Marilnelli (Madame Dubarry) e o da fantasia mais
original a senhora Apparecida de Oliveira ijcanne D'Arc),

Foi, então, lavrada lima acta, asslgnada pelos membros componentes da Commissão Jul-
gadora. devendo ser annunciada opportunamer.te a entrega dos piemios.

Mandado de segurança
para os bancários

Protesto contra a percentagem de contri-
buição para o instituto de classe

Abílio Gonçalves de Miranda, Luiz
Gonçalves de Freitas o outros func-
rlonurios do lirit-.Ii llank of Sonth
America Limited, contribuintes do
Instituto da Aposentadoria e Pen-
sões dos Bancários impetraram, bon-
tem, A Üòrtc Suprema, mandado da
segurança para o effeito de lhes ser
assefriirndo o illrerlo certo e incou-
lestnvel dc contriliuircin parn o re-
ferido Instituto com uma percenta-
gem igual, que será fixada para to-
dos os contribuintes do mesmo insti-
luto pelo ministro do Trabalho, di-
reito esse que, segundo allegnm, as-
siste nos supplicunlcs, ex-vi dos arts.
151 pnrng. 1", leira *'h" dn Consli-
tuição Federal c -° da lei lõ!) de
30 de dezembro dc 1935, ficando sem
effeito a tabeliã illegal publicada of-
finalmente no dia 2"i dc janeiro do
corrente .nino.

Argumentam os Impetrantes que a
lei 159 acima citada estabelece a taxa
de 3 "j" a 8 "|" em relação a cada
Instituto dc Previdência, conforme o
exigir a respectiva 'situação, mas c
sempro uma taxa só entre um mini-
mo dc 3 °|° c um máximo dc 8 °|°
para cada instituto.

Entretanto o ministro do Trabalho
estabe eceu, para a contribuição re-
laliva ao Instituiu dos Bancários, la-
xas diversas conforme os vcnciincu-
tos, nas seguintes bases:

Alé 2.*>()?0(ifi, R •[•• dc 2501000 at*
500$, li ";"; dc 500| ntí 1 :U00|, 7 TJdo 1:1100$ ate l!:()l!ii?, 8 "|\

Além disso, cada uma das referi»
das taxas eslá sendo cobrada sobro
a totalidade dos respectivos venci-
nicnlos, Imo é, quem \ence, por
exemplo, 2:01)0? mensaes, paga 8 "|*
sobro os vencimentos inlegraes ou
sejam 100-5000 mensaes.

A petição dos impetrantes foi re»
mel lida ao presidente dn Corte Su»
prema para o sorteio do relator.

A OPINIÃO PRESIDEN-\
CIAL SOBRE O PROBLE*

MA ECONÔMICO DO '

CONTINENTE
O preaiilento Oa Republica recebeu'

o seguinte telegrámma: *
Tocos do Caldas, (Mlnaü GeraesXj!

22. — Queira, v .exeia. aceitar cn*'
thuslasticos cumprimentos pela «le*
vada e objectivo. comprehensSo d<$
problema ecpnomlcò continental, con.,
formo ce deduz da sua apreciada en»
trovlsta A- Imprensa da Caplt.il Fa»
deral. l*aço ardente» volns conalpfc
v. exeia. a obtençRo daquelles obje»i
ctlvos, Attoncloeas saudações., r-t
Anui» FlRnpIredn". ,

$í® manifestações amli*
fvancezas na Syvia

A agitação nacionalista no Oriente Pro-í
ximo e no Egypto

DAMASCO, SY1UA, Fevereiro —
Serviço especial d'0 JORNAL -—
Via acrca — A exaltação do senti-
mento nacionalista na Syrla c no
Egypto vem collocando a França e
a Inglaterra num caminho criçado
dc innumeras difficuldades. Succe-
dem-so as demonstrações c os con-
fliclos nas vuas dc Damasco e do
Cairo, criando complicados proble-
mas cuja solução não é opportunn
nem vantajosa aos interesses das
duas grandes Potências europOas.

A GRA BUETA*NHA NO EÜYPTO
Foi em 1S82 que se deu o primei-

ro desembarque dc tropas inglcxas
em Alexandria com o fim confessa-
do, senão verdadeiro, dc auxiliar o
Klicdiva Tewfik e suffocar uma rc-
volta chefiada pelo árabe Pascbi;

Esmagado* esse movimento revo-
luciònnrio, esperavam os cg.vpcios,
muito naturalmente aliás, que os
inglezes so retirassem, deixando-os
em paz e no go**o de sua soberania,
com liberdade dc mandarem em sua
casa. Tal não aconteceu, pCrdm, Os
flcugmaticos inglezes fizeram-se de
surdos aos clamores que se levau-
tavam, e proferiram, embora doce-
mente constrangidos, ficar ali mes-
mo, sob as tendas armadas fl som-
bra das pyramides milionárias, e
das tamarciras em flor... lira isso
mais coinmodo c mais delicioso do
que se verem obrigados a arrumar
as mochilas e voltai* para a fria
Albion, cmlioçada cm nevoeiros.
Agradaram-se riaqucllas paragens
tropicaes, e pouco a pouco iam to-
mando conta dc toda a administra-
ção, escudados na força dc um ndes-
trado exercito de oecupação.

A TEURA DOS PlIAUAO-S SA-
CODE O JUGO

Ks^e eslado dc coisas perdurou alé
dezembro de 1914, anno cm que a
leira dos Phar.iós foi convertida em
prottclorado inglez. Em 1919, po-
rem, os cgypcios rcvollaiam-se, pro-
curando sacudir o jugo britannico,
e o rcsullao que obtiveram não
deixou dc lhes ser favorável: ga-
nbaram a independência, embora
condicionada a quatro reservas, que
seriam resolvidas posteriormente.
Ilcferia-sc a primeira á protecção ás
mindrias e' nos estrangeiros; a se-
gunda á salvaguarda das communi-
cações do Império; a terceira ao
controle sobre o Sudão c, finalmen-
te, a quarta A defesa do Egypto con-
tra ataque estrangeiro.

Quatro vezes abortaram ns tenta-
livas para dirimir esses quatro pon-
tos.

Neste mez procurar-sc-ã, mais
unia vez, chegar a um accordo, mas
lm poucas probabilidades de que
esrás negociações doem melhores
frutos do que as anteriores, isso
porque a Grã-Bretanha não está dis-
posta a ceder muito e o.s cgypcios
não se contentam com pouco,

UM ELEMENTO NOVO
Existe um elemento novo no mo-

vimento nacionalista cgypclo, o qual
sc achava ausente desde a revolu-
ção rie 1919: os estudantes, nacio-
iiaiislas sinceros c militantes, estão
decididos a conquistar, por bem ou
por mal, a independência de sua
pátria.

Não í difficil acalmar estudan-
ladas a chanfallio, pata dc cavallo
c metralhadoras, mas esses não
passam dc p.illlativoa têmpora-
rios, transitórios, que nada re-
solvcm c tudo aggravam, acirrando
o orlio dos vencidos. A julgar da
disposição cm que sc encontram os
estudantes, estes náo se deixarão
Intimidar, não se darão por venci-
dos com lirolcio; c prisões. Menu-
varão n.s ar rua ças e os distúrbios,
dcstcmerojanicnte.

Alím dlsío, ba " perigo de ser Ini-
cinda uma campanha de "snlplng",
a qual ferá desencadeada logo que
se iiirne necessária.

A menos que o Alto Comniissarlo'*.SIr" Mlles Saicpson" — espirito
abcilo e liberal, diplomata de ruça.
perfeitamente ao par da gravidade
dn situação — - nío encontre nma so-
luçãii «nllífnclorlu para o prnblomn
nnglii-cgyprlo mis próximas nego-
clnçÔTl, n Giã-lIrctanliH m defron-
lni','i rom nova* e repelidas iniul-
fdLirfiei de ru», que »e agira vario
ril.i a ril.i r que »r lorii/nAo **ai|u
m m»li diífkeli sdf luKofar eom

o perigo ainda de que cilas se gen»^
ralizem pelo paiz inteiro, e até pa*
las demais possessões. |

A SYRIA, NOVO FOTO DE COM. |
PL1CAÇOES |

So é verdade que as vizinhas nu
ções nrabes não seguem sempre^ ej
exemplo dado pelo Egypto, cornai
melhor meio parn realizar as sua»
aspirações nacionalistas, os distur»
bios que sc produbiram na Syri*
nos ultimos dias de janeiro finda
parecem ter sido directamente ins»
pirados nos acontecimentos do Caii
ro. que forain, de cerlo modo, fru»
tiíos. s ao Egypto, com o rcstabcle*»
cimento da Constituição dc 1923.

Agora, è tambem a França qu»l
sc vè deante de sérias rllfficuldades,
ella que exerce um mandato sobr<
a Syrla. ,

Os francezes adopt.iram um go»
verno dc ferro nesse paiz, seguindo)
ao mesmo tempo a policica de tor-
nar obrigatório o consumo dc merv
eadorias c ouiros artigos das ma nu»
facl.uras da França.

Obedecendo ás ordens das auto»
ridades francezafi, a policia invadltf
em 38 rie janeiro os núcleos do Par»
tido Nacionalista em Damasco e era
A'eppo, apoderando-so do fnrta do»
cumentação, fechando e lacrando ag
portas dos edifícios em que íuno»
cionavam. A população ficou revol»
tada, produzindo-se greves geraes 9demonstrações anti-francezas, orl»
gem de graves conflictos, com ai
perda de preciosas vidas o grandanumero de feridos.

As arruaças já. terminaram, m*m
poderão recomeçar dentro em pouco*
A PALAVKA DO AT.TO COMMIS»

SARIO ,
Km declarações recentes, o sr,

Martel, alto commlssario, declara»
va quo a França era biwtanto fort«|ainda para uo mostrar Indtiltrcnto,
mostrando-so assim favorável á con-tinuaoão de um governo df> pulso daferro naqucllaa velhas terras da
Ásia.

Não sabemos sc tal política darSos frutos desejados pelo sr. Martel,
pois, como elle próprio 0 reconheço,ornai é profundo, as difficuldadegsão concretas c demasiado reae3, daordem econômica o financeira., A'questão da unidade, e dae minoriase as das relações internacionaes, toidas interpcndentes, tornam o pro.'blema syrio demasiado complexo, 4nao poderá, ser convertido numsimples caso do policia.

_E' uma nova fonte de Inquieta*
çoes para a paz, dadas as suas na*turaes repercussões nas colônia*francezas e inglczas da África e daiAsla, a tornar mais complicada ainyda a situação universal.

UMÃÜNIVÊRSIDADE 1
RURAL PARA 0 BRASW

A .S,°^.IF'nAIH* nos AMICOS DHAi.nr.riTo TOliims vak ha- 1TER.SR IMOI.l nBAUzÀcAO
DESSE) IDEAI* I

T^,!0deda,I', doa Aml^« rie AlbertdTorrPS nm aua „|Uma as.,emh,é »
ral .debateu a.s the.»e qne concnhstínjriam os „*>„„ objectivos Instltuciojnaes em materia de educacSo. DesaSdeha o resultou a approvaçSo do se!Binntn progvamma educacional co*mo base das sua,* aspirações durante!o anno de ín^B; ¦7
Pinn~,Xcoín,?a"h!,r a «'aboraçío ds]Plano de Educaçflo Nacional, -pr0j
curando nelle collaborar, v|.fln<lddar-lhe orientaç.lo fortemente nado.naiista e unificadora do pala.
i-J',' 17 'ífWWuIr na campanha dc,Edncaçjlo Rural fíra^llelrn
,,c) —.Proseguir na reallzaçüo daluniversidade Rural Brasileira,

;1) — Itcallzar o Curso de' AperJrelroninento de 1'rofepsnres RuraeiJA esboçado para o corrente anno *ciir-n» d« extenitlln iinlveriltnrla nn*iEstadoe e Município*.
ei -. lntereFnnr.se pnr Ioda» aa

questões rjoc <Hi;am rc«pel!n A Eilu.cação Nacional, 1
f) — Klucalllnr n exeenr-fln peUPntflo, r-rütnrtoH e Município*, rlo.i rtisjpn*-iiivn« conalltuelonaes oue obrl*Ram ao ill*pendln de tnnto* por cnn.

to dn„ respectivo* orenmentoii coraa eriui ,li;,1n do povn,
a) —.Collaborar com n* tn*tltpl»

çoes culturais dn nfiçllo « com n«
podere* piil,l|,o« do nm*ll em todosot* problema* etlurnllvo*,

li) — Itcíillmr o !• Confirmo deEndno Üiirnl em Porto Alegre, fll*»
Orando iln Hlll. l-l*l*> CnUKretito fnr4
uma revIMa dn* realltaçnei prov*.Iiieiitei dn* ron-lli*'*»*>* S|ir*»í||l«(l*-|
p»'n 1« « eorrlfilt» ã» lacuna* encon.
tenda* no nlmig dr ?iliif*i'fio rural•-'•''«ubiUin.UdD ***i,!,i,|i,>i eoneíu.
•o»#, ... .,.*,...,„,„'

«»j:jll3-.;!; :.,<::.:-! , f-i-*".-. xííVíí- -.---'»=-;.
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na &e00ga & fàêb
diz MARY ASTOK

da Warner Bro».

ff fSj&encantadora estrcl- ^fc^^!^|V>''^'|&\
/ Ia acerescenta: "Paraman- ws ^'' "w^^^^^i
I ter minha cutis avelludada C^L^ ;^^^^KTI
1 c macia, eu uso, todos os ^^MÊ^^^^^Kf]
V dias, o Sabonete Lever." / ^^fe|^i>. J

Informações do Estado do JtilOi

estrellas do Iloll-wood usam Sabonete Lever

NO USO ABUNDANTE DO LEITE TENDES RESOL*
VIDO 0 PROBLEMA DA LONGEVIDADE

NOTAS MUNDANAS
CARAVELA

Quando enormo, grotesca o atrç-
vida ella ancorou no parque do
Anhangabahu'... tanta gente, me-
llndrada no requinto tle, esthetlca
urbana, gritou, commcntou, res-
mungou pelo cumulo do mito gotí-

-to...
Uma caravela... no soeco?...
Coisa horrorosa — UlCa extrava-

gante — o ta-ta-tl-t -ta-ta.
E' quo essa gonto prctenclosa

nao conheço a. lima paulis a... pru-
dente o previdente...

Ahl esta. o tcr-.-ioral to;"a a tar-
do alagando as nns dn. cidade c
affirmando a genial ltlia da uma
urande nAo, ondo o povo :,o pouo
recolher do aguacelro lntempes-
tivo.

A garoazlnha fina de vez em
nuando se enfurece cm chuva de
verdade... o a caravela parece me--
mo um 

"navio 
fantasma, accordando

das cinzas do passado — U t.o tem
po do Martlm Affonso -trazendo
em seu bolo de ma deira toda a 11-
físao de uma raça qi-o outrora
buscava ouro e pedras preciosas,
ma* nojo se contenta na cata
lllusõea e prazeres.

Agora o rei Momo S Bobc.™"°
absoluto da gente tio nossa teria
— reinado ophemero — do alegria.*
barulho — resistindo ao mito tem-
po e â carranca doa espíritos si-
laudos.

Outrora... as nôos precisavam
enfrentar Intempéries e Imprevistos
perigosos.

Hojs — a caravela
atrevida venço até i
preconceitos sociaes ¦
classes — desafiando política, e
escarnecendo de difficuldades finan-
ceir.is.

*")• um svmbnlo muito caraetc-
rlstico da imaginação, da alma do
paulista do hole - coraJoso, dis-
nllcente, te mando em se aearrar as
tradições embora na eoraIcia*£e-£»
travesti nns lembranças históricas
1 fusão optima do passadlsmo o
^turismo - rindo e fincando 

dns
coisa*, sírias na exaltação unica
dlconfanca em sl-mesmo, da cer-
teza de quo Deus o prótese mesmo
d9 verdade.

de

sr. Joíio Baptista de Carvalho, e
Nadlr de Almeida, filha d0 eapltib
Hugo Leal do Almeida; Virgínia
GÍacórhe, filho tia senhora Ruth Gia-
come; o menino René, filho do sr.
Ernesto Orvelln.
Contractou de mípcla»

Contractaram casamento o sr. Al-
berto da Costa Campos 6 a senho-
rita Odalía Barbosa da Silva, filha
do major Augusto Vieira da Silva
Filho.

— Com a senhorlta Maria do
I.ourdes do Barros Gonçilves, filha
do ar. Joflo Cyriaco Gonçalves, o
ar. Evandro Guimarães de Mattos.

do paulista —
i barreira de
— nivelando as

f OUVIDOSMHtíkàr. OARGAN
1 D%#$fcsft&ipilífa

}i. AtaNDí>;GUANABARÃ,i$ AJ!.* •&*¦*

^)*t'f&tyJl<X}±;t)^is:1l)kití:,',:.

cíasclm entoa
Nasceu a menina Arnilce, filha

d0 prlmelto ttnento Arlindo Go-
mes do Salles e do sua esposa, a
senhora Nllce Brandão do Salles.

Bodas de prata
Festejam amanhã as suas btl-

das do prata o sr. Alfredo Gomes
do Rego e senhora Leonldla Gomes
do Rego.
Bailes

A exemplo do anno passado, a
dlrectoria do Club do Regatas do
Flamengo fará realizar, amanhã,
das 22 As 4 horas, em seus salões,
o bailo de "Adeus Carnaval", o que,
por certo, obterá successo.

Os trajes exigidos Bão: branco a
rigor, smocking, casaca ou dlnner-
jacket, para os cavalheiros, e tol-
lette de baile p.nra as damas, ha-
vendo um serviço especial do ceia,
com reservas de mesas.

NA ASSBMBLBA LEGISLATIVA
Uni rcHttino dn sessão do hontem

A' ""fissão de hontem da Assem-
bliln. Legislativa, aberta pelo sr.
Arnaldo Tavares, compareceram
23 deputados. Approvada a acta
da sessuo anterior, foi lido, no ex-
pedlento, enlre outros papeis, eu-
caminhado pelo governado do Ks-
tado, o memorial da Companhia
Cantareira, pleiteando a rovlafto
dos seus co;itraclos.

Foram, a seguir, julgados ob-
jectos da de.iberaçílo proje tos
de lei de autoria don r.ra. Ruy du
Almeida e Antero M&nhfies, o pri-
molro creando um grupo escolar
em Monto Alesre e o segundo de-
terminando que noa esialelecl-
mentos do ensino secundário só
hajam duas categorias do profes
sores: cathcilr.itleos e contracta-
tios.

Ainda no expediente foi lida e
mandada imprimir a reitaccão fl-
nal do Regimento Interno.

Não houva oradores.
Passando-se A ordem do dia,

foi approvada, em 1* discussão,
p projecto mandando crear o Cou-
uelho Geral de Contribuintes.

PESSOAS CHAMADAS A* TREPEI-
TUltA MUNICIPAL

Estão sendo chamadas a compare-
cer nas seguintes repartições da Pre-
feitura Municipal as pessoas abaixo
relacionadas:

Directoria do Archivo — Manoel
Teixeira Ângelo, Alexandrino Ediinr-
do da Silva, Luiz Antônio Martins,
Maximlano Francisco de Souza, Eu-
doxio Martins, Hodolpho Castello
Branco, Jo: é Comes Santiago; Dire-
ctoria de Hygiene — Saiim A!c:;an-
dre, Alberto Dias Netto, ("czar Alves
do Mattos, B. Dutcc & Comp. Ltd.
e Salomão José; Inspectoria do Lei-
te — Manoel Ferreira, José de
Abreu da Câmara, Achilles de Moraes
Cordeiro, João Rodrigues Ignacio,
Manoel Fernandes de Andrade, Anto-
nio üouvêa Jair, José Corrêa da
Costa, Adriano da Costa Siqueira e
Manoel do Nascimento; Directoria de
Obras — Antônio José Brandão c Jo-
sé Luiz Marçelllno.

PARA O PREENCHIMENTO DE
VAGAS NA SECRETARIA DAS

FINANÇAS
O secretario das Finanças, para

preenchimento de vagas existentes
na mesma Secretaria mandou convir
dar todos os terceiros e segundos of-
ficiacs, auxiliares technicos, primei-
ros officiaes, ajudantes de guarda-
livros, bem como os sub-continuoso
continuas a concorrerem á promoção
dos cargos immediatamente superio-

THEATR

6 clefe ia leão, em companhia io governador
io Estado, vioitsrá, boie, as instalações ia

feíjfica ie cimento PM
«orno ficeu organizado o programmaexcursão presidencial

da

Conforme já nnivMciilmos, o pre-
sidente da Republica, em companhia
do governador ilo Estado, v suará
hoje ao importantes Inntallações da
fabrica rie cimento Portland, sltun-
da no ltig-ir denominado Guaxind -
ba, em S. Gonçalo.

A secretaria do Palácio do Ingá
fornec;u, hontem, nns jornne.*1, por
intermédio da Associação da Im-
premia do Estado do Rio, o seguln-
te programma, que será observado
naquela excursão:

O comboio presidencial, condu-
zlndo o chefe da nação, partirá -'e
Petropolis ás 9 horas, devendo t e-
gar n Guaxindlba ás 11,15 horr. .

O governador Protogene3 Guima-
rães partirá, cm comboio c*i eclul,

tia es!a,*ão da Lecpo'.dina, (js 10 ho-
ms, desembarcando em Guaxindlba
lie IO,'',*), cii aguardando a chegada
rio chefe tia nacüo.

De 11,15 ó.-i 1" heras será fe'ta
uma visita á fabrica do cimento
iJottland.

De VI ns 13 horas, almoço,
Do 13 ás 14 horns, viagem da fa-

bri ca ás pedreiras.
De 11 ás 15 horas, visita ás pe-

tirei ras.
A's 15 horns, pai lida pnra Guri-

teindiba, de onde o presidente da
Republica e o governador do Estado
embarcarão pura Nlctheroy,. aqui
devendo chegar ás 1(3,30 horas.

Antes dr- regressar ao Rio, o oh,'-
fe da nação visitará vários pontos
dn cidade.

O Direito e o Fôr®

MAIUTEHEZA

ftnniversarioa
-Fazem annos. hoje: os srs. Luiz

Parei A Simões F lho, Augusto Bi a-
-2 -a« Warlai Heitor Alves Barreto,
gr-fe* Brindar? Pereira, ;Me>e'ade;
Gusmão da Silva, Jayme freira, .de
VnirW Antônio Austregesilo Filho,
GUberto Augusto ,1o Oliveira; as se-

nhoras Mathiltlo Rodrigues, esposa
. José Gi.ill.ermo ^/J^S,

Mòéma do Azevedo «posa do 
^çr

Carlos Borges de Azevedo, e W1- r

za do Oliveira Pires, esposa do sr.
senho-

REUMATISMO
Só IPEUVOL é sempre efflcaz.^ As
primeiras colheres tiram as dores.
Combate sifilis, ulceras, espinha
Grande depurotivo do sangue. Bulas

a Dr. Dermol — Caixa. 688— Rio

res, apresentando até o dia 29 dn
corrente os competentes nieinorlaes
acompanhados dos respectivos do-
cumentos.

Os memoriaos c os documentos de-
ver." o ser secados.
COHIBINDO UM VELHO ABUSO

O secretario de Obras Publicas
recommendou providencias aos chefes
de serviço tiessa Secretaria no sen-
tido de serem rigorosamente cumpri-
das as determinações do governador
Protogenes Guimarães, com relação
ao uso dos automóveis officiaes, tle-
vendo ser immediatamente reeoMiulos
Iodos os carros que estejam aetual-
mento á disposição <le funcolohar;os
não incluídos nas referidos determi-
nações.

O SURTO EPIDÊMICO DE FE-
BP.E TYPKOIDE EM FRIBURGO
— REQUISITADAS QUATRO BN-

FERMEIRAS VIS.TADORAS
FEDERAES

O direetor do Departamento tio
Saude Publica do Estado requis!-
tou, hontem, pnra o serviço tle
combate no surto epidêmico de íc-
bro typhoide irrompido na cidade
<lo Friburgo, do Departamento
Nacional de Saude Publica, quatro
cníerinciras vlsitadoras.

Essas profissionaes seguirão,
hoje, pelo expresso da Lcopoldlnn.
para a cldntle serrana.
CONCURSO PARA PROVIMENTO

DE EMPREGOS DE FAZENDA
NO ESTADO

Serão chamados hoje, ás 12 ho-
ras, para a prova oral de álgebra,
os seguintes candidatos:

Renato Cortes, Sydney Pinheiro
Limoeiro, José Bezerra de Mene-
ze3, PitUlo de Oliveira Marques, Ve-
ra-Cruz Leite ±-'eroira, Yedda Mou-
tão, Walkreuee Corrêa Meirel ea,
Luiz Felippe Pereira Leite e José
Luiz Ribeiro.

Turma supplementar
Rubem Pinto de Arruda, Maria

Diana Martins Brito, Luiz Carlos
Peixoto, Pedro Ribeiro de Lima e
Olavo Estellita Cavalcanti Pessoa.

VAE FUXCCIONAR O TRIRU-
NAL DO JURY — OS JURADOS

SORTEADOS HONTEM
Sob a presidência do dr. Ja»

cintho Lopes Martins, supplen-
te, em exercício, do juiz crlnil*
nal, realizou-se, hontem, á tar-
do o sorteio dos jurados que
terão de funcclonar na próxima

hcssi.o do Tribunal do Jnry,
ninrendn pnrn o tllo 18 tlu
março, rccnhlndo a escolha nos
seguintCB cldiidãos:

Lo districto — Arncv Vai
Ferreira (Ia Silva, Arinanl»
Pereira Nunes, Asctluo do Assli
Castro, Nnlr Azeredo Garnier
dn Silvn. Mnvlno Ra.ij-el llrlsl*
do, Hcitlllo do Mene7.cs, Tai-

quinco de Medeiros. Nicio I.i-
mu Vlciiu, Antônio Condolxa
Martins o Ernesto Lopes Tel*
xelra.

li." districto — Steiihane .a-
nlff, Ascnnlp Parrclrns, Ar-
ínuinlo rerreiin.

8." districto — Wnn-
dçrley, João Álvaro «lu Silva
Franco, Klénnor -Itão ilns Ne-
vos. AHiiin liVcitns BahieiiM-,
Helena Luuii, ltnul Monteiro FI-
11)0.

4." districto — Slonibcrg
QuriVesnín, Odson l.iiiii-, Josú do
Carvalho I.comll, Francisco
Luiz Tavnres Junior.

,->.° districto — José Mello da
Almeida, Mario Altuei Ia o Al-
buqutirquo, Ailiu.to Dantas o
Agostinho Rodrigues.

«." districto — Ascendlno
Coutlnho,

COMMISSÃO REVISORA DOS
ACTOS CO GOVERNO REVO-

LUCIONARIÒ
O presidente da Commissão Revi-

sora dos Actos do Governo Revolu-
clonarlo distribuiu ao3 lelatcres
abaixo ae reclamações recebidas até
hentem:

Prcmotor publico, as dos rccla-
montes Mp-ioel Marçelllno do Vai c
e Arscnin Guerreiro Maia.

Curador geral de orpliãos, as dos
reclamantes Haroldo de Azevedo
Ramos o Durval Passos de Mello.

Procurador geral da Fazenda, as
d03 reclamantes Josino Vianna Ju-
nior e Antônio de Freitas.

Desembargador procurador geral
do Estado, as dos reclamantes Al-
varo Corrêa Dias e Silvlno José Pa-
checo.
INSPECTORIA REGIONAL DO

TRABALHO
O Inspector regional do Traba'ho

mandou intio-.ar a firma Visconti &
Irmão a pagar ao seu cx-emprega-
do Lourival Pltindá a Importanca
relativa ás ferias ao mesmo devi-
das.

— Foi notificada a firma Eduar-
do Gomes & Cia. da reclamação do
sua ex-empregada Carmen Cotrim,
que allega ter sido dispensada sem
justa causa.

A OKÀVIU1NA. rt„ medico
pnrte-ro l"". /.nqnim. uepom
d* S8 anno*. ile csiictlcm-la,

slgriltie-ii

Tm tônico acertado par» «
rnSei

A "fTnvIdcr. mclornlnientc fo-
cllltniln;

O pnrío melhoT «nct-edldo»

O filho mnl-i roliu-ilt»

B bom nlcltameiito pnra
crlal-o no próprio -t-lt>.

A GnAVIUINA é o melhor
tônico iln urnvIUer. r dn mfle

nninmcntn

[j Km toda» n« phnrmacln* • K
droRiirlna hÁ

J— M i n-tml «lí»** i 'i ' "*

Jantar dansante
O Club de Retratas do Flamengo

reinicia no próximo domingo, dns
20 Hs 23 horas, os seus costumeiros
Jantares-dansantes.

Seriío pena*.tidos os trajes de
passeio.
Donúngueiras

O Club A. F. C, departamento
social da Associação dos Empre-
gados no Commercio d0 Rio -le Ja-
neiro, cetá preparando uma do-
.nlnguelra para o dia 15 de março
próximo.

O traje será o do passeio.
Hospedes e viajantes

Ttogressou de sua viagem a São
Paulo o capitão Heraldo Gomes de
jllvelra.
FaUecimentos

O Syndicato dos Lojista*: rece-
bcu a noticia do .fallecimento, em
Paris, do sr. David Bloch, da firma
Emmanuel Bloch &, Frêre, desta
praça, sou soclo fundador e vlee-
presidente na sua primeira dlrecto-
fia. ,. ,— Falleceu, hontem, na Casa de
Saudo S. Sebastião, á rua Bento Lis.
bon, a sra. Elvlra Paiva Pereira da
Cunha, viuva do almirante Pedro No.
lasco Pereira da Cunha. O seu en.
terro se realizará hoje, ás 17 horae,
nelndo o forètro da Capella daquella
casa do saudo para o cemitério de
S. João Baptista. ¦ •

Missas
Na igreja tia São Francisco de

pnula, será rezada hoje, ás 10 ho-
ras, missa por alma do sr. Fran-
cisco Xavier Masella, Irmão do nun-
cio apostólico monsenhor Aloysio
Masella. _ __

Será officlnnto monsenhor Fran-
cisco do Mello <"* Souza, secretario
do cardeal arcebispo.

D#t?irtisií'ei,it©. ffecioraa!
©:© Café

Ao orgnuUar O JOUXAI, uimi en-
tluCtc" «obro u« cnun.w* üu defiidcn-
clu do thcnvro entro nó», unsignnlu-
mo», no nrtlgo inicial, certos conccl-
toM que «prenciitíinioi» íl aprecineno
dos «ntrcvi»tndos. Uuusi o» iue»nion
conceito*» «obre n crlMC, vlstn de um
«cetor mnl» nniplo e unlvermnl, nca-
biimoM de ler num nrtigo do jornal
Italiano "I/ltalia che Serlvc", de de-
xembro de 1U35, e tiue a revista pau-
lista '-lntelligencia» traduiiu.

Sobre a erise luislm se munifesta
o jurnallHtn roínniuii

"Um íneto é indiscutível l n crise
do theatro contemporâneo. Essa cri-
¦e nilo somente se veriíicn nn ltnllu,
mau em toda n Kuropn, c mesmo na
Ii-rimi-ii, de que l'arls foi a Mecen
do Tüentro Uramntic» mundial, du-
rante todo o século XIX. Crise te-
chnlcn e flnnneeirn e, especialmente,
crise do producçHo.

Pode acontecer, ou melhor, é qua-
si certo, que a» causas desta crise
sejam as mesmas qne atravessam
toda a Utcrntura contemporânea c,
se quixerem, todo o espirito moder-
no e mesmo n clvilizaçCo occidental.
Mas, aqui convém restringir a the-
se, e, procurando observar o estado
aetual do thentro dramático, desco-
brlr os defeitos que lhe sfio immo-
itei-ten."

Sobre n sltuaçüo do theutro em
*ncc do cinema, silo essas ns «uns
espressõest

•'Verdadeiramente, u thentro eon.
tempornneo parece nn-ml-M-r, nfio por
culpa do clnemn, como ncrnlmente
¦e repete» no contrario, o einema
tem o mérito ile haver revelado a de-
cadência do thentro dramático, ns-
slstlntlo ao seu processo de dissolu-
•.ao.» t ,

B> esse mesmo o liosso ponto de
vista, nqul expresso. Mas o "LUtn-
Ua che Scrlve" acerescenta»

"O Thentro parece agoniwir por-
que se distanciou endn ver, mnls dn
nlmn populnr e dn nrtct comprchen-
dendo-se por nlmn popular aquelle
complexo de sentimentos que oll-
mentam e perfumam a vldn, tornnn-
do-n portlcnlnrmente digna de ser
vlvltln, * por nrte n e-epressfio dlre-
cta e legltlmn, através tlc formas de
belleza, desses sentimentos.

De fneto, depois do Romnntlsmo,
qne trouxera pnrn os paleos os gran-
des problemas esplrltuaes. ircnerosos
e mórbidos, com ns complexos e pro-
fundns màdnlldntles dn pèrsonnlldn-
de, tivemos um natnrnllsmo on ren-
lismo, mnlto pcqueuo-bnrgues, e
multo mesquinho. ApOs íi etnpa psy-
ehologten, Idenllstn symbollstn, quç
encontrou em Ibsen o seu mnxlmo
nutor, tivemos os dramas de nlcova
de nm Batnllle, os drnmnlhnes de
Bernsteln c de Mcodeml, os drnmn-
sinhos e ns cometlln» dos t-repns-
culnres, dos intlmlstn*. dos "jrrotes-
cos", e peor nlndn, os driimns es-
qnnlldos, nrltlo--, cerebrnes, dos ne-
p-ntivtstns, dos nlhlllstns, dos pessl-
mintas.

Kra natural one o publico, afinal,
fuglsite de um thentro que nfio o

commtivln mais. que nfio o enthu-
«Intunavn, que nfio o fazia pensar c
que, espectaculo por espectaculo,
preferisse aqnclle que, pelo menos,
ern mais eommodo, mnls econômico,
e, ns rezes, mnls Instructivo e, qun-
si sempre, mnls capaz tle ínzcl-o »o-
nhnr, po-mttifHznndo-lbe n "evasfio",
que lhe ern megatln pelo thentro. 13'
natural que o thentro, se nfio pnder
superar a sim crise, corra o risco de
ser supplnntatlo pelo cinema."

No Brasil, além dessa eausns ge-
raes, a coisa se complica de outras
qiiestOesInhns locaes c particulares.

Slas é bem lnteres-tnnte apontar-se
os pontos em que coincide a ruína
tln nossa artlnhn drnmntlcn cá oi n
dccndencln do thentro no» pnlzes de
grnnde cultura. *

It. M.
A ESTBK'.*! DO THEATI10«"E£C0LA

"Cumparcita", a peça de estréa do
Theatro-Kscola, no Rival, entrou,
hontem, cm en6nios do apuro.

E' a segulnto a distribuição da
peça, pela ordem das entradas em
scena: Çakia, Antônio Ramos: Cazu-
za, Renato Vianna; Madame Frufru',
I.uiza Nazareth; Sonla, Lu Marival;
Cumparcita, Amélia do Oliveira: Ro-
berto. Rodolpho Maler: Coronel TI-
noco. Arthur de Oliveira; Madame
Guedes, Marllu' Ramalho.

MAESTIUNA FRANCISCA GON-
ZAGA

A familia da maestrina Franclsca
Gonzaga fará rezar hoje, ás 10 ho-
ras, no allur-mór da Igreja de San-
ta Cruz dos Militares, é. rua 1° de
Março, u'a missa por sua alma, pelo
primeiro anniversario de seu fallecl-
mento.

EPOiS DO ALivI
ou jantar use os
Drops de Menia
BUSI, facilitam sua
digestão aromati*

zando seu hálito.

PARA FISCALIZAR A LO-
TERIA FEDERAL

O direetor geral da Fazenda Na-
cional designou o 3» escripturario
da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio, Lauro Pacheco, para servir co-
mo auxiliar da Fiscalização do J/o.•.orlas Federaes, durante o mez de
março vindouro.

WMEAD0 EMBAIXADOR
DO REICH NA FRANÇA
BERLIM, 27 (H.) — O "Fuehrer"

nomeou embaixador da Allemanha
em Paris o sr. Johannes von "VVe-

tezeek, aetual embaixador em Ma-
drid.:

ACTiVIÜADES ESCOLARES
Faculdade de Direito de

Nictheroy
EXAME VESTIBULAR

Clinmotins pnra hoje (Oi*.-.*) —, ás
9 horas: de n. 3G1 a 300; ás 11 —
de n. 391 a 42Ú; fls 14.30 — ilo n.
421 a 450; ás 16.30 horas — todos
quo ainda não prestaram exame,

0 INSTITUTO LA-FAYETTE
ainda aceita, atí 14 de março, guia de transferencia de colleglos
offinalizados para os cursos secundário e commercial e matri-
cuias na Ia série com certificados do exames de admissão feitos
em estabelecimentos officiaes.

Continuam abertas as matrículas do Jardim da Infância e
dos cursos primário e de admissão.

Ja requereu lnspecção para os cursos complementares que
preparam para as Faculdades Superiores.

L

C0MMüf!IC»'.30 N.° 6/19

O Departamento Nacional tio Café torna publico que,
hoje, foi atfixado em sua Agencia do Rio de Janeiro o editai
n.u 5, contendo a classificação de cafés da quota retida entra»
dos em reguladores mineiros.

Os interessados deverão conimunicat* á Agencia do Rio
de Janeiro, Praça Maná n." 7, 19." andar, cm carta registra-
i*a, dentro do praso de 30 (trinta) dias, a contar desta data,
se vendem ou não os cafés constantes do referido edital.
Dessa conuuunicação devem constar, obrigatoriamente, oe se*

guintes lindos: nome do rcinettentc, procedência, numero c
data do despacho, quantidade de saccas c números de ordem
do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providen*
á. imito im Estradas de Ferro, no sentido de ficarem essciciara, junto

cafés relidos nos reguladores em que se encontram, á dispo»
si^-ão do »>c [iiirtameiilo. O Centro de Commcrcio de Café
nffixnrá lambem o mesmo edital do qual o D. N. C. está rc»
mrttendo exemplares aos Bancoa desta Cnpltnl.

O nagotneillo será feito a 90 (noventa) dia».

Rio, 20 de Fevereiro de 1936.

JAYME r. GVKDES
inmcrinirndciite

JOÃOSINHO, O ME-
NINO QUE CHORA

(Conclusão dn 1.* png-lnn)
tre elles. Dahi a alguns mlnutoB,
Joãoslnho ouvia uma voz mais alta
que dizia:

 Que espécie de chefe é ene?
Nôs nãn queremos um comman-
dante medroso!

B, logo, um delles puchava um
punhar ponludo. Joãoslnho viu
que as co;sas estavam feias.

— Podemos fazer o assalto —
berrou elle."Mns ;i j-rltaria já estava fnrte no
navio. Os piratas tinham se revol-
lado. Estavam disoullndo, agora,
po deviam jo<-nr Joaoslliho no mar
oii t*orta!-o aos pedacinhos. A' vol-
Ia dn cadeira em que ,Tona**lnh0 es-
tava Fcnlndo. uma iniillltlâo de pi-
rntns o rodeava. Olhando de to-
rios os lados, Joãoslnho viu qne
nSo havia possibilidade dt- fuqlr.
V. o pirata qu». loso nn rnn-cn dn
"|oeu*t*B.o, hsvln tirado um pimlu>!
dl rlnt'ii*i. foi t"* checando pnrn
.mansinho, com i» dente* '., mostra
o uma rnr- de f*rn. Voe*- nS"
podem avaliar como Jofloülnlin et»
m-ntlii mal ne»*» sUnrn. l.evan-
loii-m* dn eatlelrni do uni «silo, para
fitlnr fuplr. N»**e momento, afor-
dou. Pediu nm copo d'at*tia. poi"
«mil» n parií-int* Mces, <-ni brasa.

**o din -.ORirnl». .loSnsIntiti já
pio çuerl,* *e f,*iiittt*l«r dt» plrala.

-— I***»» vida d# pirata nao <
nada boa — ill**» «-Ilo a Atinít*.

MEDALHA DE DIST1N-
CÇÃO A UM 1.° SARGEN

TO DA ARMADA
O titular da pasta da Marinha so.

licitou do seu collega da pasta da
Justiça, providencias afim de quesoja entreguo ao primeiro sargento
da Armada Joio Antônio de Ollvel-
ra, servindo actualmente na Escola
de Aviação, a medalha de dl-tlncção
de primeira classe, á que fez jíis.

lia lli
Habitantes do Brasil. Eu

inventei um meio de produzir
força superior aor. outros em-
pregados, esse invento é uti-
lissimo; apesar de eu não re-
nunciar os direitos de inventor
o nosso paiz muito ganhará
com elle, que tem por base o
seguinte: se collocarmos um
corpo leve na parte inferior t!c
um ambiente formado por li-
quido este corpo sobe. criando
assim, força relativa a diffe-
rença que houver entre o peso
delle e o do liquido; eu meca-
nicamente ponho a referida for-
ça em condições de ser utiliza-
da e alterando uma paris do
ambiente o corpo volta a parte
inferior sem ser forçado, dahi
resulta o moto-continuo que
para muitos é uma utopia mas
eu tenho feito experiências e
ellas dão-me a certeza de que
é uma realidade, que ainda não
está beneficiando a humanidade
porque eu não tenho recursoá.

O fim desta exposição é co;i-
viciar pessoas idôneas a virem
auxiliar-me, ellas ser.o larga-
mente recompensadas,

Eu darei explicações que n1o
deixarão duv! !.i sobre a effi-
ciência do meu invento.

Andié Mig_ueg Pinto
Pureza, E. do Rio.

COLLEGIO BAPTISTA
Sob lnspecção permanente e Curso Complementar: inspecção reque-
rida — Insuperável quanto aos edifícios e profepsorado — Intcrnntos
para ambos os sexos em cspaçosissimns chácaras separadas — Peçam

iufcrmaçõijs — Rua José Hygino, 350 — Rio de Janeiror A FACULDADE DE SCIENCIAS P0JT7 7 J
EECCIÍOMICAS DA UNIVERSIDADE LIVRE DO

DISTRICTO FEDERAL E* A

Escola Superior de Commercio
dVE, EXPEDE DIPLOMAS DE UACHAREL E DE DOUTOR EM

SCIENCIAS ECONÔMICAS COM CARACTER OFFICIAL.

PARA MATRICULA NESSE CURSO E' EXIGIDO O DIPLOMA ÜE
CONTADOR OU DE ACTÜARIO EXPEDIDO POR ESCOLA

SOU INSPECÇÃO OFFICIAL
Inforninçõcn c prospectos nn Secretnrin, A Praça tln .,

Ilepubllcn n. 00 (indo dn Prefeitura)

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DB COMMBRCIO

INSTITUTOS OFF1CIAJ.IZADOS — 111URNOS E NOCTURNOS
Rnu São José, 11, c Vieira Fazenda, 54, 50 e 58

Freqüentado annualmente por mais de 1.500 estudantes, moços
e moças, mantém os seguintes cursos: PRIMÁRIO. 6 a 11 annos,
pela manhã; de ADMISSÃO, Indispensável aos que vão iniciar os
curaos eeriarlos gymnaslal ou commercial; SECUNDÁRIO SEUIADO,
11 ?. IS annos; ESPECIALIZADO, para maiores de IS annos, feito
em 3 annos apenas: COMMERCIAL, conferindo diplomas orficia^a
validos em qualquer ponto do Brasil, de guarda-livros e perito con-
tador; LINHA DE TIRO, para obtenção cin caderneta de reservista.
Salas amplas; optimos gabinetes; granilo gymnasio de cultura phy-
sicn com link tlc patinação; j&uditoríum; cinema, theatro. — Meu-
saudades mínimas Uixns iguaes ás do Extornato D. Pedro II.

ílnector. proprietário e fundador. UU. (SEBASTIÃO FONTES
com Uó annos de pratica na dlrecção de Institutos dos de maior ire-
qUHitii nesta capital.

,y»^VVV**^S«'-*ii^V-*»*^»^**A***^^^^^^A,^^A-

Boletim do Foro
VARAS CRIMINAES

SUMMARIOS

Serão summarlatlos hoje:

Na 1» Vara — Manoel Cor-
ren, Oswaldo Moreira, Os-
¦vaUo Rodrigues. Francisco
Alves e Leonardo Carlos Ta-
Iharcst. Ka 2* — Antônio Lo-

pei, João Olivlo Rodrigues,
just Corrêa Nascimento e
Jo;-' Manoel Fernandes. Na
a» — Or!nni*o rnmpn«, Jor-

ge I.uiz Pou:*!, Thomaz Da-
titlnt.-t de Araújo o redro
Duarte de Oliveira .Nal' —

Jos" dos Santos Maa, Josí
Naznrelh Pereira, Jo-ô Ar-
rtifla, Alfi-t-ilo Manoel, Nel-
non Gomes dos Santos e Ma-
noel Galvão de Souza. Na G*
— Arnaldo I uiz de Castro o
ITermlnlo Ttizzo. Nn. 7* —

Maneei Francisco dos Rela,
Antônio Izidro Barbosa, W;il-
demar Vieira. Mb-ucl Alves
de Freire, João Fernandes do
Carvalho. Augusto Nascimon-
to Fernandes, 

"Domlnt-os Al-
ves Barbosa «*• Antônio Ma-
noel de Carvalho. Na 8* —
Francisco Mncodo, João Au-
pustu Carvalho, Antônio do
Almeid,-.. Claudlonor Jacyntho
Naznrelh, Evaristo Forni e
Manoel da Silva.

DENUNCIAS
Foram, hontem, ofOrecldas

aa seguintes denuncias: Na
4-t Vara, contra Josí Mas-
carenhas VIanna de Lemos,
por crime de fallencla frau-
dulenta, e, na 8*. contra Do-
minços Fernandes da Silvn,
como Incurso nos irUc-os
2Gii e 272," e contra Manoel
Dinlz Peixoto e José Maria
de Brito, pelo crime de fal-
sas declaraçBes em Juízo.

CONDEMNAÇOES E SURSIS
Na B" Vara. por sentença

do hon1 em, foi condemnado a
1 nnno do prisão Otto Bau-
dns;h, por crime d« eslelllo-
nato. tendo o juiz concedido
o stirs's. Pelo mesmo Juiz. foi
também condemnado, a 2 me-
zes de prlrão' Antônio de Sou-
za Pinto, pelo crime da des-
acato fl. autoridade, tendo ob-
tido sursis.

ABSOLVIÇÕES
Na S" Vara, foram hontem

absolvidos: Augusto Corria
Ellns, do crime de Imperlcla,
e M;"toel Ferreira Ferro, do
crlmo. previsto nos artigos
2CS e 272.

LIVRAMENTO CONDI-
CIONAL

Na 6* Vara, foi hontem
concedido livramento condi-
cional ao sentenciado Oswal-
ão Vlegas, condemnado a seis
nnnos por crime de homlci-
dio.

DESCLASSIFICAÇÃO DE
CRIME

Na 6* Vara, por sentença
de hontem. foi desclassificado
o crime imputado a Juvenal
Lima e Silva, de tentativa de
morte para o do ferimentos.

Ao do-embnrgodor B. Cota — n».
1.597 — 1.181 — 1.160.

Ao defmíbnrKador Alencar — na,
1.002 — 1.130 _ 1.0"t.

Ao desembargador / ndré — ns.
l.nso — 1.150.

Ao desembargador (.'tmlart — ns,
1.1*15 — 1.151.

Ao desembargador Berfort — ns.
1.100 — 1.118.

Ao do-fnb-rirador Llnliarei — ns.
1.146 o 1 125.

VARAS CÍVEIS
2." — 1'iillrin-lii*. — Cardoso Flllio

.*- (.'Ia., — Designo o quarto curador
Oo massas, para funcclonar no feito.
J. A. Castro — Ao contador, Fran.
cisi'o Ollvlero & Cia. — Sellado» o
preparados paru rcseísfiu da concor-
data extlnctlva.

Ii. de Credito — Banco de Credito
Geral, Supplicante; Massa Falllda do
;;)1va Snnton & Garrido e Horacio
Silva. Suppllcadá, Em prova.

Itelvlntlit-nrno — S. A. Cafa Pratt.
SupplIcanU. M.isea Falllda de Silva
Santos & Garrido et Horacio Silva.
Suppllcadá. — Sellados e preparados,
A conoliis*to.

II. de Terceiro — Samuel Scherli-
ter. Embargante. Massa falllda *le
Mario tia Costa Freitas. Embarcada.

Cumpra.so o accord&o.
I-rot-enst» rrlme — A. Justiça, An-

tora. Francisco Marques de Mendoiu
ça 1'rliiK. Reo«. Heceblda a denun.
ela o designado o dia 7 de marco
pnra a aualltlençfto e Interronato-
ilo dos denunciados, procedendo.se
as diligencias legaes para este fim.

Fnllencln — Silva Santos &¦ Garrl.
do e Horacio Silva. Aguarda a reali-
zacAo da. assembléa do credores.

1'llMrniln tle Sylvio Costn. — O
Juiz da 2* Vara Cível decretou a fal.
Icncla tia firma supra, a rcnuerlmen-
to do Pennlva Santos & Cia. Marca-
do o prazo do 20 dias para as habi.
Iltaçoes de créditos; designado o dia.
23 do abril próximo paia a assem-
b^-a de credores e nomeados syndl-
cos os rt nuerentes,

3,i — Fulleneln — Renato Bifano
*. Cia. — Ao dr. curador das mar,-
sas.
. Prestação de contn» — Juliritdns
boas e bem prestadas as contns do
ox-pyiiflloo da fallencla do Gondoio
Labourlan & Decourt.

4,« _ Fnllencln — José t*i Roflrl-
BUes — Designado o dia 17 de mar.
ço, As 14 horas, para a r.csembléa do
crodores.

B,« _ Fnllencins — J. P. Albont
Proslga-se. J. Domingos & Cin.

_ Ao dr. curador. Souza Valle Fo
da. — Ao contador. Eatocn. Mar.
que. Rt Bastos — Deferido o podido
do flls. 40. J. Rezendo & Cia. —
Sucressores de Motta, Ituzonde «, Cia.

Deferido o pedido de flfi. 800. —
Proslga.se, observado o parecer rc.
tre.

Prealnçün de confiu — Padula &
Cia., ex.symllcos da fallencla do
Adorlto Pinto de Oliveira — Julga,
das boas o bem prestadas ns contas.

I-reMtiiifto de eontn» — Prlng lor-
res At Cia., syndlcos da fallencla t.o
Manoel José Vieira — Julgadas boas
e bem prestadas as contas.

n,« _ Summnrln de fnllencln — A.
Justiça contra Francisco Cardoso drt
Silva o outro — Prosisa-so no da J
de março, As 11 horas, providencian-
do o offieial, para completa execução
do mandato a ser expedido.

Previna-se para o que der
e vier

Ha possoas que nfio podem re-
si-tii* ã tentação de ingerir um pi-
téo, embora saibam que o mesmo
vae fazer mal. Comem fora do ho-1,
rns, não dando tempo ao estorna*,
go para desempenhar, normalmen-
te, as suas funeções. Assim proco-
dendo, tornam-se dyspepticns ei
sujeitas a crlscB periódicas de
diarrhéas. Para combater estas,
aconselham-se dieta e o uso dos
comprimidos Bayer de Eldofor-
mio. que corrigem as deJecçOes 11-
quidas ou setni-llquidas, comba-
tem as formentações e defendem
as mueosaa intestlnaes das irri-
taçOeB.
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SOU IXSPECÇAO
-Miinteiu on curaos: Jardim da Infância, Primário, de AdmlssSo,

Seriado Fundamental, Commercial (ambos offlclallsadui*) e «epeclali-
in.lns paia lialillltnçAo A 4' e B» series (maiores do 18 annos). As
aulas fuiucioiiarAo nu majestoso prédio tia Praia de Botafogo, IRC,
i,,ie acaba de ser coinpletnin'iili> reformado, Optimos InHallaçfle» com
liiuiidoi pateos d« reciein « "spoit", nripl» gynuiaiiiii de ciiliura pliy-*• .-a, nela de projeeçfles, bllillotlitc», auditório, completo» laboiatorloa
di» |ilivt.:,"(t, Chlmica * Historia Natural, ttrejndii-i salas d* iiul.i.

Corpo docent* ilgoi-osaiiiente fcfileecioiiado. !*«v«nt t!l» l|illna mau-
lida por melo» eunsoiitis. Realieitura d*-s aulas a 10 de março, Enter-
nata e gemj.tiiteriialo. Curaoa diurno- a noclurima. Aceitam»*» trant'
r-i enr-iuu para iiuabiuer «-rie,

Ptçain Inforinnçóea & Heerítaii», Piai* de Botafogo, H*. Te)«pho.
n-a, Js.uíM .. Sí.JSJí,
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CORTE DE APPELLAÇÂO
SESSÃO DA 1.» CAMAIIA

Sob a presidência do des. Ar-
thur Soares, rounlu-so, hontem, a-
1.» Gamara, julgando oa processos
BOgulhtes*.

Hnbeiis-corpua
N. 8 743 — Paciente, Joaquim

Pedro dã Silva. — Denegaram a
ordem. , _, ,.

8.766 — Paciente, José Tinoco Ma-
lheiros. — Denegaram a ordem.

8.770 — Paciento, Francisco Ba.
¦ols Lluch. — Prejudicado.

g.771  Pacientes, José Cardoso
e outros. — Prejudicado.

8.773 — Paciente, Julio Cantelmo.
— Adiado. _ ,

8.773 — Paciente, Llcurgo Engel-
ke. _ Prejudicado.

8.774 — Pacientes, Arthur Silva e
outro. — iPrcjudlcado.

Recurso de Imliens-corpun
2.103 — Recdo.. Guilherme AUo-

ton_ — Deu-se provimento para
cassar a ordem concedida.

2.109 — I-tecte.. JoAo Silva Arau-
Io. — Adiado.

2.118 —, Kecte., Sebastião Ma-
zarg.lo. — Negado provimento.

2_m — Rocdo., Albino l.atta. —
Negado provlmenlo.

2.U2 — Recdo., Bartholomeu
Dias Gama Barros. — Negado pro-
vimento. ,

2.H3 — Recdo., Eduardo Xisto
gllva. — Converteu-se o Julgamen-
to era diligencia.

AppelInçOe-* crime
7.068 — Apptes., Abílio Gomes

Pereira Moita. — Adiado.
SESSÃO DA 0.* CÂMARA

Sob a presidência do desembar-
gador Ovidlo Romeiro reuniu-se,
hontem, a 6.* Câmara, julgando os
processos seguintes:

Corto (cstemunhnvel
1.609 — Supptc., dr. Jo5o Fe-

llppo Pereira. Suppdo., massa t'al-
lida do Engel & Picalho. —- Jul-
gad-i Improcedente.

819 — Aggte., Jacyntho Abltan.
Aggdo., Vlcento Grosa e outro. —
Negaram provimento.

LOS1! — Aggtes., I.uporlnl & Cta.
Açgdo., Joaquim Moreira da SH-
va. — Deu-se provimento para
julgar não provados os embargos do
terceiros.

1.0P0 — Aggte., dr. Francisco
Olympio Almeida Mello. Aggdo., dr.
Thadeu Araújo Mudelros. —- Nega-
rum provimento.

1,108 — Aggte., Edwin Fernandes
I,an-*-iro. Aggdo., Fernandes Oll-
velr» & Cia, — Negaram provi-
mento.

1.113 — Aggte., JoSo Scverlno
Ron^ii. Agsrdo, espolio do dr. Ray-
mundo Castrr Maia. — Negaram
provimento.

PiililletiçAo dei neeortlflo»
Aggravos números 1.043 — 1,05!

1.055 _ l.nr,7 — 1.072 — 1.083
1.0-7 o 1.C88.

Ulilrllinlçflo de A|tr"»"»»-o" ao*
relatorea

A*: **e.scnil,arRador Sour.,1 Gomes.
nu-iierr.» 1 "03 — 1.121 — 1.121 —
carta. 1.599.

Radío-Jornal
PR0GRAMMAS_PARA HOJE

BADIO "JOIlNAIi DO BBASIb"
A'e 7 horas — Jornal da ManhA —•

Progi-mma do Commerclante. 8 ho.
ras — ,'a Cruzada em pró! da saude.
8 1|2 lu aa — Infantil. 0.15 — Do
professor. 9 1|2 horas — Das Mac».
11 1|2 hora.i — Do almoço. — Gia-
vaçOes selecionadas. — Jornal du
Melo-DIa. 17 horas -— Jornal da
Tarde. 18 horas — Programma do
lantar. 18.45 — Do D. N. do Propa-
ganda o DlffusAo Cultural. 20 112
horas — Grande orchestra, solistas,
quartotto do camera e conjunto co.
ral de P.R.F. 4 •— Ultimas Noticias.
22 horas — Programma variado —
Gravações. Das 22 As 23 horas —
Programma de studio.

DEPAHTAMF.NTO DE PROPA.
Cl ANDA

1) O dia do Brasil. 2) "Saudades
do Carnaval", marcha, 1* audição, do
Cadê — Grego. 3) Actnalldttdos. 4)
"Solo de plano". E) .' Cultura do
AlgodAo cm Minas Gerais. ") M.ir.
cha — "Um logar para você". 1* a ti-
dlçüo. 7) Chronica literária. 8)
Tango brasileiro. 9) Noticiário. 10)
"Quando o sol vae fugindo".

Das 19 1|3 As 19.45 — Em íicspa-
nhol. —* 1) Explicação sobre n mu.
aíêa a ser Irradiada. 2} "Tmpropto".
fie Araújo VIanna. Solo do plano —
Ruth Pimentel. 3) Noticiário. 4)
Marcha "Todos tres no meu portão",
1» audição do Vivaldo Neves. Canto
por Sylvlnha Drtimond. Ao plano
N6n6. 5) Através do Brasil. G*i
"Romance" de Faulhaber. Solo d*
plano. Ruth Pimentel.

RADIO IPANEMA
aDs 9 ás 10 horas — Aula de gy.

mnastlca. 10 as 11 — Programma
da Saude. 11 As 11 1|2 horas —
Programma do Livro. 11 1|2 As 12
horae — Discos. 12 As 13 •— Supple.
mento musical do almoço. 18 As 18.40
— Discos seleccionados. 18.45 A*
19 1|2 horas — Hora do Brasil. 19
e mela As 20 horas — Discos s-lec.
clonados. 20 Ae 22 112 horas — Pro-
e-rammr de studio. Í2 1*2 As 24 ho-
ras — Musicas tllrectnmente do Gn'i
Room do aCsIno Atlântico»

BADIO Fr>f--**onA DO

aDs 10 As 12, 11 As 16 o dai 17 1"*
íi, 18.4."". — Discos. Dns 18.45 âfl
19 11« horns — Hora dn Prnpll. Dn*
19 1 1 As 2n horas c das 20 As 20 1 •
hor.
horas

— Discos. Da- 20 112 in
Programma variado.

PHILCO PHILIPS P1L0T
Por precoa baratlaalmoa. Em

pequenas ureatacoea. a lonito pra-
ta Assembléa 108. Tel. J.-lJ*'. I

BEBAM L^âf © Globo
O MELHOR E 0 MAIS SABOROSO

BOM ATÉ A ULTIMA GOTTAS
A' VENDA EM TODA A PART»
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Uma emoção em
cada scena. e
uma sensação

inédita em seu
desenrolar !
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DEVASTADOR DO MUNDO
O argumento deste film, qun estA

empolgando ;i oplnlfto publica; ô de
uma nobrexa quo transcende dn usualcin historias para o aelluloldo, Uma
linda senhora .sente o Isolnmonto em
quu a deixa o marido, Industrial fa-
moso, preoccupado apenas em npor*
tolçoar o» «eus curiosos "homens*
mecânicos", que ello destinava n ser-
virem de substitutos nos homens nn-
turaèfl nos fi«rvii;or-) qüo puítenHein
nffectnr a saúde, e a vida dns cria-
turas humahqs, Jdcal nltrulntlcn
qu« elle nflo consegue levar a tcrni"
lx.rque vem u morror nns .nulos do
kcii ajudante', um louco que lhe npro-
veltn.rn a Idéa pnrn construir um kí-
gantenco "roliot" com o filo unlco de
he transformar num grande domina-
dor de multldi.es. Nesse ínterim, Vil-
ma, a viuva, vem a conhecer um ou-
genhejrn joven e eiitliu.si-i.-ita qun so
pi-OpSo renII7.iir o plnno do dr. Mel-
ler. A forqa estimulante do amor
serve-lhe de ponto di apoio suffl-

ciente, parn quo cli" nrrnsto todos os
perigos afim de evitar quo ;t dlffli-h.Io dos homens mecânicos, explora*
do» por ompresns gannnclosas, deter-iiiimiHHo o "oliOniage" universal, o
iiuo seria umn vcrriadelrn cnlnnilda*
il». Noa.o "sconnrio" repleto de to-
canto liumaiildndo, onde pnipitnm os
iii.-iJn sensáclohaos problemas da épo-
ca, o espectador (• conduzido fls cul-
mlnnnclas <l» um dranin d» tmprevls-
tos e. nrrebatadores aspectos, mercê
de uma direcção oqulllbrada o feliz
que se devo no pulso do llarry 1'lel
Com todos esses elementos, "Devas-
tador do mundo" tem ainda a sug-
gentlva belleza de Sybllle Schmttiz
(lite o nnlma cm iodas as xequencins
o pela galhardia de síegfrièd Sehue-renborg, vivendo, com pujante mas-
cullnldade, o papel de engoiih.lro
Batimann, sem levar ainda em conta
a surprehendcnto carnetorlznçílo dnWalter Frnnck encarnando u sãblulouuo.

ESTEVE NO RIO I. A.
EKERMAN, DA COLUMBIA

Eni vlsltn & mm ri/, (in Co-
lumlilii Pictures, esteve nl-
guns dlns nqiil no Klo I. A-
Kkermnn, aotuni "salcsmnri"
dn succursal daquella produ-
ctorn cm Sfio 1'nnlo.

Kkernian ê, nilcnmls, uni
conhecido cineasta e jornn-
lista Internacional,' poi» j&
teve o *>*it nome llp-ndo a va-
rins produ ecoes de valor, nlfm
do ler milltndo na imprensa
européa.

bos aa encontravam, n passeio, pre-senteou-n com uma custosa cigarrei-
ra fio ouro,

Numa dns scenas do film, "A J">nn_«a dna Ricos", onde netua no Indo
de Jofin Bennett, elle nprescntitrn
esse precioso objecto, decerto com a"nonchnlnnce" que lhe .'. peeiilinr..,

SYI.VIA smv-y CO.IIO KI.I..V IV
1*111

ai revi
íatn iic» rc-on:'.inonli'
Kylvln Sldney tnt liht' • f.yiavn parn a filma.

UM PROGUAMMA DJES OllltO
A Paramount apr.csenta uma "re-

prise" de ouro na próxima semania:Jjadrüo de Alcova", uma comediaromântica subscrlpta pelo mestre
Ernst I.ubitfich, e interpretada porum grupo de artistas em que sobre.Riem Herbert Marshall, Aliviam Ilop-kins e Kay Francis.

"Ladrüo de Alcova" (• a ádaptaçSo
de unia espldtuosa comedia de Las-
lo Aladitr, uni dos Brandes coniedlo-
graplins vlcnne.nsee. O "argumento

Herbert Marshall c Míriam \
Hopkitis, dois- dos principaes in- '

terpreles de "Ladrão de |
alcova"

relata com fácil e corrente bom hu.mor as aventuras de dois super.lara.
pios, Marshall e Miriam, t5o apni-.o-nados pela sua profissão que nflo sôrazem convergir sobre os grandeecentros europeus os seus InatlncLos
de rapina, como «té treinam junto?,subtraindo cada qual ao * outro o
que moseiie do melhor.

Por fim, escolhem por presa Kay.Fi-aiicia, uma fascinante vluvlnha
cujo "haver" nos bancos rlvalisa pelovulto com a divida de guerra euro.
Pfa. A viuva facilmente ko deixa
prender na armadilha. Mas em corta
altura, Míriam começa a desconfiar
do seu sócio do Industria...

K dahi eurgein, muito naturalmen-
te, ns complicações uue tornam "La.
drflo de Alcova" um duplo encanto
Para o espirito e para os olhos do
espectador.
GROI-C-R -ÍAFT — ASTIIO DE "A

BAÜiSA HOS HICOS", 1'HOIII ('(.- AO
un sciui.hkih; — iii:ci:iii;rnusnNTios atk« no jovkn

HEI UA, JXOI.ATKHHA!
Esse moreno Insinuanle c agrada-

vel, que traz no sangue o delicioso
veneno eslhetico da latlnldade, de
mistura com a rigidez germânica e
o aventnrismo idealizitdor dos ain»-
ricanos, cõnstructbres do Novo Mun-
do — (.eorpre Kaft, que veremos,
ntravfis de uma pagina memorável dn
eli.emátógíaphla, "A Dnnaa dos RI-
cos", realizada íielo notavpl Scliul.
herpr, » um "bom vlvnnt", amigo de
cãmaradng.enK confortáveis, onde s»
Instai Ia como um felino contente,
gi-acaa no seu iringuetismo physi.
co...

Entre os expressivos episódios quese contam'.a seu respeito, nesse sen-
lido (inclusive com algumas niulhe-
r»a de elite...), avulla a passagem
em aue surge a sorridente sobem-
nia do nctual Eduardo VI ir, rei da
Inglaterra,'e senhor absoluto dns ln-
dias...

Coiitn.se, assim, que, ba tempos, o
entfio príncipe de Oalli-s, snllsfelto
com a "performance" de Mr. Unft
em sociedade e na. arte, em certa ca-
pitai de prazer, na Europa, onde am-

¦ y-''-?*^ 
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Sylvia Sidney lem o melhor
trabalho da sua carreira em "A
jttgitiva", o mais perfeito film

de "gangslcrs"

gem de "The Trall os the I.oneso.me Pine", descrevendo ns sims im-
prpssfios, disse:"Conversando cnm ella. ariicHu-mo
nue o film .-iq-orn em prorluccflo. pra-
ças no "ter*linlcnlnr", 

permittlr/i nns"fans" de Sylvia verem.na dn rerto,
como a não vir.im nunca, .icln monos"m todos ns detalhes da sua belleza.
Assim, íindei-ãn apreciar que lindas
cftres ella lein, o que sem o "technU
color" snrin impossível."A propósito evoca n jornalista,
uma scena de "A Eitpiliva", em que
o dlnloRo descreve vcrhnlmente o
íypn da grnnrie neti*lz. Assim fies. o
publico sabendo que os i=ciis olhos
são azues, os seus cabellos casta,
nhos claros ,.t pelle de um tom de
marfim, levemente rosado."Não quero que, ã vista destas re_
ferenclas, alg-uem Insinue ter en fl-
rado captivo «lop ononriloR de Sylvia.
^^^« o q\\ç 6 vevdadfl é nu*? f>s-f!PB dois
rilmfl. — uma f-loqpmiip demonstra-
ção do talento de Sylvia, deixarão
Vêr ao mesmo tempo que perfpltn ty.
po de belleza ella o".
- CEM CAIXAS DE HVVA.MITE...
' Cem caixas do dyn.ãrnlte, contendo,
cada uma, cento c cincoenta barras
do poderoso explosivo, d<ii« mil fui-
mlnantos e sessenta e cinco carga.'*
de munição, forniu empregndas na

/^S eixo ée eorrn-.níJo dtZ^ÍTtzlJi, sobre es valvul.s, 5;rd„J0 co"i*n freqüência
a 2.000 rotíçõc: per minuto.'* A r*t..or v_ri_--,c prr G'.:;este pid_ r._<:5*:;rr.lar

completamente a ffli7_!.a..__o molor;>or c^seg.intc s lubrific_sSo do eixo c!c co,-nm4ndo
. * . n . ***^un-. •»¦ - ._n-«-|____- _«_r_

dl I " l I *'**>*>I*-r-. -r.- ¦. ' -":<|iv ¦ «•«
e v.lvul.i e de ipmftw importaíei*. -**

O progreyo cónttsntc io •iitomovcl exige m-ior pcríclç.o no. lubriflèentí..
A sciencia da tua rcflneç.o dtv- projrcjir to Ud___.de sciencia d.

machinaria e- nisto a orjcni.a.ío do Qriipo Sh.ll se mantém bem ao par.

Os oleoi lu'orificanle_' Ünc.jind sati..-__m p!:ncmenlc lod.s o;

wpecifieaçSes que pede a liitrifiéíjlo moderna.

Use em seu molor o óleo lubrificanlc Ene.*s:na c e:tarj sempre

tconomisando em concertos c dando ao moter do seu carro maior

durabilidade,

ÓLEO LUBRIFICANTf?
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Para maior Wlometragem use
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tambem Gasolina Energina ••
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Paul Muni e Karen Morley, cm"Inferno .Xc^ro"

lf^^" SECUNDA-FEIRA
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MADGE EVANS, "LEADING LAIDY" DE
FRANCHOT TONE
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fllnin__6m dn nroducefío da Warner
First National "Inferno negro-
(Black Pury), que tem no papel es-
ioiliii-, dominando o IIlm inteiro,
Paul Muni!

líniand Berscbled, cJicarregado do
pninl do studio, declarou nue com

j exnapçfio dos filins de giiGiTR'. "In-
feríio nci.ro" era o que maiores pre-

I uccupai;õcs lho proporcionara. Por-
nuo "Inferno negro" tem por scena-
rio nunsl exclusivo, uma grando ml-
im tl-pi carvílo, *e, aipr tanto .exigiu qu©
hc mon lasse bom próximo do "set"
prii-f-unl. •»» pnipriu deiwsltü de ex-
plòalvon, Poi ali, bem perto dos ns-
tros fi das caniovas que BorHcliied
guai-iliiu oor cinntro longos ino-.cs
mias terríveis cursas do dynamlte,
esperando o niumento da utlllzal-as
tuiH correspondentes seqüências. Para
realizar Iodas as explosOcs, empre-
gou iiiiiuzc ca.ixits de detonadores,
i*o111 seus correspondentes magnetoa,
centenas de pllliaa seccas e milhares
do metros de fios electrlcos o iufinl-
dade de chaves de contacto. Bers-
i-hled ha mais de Quinze annos se
encontra em Hollywood, fazendo
voar poe meio de dyatamite, quanta
cousa se lhe asslgnalam o- õ um dos
mais famosos peritos em armas de
fogo, om todos os Estados Unidos.
Nunca soffreu um arranhão no exer-

1 ciclo do .sua perigosa profissio e or-
| trullin-se de poder dizer que, tam-

hem, nunca feriu quem quer que se-
| ia, apesar do manejar, diariamente,
| explosivos rie .sobra para fazer voar,
I mesmo, uma grande cidade.".Muni", em "Inferno negro", estí.

secundado pur trinta e cinco pri-
insiras figuras, além do milhares do
extras. Os artistas quo immediata-
mente o secundam no "cast" são Ka-
rem Morley e o já famoso "gangs-
ler" Barton Alac .Lane.

"CARGA SEI/VÀGE-.-*'
Como é grande a curiosidade do

nosso publico cm torno do "Cargrt
selvagem", o curioso film RKO-Radlo
que relata ns ultimas e scnsacion.tes
aventuras de Frank Buck no coração
dns selvas africanas, vimos ao en-
centro da ansiedade publica com esta
noticia: "Carga selvagem" será ex-
hibido nas primeiras semanas de
março.

No Rythmo do Jazz" nos m ostra como vive a gente da"f uzarca" num a Universidade

MADGE EVANS, essa "player" que tan(o enfeita vários films da
Metro, acaba ,dc ser "leadlng lady" de tranchai Tone, num film
que promette ser um dos mais stnsoríonaefi filins policiaes deste
anuo: "Exclusive story". Modgtt Evans merece "chances" de fole-
no: c uma artista •rnrpnlQdvra, sempre modesta, a que nâo faltam
bfllc:a e uma Infinita sensibilidade.,, Lembram-se da mm "per-

formam c" tom A unes em "David Copperjteld"

iAs tres graças irresistíveis de "No rythmo do jazz": Grace Bradley, Belty Grablc e Barbara Kcnt.
• "No rythmo do jazz", nos trans-
portamos para uma fameisa uni varai-dade, onde a vida 6 um doce mar
de rosas y^hoia de peccados. de"foxes" 

,qtto alluetnam e de lindas
garotas que embriagam Nesse film
quo lembra um "cock-'lnll", tantos
os explosivos que o integram, ha
multo que admirar. Enredo euriosis-
simo, cheio du cousa.s interessantes o
originaes, "No rythmo do jazz" (. a
historia do uma irresistível sereia
que so metten entre os estudantes,
disposta a fazer um casamento van-
lajoso... E dahi se suecederem tan-
tas complicações e se criarem taut.-is
paixões alluclnantes. Charles (Bud-
dy) P.ogers ,depols do longa autün-

l cia .reapparcce nesse film de exlto.|
(acompanhado por um "team" 

quoI vale ouro: o velho George Barblor,
formidável na sua creaçüo; Grace

I Bradley, a sereia n. 1; Barbara
Kent,- Betty Grable e' mala duas du-

j zias de elegantíssimos rapazes quedansam, cantam e põem o mundo óe
pernas para o nr, com pouco esfor-
ço. O film 6 todo um grito de mocl-¦Jade, cheio dns mais fortes vibra-
ções do enthusiasmo, reunindo tudo
qne se põdu exigir numa comedia
musicada. E* certo que "No rythmo
do jazz", <_ um convite amável a to-
dos os estudantes cariocas e a todos
o» nossos "sportmen", para os quaeso film é endereçado

"VINGANÇA DE MULHER"

Cartilha das Mães
- DO-

Dr. Martinho da Rocha
• TODAS AS LIVRARIAS

125000

Rendendo um culto admirável an
amor de uma mulher, este film lu.
xuoso fi- mndernifslmo, que marca a
estráa de uma nova, bella e loura
estrella Tuta Rnlf — nos relata o
romance lindíssimo do sacrifício, da
renuncia do utn cnraçào aniantissl.

i mo de mulher que um dia Jurou vin.' gança no homem a quem dedicara
toda a sua affeiçAo, toda a grandeza
sem limites, do seu sincero amor!

DESIGNAÇÕES NA
MARINHA

Foram designados, pur neto rio ml.
nistro da Marinha, os capltilci-.tenen-
les Francisco Duque C.ulmnraes e
Jayme Higgins, pnra exercerem ns
iitncct.es do ajudnnte dn ordens do
director gemi do*Peisoal «Ia Armada
o de p.nio «Ia capitania do*i portou«lo Balado dn Pará, tendo (ornado
nem fffeilo n «1««<Ik>i>i>;Ao «|u cipiiAo.
tíme^te Ani..ui-1't Carvslho \ arpu?*,
pnrn .t fun._i.e- dr .,(.;& ue maelil*
m,_ do t.rtder "C-ar-i*,

I-Ste romance admirável «stA rela-tado no célluloide da Fox — "Viu.
gança de Mulher" — onde Tuta Rnlf
tem Clive Brnnk como'compa nheirn.

Reunldns, assim, num ambiente au.
th^nticamente "smart", a dupla Tuta
Rnlf e CMIve Brook realiza uma das
mais artísticas, hellns e elegantlesi.
mas "performances", conforme, po.

,derá ser apreciado e applaudldo, a
partir de segunda-feira próxima.

Pela primeira vez, você yae ver Caraon*
dongo Mickey em suas cores naturaes . . .
Elle e toda a sua tropa em "A Banda doBarulho"!

Walt Disney cre.ou Camondnniço «
Mickey e. venceu. Imaginou, depois,
as Symphonina Singulares, essas já'«'nt.lo coloridas, o sou triumpho au.
trineiitou. Agora, «li» resolveu um,'
pliar a sua modalidade de trabalho
i- díi-no*. tambem Mickey colorido.
Mickey em suas cores authenticas.
Mickey do luvas araarellns, calclnhna
vermelhas, saivatos lãranjados... Ml.ckey « toda ft sua turma: Mlnnle
Mouse, MossorO (quo anera passa a¦hninnr-se Borba.QatO), Topatudo,
l'f,o Duro. a Vaquinha Mysteriosa e
al6 o rato que einnata... Tndon
iiiilm,'itlli«-lmnii, coloridos, ,in novas
niiniiccs e mntlites.,.

A primeira «)>• i»un« n venlura-. nbe.
der.ndo _io sj>i--iiin' tcchiilciilnr, vn«
?er JA na teaiiinl \.<« n¦. iii-ystiim, dia!
!. U' "A Bumlü dn fl,irul)io" «-. t

qu* barulho nSo ira fazer «nea Inno.
vaçSo. ac.crescida ao alvoroço, nn rui.
dn ensurdecedor, ao trepidar dos In.
«Irumentns «malucados de Mickey e»-#-!!* "-snHririinhQj do ruido"!

Mas no mesmo pro_.r,-imma. a Un!-ted Artlet,, «preseriln, ainda uma"larga metragem" para o qual cha.
mamo* a especial altenç.ío de quemnos li: "Vonde.sa uma mulher"
(Splendor., outra pellicula d« Sa.
inuel* Qoldfryn, r*unin-lo os mesmos
prolagonlstai. de "Duas nlman se en.
chntrnin" —'Mlrlím Hopklns e Joel
Mc. Cria .

; Kf>»« é o primeiro prograinmn de«enuaç.ln sprefirulsdo pela United,depois d" carnaval. Simulo. pdniiO
d«f'itino»ir» p»r« o "mnten,!!" ds pri.m.Sra .i£Ui que tum «hl..,

lllllli
PALÁCIO - THEATRO —

"Amor com amor se pagn" —
-Mnds-e Evans e Paul I.uktis.

KI-;.V — "Abafando a Imn-
cn'' — EddV-- Cnntor.

IJIU — "Adornvcl conrinli--
tiuloi" — Monna Bnrrlc c
.l.tt-l. Ilolt.

n n _:< in* — "Momento* de
nnt.-ii-pui-n*' — Karen Horlcjr
c Edmnnrl bnwi.

I.MPEHIO — "O homem-
leão" — Francês Pce e Buí-
ler Trablie.

GLOBIA — "Bancando n
Iicri*!-" — t*nn M_»rkcl e
( harle BuMerwortb.

lir.n.inWAT — "Di-n-ro-

ie". Borls Karloff, e "O enr-
nnv.-il de lli.lli".

IV.BIS1 i:\8E — "A mn-
íjicii dn musica", "Coràçi5e8

unido-*". "A flolllhn myste-
rlosn", fl"* e 7" episódios, e "O
cnrnnvnl de 1Hf!B"'.

RIO BRANCO — «O rondei
dp Monlc Clirlsto". "Corl.co

do Inferno" p "Axi?nttirclro«
iirrr*ii-o*i", 9* e io" e-plsodlos.

IjAPA — "Tnngn-hnr** e "A

Chave do vidro".
CÁTUMBY — "Tom qunl

do« dois", "I.onetira» de um
Ticijn" p "Atenturelros he-
rolco-i". 3« p \n cp|«(M||,i ..

<;r.ABA.\Y — "O corro".
"Qiinlro liorns parn mnliir" p
"Arpnliir-?lrns lierolcns", 7' r
R* fp.vdíllit*.,

yv

*• ¦¦;l--.^«--i»„...-i,J--._ .



O JORNAL — Sexta-feira, 28 dc Fevereiro de 1936

MOVIMENTO MARÍTIMO E AÉREO
SERVIÇO ORGANIZADO PELO "O JORNAL", EM COMBINAÇÃO COM

AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL

DA '.UKOPA PARA A AMERICA DO bUL

ln,. ci.'1'iii'ln Vaporea
I I

t'h.1 Snei Destino

Londres, ,
Hamburgo.

Antuérpia.
Bordéos .
Stoeklil. .
Gon ova . .
Hamburgo,

santos 

MARCO

11. MONARCH . •
.11, HAHM1ENTO .
8, CAMPOS . . .
ALCÂNTARA . . .
EEMLAND . . . .
FLORIDA . . . .
.1. CHARLOTTE) .
MASSILIA . . . .
II lt AS II,
CONTE GUANUE
MONTE PASCOAL

| 28 | B. Aires

2 | 2 |
¦I

- I 4 I
4
.
•1

7
8

IU
11

2
4
4
4

i ' I
I ' I
I 6 I
I 1 I
I « I
I IU I
I 11 I

B. Alre:
B, Alre,
II, Alre:
li. Alro:
B. Alrei
B. Alie:
B. At rei
B, Aire:
B. A ire:
li. Alre:
B. Airei

DA AMERlCA DO 8UL PARA A EUROPA.

l*roc-d.ncl« Vimuaa Ch.l Sne| Deatlno
I I

Aires

Aires

UA AMERICA DO NORTE, PACIFICO lí JAPÃO
PARA A AMERlCA DO SUL

l*riie»rtencln \ iiDiirr» Cli.i Snc| Destino
I I

N. Vork .
N. Tork
Janilo .

Canadá .
N. York.
N, York.
N. York.

JABOATAO ¦ • •
WEST. WOHLD .
SANTOS MAHU' .

MARÇO
WEST IVIS . . .
SOITH. PRINCE
I-AI_XAir.HA . ¦
SOUTH. CROSS .

29
2S
29

4
4

10
13

B. Aires
B. Aires

Aires
Aires
Aires

Aire

PORTOS NACIONAES
DO NORTE PARA O SUL

Procedência Vapores
I I

Ch.; Sne| Destino
I 1

Recife
Recife

• •
n ¦

Belém. ,
Manáos. .
Penedo .
Cabedello
Tutoya .
Cabedello

cmiTYBA . . .
CUBATÃO ....
P1.VIHV
Alt ATA 
VENLfi
ANGELA . . . .
A. NASCIMENTO
CURITYBA . . .
TUTOYA . . . .
O. ARANHA . . .
CAMPINAS ....
CURITYBA . . ••

MARÇO
ITAPAGE' . . . .
BAEPENDY . . .
MLRTINIIO . . .
ITAPIRA . . . .
!»' HE OUTUBRO •
IT.VftUERA . . . .
CUBATÃO . . . .
ANNA
i,.Mi*AVA . . . .
i.AGU NA . . . .
1TAF.OHÁ . . . •
CARL HOEPCKE

2S |
23 |I

I

— I . • • • •
'.'8 

| P. Alegro
28 | Anton.
2S i S. Frahe,

Itajahy
Laguna

29 | P, Alegre
29 | S. Franc.

29 I Antonina
29 | P. Alegre
29 P. Alefc-.-e

28
29

üt-l
| - |
'| 

'—

10 | — |
1" I - I

I 1 I
I 1 I
I t I
I 4 |
I V |
| 9 !

Laguna
p, Alegre
Iguape
S. Franc.
p. Alegie
Laguna

Aires
Alrea
Al ron
Aires
Aires

Aires 
'

Aires
Aires

WATERLAND . .
ALT. ALI''.*. A NU. .
-AMnitE ....

.MARÇO

SANTARÉM . . .
AUGUSTUS . . .
Al,SINA
blSPANA ....
ARLANZA ....
ALPHEHAT . . .
CAMPOS SALLES
H, PATRIOT . .
ANDALUCIA , . .

28 | 28 | AniBt.
| ¦.".» 

| Hamb.
| ü | R. Cuido

1 I
1 I
« I
8 I- I

9 I
10
lt)

1 j Gonova
( | Mursel.
6 | Hamb,

| tíoutham.
| Hamb.

- 
10 | Londres
li) Londres

DA AMERlCA DO SUL PARA A AMERICA DO
NORTE, PACIFICO E JAPÃO

Proceilrncln Vapores
I I

Ch.| Sne| Destino
I I

B. Aires .

B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .

BARBACENA . . .
MARÇO

HRANDAGEl. . .
CABEDELLO. . .
LORHAINB CROSS
NORTH. PRINCE
ARARIA MAHU' .
WEST NILUS . .

| 29 | N. Ori.

— | 2 | Canadá,
_ | 2 1 N. York

B ! 5 I K, York
5 1 5 | N. York
7 | 7 | JapSo

10 | 10 | Canadá

PORTOS NACIONAES
DO SUL PARA O NORTE

Procedência Vapores Ch.| Snc| Destino
I I

Itajahy . ,
_*; Alegre.

Alegre;
Grande
Alegre.
Alegre.
Alegre.
Alegre.
Alegre.
Alegre.

TUTOYA .....
COMT. CAPELLA

11. ALVES . . •
ITASSUCÊ . . . •
IGUASSU* . . . .
ARASSU* . . . .
ITA O. Ul CE' . . . .

MARÇO

ITA HERA' . . . .
llll'
IGUASSU' . . . .
ITAPE'
COMT. RIPPER .
1TAPI HY . . . .
ITAIIUATI.V . . .
ITAHITE' . . . .
1». ALEGRE . . .
II. DE CAXIAS . .
ROCAINA . . . .
A K ATA IA . . . .
MURTINHO . . . .

28 | _ |
I

- I

Belém
28 | Penedo
29 | Maceió
29 | Macau
29 i Belím

1 I — II -
I —

| —
1-1

8| — |
11 | - |I 2

I 3
I •
I 7
| 10

Belém
Manáos
Maceió
Pará
Penedo

AVIAÇÃO COMMERCIAL

AVIÕES ESPERADOS lí A HAM!

_-..„.._ »ne do | Destino
Proceíencln ^cg;» AVIÕES Blo /

-
_T__l.-_ =7 PANAIR *¦-*¦ lK- Unido»
B. Alre. ... __ t0JVD0!l «s |P. Alegre

Pará' 
' '. '. '. -W PANAIR 2" **, A"'**-*

P. Alcip-e .' UU CONUOH
MARÇO

Chllo ... AIR FRANCCI3 . . . I Europa

__. CONDOR "¦"¦ -'"•-**"*

JS. Unidos ... !,:~;:{}r :i Pnrft
1*. Alegre ... PANAiit
l.ortnlc.n . . .1 CONDOR • •_•_¦ •¦ ¦ *

\. MILITAR *L <•-«*»-. c sul

Éuronu*.' . -I AHI FRANCOS .... •> IP»"*.Euronn ... A 
MIIITAn .» .Norte

P Alene . *- CONDOR £¦ 
A«ç**"-"«

1. Alegre ... __ AJiAm r. Porne-a
CONDOR í!0"*!?*"'**

11 Aires' !> PANAIR <j K- 
* •¦¦<¦»*•

W •"•¦: ^r.'™^ K=«
Bollvln íil.GrosI « l CONDOR * »

MALAS E I.NCOMMENDAS POSTAES

Air F.nnce — Hara o norte .lo Brasil. Europa • oriente. Próximo.»
Remoto: na agencia da companhia, atê ás 18 horas dn véspera da par.
tida; no Correio Geral, nté As 21 horas do mesmo dlo. Para o sul do
Brasil, Uru.tmy. Argentina e Chile: ra ascenda da companhia, ate as
18 horas do dt:i da partida: no Correio Geral: As mesmas horas e fila.

Condor - fará o oorto - No Correto Geral; -"-¦¦,*W»«*?«",f'J.^

at. a. 21 ho.ns: registrados, st* hs * horns da véspera ds *¦-;¦«»• Nn
agencia: pr»r« o sul. correspondência -Imple», As 21 horas: ''*-''V" „-À„
Sf 18 horas da víspera da partida. Na acenei» . na <>™a%'™"Z™'
dencia simples a eneommendas. até ás 18 *«™n«*^*l*«*£?"$&„.

l'on.lor.|.nHh_n«n - Pnra a Europa - No c?rre,0,.<''r"l'.cí'rS._ d«
O-ncla ortllt.arlft. atê as 15 horas; reglitrados. até "¦^^'•tf^-iW ™
narll.-la. Ns agencia: correspondência «Imples • eneommendas. «te *»

Pnmilr - Nas suas agencias: pnra o norte. at. Belém do Pnrfc. as ma-
1 is fecham As 17 horas de segunda-feira: atê Fortaleza, ás 17 horas -de
.1artl-f-h!a"para Mánftc.r«t os Estados Unidos Ma-tlco. Canadá. Japfto

o Chlnn An 17 horas de qu nta-felra. Para o sul, at* Buenos Airer,,
Clillè, Bolívia, p"rtt' e Equador, ás 17 horas de ae-.unda.felrai.para Porto
Alegre, As 17 hores de rexta-felra.

A correspondência registrada - expressa »ó será W*W* j!°!??"*£
Geral ou sua» agenci-s. As mulas do correspondência simples re-
cham. no Correio 3eral, As SI horas dos mesmos dia».

AVIÃO MILITAR — se-tnnila-felrn. para Goyaz. fecham-se as malas
ás 17 horas no Correio Geral e agencias.

Terçs-felrn — para Matto Grosso e Sul do palz, as malas fecham-se
Ab 17 horaa no Correio Geral e agencias. _,,,_,•

annrtn.feRn. linri, o Norte, partindo o avtBo de Rello Horlzont».

GRÁTIS
Está doente? Quer saber o nu<

tem? Mande nomo, Idade, profispã...
residência, enveloppe sellndo para :i
resposta, endereço A Caixa Posto 1
500 — Ria
(Vy^vtA/vvwyti^i>A^*lA^A>"^^

iPflRBOS C3BELLOS.!!
JUVENTUDE
AL^AtrD^jE

VAPORES ATRACADOS
NO CÃES DO PORTO

Armazém interno l — Chatas na-
clouaes cum carga do "HignlanU
j.-rincu" — iiiipoi taçâo.

Arinazeni interno 2 — Vapor no-
ruéguè.z "Uruguay" — Importação.

Armazém interno 3 — Vapor ul-
lemão "Cap Norto" — Importação.

Prtoos internos 3 o 4 — Chutas
naeio.iae.s com carga para o "Amo-
rica Legion" — Expoi'ta_5o.

Pateos internos 3 e 1 — Chatas
naclonaes com cargo para o "Monte
Ulivia" — Exportação.

Pateos Internos 5 e 0 — Vapor
argentino "Santa Cutliariua" —
Descarga de trigo.

Armazèni Interno 6 — Vapor na-
cional "Pucomi" — Importação.

Armazém interno 7 — Vapor hol
lande/ "Tara" — Importação.

Armazém Interno 8 — Hiate na
cional "Perynas" — Descarga de
sul.

Armarem ntterno 8 — Vapor na-
cional "Ipanema" — Doscarga ds
madeiras,

Pateos internos 9 o 10 —- Pontuo
nacional "Parami" — Descarga de
madeiras.

Pateos internos 9 e 10 — Pontao
nacional "Santa Catharina" — Des
carga de madeiras.

Armazém Interno 10 — Vapor na-
cional "Taubaté" — Importação.

Armazém Interno 11 — Vapor na-
cional "Venus" — Cabotagem.

Armazém interno 11 — Vapor na
cional "Santos" — Cabotagem.

Armazém Interno 12 — A*apor na
cional "Rodrigues Alves" — Cabo-
tagem.

Armazém Interno 13 — Vapor na-
cional "Itahité" — Cabotagem.

Armazém interno 14 — Vapor na-
cional "ArararguA" — Cabotagem

Armazém Interno 15 — Vapor na-
cional "ChUy" — Cabotagem.

Armazém interno 17 — Vapor na-
cional "Ar.gcla" — Cabotagem.

Armazém Interno 17 — Vapor nt»
cional "Venus" — Cabotagem.

Armazém Interno 18 |— Vapor na-
cional "Aratau"* — Cabotagem.

Armazém interno 18 |— Vapor na-
cional "Aráguá" — Cabotagem.

Cáes novo — Vapor yngoslavo"Zvlr." — Descarga de carvão.
Cáes novo — Vapor grego "Ale-

sandra" — Descarga, de minério.
Cáes novo — Vapor inglez "Se-

rlnga" — Descarga de carvfto.

CASINO COPACABANA
HOJE NO GRILL ROOM

EDITH e AL MARA
com as orcheetras dc AL MORRISON c SIMON

BOUTMAN

(durante a estação dc verao fica suspenso o traje
dc rigor).

MALAS POSTAES
A 3» Secçfio da Directorla Reglo-

nnl dos Correios e Telegraphos do
Dlstrlcto .Federal eipedlrâ inalai
pólos vapores abaixo:"WESTERN 

WORLD — Para os
portos do Rio da Prata:

Impressos até 12 horas do dia 2S;
objectos para registrar até 11 ho-
ras do dia 28; cartas para o exte-
rior até 13 horas do (11a 28.

RODRIGUES ALVES — Paar OS
portos do norte até Manáos:

Impressos até fi horas do dlá 281
objectos para registrar até 18 ho-
ras do dia 27: cartas para o Inte-
rior até 7 horas do dia 28.

1TAQ1IICE' — Para os portos do
norte até ManAo*-

Impressos até 10 horas do dia 29;
objectos para registrar até 9 horas
do dia 29; cartas para o interior até
11 horas do dia 29.

[[IÍS Dt PENHORES
HOJE HOJE
Sexta-feira, 28 do Fevereiro

de 1936

AO MEIO-DIA

LEILÃO DE

PENHORES
Empresa dc Empréstimos sobro

Penhores

A SALVADORA LIMITADA
31 — RUA PEDRO 1—31

Importante Leilão de
RICAS E VALIOSAS

JÓIAS
DE OURO E PLATINA

com brilhantes, sapblras, esmerai-
das, pérolas e outrHs; rico3 an-
nois, pulseiras, pares de bichas,
barrettes, pendentifs, broches, etc.

MERCADORIAS
Machinas SiiiRcr para costura,

ditas de escrever de diversos fa-
bricantes, ditas photographicas dc
diversos fabricantes e dimensões.

Binóculos com lentes Zeiss.
Cortes de casernlras, seda e li-

nho para ternos e vestidos.
Roupas de cama e mesa em cre-

tone e linho.
Ternos de casemira, capas, so-

bretudos de brim e casemira para
uso doméstico.

F. SALGADO
BERNARDINO REBELLO

(Preposto)
Escriptorio A rua Republica do

Peru. n. 10, sobrado (antiga da
Assembléa). Tel. 42-0277.
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

Venderá em leilão hoje
31 — RUA PEDRO 1—31

Todas as jóias e mercadorias,
pertencentes a cautelas já venci-
das e nâo resgatadas, podendo os
srs. mutu_rio3 resgatal-as ou re-
formai-as até a hora do leilão.

NOTA: — Os srs. compradores
examinem bem antes de comprar,
para não haver duvidas.

As reclamações sô serão atten-
didas no acto da arrematarão.

CATALOGO
2—71075—1 pnr botões, 1 pulsei-

ra tudo fi grs. o 1 relógio fita
preta tudo ouro.

.—711011—1 relógio folheado Pre-
vote.

t—71110—1 par botões ouro com
camafeu ii grs.

5—71118—1 relógio Diva dourado
pulseira fila, 1 alliança e mono-
gramnin _ grs. tudo ouro.

7—71118—1 relógio ouro Diva n."
102150 no estndo.

10—71207—3 pedaços ouro 5 grs.
11—71225—1 relógio folheado Age-

mo pulseira couro.
13—7125'i—1 relógio folheado Eros

n." 800902.
14—71275—1 pulseira pedras côr, 6

botões com ditas, l nrgolão, 2
colliires e 2 medalhas de ouro
tudo 38 grs. 1 relógio folhea-
do Vulcain 222275.

15—71296—1 pulseira ouro baixo côr
29 grs. e 1 portu jóias prata e
esmalte.

17—71345—1 pnr brincos ouro com
pedras prclns.

19—71379—1 anel com 1 brilhante,
meias pérolas, 1 broche com
diamantes pedras cor, 1 par
brincos ouro p.'atinn, brilhantes
diamantes pedras cor.

20—71411—1 relógio nickcl no cs-
tado.

21—71413—1 relógio folheado Orne-
ga 2664918.

22—71489—1 relógio prata n.° 23 no
estado.

23—71522—1 par botões 2 medalhas
pedras cor tudo ouro fi grs.

24—71528—1 pulseira e 1 berloqtie
meias pérolas tudo ouro 5
grs.

25—71532—1 relógio nickcl Omcgn
7326679.

26—71534—1 alfinete ouro pedras cor
2 pérolas.

29—71578—1 par botões ouro 6 grs.
31—7159"—1 par brincos ouro brl-

lhanies, diamantes e pedras cor.
32—71611—1 allianja ouro baixo 4

grs.
.14—71658—1 broche ouro com pc-

dras com 7 grs.
36—71710—1 par allianças ouro 3 1|2

grs.
37—71711—1 relógio folheado Vul-

cain 277252.
38—71712—1 anel ouro 1 brilhante.
39—71716—1 alliança ouro 2 1|_ grs.
40—71715—1 alliança ouro 2 grs.
•11—71751—1 relógio nickel Páragon

59915.
42—71757—1 rdoglo nickel pulseira

couro.
43—71786—1 rdoglo metal n.» 1603.
45—71800—1 anel ouro 1 brilhante.
48—71801—1 anel ouro branco 1 bri-

lhante e 1 pedra cor.
48—71827—1 collnr, 1 bcrloque e 1

medalha tudo ouro 9 grs.
49—71829—1 collar e bcrloque ouro

com 1 dente tudo 3 grs.
51—71835—1 nrgolão prata com cs-

cudo ouro, t rdoglo cliromnd»
Aramis ibaiclniiir o mcdullit
metal.

52—71816—1 rdoglo folheado St ti ju-
ves»nto n." 52712H,

53—71850—1 collar, 1 medalha por-
la relrato defeituoso com vidro
tudo ouro 13 gr*, bruto,

54—71851—1 anel ouro diamante, c
pedra cor.

55—71854—1 relógio folheado Vul-
cain n." 279176.

50—71873-t par botões ouro 2 1|2
grs.

57—69750—1 figurei.,-i dc nlpnc...
60—70874—1 alllaílÇa ouro 4 grs.
61—72529—1 peça ouro c cobre com

pérolas furadas.
63—72811—3 pulseiras ouro 3 grs.
Cl—72964—1 relógio chromado pul-

seira.
65—72990—1 relógio folheado Cymn

n.° 152750.
66—73021—1 collaf c mcdull*. ouro

2 grs.
67—73012—1 par allianças 1 par

brincos e 1 annel pedras cor tu-
do ouro 8 grs.

68—73080—1 anel ouro e prata com
pedra de vidro.

69—73107—1 rdogio nickel com
mossas.

70—73120—1 relógio metal pulseira.
71_7.!1HI — 1 broche ouro c|turque-

zas 3 grs.
72—73188—3 brilhantes soltos 50

pontos mais ou menos.
73—73205—1 pur brincos ooro 2 pe-

dras 2 grs.
74—73229—1 par brincos ouro 4 grs.
76—73236—1 relógio chromado Mc-

dana pulseira couro.
77—732411—t anel pedra cor 1 collar

c bcrloque tudo ouro, 1 figa e
medalha melai tudo fi grs.

78—73211—1 relógio pulseira melai.
80—73349—1 anel ouro c prnla dia-

mantes pedra cor.
81—73364—1 anel ouro o platina 1

brilhante.
83—73381—1 anel ouro 3 grs.
8<—73394—1 alliança ouro 11 grs.
85—73474—1 pulseira, 1 par de bo-

toes, 1 par de allianças, tudo
ouro 28 grs.

86—73487—1 pulseira ouro 2 1|2 grs.
89—73511—1 anel de ouro 1 bri-

lhante.
91—73562—1 relógio chromado

Orlosa.
92—73564—1 alliança ouro 2 gra.
93—73570—1 anel ouro brilhantes e

pedra cór, faltando pedra.
94—73601—1 alliança ouro 3 grs.
95—73614—1 par botões ouro 2 grs.
96—73623—1 collar o medalha ouro

4 1|2 grs.

97—73627—1 alliança ouro 2 grs.
00—73866—1 alfineto ouro com 1

pérola, 1 gr. . .
11)1-73668-1 medalha coração dc

ouro 2 grs. _.
103—73700—1 collar 2 1.2 grs. O 3

figa de azevicbe.
104—73728—1 relógio chromado P-uy

14210. , .
105—73731—1 ber".oque, 1 anel, " pe-

dra côr, 1 argolão, tudo ouro,

107—73732—1 rdoglo chromado 11120
pu'fielra couro.

108—73742—1 clgarrclra Isqueiro.
111—73769—1 anel prata c ouro e

esmalte.
112—73771—1 monogrnmma e chapa

ouro 3 1.3 gra.
113—73783—1 argolf.o ouro baixo

-1 112 grs.
114—7382.*»—t relógio prata Omcga

450008.
116—73842—1 corrente ouro 9 grs.
117—73843—1 anel ouro com 1 brl-

lhante.
118—73879—1 berloque onix c ouro

com meias pérolas.
119—73887—1 relógio prata Omcga

n. 4035878 no estado.
120—73888—1 relógio folheado pul-

seira Cometa.
121—73895—1 relógio folheado

1258302 pulseira couro.
123—7.348-1 relógio fo hcado Age-

mo pulseira couro.
124—74361—1 relógio chromado.
125—74366—3 relógios chromados

Oriosa, 2 Slnccre. 
'

126—74748—1 relógio folheado Vul-
cain 2208724. \

127—74926—1 estatueta dó bronze.
128—75079—1 alliança de ouro, 1 gr.
129—75176—1 relógio chi-ornado

Orlosa.
130—75219—1 alliança ouro '_*. 

grs.
MERCADORIAS

131—69428—1 violão de pinho.
132—71001—1 terno de casemira.
133—71838—1 toalha do mesa bor-

dada.
134—72483—1 maehlna Kodak nume-

ro 74832.
135—72807—1 toalha de mesa bor-

dada, 1 binóculo.
136—73087—1 corte casemira e 1 dl-

to brim.
137—73130—1 roupão de banho.
139—73203—1 casaco para senhera.
141—73221—1 terno brim branco.
142—7129.—1 maehlna de escrever

Mercedes n. 115215.
143—71732—1 motor Singer numero

4759822 com lâmpada no esta-
do.

144—73266—1 corte de cacha 2 me-
tros enfestado.

CURSO EXTRAORDINÁRIO
por corrupondenela, para habilitação A pfoflssllO.de
gu .rda-llvro*. em 3 ou I nieze*. com o auxilio cfru
cas do meu llvro.meslre "O Uiinidii.l.|vro« Moderno .
Habilitei moçfis e moços «os milhares, mesmo sem pre-
paro. Com esse livro c hs nilnlui-» llç.cs, tudo fOCU,
ensino melhor que prof««sor cm nula. A Câmara O"*
Deputados Federal reconhecendo a minha escola, cln-
glou-s, dizendo: "Levou .i luz da ln.lriu'ÇÍio coinmor.
clsl st* »os logares mais afastados dn palz." "Dlnrlo
Dfflclsl" d» f».12.27, png. 7.024. O curso cuiUa apcim-
liof, pngsvcis em pequenas prestações. Pcçn prospn.
cto (í o «eu porvir) no prof. Jean llnimlo. 1!. Covlti
,lr li, 4, 8, Paulo. Junto envoloppo sell.ulo com sou
endereço claro,

L_ ._*_ ^._l"«Jl *»V Kg.1

JrfTJw
145—71916—1 Bombrinha seda.
146—73281—5 cortes tecido 21 me-

tros mais ou menos.
147—73315-1 ealva, 2 co.hcres c 1

guarnição do prntn.
148-73323-1 corte de seda.
150—73348—1 calça dc casemira lis-

trada.
151—73379—1 costumo de casemira,

sendo a calça listrada.
152—73488—1 colcha de algodão

mercerlzado.
153—73580—1 maehlna Kodnlt no cs-

tado.
i54__73609—1 maehlna de costura

G. E. 23455, electrlca, cm cai-
aa.

155—73860-1 capa do gnbnrdino
com uso.

158—74025— 1 maehlna de escrover
Royal n. 182652 portátil.

1B7—74008—1 corte do seda com
2m,80.

158—74103—1 costumo dc casemira
para senhora o 1 par do capas
de sapatos.

159—74197—1 costume d» casemira
com uso.

160—74220—1 costumo do brim par-
do.

161—74410—1 muchina Kodak nu-
mero 700625.

162—7B104—2 capas impermeáveis, 1
dita gabardlne, 2 costumes de
brim e 1 calça do flanella.

16.1—76127—1 capa gabardlne, 1 cor-
to de brim, 2 costumes de dito
e 1 estojo de barba.

164—76129--1 capa o 1 sobretudo lã.
165—74507—X maehlna do escrever

Underwooe} n. 40445, faltando
tampa e tafi.oa.

166—74537—1 radio <_*-. -S". ri. 26693,
quatro válvulas.

167—74544—1 capa do borrai.?., e 1
manteau de lã.

1C3—74566—1 costume de casemira.
169—74641—1 terno de casemira.

170—7-1651—1 pnr dc sapatos pnn>
senhora.

171—746(10—2 CUCCIU (lc .edil.
172—74706—1 co.cha dc algodão,
173—7-1720—1 costumo de casemira..
174—73808~-l maehlna do rscre.ver

Romlhgtoh n. 96601, faltando
tampa o tnboa.

Visto, em 27;2;i_0, — Rulion. Tn-
vnros, fiscal.

SALDOS DE LEILÕES 4
Liberal Berliner & Comp,

Rua Lul'/. do Ctllllõcs ns, .".«dn

Convidamos os srs, mutuários a
virem receber os saldos do leilão
em 18 do fevereiro do 1930, .l,n'i
cautelas abaixo mencionadas:

406.112 413.031
41Í.3S5 418.359 \

A Gerenciai. *S

EM 20 DE FEVEREIRO DE in.1l)

VIANIJA, IRMÃO & CIA.
nr.v PEnno i ks. "s • so
(Antiga do Espirito Santo)

EM O DE MARÇO DE IODO 
"*,

CASA CAMPELLO
DB ERNESTO CAMrEI.LO

85 — AVENIDA PASSOS — .IS \

CAUTELA PERDIDA
Pcrdcti-Ko a cautela n. 1.t.7t:i, d,

v ciik.-i do penhores do Henry Filhot&- i"-.— Rim Dul»! do CamQos, 15o 47T* Ns

Fimancas commercio e rooücoi© ._J -v

DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE•^HciMcÃ^MDteLô¥6l ¦
AffecçSea venereas • nflo vaneraao do» orgAo» «exuaes
do homem, • PwturbacAM Hincclonaes da saxualldads
masculina. - 0i*tfn6«!ico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - O* t ôt» @ hora»

PELOS ESTADO»

FORTALEZA, 27 (E. 1.) — Pau-
ta doa gêneros a vigorai- de 24 a
20 do fevereiro: aguardente — 11-
tio 1J500; algodfio em pluma, ty-
lios um a nove o lido classificados

kilo 2$900; algod.lo cm caroço
kilo 1$; caroço de nlgodiío —

kilo 2$. 00; farelo do caroço do al-
godao — kilo 1.500; llntcr — kilo
1$; piolho de algodüo — kilo 1$;
redes de tecido de algodfio — kilo
5$; torta do caroço de algodSo —
kilo $180; amido ou polvllho — kilo
f400; ari-oa — kilo $600; café —
kilo 1$600; cera de carnauba —, kl-
lo ü$900; pô de cora de carnaúba —
kilo 5J500; velas de cera de car-
naubu — kilo 4$500; couros espl-
chados — kilo 4$; couros salga-
dos — kilo 21; couros verdes —-
kilo 2$; curtidos — sola — kilo C$;
farinha ou apara de mandioca —
kilo $1S0; feljilo — kilo $300; fumo
cm rolos — kilo 35500; milho —
kilo $100; óleos veget:ies de caro-
ço de algodão — litro .700; óleo
dê caroço do babassu' — litro $700;
pelle do cabra — kilo 1"$800; pelle
de carneiro — 7$700; pell» do anl-
mães sylvestres — kilo ".; 

pelleB
curtidas com ou sem cabello — kilo
8$; rapaduras — kilo $000; seraen-
les de mamona — $050.

NATAL, 27 (E. I.*, — Cotação do
dln, 26, para os artigos de exporta-
çtto: algodão em plumn: Serldô —
68$ a 60$; Matta — 52$; assucar
crystal — 1$100; demerara — $800,
brutn — $600; borracha — 1$200;
caroço de algodão — $100; cera de

5$; couros bovinos espichados —
carnauba —. olho — 5$,íO0; palha
2$.00; melo sal — 2$500; salgados

I$fl0ü; salmourados — 1$200: fa-
relo do caroço do aleodflo — $150;
óleo de caroço de algod.lo, refina-
do — $800; bruto — $500; paina —
1$; pelles de caprinos — 8$600; la-
nigeros — 7f>*00; sementes do ma-
mona, kilo $.'100.

MACEIÓ'. 27 (E. T.) — Movi-
trada do Sul, manteiga  MO cal-
inent0 commercial do dia 22: en-
trada do Sul: manteiga — 140 cai-
xas; cebolas — 00 caixas; xarque

30 fardos; entradas do exterior:
farinha de trigo — 10 saccos; en-
tradas do pequena cabotagem: as-
Ruçar —, 650 saccos; còcp a granel

21.000; saldas para o Sul: cOcos
9*0 suecos; efleo ralado — 47

caixas; tecidos — 27S caixas; assu-
car —i 1.805 snoeos.

ARACAJU*, 27 ti1*. I.) — Movi-
ment0 do dl.a 21: stocks, de nssn-
car — 200.518 saccos; algodão em
rama — 4.197 fardou; tecidos —
111 fardos; fumo em corda. —. S56
rolos; couros salgados — 2,756 cou-
ros; com as seguintes cotações:
$500 — kilo de assucar: 3$ — al-
godão em rama; 5$ — tecidos; 1$3.13

fumo em corda; 2$100 — couros
salgados.

CURITYBA, 27 (E. T.) _ NAo
houvo alteração nos preços dos ar-
tigos da exportação.

MERCADOS ESTRANGEI-
ROS E ESTADUAES

Slf.tCADO DB NOVA VORK
ABERTURA

NOV," TORK, 27 de fevereiro.
Merca lo estável, com altn, de nm

w. cinco pontoe, em relação ao fe-
chament.it anterior, cotando-se por
llbra-pèao:

Hoje Ant.
Para março ,, .... .. 4.81 4.S0
Para màlo  Ncot. 4.96
Para Julho  5.10 5.09
Para sêtembrb ., .. 6.25 6.20

FECHAMENTO
NOVA TORK, 27 do fevereiro.
Mercado estável, com alta de um

a tres pontos, cm relação ao fe-
chamenlo anterior, cotando-so por
libra-peso:

Ilnje Ant.
Para março ., ,, •... 4.88 ..80
Para maio ., .„ .... 4.98 4.95
Pira Julho  5.10 5.09
Pará setembro  5.21 5.2tt

Sneens
S.'o dia de hoje ,, .. ... lo.ono
No dia anterior 20.000

(Contrnctet de Santos)

APERTURA
NOVA TORK, 27 de fevereiro.
Mercado calmo, com alta do 1 a

2 pontos, em relação ao fechamen-
to anterior, cotando-so por libra-
peso:

Hi.jp Ant.
Para março  8.60 8.64
Para maio  S.7t 8.73
Para julho  8.74 8.73
Para setembro  8.70 S.75

FECHAMENTO
NOVA TORK, 27 de fevereiro.
Mercado estável, com baixa de 4

a 5 pontos, em relação ao fecha-
mento anterior:

20$900 20$90fl
21$00t) 21*000
21 $001) 21JII0U
2l$l)'itl 21$05tl
2ii$:íoo 20$;:oo
2n*.500 20.500
2U$20D 2t)f2U0
20$200 20.200

Ilojc Ant.
Pnra março  8.69 8.64
Para maio  8.69 S.73
Para julho  8.69 8.73
Para sotembro ,, .... S.70 S.75

Bnv.vum
tio dia do hoje 15.00,)
No dia. anterior 15.000

DISPONÍVEL
NOVA YORK, 26 do fevereiro.
O mercado do café, nesta praça,

funcclonou com baixa de 1|4 para
Santos o inalterado para o Rio,
cotando-so por llbra-peso:

t/-umprnilorr.
Typos para Santos:

N.  9 114 9 1|2
N.  8 1.4 S 1|2

Typos do Rios
N. 6 .. ,,  7 314 7 3|4
N. 7 ..  6 34 6 3 4

MEItCADO D() HAVIIÍE
ABERTURA

HAVRE, 27 do fevereiro.
O mercado do Havro abriu esta-

vel, com alta de 1|2 a 1 franco, em
relação ao fechamento anterior, co-
tando-so por dei kllos, cm fran-
cos:

Para março ,,
Para inalo ., .,
Para julho ....
Para setembro

Hojo
109 314
113 314
117 14
120 3 1

MU.
109
113 114
116 112
119 3|4
Snccn*

3.000

Para nbril .. ,.
Pata maio ., ...
Pára Junho .. ..
Para julho .. ,.
Para agosto .. .,
Para setembro .,
Para outubro . ..
Para novembro .

DISPONÍVEL
SANTOS, 27 do fevereiro.

O mercado de café disponível fun-
colunou calmo.
No dia do hojo 17J100
No dia antcr.l.. 11$.00

HOVI.V.VTO ESTATÍSTICO
SANTO.'- 27 do fevereiro.
(_> mer"*do du cafí disponível

tuncclon- i calmo.
Entrai .is:

No dia do hoje ., ,. .,
SauTSs:

Vo dia de hoje
Existência para um-

barques:
No dia de hoje .. ., ..

SANTOS, 27 do fevereiro.
Para n Europa
Para o Rio da Prata .
Para os Estados tinidos
Para outros portos . ..

45.412

53.075

2.078.397

16.735
S0

Desdo o fechamento anterior,
alta parcial do 11 a 18 pontos,

Os baixistas estão cobrindo-se.
Mole ..ul

land  11.25 11.25
American Mtddlng Up-
Para ma rçò  11.10 11.1D
Para junho  10.77 10.1)6*
Para jttlso  10.42 10.27
Para outubro . ... lu.DO 9,:s

16.755
MERCADO DE S. PAULO

ESTATÍSTICA
S. PAULO, 27 do fevereiro.
Entradas dn café em Jundiahy:

No dia do hojo
Entradas de caf£

Sorocabana:
No dia do hoje ..

Total:
No dia do hoje .. .

pela
7.000

20.000

27.000

No dia do hojo
FECHAMENTO

HAVRE, 27 do fevereiro.
O merendo do Havre fechou esta-

vel, com alta de .".|4 a 1 Ij4 francos,
parcial, em relação ao fechamento
anterior:

Rojo Ant.
Para março .. .. 11U J.I4 109
Para mato  114 113 114
Para julho  117 1IJ 116 12
Para setembro .... 120 3(4 119 3j4

S*ccn-i
No dia de hoje 8,000
No dia anterior 6.000

_li.IK.-AUn DE I.OM1HE3
LONDRES, 27 de fevereiro.
Cotações do café disponível, As

14 horas de hoje, por 112 libras pe-
io e as correspondentes ao fíclm-
mento anterior:
Preço do typo 7, 1.1o,

prompto para embar-
que  26.9 26.9

Preço do typo ., snne-
rior. Santos, prompto
para embarques . .. 38.í 38.6

MBRKAÜO DE II «. MUI. Rt.r»
ABERTURA

HAMBURGO, 27 de fevereiro.
O mercado ahrln estável « inal-

tecido, em relação aó fechamento
anterior, cotàn.lo-se por melo kilo,
na mesma moeda:

Hoje Ant.
Para março ,. 

'¦ 
.. 36 112 ãe 112

Para maio  36 1|2 3R 12
Para, Ji:lh0  SS 1|2 36 12
Para dezembro ., ., 36 112 36 1|2

FECHAMENTO
I-AMBURGO. 27 de fevereiro.
6 mercado- fechou calmo e inal-

terado, em relação so fechamento
anterior, còtando-se por melo kilo,
na mesma moeda:

Hoje Anl.
Para março  36 112 36 112
Para maio  36 112 ÃS 1!2
Para Julho  36 1|2 36 12
Para dezembro .... 36 1|2 36 1|2

HEItCADO DR SANTOS
ABERTURA E FECHAMENTO

SANTOS, 26 de fevereiro.
O mercado de Santos abriu e fe-

chou paralysado, com as seguintes
çoes, em relação .10 fechamento an-
terlor:

Aber». Feeh
Para fevereiro ,. .. 2ÒÍ700 20$775
Para março  20$775 20$900

MERCADO DE VICTORIA
VICTORIA, 27 do fevereiro.
O mercado do café a termo, con-

tracto A, typo 7|8, abriu e fechou
paralysado e não cotado.

Compr. Voml,
pitra feverc'ro . . . Nlcot. Nlcot.
Para mai-o . . . . N|cot. N|cot.
Para abril N|cot. Nlcot.
Para maio Njcot. N|cot.

DISPONÍVEL
VICTORIA, 27 de fevereiro.
O mercado disponível funcclonou

calmo, cotando-so o typo 7|8 ao pre.
ço de 10$000 por dez kllos.

ESTATÍSTICA
VICTORIA, 27 do fevereiro.

Entradas  ., .. 2.181
Saldas 7.972
Existência .. 171.292

ALGODÃO
MERCADO DB LIVERPOOL

LIVERPOOL, 27 de fevereiro.
O mercado de algodão disponível

funcclonou calmo, ás 10.30. com as
seguintes alterações em relação ao
fechamento anterior:

No disponível brasileiro, alta de
i pontos.

No termo americano, alta de 2
pontns.

Nu lermo smerleano, «Ha e baixa
parcial do l ponto.

COTAÇÕES
R. Paulo Fair *.1* «.11
Maceió Fair 5.98 5.96
Pernambuco Falr .. 6.98 5,96
American Fully Mldd-
Ing 6.03 6.01

TERMO
American Futures:

Pur anulo  6.75 5.76
Para Junho  5.60 5.69
rara, julho . .. .. .. 5,'t 5.60
Para setembro  6.40 5.39

FECHAMENTO
LIVERPOOL, 27 de fevereiro.
O mercado a termo fechou com o

pequenas margens dc lucro.
Os baixistas estão cobrindo-se.
Desde o fechamento anterior,

balsa parcial de 1 ponto.
Hoje Ant

Para março  6.75 5.76
Para maio  5.59 6.69
Para Julho . .. ..„ .. 6.60 B.gi)
Para outubro . .. .. 6.39 5.3.1

MERCADO DE "SOVA 
VORK

FECHAMENTO
NOVA TORK, 26 de f. v-relro.
O mercado de algodão a ter-

mo afrouxou depois da abertura, po-
rém. recuperou novamente boa po-
Sição.

ABERTURA
NOVA TORK, 27. do fevereiro.
O merendo do algodão a termoapresentou-se com '(> commercioem gorai actlvo, devido os negócios,pela mnlor parte, ser pura a entreganos próximos mezes.
Estão vendendo na *W..ll Stroél

.Desde o fechamento anterior,alta do 4 a baixa do 1 .1 6 pontos .
_, lliijo. AnlPara março
Para mni,, . 

".',

Tara Julho . .,
1'nrit outubro .

MERCADO MK S. l»AI|.n
A.*Kl:'IVi.A K _-.ECHAMI.NTO

S. PAULO, 27 do fevereiro.
O mercado do algodão n termoabriu apenas estável o fechou esta-

vel, cotiuido-so por 15 kllos-

11.14 11,10
10.96 10 77
10.40 10'. 42
10.01 10.00

Pnra fevereiro
Para março ..
Para abril .. ,
Para mnio , ,,
Para junho ,.
Para Jnlhr, ,, ,
Pura agosto ,.
Para setemhro
Para, outubro ..
Para, novembro

A !n»l*.
64$.°00
.r)i-,''nn
64$200
54J200
51$.-no
N|col .
Nlcol.
N.col.
N cot
Nlcot.

Fecl>.

64ÍÕO0
6l."iin
54 $.".00
Ii4$5(ti)
N ;.¦„(.
Nlcot.
Nlcot.

•N col.
Njeol.
Snci-ll".

2.0mOVendas

MERCADO DE PEItNAMIH.CO
RECIFE, 27 do fevereiro.
O mercado do algodão, ao melodia, apresentou-se ««tavel.

Preço dn l« «orle Compr. Vend,
por 1,. kllos H„jo Anl.

Compradores  535.011

No dia de hoje
No dia anterior

Desdo l.o do setembro
do anno passado:

No dia do bojo
No dia anterior ., ,, .,
Existência:
No dia de hojo
No dia anterior

Saldas:
Para o Rio de Jane!r«- ,
Pnra Llverpool
Para outros portos da
Kuropa

Ah-tl.montò do consumo
do 2 dias

62$000
Snrp-u.

2. SOO
100

21.-.
212

700
900

62.900
49.0OO

100

ASSUCAR
MERCADO DE NOVA TORK

FECHAMENTO
NOVA YORK, 27 do fevereiro,
O mercado do assucar fechou es-

tavel, com alta do 1 ponlo pnrclal em
tavel, com alia do 2 «. 3 pontos, em
relação ao fechamento anterior.

ABERTURA
. NOVA TORK, 27 do fcvei.lro.

O mercado do assucar abriu es-
tavel, com alta, de ponto parcial
cm relação ao fechamento ante-
rior:

Hojo Anl.
Para março ., ,. ,. 2.47 2.45
Para maio  2.49 2.4<?
Para junho .. ., ,. , 2.51 2.49
Tara setembro .. ., 2.53 2.S0

Hoje Am.
Para março .. .. .. .. 2.47 2.47
Para maio ., ,, ,, ., 2.60 J.49"Pnra 

julho  2.62 2.51
Para setembro  2.54 2.53

MERCADO DE LONDRES
LONDRES; 27 de fevereiro.
O mercado do assucar abriii, hoje,

com as cotações al.al.vo e as corres-
pondentes ao fechamento anterior,
pnra o typo branco crystal, por 112
llbra-peso, cm thllling e pence:

Hoje Anl.
Para março, . , 4. 7 113 4. 7 1_
Para Julho ... 4.814 4. I 112
Para agosto ... 4.10 l\{ 4.10 i|3
Pnra setembro . . 4.11 4.11 l[_

(Continua ria 5* pag.). }

C^€^xia.psa]im]mi.s& ile Mavegaçã® SL.£o^r€l !SjrB*»*s_ilc^£_r*€>
LINHA SANTOS-BELE'M

Balúás ás _c.vtas-fcir._s
RODRIGUES ALVES

5.800 toneladas de deslocamento
gatri «manhã. 29 do corrente. As

10 horas, do armazém 12, para:

Bahia 3

Maceió .. ,, .. „. .. .. *

Rerife. ., •"»
Cabedello O
Nntnl 1
Fortaleza. ..,,,., .... U
Tutoya ,, O
8-o Lul. 10
Belém (rltCff.) 12

LINHA MANA'OS-EUENOS AIRES

DUQUE DE CAXIAS

11.072 toneladas de deslocamento

Salr.t no dia S de março, As 9
horas, do armazém 11, para:
Vlclorin  4

Unhla  O

Recife 8
l'iiii.'il''y.'i 10

Belém 13

Santarém.. .. ., i~>
Óbidos, 1'nrlntln» 10
Itacoatiára  .. ,, l"
Mandos (rliea.) 18

LINHA PENEDO-LAGUNA

ASPIRANTE NASCIMENTO
1.108 tonelada, de deslocamento

Sairá no dia 1 de março, ás 9
horas, do armazém E, pára:

Angra dos Reis  1

Paraty .. .1
1'batubn 1
Caruguatatuba, Villa llella.. 2
.São Sebastião 2
Santos 2
Laguna „, 3
Iinjahy  .. 4
sõo Práncltro  4
1'lot'itiiiopnlV (che;-.) .... fl

..«.i-» iiii 'im i liiimai—iaaaii mm .._»

LINHA RIO-PORTO ALEG-*_

Salda* As qnartns.felraa

COMMANDANTE CAPELLA

2,461 toneladas d*, deslocamento

Sairá no dia 4 de março( is 10
horas, do armazém E, pari:

Santos  . • •. **>

Paranaguá (Antonina) .... 8

Florianópolis.. ,.  7

Rio Grande , .. .. O

Pdolns .. I • • t - • O

Porto Alegro (ilicj*.) .... i<)

LINHA SANTOS-HAMEURCIO

RAUL SOARES

11.500 toneladas de dcsloc.imtnt.

oãir& ÜG

para:

VICTORL4 -—

VIGO
BAHIA — RECIFE — LISBOA -— LEIXOES

—• HAVRE — ANVERS —* ROTTERDAM

HAMBURGO

Bagagens
de marco.

CUYAU.V ..

de por&o e cargas só se recebem alá o dia 14

80 de in.ir.;_

Passagens e cargas — no

LINHA SANTOS-\OVA ORLEANS /"

BARBACENA (?) — Itlo 29|2 — Victoria 2|3 •— Nova
Orleans (chegada) 1713

ARACAJU1 — Santos 1213 — Rio 14|3 — Victorla 16|3 —
Nora Orleans (chegada) 3J4

CA3___MU* — cantos 8f|â — Rio 28J8 — Victorla 31|3 — Nova
Orleans (chegada) 1814

(•) Recebe Houston.
LINHA SANTOS-XOVA YORIC

CABEDELLO (•) — Santoa 2;3 — Rio 4|3 — Victorla 6!3
— Bahia 10J3 — Nova York (chegada) 25J3

TAUBATE* («*) — Santos 16|3 — Rio 17|3 — Victorla 1913
Bahia 2313 —¦ Nova York (chegada) 8|4

PARNAHVBA (**) — SantoB 31|3 — Blo 2]4 — Victoria 4 4
Bahia fS|4 — Nova York (chegada) _. _

<*) Ractb* Bsltlmnr» • :•.'...
(••) Heetbe Norfolk.

Esrrlptnrlo Central, run (to lUi.iirlo us. _«'_«.
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MERCADO MUNICIPAL
PRE0O3 CORRENTES — (ialll*

nluis, kllo 223U0; frango, kllo 4»;
ovos, iluzin _*80U a 2S2uO. L'elx«!
vendidos nns biincus do mercmli.,
camarftu, kilo U|00o u 65500; ku-
roupa, linguado, clierne, mero, pei,-
aado, bljuplnl, badejo e roluilo, kllo
:'$0"0; Ivadejoio, pei-cadliiha o íin.
gundinho, kllo 4ÇIO0, cavallii, na-
morado, vermelho, corvlna (du n-
nhn), ininha o enxova, kllo 2*T,0O.
Carnes: venda r.o baleflo, bovino,
kllo 1S000 a .$700 vitelo, 1$200 a
250HO' carno ilo porco, kllo UJ.SílO
a 3Ç10O; toucinho, kllo "$0(10; car-
neiro o cabrito, kllo 2.00 a 2$C'"i-
galllnha, kllo 115400: frango, kllo
6*800. Laranjas, kllo $1.00 a ÍÍOOO,
Álcool do 30", Hcllndo o sem ensen,
litro IJSOO. Oazollna para forneci-
mento de carroa de praça o par-
tlculnres, 15200. Carvão vegetal,
kllo Í.CO.

(Conclusão tia 4.' pnglnu)
BII3RCADO DIO H. PAULO

TERMO
FECHAMENTO

NOVA YORK, 27 do fevereiro.
O mercado a termou abriu « fechou

peial.vsiifio o nüo cotado
B. PAULO, 20 do fevereiro.
O mercado de assucar disponível

fechou cnm as cotnçfie." abaixo:
Branco crystal . . B3$50U a -r>4S00l
Somonos  40,000 a 47J000
Mascavoa  S0S000 a 30*500

MMR CA 1)0 DK RECIFE
RECIFE, 27 de fevereiro.
O mercado do assucar, hoje, ao

melo dia, apresenlou-sa firme.
Isinn Prlmelrni .
Hojo — 10$300; Tdem , soc-unda

hoje — 95750; Crystaes, hoje —
SJ625; Demerara, 7J000; sorte hoje
— 4502Õ; somenos, hojo — üÇ700 e
0?000.

Brutos secos — Hoic, 4S000 a
.$200.

ESTATÍSTICA
No dia de hojo C?.30O
No da anterior 21.200

Desdo 1." do setembro:
No dia da hoja

-— ¦ " < '1 ¦títulos federaes, estaduaes e municipaes
ÇAO

NOVA YORK,
Pedem** 1

%, 1021-11 ,. ,',i>, I'jü'í (íü)eo
% %, 1026-67
íi ',., 1927.57

-7 de fevereiro.

Cont. R. lt,),.

COMPRADORES

MhIiiiIiiiii-iii
Mlnns Geraes, 0
.''uruiiil, 7
Klo
..Io

1958
Grande dn sul. s
Grande do Sul, 6

1958 ..
,1021-40

1UÜ8..
Paulo, 8 ".:,, 1021-311
PttUlo, 8 %, 1J2Í.50

3,10 Pauio, 7 <•..., 1H20-58 .. ;; ;;Kilo Paulo, 6 %, 192S-H8 .. ,.
Mo Paulo, 7 %, 1930-10 (CoffèèI.oan)

Mnr.lclpnli
SSo Paulo, 8 %, 1952

I.ONDIIMN, 27 «le fevereiro.
Brasil (Estados Unidos do). 1912-37.

6 % ;
Fundlng, 5 %.
ííoyo Fundiu»-, 1914 ,. .!

Hoje
31.50
27.00
27.25
27.50

18.75
16.12
22.3 7
1(1.12
21.7,-.
22.37
21.12
17.25

89.00

20.00

81. 0.0
91.10.0
72.10.0

Anl.
T, I . 25
20.03
20.25
20,26

18.75
16.511
22.37
10.12
24.25
22.37
21.12
16.50

SS.75

20.00

!1,1,5.0
•-1.10.0
73. 0.0

Conversdo; mo, 4 
Emproslino de 1913, 6 
Fundlng; do 1931, r, %, (4o au*

nns, "ll")
Mnlniliiiirm

nistricto Federal, 5 
RIO do Jnnelro, 1927, 7 
Unhla,' 1928, 5 
Paru, 5 
Minas Geraes (Estado de), 192S-5S,

0 _ 
Nlethero.v (cidade do). 7 
ParanA. (Estado do), I95S, 7 % ..
Sfto Paulo (Estado dc), 1921-36,

8 
Sio Paulo (Estado de), 192H-5G,

7 _ % (Instituto do Café) ..
SSo Paulo (Estado de), 1926-56,

7 % (Waterwks)
S.1o Paulo (Estado de), 1928-6S,

.6 
Sao Paulo (Estado de), 1930-40,

7 % (sob garantia do café) ..

17.
20.

15.0
0,0

S.io Pnulo (Banco
6 ",'„, serio "A" do Estndo de),

63. G,0

25. 0.0
17. 0.11

7. O.U
3. 0.0

17.10.0
16, 0.0
12.. 0.0

21. 0.0

29.10.0

19.10.0

16.10.0

»1. 0.0

42. 0.0

17.15.0
20. 0.0

63.10.0

25. 0.0
17. 0.0

8. 0,0
3. 0.0

17.10.0
16. 0.0
12. 0.0

24. 0.0

29.10.0

19.10.0

17.10.0

91. 5.0

42. 0.0

títulos federaes, estaduaes e municipaes
ULTIMAS OFFERTAS

No dia anterior
Existência em saccas

de 60 kllos:
No dia dn hoje .. ,"', ..
No dia anlerior

Exportação:
Para portos do Nqtilviio

Brasil .. .. y-J .. ..
Para outros T>ortos do

Sul dn Br_tfll
Para 'Santos
Para o Rio do Janeiro..

977.300
915.000

Totnl

2.043.100
1.999.900

2.000

4.000
3.500

10.000

19.500

CACÂO
Yonii

Hoje Ant
5.16 5.13
5.23 5.30
5.31 5.29
5.40 5.38

10.04
10.02
10.07

10.01
10.02
10.07 1

10.15 10.05

MERCADO DE NOVA
FECHAMENTO

NOVA YORK, 27 dc fevereiro.
O mercado de cacno abriu estável,

cota aa seguintes cotagões:

Para maio ., ,,
Para julho
Para selembro
Par;:, dezembro

TRIGO
MERCADO DE iniI.NO*. AIRES
BUENOS ATRES, 20 de fevere'ro.
O mercado de trigo funcclonou

calmo, cotando-so por 30 kilos.
Hou* l>\ Anl,

Para ahrll
Para marco
Pnra maio
Disponiveí, tyno Pnr

letia nara o Bras'l .
MERCADO DE CHICAt-0

CHICAGO, 25 dc fevereiro.
O mercado a termo, nesta praça,

feehou com as seguintes cotações
por bushell, posto nas docas em fe-
chamento anterior:

Ho.1* F. \nt.
Para marco 1.00.50 99.37
Para julho  91.»,5 90.00

PRAÇA DO RIO
CAMBIO OFFICIAL.

1,11» ra — BSS071
O mercado dc cambio offlclal apre-

seiitou-eo hontem, na abertura, cm
posl-lo calma, com as taxas lnal-
teradas o os negócios realizados fo-
ram em vulto muito limitado.

O Banco do Brasil declarou ope-
rar sobro o bancário a 58$071 por
libra o sobro o particular a 57S230.
O dollar regulou a 11-fSlO, o franco
.1 ?780, a lira a ?930, o escudo a
$530 e o reichsmark a 3S800, á vista.

Assim deixámos o mercado na prl-
meira phase do dia, pouco animado
o eem interesse.

Na reabertura, apresentou-se lnal-
terado e assim fechou.

O BANCO DO BRA SI Ij AFFIXOU
A SEGUINTE TABELLA

A 90 d|v — Londres, 68*071.
A' vista -ç- Londres, 535236; No-

va York. 11.810; Itallni $950; Hes-
panha, 1$610; Parir, ..'780; Portugal,
$330; Allemanha. 3$SüO; Hollanda,
8$030; Suiesa, 3J845; Bélgica, ouro,
1J990; Buenos Aires, papel, 31700;
Montevidéo, 5J350.
COMPROU COBERTURAS A'S SE-

g_.:::tes TAXAS
A 90 á,\r — Londres, 67$230; No-

va Tork, U$530.
A' vista — Londres, B7Í430; No-

va Tork, 1I?610; Itulla, $930; Hes-
panha, l$f10; Paris, $765; Portugal,
$520: Allemanha, 3$600; Hollanda,
7$900; Suissa, 3$775; Bélgica, ouro,
1$940; Buenos Aires, papel, 3557U;
Montevidéo, C$050.

Cabogramma — Londres, 67$530;
Nova York, 11$640.
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL,

SEGUNDO AS MIPDIAS DADAS
PELA CÂMARA SINDICAL

A' visla — Londres, B7$705; Hes-
panha, 1$5S0; Suissa, 3$807; Nova
Tork, 11$778; B. Aires, 3$570, e V.
Mark, 2,800.

CAMBIO LIVRE
Libra — 8O$20O

O mercado do cambio livre abriu
e funcclonou calmo, hontem. Os
bancos declararam sacar a 86$200
por libra o a 175270 por dollar ocompravam a 85$200 e 17$070, respe-
cti vãmente.

Os negócios corriam cm escala
pouco desenvolvida, ficando o mer-cado calmo no primeiro fechamento.
CURSO DE CAMII1U LIVRE KE*
GISTRADO HONTEM PELA CA*

MARA SYNDICAL DA BOLSA Dli
FUNDOS PÚBLICOS DO RIO

DE JANEIRO
A' vista — LondreB, S6$127; Pa-ris, lf.115; Italia, 15441; Portugal,

$791; Bélgica (ouro), 2$940; Hespa-
nha, 2$416; Suissa, 5$700; Suécia,4$450; T. Slovaqula, $769; NovaYork, 17?217; Uruguay, M200; pUc-
nos Aires, -1.7r>0: Hollanda. 11$S10;Japilo, 5$120; Áustria. 3$320; Clllle,
$670; Polônia, 3$320; lt. Mark, 7$003;
v . Mark, S.500; R_. Mark, 4$125, e
U. Mark, 5$721.

TABELLA DOS BANCOS
A 90 d|v — Londres, 86$300: No-va York, 17$270; Allemanha, 7Jf010*.

Compensação, 5J500; Registcrmark,
4J1..0; Paris. 1J152 a 1,153 lltalia,1$470; Portugal. $787 a $7SS; provin-cias. $793; Hespanha, 2$IOO; provin-cias, 25405; Hollanda, 11$865; Bel-
Bica, ouro, C$340 a 2$945; papel, réis
$.'89; Suécia, 4$J60: Suissa. 5$700 anf.or,; Slovaqiil, $760; Áustria, 3$310;
Rumania, 1IS6; Bueno« Aires, papel,4$760 a 4$770: Monlevldéo. SS2O0:Dinamarca. 3$S60; Japio, 6$070, ePolônia, ."$3."0.

MOEDA]) Km _¦ •.-rn*:
Colncfles fornecidas Dtln. casa deeambto Adrian p. Porto:
Uruguayos, sçnoo o 8$3P0; Peselaf

(Hespanha). :'$350 e 2(430; Llraa(Italia), !.:iu0 8 1*150; F*.fincou
(Franca), 1$150 t- 1$I65; l*Vam-Oa
(Su jsa), 6$600 « 5$700; Franco»
(BelBica), ÍS50 , |8S(*; Cíuldent(Hollanda), 11$400 a U$700; Kro.
ner» (Suécia), 4.000 « 4f400; Kro*ners (Noruega), 3fSOO e 4$I00; Kro-nera (Dlnunmtcal, 3$500 n SJMO;
171400; Dollare» (CanadAI. 161700 «n.ioi); Polalreii íCanadrt). 161700 «1TI00O; Iteiehsm-il!» 1 Allninaiilnt),
(PraU), <$500 ,- 5$500; SellHlIng.
Uintrla), :$700 a CfUOO; Corftn»
Tch»eoii|ov»<(Ula. |fi?0 . $650; Dini.
rei u.i ,.aj, j..j « im*.., i.,u , i,„.

RIO, 27 de fevereiro.
Roajustai.ituto, e|4 sem vencidos
Idem c|2 sem vencidos
idem c,3 sem vencidos
Uniformizadas
Emp, Nacionai, dec. 11*03,
Diversas omissões, nom..
Diversas emlss-Oes-, - :i,,
Obrig. dn Thosouru, -oc.
Iõum, Idem, 1U3U ..
Idom, Idèm, 1932 ..
Ubrlg. Ferroviárias
idom Roi;<,\:. .:¦¦¦...
Tratado <ia Bolívia,

Mimii Ijinesi
£ 20, porl
Idem, nom  .. .,
Empréstimo du ü-i.6, port.
Empréstimo de iniii, port.
Empréstimo de 1917, port.
Empréstimo de 1917, 'noin.
Emyr/ustimo <le l9"'i, port.
Decreto 1.933, " "|" .. ,.
Deerelo 1.918/ 7 "j* .. .,
Decreto . 'J„2:,;, j •-.¦• .. ,.
Docreto 2.339, 7 •• .. ..
Decreto 1.999, 7 •« .. ..

port.,

1921

/

743J00O 742$000
095SOOO

72(V$000 7I8ÍHII0
7'iOiiiUO 7GO.fO"U

>— 725$ilOI)
76D$000 760,000
760$l'0O 756$000
!i!i5$0OU |I9:»SOOO
:t)U0$000 99S$U00
:oi,0í 000 (i98$0i)0
999$000 995-OCO
íCO$U00 —

600$000

415$000 4125000
400$000 —
14IS000 140$000
—' 1405000

140*000 —
135$000 13OÇO00
1405000 139J000

18-15500
15S$0(|fi

16-15000 1625000
1585000

168*000 1015000

Decreto 2.097, 7 "I» —
Decreto 2.093, 8 °|"
Deci.* o 1.535, 7 V .. .. .. .. 164J000Decreto 1.022, o "\« 1655000

Muiilclpne* dim ENln-limi
Bello Horizonte, 1:0005, 7 <•;» .. 6005000
Prefeitura Porto Ale-;,,.*, dec. 218 —
Cravatahy, S "|» 8505000
Petropolis, i.\ »00O —

ApnlIecH ile Mirleloi
Rio, 100$, 4 <-|» _
Munlelpaes do l'i.11, " *S, 0 "l" .. 1705000
.Minas, 200$, 5 "j", 1931 1575500
Paulista, 20l)f, 5 "j", 1935 Ii1$*i00
Pernambuco, 1005, 5 °[" 9,'.i00

Esladunem
Espirito Santo, 8 «j-* 80O$O0O
idem, 6 "l" 650.000
Minas, 1.-000$, 5 »|", nom. o port. (1405000
Idem, antigas, 6 -'|0 620J0OO
idem, 1:000J, 7 ¦"', nom. e port. 730*000
Idem, cautela, rort 72S500O
Rio, Idem, 1.00ü?000, 8 "|-, de-

creto 2.346 8505000
Idem, 5005, 8 «|« 400,000
Ohrig. Minas, 1:000$, 9 "|° .. .. .9005000

TÍTULOS diversos
NOVA VORK, 27 de fevereiro.

American Uar & Foündry Co. ..
Aiuoricun íc Fureisn i'oivtr Co.,
lnc

Arr.-r.-lcan Smeltlng & Refining
Co

Ametican TcIephoiiB & TelesrapU
co ;..

American Tobacco Company 
Arniour & Co. ot Illinois "A"

Stock 
Atchison, Topekx & Santa Fé

Rallway 
Atlantic Refining Co. ..'
Ualdwin Locomotlve Works 
Bothlehem Stocl Corporation 
Burroughs Addlng Maclilno Co. ..
Braziiian Traction, L. & P. Co.,
Ltd

Canadlan Pacific Co
Caterpillar Tractor Co
Cln-yslor Corporation ,
Consolidated (Jas Co
Corn Products Reflnlng Co
Dupon (E. I.) de Nemours & Co.
Eastman Kodak Co. o£ New Jarsey
Electric Bond & Share Co. ......
(loriéral Electric Company 
General Foods Corporation 
(le.neral Motora Company 
Gillette Safety Razor Co.
Goodrich (B. F.) Co
Goodyear Tire. & Rubber C»
IngurEOll-Rand Co. 
Internat'1 Business Machines Corp.
lnter; :.tlonal Cement Corp. 
Intct-iintional Harvester Co
Internat'1 Nickel Co., Inc. (The)
lntcrnat'1 Telephone Ce., Inc. ..
Montgomery Ward & Co., Inc. ..
Natlonal Cash Registei' Co. (The)
N. T. Central & Hudson River

R. 
Norfolk (°: Western Railway  '
Radio Corporation of Xmerica ...
Standard Brands lnc. 

VFNDAS
EFF_JTUAÜAS

AO MEiO-LIA

39.75

7.87

66.25

170.50
95.00

6.37

75.12
31.62
6.00

56.50
21.12

14.25
14.62
«9.75
96.00
34.25
76.50

142.25
S|cot.
17.75
39.25
34.50
58.87
17.87
18.62
27.37

135.00
175.50

44.50
68.00
52.25
18.00
41.12
28.00

38.25
S|cot.
12.62
17.12

38.62

7.87

61.75

170.S7
95.OU

6.37

71.00
30.87
6.00

53.75
30.62

13.75
14.50
69.25
95.12
33.25
75.37

141.50
160.00
16.62
39.37
34.37
58.62
17.00
18.00
27.12

144.00
135.00

44.00
68.00
50.25
17.62
40.12
27.87

37.75
242.50
12.00
17.00

Standard 011 Co. of Califórnia ...
Standard OU Co. of New Jersey
Sludcbaker Corporation 
Texas Company 
Unlted States Rubber Co
Unlted States Steel Corp
Vàeuum Oil Co. (Socony Vacuum

Corp.) 
Weslinghouse Electric & Manuf.
Co

W.olworth (F. \V.) „ Co 
BANCOS

Canadian Bank nf Commerco ....
Chase National Rank, N. 
(.uarallty Trust Co., N. 
National Clty Bnnk, N. 
Royal Bank of Canadá, 

LONDRES, 27 de fevereiro.

45.37
59.62
12.87
35.00
19.37
62.25

15.75

117.00
52.87

166.00
37.00

Í92.00
34.00

177.00

1601000
1845000
102ÒU0O

6S05000
45OJO00
8-:.'l?000
1725009

1025000
1GS5000
1565500
191?C00

965090

750?000

0155001

3955000
S9S50OJ

45.00
58.75
12.50
34 87
18.75
60.62

15.37

114.50

166.00
37.00

291.00
34.00

177.00

Escudo, p-'ipe! ..
Peso uruguayo,
Peso Argentino,
Reichsmark
Lira, papel
Peseta, papel
Florlm, papel

papel

Papel,
papel..

$817
85300
45790
55393
1S152
2$3S8

11S705

Angio South American Bnnlc,
Ltd., Integrallzado ....

Bank of London & South
America, Ltd

Brazlilnn Tractlon. Light &
Power Co., Ltd %

•Braziiian Warrant Agency &
Finance Co., Ltd  .£

Cables & Wireless, Ltd. ("B"
Shares) 

Roy..l Mali Steam Packet Co.,
Ltd

Imperlnl Chemical Industries,
Ltd

Leopoldina Rallway Co., Ltd .
6 1|2 «|», Nov-* Emlssilo,
Tem. Deb., 1935 

Llo*.'d's Bank, Ltd. ("A" Sha.
res) 

Rio de Janeiro City Imp. Co..
Ltd

Rio F'our Mills & Grnnarlci,
Ltd

f-.T.* Pnuln Rallway rn„ Ltd.
Weslnrn Telegraph Co., Ltd.,

4 <i" Peh. S'oek 
TÍTULOS' ESTRANGEIROS

iílmp. de Guerra Britannico,
3 1|2 "I. 1027147 

Coiu-ols, 2 1|2 °|°

COMPRADORES
Hojo Ant.

0. 6. 6 0. 6. 3

4.15. 0 4.12. 6

14.12 13.75

0. 1. 9 0. 1. D

8. 7. 6 8. 7. 6

2. 0. 8 1.19. 7'/4

58.

3.

58. 0. 0

7_ 3. 2.

0.11. 9

6G,

0.11.

2. 0.
66. 0.

1\k

0

9
0

104. 0. 0 104. 0. 0

106.17.
85. 2.

107.
83.

Inu, xr ae tevererro.
Banco do Brasil 2915000 3S55000
Banco M/rcantil 4055000 450$üO'j
Banco do Commercio 1905000 180$0U0
Banco Boavista 5805000
Banco Portuguoz, nom 97$0U0
Banco Funecionarios Públicos .. BO$000 48$i.*00

ConipnnhlnH de senurosi
Varejistas 1:360$000
Guanabara ~- 1005000
Argos Fluminense •— 2:7105000
Lloyd Atlântico. IO.OSPO.0
Integridade 320$000
Brasil -0ÍO00
Confiança 290$000 2255000
Garantia  •• 120$000 1205000

Coiiipniililnn dc (cclilos:
Brasil Industrial 6OÒ.I0.DO 470$ou0
Corcovado 508000 705000
Manufactora _20$000 2105000
Progresso Industrial 2G0$0C0 2505000
America Fabril 2205000 2105000
Esperança 2405000 2055U00
Petropolltana io0$000 —
Taubaté Industrial 490$000 1405000

Eatindn» de ferro e carrisi .-«'.«»«
Minas S. Jeronymo 110500O —
Jardim Botânico (integ.K 

' .. .. 18OS000 —
Idem, e|60 ->|- "5000 -
Viotorla a Minas 2_$000 —

Compnnliins dlversnat
Docas de Santos, nom 2í;!2?2 *.7Í«à
Docas de Snntos, port 2125000 238$000
Hotels Palace ;.. ..' 800$000 —
previdente — 

2:7205000

ULTIMAS OFFERTAS
Usinas Santa Luzia .. ..
Nickel do Brasil .. .. ..Moreado Munjclpal. .... 

" '
Terras c Colonização.. 

* *" ""
Meetro & Blatgé .. .. 

'.'. 
)' )'Sul America Capltalizaefio .'.' 

'.'
Cordoaria Brasileira .. ..
Serviços Hollerith ..' ,','Companhia Ccrvnlarin Riebma!.'
Sul-Mlnelra de Electricidade. .,Diamunllfcra,

Le(rn*i
Banco do Credito Real de Minas

Dcbeutiiresi
Docas do San los ,
Bollns Artes .' ,," \\Tecidos Progresso Industrial ,,Cervejaria Bralin 
Cervejaria Brahma
Moreado
A. Paulista " ,',industrial Camplsta ..
Hotels Palace ],
Manufactora , ,*
Nova America
Escola do Engonliarla do Porto
Alegre

Santa Helena ,.
Alllunça
Docas da Bahia
U. NncionaeB , ,,Flumlnenso Football Club ., ,,
O. Portoalegreiiso
Sanatório Botafogo .. .. .. ..

2205000

95000

2:0SO$O00
4305000

L855000
2105000
2005000

2l2f000
1955000
1055000
2105000

1

E005000
1805000
1455000
36SU00

205$000

3505000

2305000

3105000
5015OO0

1:0105000
2:070SunO
430$000
2OI50OO

3$000

1965000

1S35000
208*000
1825000

1:000$000
1:030$000
210.0UO

160$000
2045000
2105000
0105000

MERCADO DR OURO
O Banco do Brasil affixou, pa •

ra a compra de ouro fino unico-
dado, ou cm burra, íl ba>_ de
1.000|1.000, depois de examinado
ne'a Casa da Moeda, o preco do réis
lí<í 100.

A COMPRA DE OURO FINO
O Banco do Brasil JA comprou •»

seguinte quantidade de ouro*
£° 1 a 27 556.267.094
Hont<-'»  55.2S7.S67

MERCADO DE TÍTULOS
Regulou o mercado de títulos,hontem, bastante movimentado e aBolsa açcuaou ncgo.-los de vultobem ap.eclavel. Cotaram-se as apo-licen da União em poslcíio estável,com as dlversas ao portador firmesem alta. As munlcipaes nflo apre-sen aram altci agao alguma, man-tendo-se fracas as obriaaçôes doThesouro Naeloral. As de Minas,J T achavam-so Inalteradas, comoperações de algum vulto. ,\s ac-Coes dc bancos estiveram ealnuscom as do Brasil áccessivels. To.aos os outros títulos om evidenciaficaram sem interesse, como ee vêem seguida:
VENDAS FECHADAS HONTEM «
Apólices KcritrN-

7enJ "••'-'orml-rnr-ns de 1:0005, 5 "Io,
7605; 7 Diverfa- Emissões, do 2005.
li'tll°'?T" l44f0; ! -<-«•¦•. Idem
1 iint T:Hom • =60*-3 ldem. i<leu';..000$, 6 "|_. nom., 760$; 42 idemilom, 1:000$, 5 -|., nom., 762$; 81hlein, Idem. 1:000$, 5 oi0| po(..t752$; 1 Idem, idem, 1:0Ó0$0, 

'-¦$'»]»
port 7565000; 9 Reajustamento!1.000, 5 "|«, port., C|2 semestresvenc. 693$; 3 Idem Idem, 5 -I. nort
illrm'  port., 0_ semestresvenc., 605$; 22 Idem, Idem. s .",
port., c|2 semestres venc. 6955: 22idem, ld-m •• -|. c|4 semestres v^nc,74^5: 25 .dem. Idu-m, 5 «I-, CI4 se^mectres venc, 7445000.

Munlcipaes:
35iv Empréstimo 1906, port. 14-*;.

in.n em .1917' r,ort-' 139$: 8 IdenV
13 PSrt*,' 140í: 20° Decreto 3264'

^feWV8!*i títtSi
..Estaduaes: 
.„,1„s''10 paulo, dr 200$. V1915; 19 idom, idem, 5 »
]?;?.*;.4" Wnas de 2005, 5(1934). 1575000.

OliriR-nvfle-ii

'. I", (19.12). 1:000$; 100 Ferrovia

V.nnnV l .Theí0,'rn --« Minas do...1:0005, 9 _|-, 900JOOO.
*?«0Ci*!" '•* <-0"*l'«nhln»i
40 Seguros Garantia. J00$* 7-Amerlea Fabrl], 2108; 42 Docas deSantos p„rt., 238$.' sog ««*« 

a»

Vm£iatvJr*Amer,ca' 260S°00
.,20" Ceseleinarla Docas do Portorta Bahia, (R. ftrM_ .-5$; 25 ciaDocas de Santos. 1835000

, «"lii" Vor. «'vnr* 1

Frnnco, p?1í|
Franco I *',;n, papel. .,
Arbuekle *'.'laHavre;
C. N. do Ci dc Cafí ..
Arbuekle &. Cia
Ca«tro Silva * CinAntuerplai
Marcelllno M. &< Filho
Vivacqua Irin.lo & Cia.

S. 
Vivacqua Irmfio & Cia.

S .A .(Nicthéroy) ....
Hamburgo;

C. N. do C. de Cafí ..
L'on Israel & Cia. S.
E. O. Fonte.* &, Cia...
A. Jabour & Cia
Ornsteln &. Cia

Buenos Aires:
Castro Silva &. Cia...
Léon Israel & Cia. S.

N. Orleans:
C B de Café (Nicthéroy)

P. do Norte:
Rodrigues Alves , ,
Theodor Wllle & Cia. ..P. do Sul:
Serafim Fernandes .. ,.

•— B. Aires:
Ornstein & Cia

A.

A.

1$170
$59."i
855

500
150
313

125

3.473

875 
'

125
125
125
650
125

3.125
200

500

185
50

MERCADO DO ASSUCAR
Ob negócios levados a cffeltn no-

bre o prnductn em disponibilidade,
fornm cm escala reduzido, tendi fe-chado o mercado suitentado o lnal-
terado,
•— O movlnvmto enlatlstlco foi o«ogiilnte: entraram 7.6S7 fardos d»
Pernambuco. 583 de Campos o 236
de Minas, nn totnl dc 8.556 ditos.

Saíram 1.701, ficando «rmuzona-
das cm stocl*, 70.881 saccos.

cotações pon «n kilos
Branco crystal de Campos 47$5_0a 48J500; Idem de Sergipe 45$ a 46$:
¦ÍSíIJJ* ni-0 ha B Ma/icavos 31$000

R.KNM.S FISCAES
ALFÂNDEGA DO mo DE JANEIIIO

de fevereiro de jnait
 1.334:250$100

do cor-

60

S82

Dln 27
Papei .. ..
Do 1 a 27

rento .
Em Igual

do 1935
Dlffere-iça

período

parn
193:

27.987:6695000

29.821:620$600

Total 15.535
MERCADO DE S. PAULO

AkpiicIii do Illo de Jnnelro
Boletim do entradas, embarques »

existência de cate na praça do ltlo
de Janeiro, cm 27 do íeverelro de
1936:
biNTKAÜAS TOTAEH

E. F. C. do Brasil:
Sfio Paul0  2,040

E. F. Central do Brasil:
Itio de Janlero

K. F. Leopoldlna:
Rio de Janeiro .. ..

E. F. Central do Brasil;
Minas Geraes

E. F. Leopoldlna:
Minas Geraes .. ..

2.040

1.927

1.927

3.003

PREÇOS CORRENTES600
aiaxlmn Mínimo

Cnlxn
55S000 a 375000

* Plpn cl 4.-.0 llt
2405000 a 230-nuo
2405000 a 230fOOO
2IOJ000 a 200J030

wn-- ***  
|—tm ini ni

MERCADOS DIVERSOS
CAMBIO OFFICIAIi — No fe-

chamento — Bnnrn do Brnsll, para
cobrança: a prazo. libra r. s $ o 71: &
vlstn, libra 5S$_,16; Nova York,
11$RI0. Tara compra de coberturas,
a prnio, libra 675230; Nova York,
115530.

MERCADO DE PRODUCTOS
Cnffr r.o Rio — No fechamento,

firme; typo 7, 115100 por 10kllos.
Em Nova Tork — No fechamento.

altn de 1 n S ponlos.
Algod..<- no Rio —- Merendo cal-

525SoT 
Ti'P0 3' Scl'ld6' t'-*000 «¦

Em Nova York — Na
alta dc 4 e balsa de 1 aEm Ltvernool — Na
bnlxa pnrolnl do 1 ponto.Assucar no Rio — Mercado mi*--
tentado — Branco crystal, 475000a 4S$500.

Em Nova York — Na abertura,alta do 1 ponto parcial.

3.003

255

Regulador:
Minas Geraes

Regulador:
Espirito Santo

255

1.744

1.744

1.538

1.538

1.003

1.063

port.,
port.,
port.,

10.360 AccOes cia. Bras. dc Por.
aÍIx ,n*_ U< Port- 2"0$. $100* S04
âu7e5i?r*?i Im2rrls •w™"

I". 1-. /005. port., I50S;11.685 Accíipn ds'Ias ... Porto daDebs. cin. Ccss
••Ia, (2- série)

Cia. Ceoslonaríá
Bahia, 58; 6.043nea-- do Torto Ba.05000.

1405000
3450C0

3953000
655000

2565100
2OIJ00O _

CÂMBIOS
MERCADO DE LONDRES

TELEGRAMMA FINANCIAI»

LONDRES, 37 de íeverelro.

DESCONTOS
MERCADO DE NOVA YORK

: ••-> F,Ant.
:' "*> 2 %
8 ',., 3 %

5 %
6 %

4 4 %
9/16 9/16
1/8 1/8
3/16 3/16

29.31 29.33
83.00 83.00
62.20 62.22

110.20 110.20

110.00 110.00
36.15 36.15

Do Banco da Inglaterra 
Do Banco de França 
Do Banco de Italia 
Do Banco de Hespanha 
Dc Banco da Allemanha 
Km Londres, 3 mezes • • • •
Km Londres, 3 mezes (venda) ...
Em Nova York, 3 mezes (compra)

camb:o;
Londres, s|BruxelIas, a|v., por £, L.
Genova. slFarls, n|v., por £, 100, F,
Genova, sILondres. alv., por £, L.
Lisboa, s|Londres, a|v., t|comprn,

por £, escs
Lisboa, sILondres, a|v., t|venda.

por £, escs
Madrid, s|Londres, a|v., por £, P.

LONDRES, 2T de fevereiro.
Taxas cambiaes que vigoraram, hoje, neste mer-

cado, por oeeaslilo da abertura, o as correspondentes
ao fechamento anterior, sobre aa seguhiles praças:

S-Novã York, A visla, por £, 5 .
SjGcnovn, A vista, por £, 
J-iParls. â vista, por £. 
KIMedrid, á vista, por £. P. ...
SIBerltm, A vista, por £. M. •¦•
. [Amsterdam, & vista, por £, F.
HÍBerna, A vista, pr.r £. 
SlIIruxcllas, A vista, por £, F. ..
8|L1e_0R, á vista, por £, 

LONDRES, '-T de fevereiro.
TaxR>i cambiaes qu« vigoraram

cado, por oceasifio do fechamento,
¦o fíçliamento anterior, nobro ns

S!Nova York, A vista, por t. $ ..
SjOenova, A vista, ior £. 
SJParls, A visla. por £. 
MMiidrld. k vleta. por £, 
£1 Berlim, A vista, por £, 
fvAinMcrdain, fc vista, por f, FI. ,
S!Bern». A vlatn, por £. F. .....
sjriruxcllni. A vlita, por I, F. ..,
Sll.lhbna. A vlt>l», por £, 

NOVA YORK, 'M de fevereiro.
Taxas com quo fechou, heje, o

.--bro as seguintes praças;
mercado de cambio

Hoje
K'l.'¦- '••es, tel., por £. $ 
SIFnrii:. tel., per F. 
SUladrld, tel., por P. 
SIAms-lerdnm, tel., por F. 
S>Berna, tel., por F. 
S'BruxGllas, tel.. por F. 
S|Beiilm, tel., por M, 

NOVA YOIIK, 27 de fevereiro.
Taxas com quo abriu, hoje, o mercado do cambio

sobie as seguintes praças:

4.99.37
6.67.50

13.84
68.68
33.04
17.03
40.65

F.Ant.
4.99.50
6.67.50

13.84
68.66
33.04
17.04
40.65

SiLondres. tel., por £¦ 5 .
SiParls. tel.. por F. c. ..
RlMadrid, tel., por P. c.
S'Amsterdam, tel., por F.
filHerna, tel., por F. c. ..
SiBriixelIas, tel.. por F. c,
UJPérlIm, tel., por M. c

c.

Hoje
4.99.25
6.67.62

13.84
68.70

* 33.04
17.04
40.66

F.Ant.
4.99.37
6.67.50

13.84
68.68
33.04
17.03
40.65

Hoje F.Ant.
4.99.12 4.98.87

62.12 62.12
36.12 36.12
74.87 74.87

, 12.30 12.30
, 7 28 7.28

15.12 15.12
29.33 29.33

110.13 110.12

m, hoje. neste mer.
e ns correspondentes
seguintes praças:

lloje .F.Ant.
. 4.99.1J 4.98.87

62.12 62.1?
36.13 38.12
74.87 74.87

, 12.30 12 30
7.28 7.28

15 12 15.12
29.31 29.53

110,1. H0.13

MERCADO DE PARIS
PARIS, IT de fevereiro.

Ioje F.Ant.
14.98 15.00
74.78 74.81

120.63 120.62

O mercado dc cambio tachou, hoje, com as seguln.
tcs cotações.

ftiNova York, A vJUa, por £. F. ,
. |I c-ndres. A vlstn, por t, F. ..,
S|Italla. A vista, por 100 £ 

MERCADO DE BUENOS AIRES
ABERTURA. B FECHAMENTO

BUENOS AIRES, 27 de fevereiro.
Hoje F.Ant.

P.Londres, A vista, por £. 17.03 17.02
Flucndres, A vista, por £, 15.00 15.00

MERCADO DE MONTEVIDÉO
ABERTURA E FECHAMENTO

MONTEVIDEO, i'7 de fevereiro.
Hoje F.Ant.

f-ILonír-s, t. t..por l, tlv., P. ouro 38 3/4 38 3/4
8|Londree, t. t., por f, t|c. P. ouro 39 5/B 39 õ/S

Wi ^m) DE SANTOS
rui

-4ANTOS, 27 de fevereiro
A's 10 hora», o Unnro do Brnjll comprava a libra

578430 • o'dollnr a 11»610

manl»), Jl""
I), $380

$12"; M:<rcng (Fln*
landial, $380 * $40'i, Zloly» IPnlo
nia), 25900 e 3$I00| Yenn (JaplQ),
4$80Q n 5$0ti0; Hollvlann* (Ptsonl.
|S60 * $950, C|iilenU| tIVsok), $70ri
s |S00; K-Cildiu» (l*orlU_t«l). }»I0 •*
»--¦->. Arneiitli*-»» (P.IOI). <!•"' -

(Peru'), 37$ooo e
(lligliiteiru), 86}000

4.S0O; Libras
(StOOOi Llbrns
« I*|000,

AOIO DA l-IIATl
Praia da n«publle« 150 «I* r. \n •->
t-riU dn lmp*rln, no •(• « .IO •j'

.Mtl. .l.|-> — 1.: l.lvrl.

M-.DI.4K lir.rjlSTIIAD\g PEL* PA.
MARA M mui vi DA m>i'.\ m:
FUNDO» i'i Ml n ¦••¦¦ DO HIO DE

JANEIRO
MOKDA8

Libre, p»ptl., ,,  Ií$l.*»
Dollar, pape^..  171249

MERCADO DE CAFE'

negócios reallzadw «olvo 
""LnerÔ

lalmdafaP°_í!,ibIa<la,d.' füra'« enfoca.ia mais desenvolvida.
\ cnderani.se ate ás 11 horas a r,o««acca. o durante o dia, 1 526? no to-

^nt^n.5,043 co»"'a**88* «iüs, d°e

rlntíflm.n,?lba/<*U88 •"¦-'celiiadoa ante.rioimeuto íoram mais dCionvolvIdoB
?ho2UIlrm8.OIU»rada"1 e °i "SS•-uou ti me o bem inspirado.

v„ ,V,!,,i,DA*- "BALIZADAS
«o dia 26, vendas 1.884. Poslciln

a*1?-? 
• N° 

fla 2h de '""nha; 3.623.'

Tvn? , V?.1?8 I0U 10 KILOS
do rPi9i'iÍ?M00i tjrpo *• "í600; ty-PO 5, 12$100; typo 6, 11ÍÜ0O* tviín 7-1Í-00; typo 8. 105600. * ' tyj>° h

Pauta semanal 1J120 por kilogram.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

DO DIA 27Entradas 19.147 saccas, sendo 6.064
r^ceLo,po,d!na: 6'547 •"-••>¦ Central eB.uoG pelos Armaiens Reguladores.
•./Ti,; d9 ° x° **° mez' entraram,141.114 saccas; média 9.273; desde o1° de julho 2.247.628; média 9.741;idem, no anno passado 1.834.784 dl-tas.

,--T«Embartlue3 23.201 saccas, sendo15.790 para os Estados Unidos;8.431 para a Europa; 4.675 para oUio da Prata; 225 para a África o180 por cabotagem.
Dcede o 1» <io mez ,forain em-barcadas 238.797 saccas; deBde o 1*de julho 2.107.158; Idem no anno

passado, 1.399.214; "atock", 703.464;consumo local, 2.000; ficando em"stock" 701.464; contra 482.666 ditasno anno passado.Café revertido ao "stock" ,des-de o 1» de julho 25.704 saccas.

CAFE' A TERMO
Funecionou, hontem, o mercado decafé a termo, na abortura, cm po.siçAo estável, tendo aceusado baixa

do $050 para maio o $025 para ju.nho e julho, inalterado para março
o abril, e passando a ser cotado o
inez dc agosto.

Foram vendidas nessa phase do
trabalhos 3.500 saccas.

No íochamento passou a funecio-
uar, sustentado, com baixa de $025
para março, $u75 para abril ,inalte-
rado para maio, junho c Julho o alta
do $023 para agosto respectivamente.

Venderamjie mais 2.000 saccas, no
total d_ 5.500 ditas.

COTACOES POR 10 KILOS
ABERTURA

Março, vend., 11$175; comp-, réis
11.100. Inalterado; abril ll$30o c
llt260, Inalterado: maio 11$350 c
11*300, menos $060; Junho 11$.75 «
llf. 35, mç.iin-* $055; Jijlhn ! !*375 9
115.1-''., menos $025; o* agosto 

"ll$87õ

0 11$275.
Yendus 3.500 saccas. PoslçAo, cs.

lavei.
FECHAMENTO

Março. vend. ll$125 <• comp., réis
111075, menos $026; nbrll 1 lf375 «
11117.'*, mtnos $075; inalo 11$350 e
11(300, Inalterado; junho 11$400 e
ll$_25, Inalterado; julho 119373 e
119325. Innleradn. « agonto 11$350 e

S.lo Paulo 2.040
Rio de Janeiro 4.930
Minas Ga.aos .. .. .. ., 3.537
Espirito santo 1.063

11.570
De Io do mez até esta

data:
S,.o Paulo 43.439
Itio do Janeiro 111.639
Minait Geraes 73.527
Espirito Santo .. ., .. .. 24.079

"252.630

Existência anterior dia 26. 701.464
Entradas de hoje 11.570

EMBARQUES
Europa — Oeste e Norte.
Europta —. sul e Lesto .
Amerlea ilo Norte
Cabotagem — Sul .. .. .
Somma dos embarques ,,

De 1" do mez até esta.
data

De 1" do me**, até esta
data

Consumo local dlarlo ..

713.0.4

4.600
6 000
5.216

125
16.91-

16.940

255.78.'

152
500

17.440
Existência As 18 horas ... 695.594

MERCADO DE ALGODÃO
O mercado dessa fibra têxtil, fun-

cionou hontem, em posiçilo calma e
oem as cotações inalteradas.

A procura verificada foi regular;
cm vista disso o_ negócios se fa-
ziia.ni em vulto mais animado. Fe-
chou calmo o com tendências bas-
tanto favoráveis.

— Foi o seguinte o movimento
estatístico: entraram 1.429 fnrdOB;
send„ 845 da Parahyba, 249 do Na-
tal, 223 do CearA o 112 de Pcrnnm-
buco. Saíram 773, ficando em stock
noa traplches, 10.402 fardos.

COTACOES DE HONTEM
Umintiiliiile 1101.. IO kiloa

Serldó. fibra longa — Typo 3 —
52$000 a 62$500. Typo 4 — 60$500
_ 31.«000.

RertOes. fibra média — Typn 1 —
47$ a 48$000. Typo E — 43$500 a
44$000.

CearA — Typo t — nominal. Ty.
po 6 — 4.15000.

Mattas, fibra curta —- Typo * —
Nominal. Typ0 5 — 43$000 a 45$.
Paulista —- Typo 3 — 45$000. Typo
S — 43S500 a 44?O0O.

O mercado de assucar, Tegulou,
hontem, cm condlçOes sustentadas
o com os preços mantidos, pelos
possuidores, na base anterior.

3$830 a

-$830 a

3$830 &

8$550 a

!$750 a
35750 a

_'7_o a

3$750 a

Arcutin inlnerne-j
marcas ....Aguardente

Oe Paraty . .Oe Angra . . ,Oc Cnmpo . ,
Álcool

40 grAos . . .llfn.a
Nacional . . .

AEcite
Dlversaa marcas .Alho»
Naclonaea ....
Estrangeiros . . .' Arroz
Brilhado de 1»(agulha) . , ,Brilhado "da 

2.*
(agulha) ....

Especial. ....Japonez especinl .Japonez da 1» .
Japonez do 2.» *
Sanga 
nnrnlháo "*
Olversas marcas
Cascudo ....
Banha

De Porto Alegre.
latas cl 20 ks. .De Porio Alegre,
latas c| 2 ks. .De Porto A'.egre,
latas com 1 kllo

De Laguna, latas
com 20 kios . .

De Itajahy. lata»
com 2 kilos .
com 20 kllos. .' .De Itajahy. latas
com 10 kllos .

Do Itajahy. latas
com 2 kllos.

Hatntna
Mineira o Paulista
Rio Grande . . .Cebolim
Nacionaes ....
Pnr. An niii-iltucn
P. Alegre, fina .
Porto Alegre, en-

tre-fina . » . .FelJBo
Preto bom ..... S4$000laem especial . ,Mannteiga ....Brannco nacional ,Enxofre ....
Mulatinho . . . 

".
P hon pho roíi
Nacion. djvereas

marcas • • . .
Fumo

Em corda, de Ml-
nas — especial .

Em corda, de MI-nas, bom . . .
Em corda, de Ml-

nas, baixo . . .
Rio Grande, —

âmarello 1« . .
Rio Grando, —

âmarello 2* . ,
Rio Grande, —

commum 1* . .
Rio Grande, —

commum 2* . .
De Santa Catharl-

na: especial (de
1')

Do Santa Catharl-
na: superior (de
2*). .
dal. ...'.'.

Oa Bahia: espe-
Da Bahia: supe-
rior

Da Bahia; bom .
Herva Mntte
Do Paraná, e San-

ta Catharlna. .
Lombo

De Minas e Para-
ná,

Mnntcl-ín
De Minas e Esta-

do do Rio . , .
Milho

Âmarello ....
Vermelho . ,, ,
Mesclado . . . 

',
Oleo

De llnhaça — «m
barril

De llnhaçp -— cm
lata

De caroço de algo-
dSo nacional. .

Polvilho
Nacional, dlvereaa

S70.000 a 35U30J0
Kllo

$400 a $3S0
6$000 a 7$500
88000 a 12SO0O

12$000 a 14*000
ao kiion

66$000 a 649000

65$000 a 609000
603000 a 58$000
E01000 e 48JO0O
458000 a 43'000
40$000 a 38$000
20$000 a 199000

Cnlxn c| SS ka.
2501000 a 240$000
1755000 a 1709000

Kllo

3$500

39500

39500

89530

39570
39530

3$570

39570

S600 a 8000
9700 a $500

Cnlxn
42$000 a 40*000

nn kiim.
21?500 a 205500

14$000 a 139500
nn kiln»

. 34JO0O a 32$000
46J000 a 44$000
85-000 a 82J000
8O$0OO a 30S00O
54$000 a 555000

605000 a 555000
Lntn

1978000
15 kiloa

805000 a 555000

55$000 a 305000

20$000 a 129000
¦199000 a 485000

45$000 a 429000

40$000 a 38$000

369000 a 3-190OO

abertura,
5 pontos,
abertura)

procedências . .Kcrnüeno
Americano, dlver.

sas mnreas. . .8nl
Do norto, gros-so
Idem moido. . .
De Cabo Frio,

grosso . . , ,Mem moldo . . . .Tonclnh'»
Mineiro ....
Fumeiro . . . 

*
Vinagre

Nacional . . . .Estrangeiro . . .Vinho
Rio Grande . , ,

Vinho
Verdo estrangol-
ro

Virgem, idem. .
Xnrqne

Do P.lo Grande,
pntos o man-
tas

Idom mantas . .
De Minas, mantas

puras ....

$500 a $400
Caixa

35$000 _ '

00 kllo*

8$700 — I
9$90O «-..

68500 -_»
75500

Kllo
35200 a 2$S0(|
35300 a _.2ll_i

80 lltrna
40JOOO a 30$000
5850'"' a 48500O

Barril
140*000 —

flpa 
j

1:950$000 —
2:0005000 —

25600 a
2$6uo a

25501

255500 a 29101

201000 a t0$00O

165000 a 121000
9o$ooo a 805000

E5S000 a 408000
609000 a 30$000

Bnrrlcno

129000 1 10$500
Kllo

39500 a 39100

E$000 a 45800
OO kllnn

155000 a 145500
185500 a 185000
13$500 a 135000

K|lo bruto

89400

3$550

29100
Klto

NOTICIAS DA ALFAN-
DEGA

Para conhecimento dos funeciona-.
rios, foi transcripta, cm portaria, acircular do .Ministério da Fazenda,
n. 8, do 21 do corrento mez, a qual,lendo em vista a exposição feita aomesmo ministério pelos representan-
tes das Companhias Ford Motor
Company, Exports, Inc., General
Motors do Rrasll o Chrysbraz S A.,
estabelecidas eom fabricas paru mon-tagem, no palz ,do automóveis, canil .tlhOes c chassis, sobro a linpraiica-
bllldudo das notas 303 e- 303, da Ta-
rifa, conformo a Interpretação quolhes pretendem dur algumas Alfan»desaa, quanto A exigência na consta-:
taçilo do acabamento das peças com-
ponentes desses carros para effeito
dos abatimentos do 20 

'"I" 
o 10 *>|» alt

prescrlptos .declara haver o ministro
da Fazenda resolvido, ntí que ns po-deres competentes se. manifestem o,respeito, que, paia os effeltos daa
abatimentos de 10 "í" o 20 0|° de quatratam as dlta.s notas, seja toleraãS
a existência entro ns peças rompo»
uentes dns carros, nem só dos pho.rões, businns c calotas do que trata
a circular 11. 8, do 15 de janeiro do
anno findo, comn do quaesquer ou-trás nickeladas ou ohromadas, desdo
quo essa Importação soja rella pelasempresas, sociedades ou eninpanhlaa
quo mantêm no palz fabricas espo-
clttllzailas Installadas para a monta-
gem dc taes vehiculos e o peso totaldessas pecas, correspondente a cadacarro, ndo ultrapasso de 4o kilofi
para 03 automóveis de peso alú 1.400
kilos.

As peças acabadas pagnrln direi-tos em ee-parado, sem Bbatlmeiítõyconforme sua classificação tarifaria,
sendo entretanto o novo iln*- meima.»Incluído no das demais componentesdo carro a quo se destinam, parn iu-dlcaçfin _a taxa de incidência -leste,
de fOrtna que, um carro que pese pono tutal dc suus pei.au, por exemplo»920 kilos e traga peças nlckò!àdánou chromadns cnm o peso totnl de 35kllos, pague ns direitos destas pcliwtaxas correspondentes c ns do 'earro
na base da t.-ixri do 25950, ou 2. iso.tarifas geral ou mínima, tob os S85kllos restantes.

—- Foi transcripta, tambem, pnraiconhecimento dn» funecionarios ademais interessados ,n ordem da Dl-rectorla das Rendas Internas d AI-fandega desta Capitai, n 15, do 2Sdo fevereiro corrente, dando Instru-
I cçOes sobro o modo do ser feila a cu-branca do Imposto de consumo de
| gasolina .cnlradi neste pnrto do i.do janeirn cm deanto.— Ao director do Lloyd Hrn.illci»ro ,o inspector remetteu copia da dc-cis.lo quc proferiu nn processo doapprclion*-;lo do 3 caixas contendo

tecidos do seda e que foram encou-tradas juntas aos volumes dn baga-
gem do immediato do vapor "Com-
mandante Capella", Manoel KuiieoRainos.

¦I
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SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
RIVALIZA COM OP MELHORES DA 9T.T1SSA< ESPECIALMENTE CONSTRUÍDO PARA O TRATAMENTO»A TUBERCULOSE

t.ii.P,_* .*,0 ,t,e„chn,cS. <•<>„ PROFESSOR SAMUBti L1BANIO)alx» Postal. 430 — End. Telegr. "Banatorlo" — Telõphona: S-I48- BELLO HORIZONTE — MINAS
InformatOe* no Rio — Mnurlrln Villela, rnn de Sio Pedro. OO

1* nnilnri <elepbonet Zl-6825

ftflEDBCOS
Dr. Adauto Botelho Ã°.r£
'•Unlca dn Fncnldnde de Medicina —
Oncnçf*-* nervonns e mentaes — Ele-
ctrlclilndc medira — Electro dln-
gnostlco, nltrn-vlolefn • Intro-ver.
nielho, (nnnthernpln, ele. ~ Clne
Odeon (Prata Florlano), B* endnr,
nnln 514. da* 13 6» 18 horae.

Dr. Brandino Corrêa

Dr. P. BARATA RIBEIRO
CIRURGIA GERAL — Moléstias
das Senhoras — Chefe de clínica
gynecologlca do H. P. Soecorro e cl-
rurgião do Ambulatório Rivadavla
Corrêa — CONSULTÓRIO: Álvaro
Alvim, 21.9* andar (por cima da
Sorveterla Brasileira). CÔNSUL-
TAS: 2««. 4» e i", ás 16. 112 horas.

RESIDÊNCIA: Tel. 48-5981

UJ-00, mais $028.
Venda» 2.000 sucrni

tentado.
Poslçfio, sus.

I *|i: vil-M 1 -

NO DIA 27

*- N. Tork.
AineHcan Cwffíe

íarra»

1 '¦•"'

DR. ELIAS CRECO
Chefe do Ambulatório de «yneeo-

logia do Hospital Gaffrée e Gulnle
— Clinica geral — Moléstias de m.
nhoras — Partos. Cons.: Rodrigo
Silva. 80. 18 ás 16. Tel. 22-8500 -
Res.: Mnrla Amalla. .'3. Tel. 48-081»

Caia
radi.

cal sem operação e eem dOr. Doen*
ças dos Intestinos, Recto • Anui —
DR. LUIZ SODAS'. SO attende s
dcentes da especialidade • com hora
marcada — Rodrigo Ellve. 14 —
Tel. 22-C09C.

HEMORROIDAS

_***•

PYORRHÉA
Dr. Rubem Silva t7j,lVí
:i- and. T. 32-0380. Car-t _-arastldB.
ri-medln de saa eielnsWldad*.

AMIGDALAS — Trat. «em oper»*
Cão ¦ ..iii:i.*ni:. Mi.Hir;. UUVUHlti.
1. íí«;iv:-i a e :,..i-;i/. __. tlr. Ad*.
ullml .11. tíiitiví-fl — Itiit-iioê Alre#

«a _- f snd., 18 à( 17 1|_

i*

Opera-
r» ¦ 50el*:Hérnias, appendicite, rins, bexiga,
próstata, etc. Cura rápida, por pro-
nos, aem dor, da'' BlenOlTliagia
e aua» complicações: Prostatites.or.
chltes, cystites, estreitamentos, etc.
Assembléa 23-l*>. — Diariamente.
Da 7 ás 8 e das 14 ás 18 horaa.

DR. SANKOTT
Utxnçm d* aenhorns *— Doenc»
peiTo-a» _ OperacSea — Ulalher
rala. I"lecímcn*icmlnc«*v. Ralou nllra.
violeta. Infra-Terrarlboa — Das lí
áa lt horas — Rna Quitanda 17. (•
and. Tel. 32.4144 . Tal, resld. 27-4344

Prof. Dr. Mario de Góes —
Ocullsta Mndon ten escrlptorlo
para a Rua Álvaro Alvim, 37 — I*.
Tel. 22-6176 — Daa lt Aa 17 horas.
Cinelandia.

ESTÔMAGO Dr- Ernestc
FIGADO .arneiro. As-
INTESTINO Íí'^meios diagnostico e trat/

ulceras est. e duod. !Colltes, diarrhéa, dyspepsia.
acidez, atonia intestinal. Dia«

betes, obesidade. i
Radiotherm, onda uJtra curtfti

11 Quitanda, 22-8862.

DR. CHAGAS BICALHOj
Especialista em iioe-vcas im picl- 

'
LB e 8YPHILIS. Tratamento da 8», ¦
borrhía (gordura aa face) e dos tn. 

'

v0™? *¦" DelIe <r*-n--'--r) oelos KaloaX. Electricidade medica em geral •__•> |Uruguayana, 104 — Das 4 ás 6 boraa

DR. JOAQUIM MOTTA
Doencaa da pelle — Srphlll» —

Phyalotherapla — Raloa X — Hua
Rodrigo «Uva. a-t-A-3 TeL 32-7101-

Dr. H. C. de Souza Araújo
Da Academia de Medicina • de

lnst. Osw. Crux. Doencaa da pelle.
Tratamento moderno da I^epra e o*
outras âirmatôse-* irop..- nyel.-.
therapla ein eeral — Consnltaa da*
I áa 11. R. Ubaldlno do Amaral. II
Tel. 22-6244 Telear. Souiaraulo. Rio-

Dr. Milton de Carvalho —
OUVIDOS. NARIZ o GARGANTA -
Medleo-Adjnnto do Serviço do DR.
FAULO BRANDÃO, oo Hosp. Sio
l-rc.-i. de A-sU. Laryo da Carioca, _»6-
• nd. fEdlflcIo Carloeal Tal. M-M09

Dr. João de Alcântara j
Com pratica doa Hospitaes Amo-rlcanos de Nova Tork, Chicago,Baltimore « Rochestcr. Ex.asslsten.te úo Urban Krankenhaus-Berllm. ICurso de aperfeiçoamento em Pa.iris o Vienna. Cirurgia, doenças do'senhoras. Moléstias das vias urina, •

rias. Eioctrlcldndo Medica. Cônsul-tas das 14 ás 17 horas. Attendachamados a domicilio. Consultório:;Edifício Re*, sala 911. a." andar*!Telephone 41-0815. Res.: Rua III-larlo de Qouvía. 122. Tel.* 27-7274-'

I-t-1- f 1

I

ADVOGADOS .

E. TELLES DE MENEZES
< !inr_m„ tt nli.Ia __. Raloa X —

IV«*|i|l.;i» d* fAru» itrnlcilim. I- .11 r
Larloea, 3% »l> SU. Tct.i HZ-ir..l,

Targino Ribeiro í1
Advogado — Carmo. 60 —

(4: andar *-* Elevador); j
DIVORCIO

« novo casamento no Uruguar. An«
nuileçUo Brasil. Dr. M. Osório, riin»
8. Pedro, 28-3». C. Postal Í.124.R!,,,

1'Al'BTO OR Kll KIT A a H OíSTIlf,
• ARNON 1)10 -.11 i in _ Admita*
do» — Kicrlptoiloi rua dn Alfim.
desa. 48.3* andar — Eala i — Ta*
Itphona; 29*008*1 — Kipedltnl« daa

11 íi 11 « daa 14 &¦ |t i...,,„ j

-il'

1
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6 O JORNAL — Sexta-feira, 28 de Fevereiro de 1936
iv.x-mT/mxaas

HUm,mi.4-¦¦¦!-' -r* • :*%mmmWmmmmmwi^mMmMMMMMMMMMMMMMMmi

íelephones
22-0838
24-0119 .

ppmpiümentos: — 2.00 — 3.40 — 5.20 ~- 7.00 — 8.10 — 10.20
Amor com «mor sc pní"n: 2.15 - 3.55 - 5.35 - 7.15 - 8.55 - 10.35

A 
METRO fiOLDWYN MAYER apresenta

AMOR COM AMOR SE PAGA
(AGK OF HiDISORBTION)

com ——

MADGE EVANS .
» PAUL LLKAS — MAY ROBISON — HELKX VINSON

METROTONl-l NEWS — Novidades Internacionaes.
O RIO JSM JVÍA1LLOT.
Complemento nacional da D.F.B.

03331.^AJL ft M Wm]
Telephone
24-4033

t.'ii!i,]ili.miiiilo.s; — 2.00 — 3,40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 — 10.ÜO
Moitiüiitos de ninarprurni 2.25 - 4.05 - 5.45 - 7.2G - 9.05 - 10.45

A FOX FILM apresenta

EDMUND LOWE
KAREN MORLEY h -

MOMENTOS DE AMARGURA
(THUXDER IX THE NIGHT)

(Impróprio para crianças até 10 annos>

MEIOfí DE TRANSPORTE — Natural.
PÁRA.MOUNT NEWS •— Novidades Internacionaes
ARARAQUARA.
Complemento nacional da D.F.B.* 4

taVmii.omcntos; — 2.00
lli unindo o licioc:

3.40 5.20 — 7.00
2.25 - 4.05 - G.40

Telephone
24-0097

- 8.40 -- 10.20
9.05 - 10.45

A METRO GOLDWYN MAYER apresenta

BANCANDO O HEROE
(UABY FACE IIAR1UXGTON)

com

CHARLES BUTTERWORTH
UNA MERKEL

BARBADOS E TRINIDAD — Natural dcscrlptivo.
METROTONE NEWS — Novidades Internacionaes.
CAÇANDO E OBSERVANDO.
Complemento nacional da D.F.B.

Telephone
22-0504

O' miilcnientos:
Homem Leão: -

- 2.00
O OR .

. 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 —- 10.
4.05 — 5.45 —- 7.25 —- 9.05 — 10

20
45

A TARAMOUNT PICTUnES apresenta

BUSTER CRABBE
O HOMEM LEÃO

(KIXG OF THE JDXGLE)

AMOR EM FLOR — Desenho colorido.
PAHAMOUNT NEWS — Novidades internacionaes.
ILHÉUS.
Complemento nacional da D.F.B.
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RIR E EXPERIMENTAR SURPRESAS, VARANDO SECCA E MECCA COM
07EiHt -': "UM Bt. A ._P T O

M m em €©Myi,ICAII©"
(PIJR8'UIT)3AL.L.Y E1LERS

SEG. FEIRA
IMPÉRIO
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,\o pi-c^ranunn:
HOTMLliO-ir*. M apresenta n sensacional reportagem

'•CARX.AVAL DE 1030", constante (lc:
Os famosos "BAILES CARNAVALESCOS" do
ÀLHAJÍ1BR.4 — Banhos de ihrir a fantasia
em Copacabana — O baile dos Esfnrra-
pados — O carnaval em 1'etropolis

O deus .Momo no Balneário da
l,rrcn _ o corso na Avenida Rio
Branco — As íuntlnécs infantis
no ALHAMUKA — O desfile

dos clubs carnavalescos cari ocas
O film mais completo sobre

o carnaval de 1030.

, «Ta, a
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INACABADA
eottv

?^B^ÊÊÊ!mn''
f Direcção de
; Willy For st
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OCINEMA DOS BONS FILM§

R-sadLio Tupi
PR.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R.G.3
S: 1.280 KILOCYCLOS  234 METROS
a.*»»*»

PROGRAMMA PARA HOJE

m

I

As 10.00 lioras — Bairros e sulmrblos em revista.
Ãs 12-00 Boras — Bolsn «lo Café.
As 13*00 Boras — Musica variada. .
As 15.00 Boras — Rora Elej-ante.
As 15.SO horns — Hora dn Temporada de Verão em Petropolis.
As 10-30 horas — Jn:.:*i*vaIlo*
As 17.45 horas — Hora dò Gury.
As 18.45 horas — Hora «lo Brasil.
is 1030 horas — (Studio) Bolsa do Café e Programma de Mu-

i 
' 

siea Popular: Carmen Dciinír. l>uo Enrieão c Snrita e Bene-
' dteto Lacerda e seu conjunto musical.
As 20-00 horas — Progrnmri.il de musica Uselra: .Tnzz Tnpl, He-

lolsn* Viiscóncellos õ Cnroltna Cardoso de Menrjacs..
As 20*80 horas — PrÒRrninma «lc musica de carnera: Orchestra

do*cor«las. Heloísa Vasconcellos e Leonldns Autuorl.
As 20.45 horas — Quarto de hora de musica, ligeira: Heloísa

Vasconcellos io «Tu«t 'Tupi.
As 2t*on horas — Progranima de musica de enmera: (ficorgo

Mnrsal. Arnnldo Estrella e Orclicstra de <*nrdns.
As 21.1."* horas — Quinto «le horii de niuslen ligeira: Plek Le-

wls. Hclolsil V.iseonocllo.s o «TflWt Tupi*
•Vi "I 30 horas — Canções por M/ira a Waldemnr Henrique.
is 21.45 i.i.riis —- Qunrto «le li<««« de ív.usI-s popular: Carmen

Pennli*. «uo Knrlcno e Snrllli <l conjunto re«lonal de Benedicto
Lneêrdn. , .

As 22.00 horas — IVoKiammn di> musica de comera: OrclieMrft
de eordns e 1»niiiI«1hs Autuorl*

As 52115 horas — Cnnçflei ívor Mara e Waldemar Renrlnue.
Aa 22.30 horns — ()unrto de hora de nnmlen ligeira: Jun Tupi

i> iTelolin Viim*(iih'<*iIii«.
As 22*45 horns — Qniirln de hora de mnulen popular hranllelrn:

Ciitnicn Driiuir, ])u«» Elirloílo ¦- Burila « Bene«lleti) Ijieerda o
¦•eu rimiiinto roslonnl,

A-* 23 DO li.inis — lliiii-iinlli*. . . ntti Hinnnhil.
XOTICIAIUO IirilANTE TI>1»\ A miiAOlAÇAOi A BAIITIU

.¦in ! i. 1)\H 12 110 IIOKAK ———

Pôde um homem \
=f resistir á vingança
Hj de amor

de uma mulher
^^ formosa ?

fl0 SEGUNDA-ÇE1RA- PqJ&ÇÍQ

APRESENTANDO UMA NOVA E LINDA
ESTRFLLA 

TUTTA R01F
CUVEBR00K

VINGANÇ
MULHER

K

CINE RIO BRANCO
Phono 24-1030

HOJE

0 Conde de Monte Christo
UNITED

Corisco do Inferno
UNITED

Aventureiros Heróicos
D" e 10" episódios

UNIVEKSAL

CINE LAPA
Phone 22-21343

HOJE

PROCURANDO ENGRENOA
UXITED

Aconteceu em Nova York
UNIVERSAL

CINE GATUMBY
Phone 22-3081______ -

Com Qual dos Dois
PAKA.MOUXT

Loucuras de um beijo
FOX

Aventureiros Heróicos
3* e 4" episódios

UNIVERSAL

Cine Guarany
Phone 22-1)435

" ~ 
5 O J Ê

0 CORVO
UXIYEKSAL

Quatro Horas para Matar
PARAMOVXT

Aventureiros Heróicos
7° o' 8" episódios

UNIVERSAL
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«SYMPIJOMA INACABADA»

Depois de auasl dois annos de in-
elRtcntos pedidos, a Alliança Cine.
matogriipliica resolveu attender ao
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«A DAMA DAS CAMEÜAS"
Ha enredos ijue s5o como um e*s-

pelho da vida: reflectem tudo qiiD
ella tem de mais dime e mais amar-
go, de mais subtil e elevado... Assim
é a "Dama das Camellas", a notável
e immortal creação de Alexandre Du-
mas.

Todas as ve7.es (íue uma nova ver-
süo da "Dama das Camelias" surge,
tis em alvoroço as niultldfies dos ro-
mantiuos. E Isso mesmo vae aconte-

cer agora de novo, dentro do bre-
ves dias, na versão einematoçrapiii-
ca do celebro romance (jue foi rea**
lizada, recentemente em Paris, com
dois artistas gloriosos: •Yvonne Prin-
temps e Pierre Fresnay, O film se
apresenta com séducflões irresistíveis
e Yvonne Prlntemps sabe ser uma
.Margarida Gautliier. como o foram
a lneòinpáravel Sárali Bernardt o a
"inestilieolvèl ltejane..," A "Uama
dns Camelias" pertence ao- "Pro-
gramma V. R. dc Castro".

SEGUNDA-FEIRA no
-IE3 ~ PALACE

POLTRONA - 2S000

A "Symphoma Inacabada" cm-

pclgará novamente o publico ca- .
rioca -

publico carioca o dar uma "reprise",
em cópia Inteiramente m>va, dn film"Sympl.onla Inacabada", realizada
por Wllly Foret para a Cinu Alli-
anz.

"SI!1H,I>IE OItSE.SS.lO

E" dircifil tentar dar uma npre-
claçiln desapaixonada de "Sublime
obHCMulo", a producção do John &r.
Siahi da Universal, uue scra lançado
ih> Clnemn IMnzii, com Irene luiiine
e Robert Taylui-, nos prlncipaes des-
empónhos.

ltaiximcnte nos mostrou o cinema
um film mais perfeito, ciieio de en-
cantador drama e comedia, — uma
porfulta íbiniiçào de luz e som-
bra — revelando a grande força de
um iinior. Aijul por fim, eatn um
fiiiil uin> «era lembrado i"'i* multo»
nnnoM .nino o maior exemplo iirtiati-
co da lí lu.

lieue lHinne, durante n nietndo do
film * cfaii, <> bh cxpcrlcnclns qu*
ella tem, (raiem liigilnuia «ou olhos
d» todns «inn nunlutlrem a ente fUni.

uno uni «flor rtrn.Taylor nn revola . -
malliii il« f«i-epflniial habilidade «•
luniif!.'» "in cheio o annunelur An
hollywood, por mr «»t# brilhante Jo.
vt»n ,t nui» Imiíurtent» disiicob.ru
Jo «nu»*» l
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SEGIIir, HONTEM, PAn.4, NOVA
YOHK, J. H. H li MME r.l,, «E.

RENTE «EnAI. DE VENDAS, 1)0
IIIÍPAIITA IIENTO ESTUANGEIUO,

J)A WAUNER DUOS. PIH8T
N.lTIONaVIa-COSMOPOlalTAN

Telo "Pan-American", que deixou o
nosso porto Tis 18 lioras, com destino
à Nova York, partiu hbnteni, o ge-

^^^Sw^*:''':':''*%^i*i^Sohw^?J^^

... ^yWwm

Mr. Hunièl, gerente geral dc
Vendas do Departamento Es-
trangeiro da Warner Bross

rente geral de rendas do Departa-
mento Estrangeiro, da Warner Brós.
First National.

Embora curto o prazo da perma-
riencia do illustre cinematographista
tio r.in de Janeiro, iiiriumern.s. foram
as amizades que soube conquistar
dentro e fora dh melo ciiiematogra-
pliirn, como ainda grandes foram as
medidas dl caracter administrativo
que executou na alta dlreccüo da-
quella produclora no Hrasil.
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BROADWAY
UO.IE — lli.iíii-ii.i 2 — 3,40 — ¦V..0

7.IKI — 8.-10 — J0.20

0 CARNAVAL GARIOGA
<1« rniieliON, Om baliria, Ou coreim rn
Aveiildn, «in iirc-tltim, ele., etc, num

film JU". Irtiiii.* di. frogrnminn
V. It. «lc Cheiro

No mesmo progrnmmni
O fitriniiliM vi

BOR1S KAKLOFF em

DRAGORE (Impróprio
pnrn iripuocrn
nté 10 .ilililii)
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"UMA NOITE DE AMOR», COM

GHACE MOOHI-:
Ainda estA na memória do todos

o que foi a apresentação do notável
film "Uma nolie c amor", onde a
Columbla mais uma vez offereceu
momentos sublimes de arte, com a
voz phenomenal de Grace Moore,

Pois "Uma noite de amor" vae vol.tar ao cartaz, para uma curtíssimasírio dc exhibições, estando na telado Carlos Comes, de 2« a 4.* feira,
próximas, para attender aos inslston-
los pedidos que, nesso sentido, a,
empresa recebeu, i

PARISIENSE-Hoje
A MÁGICA DA MUSICA

CMKII.i: I.OMIIAUII em

CORAÇÕES UNIDOS
A FI.OTIl.HA MYHTBRIOBA

(5* e u» epliodloi)

0 CARNAVAL CARIO-
CADÊ 1936

.".frlrni— A NAVE III! BAT.IS
— A FI.OT.I.II*. NVITRIIIOIA

(!• • í" epliodlot)

A United apresenta 11 Poltronas . . 2$200 |

I Eddie Cantor hoje .1

j 1 NA SENSACIONAL A Columbia apresenta I

r-j  -—r-— [t M -fÃVA\ A i WA.4 ».
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o m NO MEX
0 campeão carioca de 1935 deverá jogar no dia primei=
ro de março, tendo como adversário o Asturias Esporte
Club, que cumpriu notável p eríormance no campeonato

1—- do anno transado —

O 
Botafogo F. Club, que daqui partiu em
fins do mez pausado, afim dc excursionqr

pelo México, deverá fazer a sua estréa no paiz
amigo no dia primeiro dc março.

As ultimas noticias que nos chegam sobre
o giro dos botajoguenses confirmam o que
aqui foi assentado, devendo a première dos ca-
rideas se dar coiitra o Necaxa Esporte Club,
mn grêmio de accentuada projecção nos sports
mexicanos e que no decorrer da temporada pas-
sada cumpriu performance das mais destacadas.

Ha longos annos que o Necaxa produz
actuaçjies destacadas e essa foi a razão por que
foi elle escolhido para enfrentar o campeão de
1935.

Apesar de não possuirmos dados sufficicn-
tes para anatysar o valor do quadro que ¦ ini
enfrentar o noSso Botafogo, temos sobejas ra-
zões para crer que o alvi-negro poderá perfei-
tamente manter o prestigio que desfruta entre
nôs. O seu quadro c, sem favor, um dos mais
valorosos do Brasil. Na tsquadra botafoguense
se apontam valores destacados do soecer nacio-
nal. Tanto na sua,linha de ataque como na de-

jesa, ha players dc classe e elementos realmente
consagrados. Tão expressivo é o valor do Bo-
tafogo, que, mesmo considerando o facto delle
ter de jogar em um campo bem differente dou

que possuímos- mal gramado e uni tanto aca-

nhado, contra publico estranho c clima diffc-
rente, acreditamos os cariocas capazes de brilhar.

O que mais nos preoecupa no momento c
o estado physico dos brasileiros, pois, sob i>
ponto dc vista sportivo e technico, elle não é dos
melhores, uma vez que durante a viagem alguns
dos componentes da embaixada engordaram de ¦
masiadamente, outros muito sentiram a vio-
gem, enjoando constantemente c se alimentan-
do mal. ¦'¦'¦':

Outro faclo que concorreu para que os bor
tafoguenses não mantenham a mesma e apre-
ciavcl forma que era dc desejar, diz respeito ás
accommódações a bordo, as quaes náo podiam
ser confortáveis, umá vez que o team viajou ém
um cargueiro. Não obstante tudo isso e apesar
dc terem sido muito escassas as noticias que
nos chegam, pela correspondência que temos em
mãos é de presumir que os brasileiros já sr
encontrem no México dentro de poucos dias, o
que, desde que sueceda, será motivo de satisfa-
ção, pois todos melhor se acclimarão de ma-
neira a poder enfrentar o primeiro adversário
mexicano com probabilidades de chance.

Aguardemos, assim< o próximo dia 1, afim
de constatarmos se o Botafogo e o Necaxa rea-
lizarão, realmente, o choque que no momento
se encontra marcado...
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O team do Botafogo, campeão carioca, que estreará no México depois de amanhã
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V ira icéa a palavra de ordemr^aul
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JORN __i
Á questão das filiações inter nacionaes continua a impe=
dir a marcha da pacificação -Não se modificou o ambien-
ie de pessimismo, hontem-T udo terá que se resolver hoje

r,N
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ENHUMA modificação no to-
cante ás negociações que se
vêm processando para a pa-

cificação dos sports nacionaes se

h3* PAULO PROCURANDO DESPISTAR
TANT«\

¦:**"**• - ^ !*# 
' <fí
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1K;V ao ÍÜo, mnta unia vez, o Villa Nova,, famoso campeão dc

Minas Géraès. E' sempre aguardada com en b.t.dasn.o nma >.*

M desse club montanhez- que j.í conseguiu" aqui os niellio-

res resultados,'em confronto com os nossos clubs dc mnior expres

ÍE. O "Villa Nova negocia com o Fluminense nm Jogo nestn capita.

Desdo qu» se chcKue a mn accordo, poderemos assistir a um prçUo

quo valerá por tina nttracção, por isso que^proporcionara «o. trito-

Ior «ma excellente opportunidade pnra exhlbir, contra um «dveisa*

rio respeitável, toda a pujança da esquadra que o representará na

temporada dc 30. •, * •

Aaltua.ão 

de Orlando esta, por fim, resolvida. O popular pon-
teiro do Vasco estava sem contracto e não havia ainda firma-
do novo documento, o que -causava apprehensões aos adeptos

do grande club negro. Oriando é um jogador de recursos aprecia-
'eis e qua. naturalmente, poderia dspertar a cobiça de outros clubs.

)s encarregados da renovação de contractos de jogadores vascainos,
íovèm, não tinham duvidas de que Orlando não faria grandes exi-
íencias. E assim foi. Orlando concordou com o que lhe foi proposto

• resolveu Jirmar novo contracto com o Vasco da Gama.

Stfi
\tado aqui o campeonato brasileiro, o grêmio rubro recebeu convite
lha muito se annuncia, á capital do Paraná. Desde que joi dispu-

OMENTE agora o America tratará com interesse da excursão que
lara uma viagem terr.a dos pinheiraes, porém, os compromissos que
tqui o prendiam, nâo permittiram que fosse desde logo marcada uma
iata para a excursão. Agora..entretanto, o America está livre e prepu-
ra sua equipe com cuidado, afim dc que, a qualquer momento, possa
partir para o sul, em condições dc defender o seu prestigio dc cam-
peão carioca. o •

CONTINUAM 
os paredros marcando reuniões para tentar en-

contrar uma solução para o complexo problema da pacifi-
cação. Atè agora, nada está effectivamente resolvido. Todo o
trabalho que se realizou, todos os encontros effectuados têm resul-
tado inúteis. Já não se observa a mesma animação inicia). O
ambiente está carregado e já se admitte a hypothese de um fra-
casso E* lamentável tudo isso..Não nos conformamos com um
novo fracasso. Todos os^paredros proclamam a necessidade que
representa a paz. Todos af firmam, que-desejam1 a paz. Mas a

paz, que apenas dellas depende, não veiu e parece que nao mais

virá.. .i
* *

OS 

clubs da I4|?a Carioca já se movimentaram todos, P™*»^
preparar-se para a temporada que se approxima. Primeiro, o

Fluminense, depois, o America, c hoje o Flamengo, os tres

principaes grêmios da entidade dissidente já estao m plena «ctly-.

dade. Açor», chegou a vez dos filiados á Federação. Bangú, Olaria,
São Chilslovão. Madureira, Andarahy, Vasco, todos, emfim, começam
a se movimentar, determinando dntaa para os primeiros ensaios. A
actividade desses gnnios ó mn prenuncio de êxito para a temporada
do 1D3'I, que poderia ser ainda mais brilhante, se os paredros qni-
j-e-seui... A paz seria a credencial mnls solida para o êxito do pro-
ximo certamen. •

Dcmosthcncs, ao lado tle Fernando. Ambos são conside-
——*—-¦ rados astros na Itália

BRILHAM Nl MU
OS JOGAQGRES1-IEUOS

\Jpn> fpnpir*- « r
lho Technico de Water

PoIodaLN. C
Por deliberarão do preeidente da

Liga Carioca '<íe Natação, eata íen-
do dirigido um convite aos membro?
do Conselho Technico de Water-
Polo, pura a reunião que f.rrá rea-
iluda íu ¦¦!, .<. :in-i -- - i- ni.-i . r.-li... 2

A maior representação
Cabr-' no Japão enviar a maior

repre cutaçiò áthletica aos jojos de
Berlim. A menor, possivelmente, não
seri n nossa, pois o Mrasil, desric nue
se faça representar ¦ irá apresentar
uma turma algo numerosa.

dn março, ás 17,30 horas, em segun-
dn convocação, nflm rin deliberarem
sobre a si-Riilnt*- ordem do dln: ai
Campeonato de Wntrr-Polo; b) Re-
forma do Código Sportivo*

Demostlienes, Capuano, Benedicto,
considerados verdadeiros astros —

A 
America do Sul continua a ser
o primeiro mercado footbal-
listico do Universo. E" o que

se deduz do suecesso excepcional
conseguido na terra dos campeões
mundiaes pelos players gul-ámericá-
nos que para lá 'se dirigiram, attra-
hldos por propostas tentadoras e
sempre consideráveis.

Ainda ba pouco regressaram Jo-
gadores argentinos dos campos? da
velha Itália, que eram verdadeiros
nistros do football penlnsular.

Esse desfalque .não enfraqueceu,
entretanto, a "praça" italiana. Uns
voltnm e outros vão. Lá se eneon-
trnni, agrira, valores novos que fa-
tem o publico Italiano viver oa mes-
mot momentos de emoçio que ex-

perimentoram deante das exhibiçôes
de Benedicto, Orai, Demosthenes,
Ccfi.arlni, Serafini,' Guaita, Ninão,
Scopelli, De Maria, Monti, Cana!!,
que os impressionaram com a arte
endiabrada do ponta-pé lul-amerl-
cano...

Capuano, o famoso arquelro do
Estudlantes de La Plata, assombra
aos italianos com seus mergulhos
excêntricos. Demosthenes faz goate
o mais goals em um estylo multo
seu, que nós nâo conseguimos con-
stntar durante todo o tempo que
entre nós tt exhlblu... Evarlsto i
considerado tambem nm artijhclro
temível-.' O ¦ joven Scag Ia, um ar-
gentino de- lí) annos, è a i**!per*ini.'r»

(.Cul II. I: : (ia 3' ,..|, I:;., ,

Insinceridade nas de-
clarações de paredros
paulistas — Os ultimos
e ingentes esforços em

prol da pacificação
A nossa succursal do S. Paulo

traiismlttiu-nos a seguinte nota:' S. PAULO, 27 ('Da succursal d'0
JORNAL) — Causa estranheza nos
nossos meios sportivos a altitude
m.intiriíi pelos paredros paulistas com
referencia ás "demnrebes" que se
processam no Rio, em torno ria pa-
cificação.

Procurados pela reportagem, os
homens que têm ás mãos as rédeas
ao sport bandeirante revelam a mais
lamentável ignorância declarando
abertamente que os jornacs cariocas
é quo os põem ao par dos nconteci-
mentos que se desenrolam na capital
da Republica.

Julgamcs mais uma vez impossível
que haja dos paredros locaes, tal
ignorância relativa ás negociações dc
paz. Se os' mentores cariocas tra-
tassem com tal desprezo os diri-
gentes do sport local, estes já te-
riam reclamado com toda a certe-
za, em altas vozes. E, para que a
opinião publica neste Estado não os
julgasse meros vassalos dus entida-
des cariocas, seria preferível que
elles agissem rie outra maneira.

Bastaria que affirmiisem nada
poder dizer, no momento, em virtu-
de de um compromisso cm tal sen-
tido.

E' o que se está fazendo na cn-
pitai da Republica.

E pensamos que este procedimento
é mais lógico c leva mais em consi-
deração o publico.

, O QUE NOS DECLAROU O
DR. LAURO GOMES

Conversámos, hontem á noite, com
o dr. Lauro Gomes, presidente da
Associação Paulista do Esportes
Athieticos, que nos declarou o se-
guinte:

"Nada sei a respeito do que
se vem dando no Rio de Janeiro,
a não ser por intermédio dos jor-
naes.

Posso lhe affirmar, sinceramente,
que a APEA não recebeu carta nc-
nhuma sobre o assumpto ecnie não
lhe chegou nenhuma noticia offi-
ciai o confidencial sobre o que vae
por lá.

Li que' por estes dias será assi-
gnada a pacificação, mus nada sabe-
mos a respeito."

Procuramos saber, então, se se
havia realizado alguma reunião aqui
ao que o presidente da entidade da
rua dn Carmo disse:

"Não houve reunião alguma en-
tre paredros da minha entidade c
ria Liga Paulista. Posso lhe adian-
tar, ainda, que aqui cm São Paulo,
ria nossa parte, mula esti se tratan-
dn. Aguardemos o resultado dos
acontecimentos na capital do puiz.
Depois chegará o momento de agir.

AS INFORMAÇÕES OBTIDAS
NA L. P. F.

Procurámos lambem obter infor-
mações na Liga Paulista do Foot-
bali.

Conversámos com alguns dirlgen-
tes ria rnliriarie da rua Xnvler de
Toledo, os (|Uüfj tiveram attiluri"
idêntica i do »r, Lauro Gnmei, Nm|a
.'Inin, nada llicj foi ctimmunícado,

registrou hontem. Malgrado a me-
lhor boa vontade dos paredros in-
taressados na questão, o impasse
que se alevantou com a attitude
das Federações paulistas, que exi-
gem a implantação integral da
doutrina da especialização nos
sports, com a filiação directa das
entidades nacionaes ás dirigentes
mundiaes, paralyzaram-se as dé-
marches nesta capital, esperando-
se agora se resolva o problema na
Paulicéa, com a quebra da in-
transigência mantida pelos pro-
eeres de lá. Por aqui tudo já es-
taria resolvido, pois transpostos
foram todos os óbices que surgi-
ram a entravar o trabalho dos
parlamentares das duas facções.
São Paulo, porém, dado o poderio
que ostenta no scenario sportivo
nacional, não poderia ser deixado
dc lado, firmando-sc qualquer pa-
eto à sua revelia. E a opinião dos
sportmen bandeirantes fez-se sen-
tir "trinchent", pesada, na hora
mesmo em que se esperava tudo
estivesse resolvido. Não houve
ainda, entretanto, um pronuncia-
mento official cm massa, o que se
dará dentro em breve dada a con-
sulta que foi feita pelos 

"leaders"
da especialização aos seus agora
mais ferrenhos adiados. Querem
os paulistas que os sports outros
que nâo o football se libertem' dc
rez da tutela deste, afim dc não
servirem de armas de politicagem
nas mãos dos manejudores das

forças sportivas do paiz. Libcr-
tar-se dc vez è a conclamaçâo dos
sportistas paulistas.

Deante de taes jactos, somos
levados a encarar a situação com
pessimismo, pois formula alguma
poderá resolver o impasse surgido.
Ha ainda muita desconfiança c
muito personalismo a impedir o
congraçamento definitivo dos sec-
cessionaristas. A opinião dc que a
paz não virá se arraiga cada vez
mais no espirito do que observa
a mentalidade dos que têm á mão
postos dc mando cm ambos os la-
dos. O estalo na cabeça destes
está ainda por vir. Somente uma
surpresa ,pois, poderá fazer com
que as actuaes negociações che-
guem agora a bom termo.

A ASSÈMBLFA DA C. B. D.

Como se sabe, eslá convocada
para amanhã a assembléa da C.

B. D. Assim, será indispensável
que fique resolvida hoje toda a
questão, para já na sessão da di-
rigente máxima ,cntrar cm dis-
cussão a reforma dc estatutos e
demais pontos vitacs.

0 BOTAFOGO
chegou ao México

OITO OU DEZ?
Até agora não se sabe ao cerlo se

teremos oil o nu dez clubs na divisão
ria futura entidade, isso se vier a pa-
cificação. Cnm oito achamos que a
paz não se fará.

CIDADE DO MÉXICO, 27 --*?,

(U. P.) — A equipe do Boi
tafogo F. C, do Rio de Ja»
neiro. que deverá disputar ai»
gumas partidas no México-)
acaba de chegar a esta capi"
tal. Todos os jogadores es«
tão em boas condições. Cerca
de cento & eincoenta "fans"
compareceram á estação aí
darem boas vindas aos sport*
smen brasileiros. j

Seis inscripções para o
Campeonato Brasileiro

A Conferiernção Brasileira
do Desportos já recebeu sele
Inscripções pnra o próximo
Campeonato Brasileiro de
Football.

Inscreveram-se ns entida-
rios offielnea dos seguintes
Estados: Bahia, Pernambu-
co, Sergipe, Plauby, Mara-
nhão o Districto Federal,

Em transito para o Fluminense
Feitiço chegou a
S. Paulo, mas at
firma nada ter áe=

delido...
CHEGOU 

inesperadamente a
1'anllcéa, procedente de
Montevidéo, como registra

uni collega local, o popular cam*
peão do Fenarol, Lniz Mattoso, o
Feitiço dos campos nacionaes.

O ex-"artilheiro" <lo Santos
velo passar o carnaval entre nós.
Sabemos — adeanta aquelle col-
lega — quo ainda nada decidiu
sobre a proposta quo recebeu do
Fluminense F. C. Provavelmente,
commenta ainda o jornal bundei-
rante, irá entender-se pcssoalincn-
to com os dirigentes do grêmio
das tres cores. Nesta occaslão sa-
beremos então se Feitiço ficara
no Kio ou se continuará no Pena-
rol, quo não quer perder o seu
concurso.

nenhuma carta receberam rio Rio so-
bre o assumpto.

Ora. se a. altitude rios paredros
paulistas causou estranhes», no seu
próprio Eslndo, muito maior foi a
quo experimentamos e, cnmnosco,
certamente, os nossos leitores, que,
pela nota que hontem publicámos,
ficaram de pleno conhecimento do
ponto novralRico ria questão: a at-
llturie de intransigência em ''uo so
colloraram »s rntiilarics b:in-wli;in-
les. rie football, pelo menos,

K*sc t, effecllvanirnli-. o maior,
«cnío o unlro obstáculo sírio, op-
poslo 4 niorcln rio r.irrn d.i pai e
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ár^ é ^f raça ou de inter
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O FLUMINENSE QUIZ REALIZAR HONTEM UM TREI-
NO e o resultado foi o que se viu: fracasso completo. Pudera!
Quem não sabe que a instituição mais seria que o brasileiro tem
é o reino da Folia? Todos são vassalos incondicionaes do pan*
çudo Momo que a Europa nos mandou, ou das varias espécies
dc cidadãos que o nacionalismo indígena procurou crear para
gáudio da gente do morro ou da cidade. Individual para a turma
melhor que os tres dias de Carnaval não existe. O Russo que
o diga; vestido de marinheir collegial, elle correu, pulou c an-
dou mais do que no mais puxado jogo. Cabelli deve ter visto, pois,
que o brasileiro não c sopa no... Carnaval.

MENTIRA SPORTIVA* 
'

— "A canellada que lhe dei foi sem querer".
* * *

AFINAL 08 DIRIGENTES DA LIGA CARIOCA vieram acabar
com uina coisa que tanta matéria dava aos jornaes: o typo1 dc bola
para jogos officiaes. Aquelle Inesgotável manancial de bons piadas c
do assumpto qne eram as bolas Tt Mac Grcgor, Argentina e demais
espécies qne dnrante tanto tempo foram plvotg do todas as conversas
dos "Bate-papo" do Rio Branco, Nice, Liga Carioca e outras lnstl-
tolções onde se pratica esso ntil sport, terá agora o sen fim. Dora-
vanto será usado um unico typo de bola.

•a*———————¥¦*——**¦¦——"¦-—¦¦- I ¦>
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lima Brande decepção
Miguel Tiritico, que tão bem se conduzira no Brasil, rea-
lizou uma serie de lutas fra quissimas em Buenos Aires

— Pt r que a senhora não -se reconcilia com o seu ma-
rido moribundo ?

'"-—. O sr. está enganado, doutor; elle está falando é na

pacificação dos sports.

Miguel Tiritico surgiu entre nôs
Inteiramente eem credencial. Es-
troou contra Jack Tlgro e surpre-
hendeu ao derrotar o campeão bra-
sileiro. Pouco depola ello foi indi-
cado para enfrentar Jack om re-
vanche e ainda dessa feita Tiritico
levou a melhor.

Suas duas cxhlblçõcs inlclaes
agradaram francamente, tanto que
elle aqui permaneceu enfrentando
adversários mais fortes e poderosos
e com elles realizando boas lutas,
como as que manteve contra Anni-
bal Prior.

Regressando ao seu paiz inconies-
tavelmente bem credenciado, Tlrl-
tico foi logo programmado, não
tendo a sua actuação agradado.
Mesmo a despeito dessa fraca
actuação, outros encontros lhe fo-
ram arranjados, até quo ultima-
mento Tiritico cruzou luvas com
Sebastlan, decepcionando inteira-
mente. A critica contra elle foi ge-
rai, havendo vários Jornaes platlnoa
reclamado contra o facto de estar
sendo Incluído nos bons program-
ma sum elemento do tão Inexpres-
sivo valor.

A grita se fez de tal ordem que
Tiritico foi afastado da actlva e
presentemente ei:e se esforça para
arranjar ao menos um combate que
possa proporcionar a sua rehablll-
tação, o que ge torna difficil, pois
na Argentina, onde existem varias
dezenas de bons pugilistas encosta-
dos, não é com facilidade que um
boxeur se rehabilita de suas falhas
technieas.

Tiritico retornou ás suas plagas
desagradando e tão cedo ou talvez
nunca mais conseguirá elle a sua
tão desejada rehabilitaçâo.

Interessante a disparidade de per-
formances: aqui Tiritico agradou,
mesmo ao enfrentar elementos de
Inconteste valor; na Argentina de-
cepcionou, ao cruzar luvas com ver-
dadelras medlocridades!

Experimentando
melhoras

Alfredo Colombo continua a trcl-
nar corridas de barreiras, 400 me-
tros, demonstrando accentuados pro-
gressos.

PELA C0MTAC™ n^ f:
?EJM U£t

Wl «.A,
x 1 DERROTOU 0 DEMO*

DE LAGES—
RETIRO. 23 (Uo correspondente)

— iKcr.Iizou-so nesta localidade um
amistoso jogo intre o Democrata
F. Club, da vizinha cslaçí-o dc La-
ge, e o Retiro Fi Club.

Ao campo, apesar do tempo amea-
çador do chuvas accorreu regular
assistência do fernilias locaes.

A's 17 horas, teve inicio a peleja
sob a direcçâo do juiz, sr. Annibal
Guimarães, que nciuou com impar-
ciálldadc.

Os teams estavam assim organl-
:uados:

| DEMOCRATA:
Bigode — Tatão e Dinho — Llco,

Reis e Kido — Tuta, Todio, Biaclio,
Kadlnho e lido.

; RETIRO F. C. :
Raymundo — «Toca e Querlno —

Canário, Chevolet e Viclor (depois
Geraldo) — Zézé, Marinho, Bedim,
Dario e Nio.

¦ Iniciada a partida, coube ao I>e-'raocrata a salda, mas Chevrolet to-
|tua a bola e organiza um ataque,
,passundo-a a Zézé, que com grande
shoot faz a bola passar raspando as
traves. Bigode devolvo a boln ao
centro; novo ataque pelos democra-
tas, salvo pela defesa do iKctlro,
que ataca e Dario, aproveitando um
{.assa de Marinho, conquista o pri-
meiro goal.

j Mais alguns minutos e Marinho
Assignala o segundo goal dos seus,
para Chevrolet fazer o mesmo, pou-
co depois, augmentando o score pa-
ra tres goals.

(.om a contagem de 3 x 0 terini-

O ^fc baile do Fia*
mengo de "Adeus

Carnaval"
Constituirá um acontecimento d;--

lumbrante o formidável bai c que o
Clüb de Regatas do P'amengo rea-
Usará no próximo sabbado, ,dfà 29.
em seus amplos salões, das 22 ás 4
horas.- •

A ornamentação, em estylo japo*
nez, do salão principal rubro-negro
será aproveitada e ampliada para
que esse baile de despedida das lou-
curas do Reinado de Momo alcance

mesmo brilhantismo que os ante-
riores.

Os trajes exigidos serão: branco
a rigor, smoking, diner-jackct ou
casaca, para os cavalheiros, e toilet-
te de baile para as senhoras ou se-
ahoritas. Não serão permittídas
fantasias e a directoria não forne-
cera convites. 6em excepção.

Os associados do Flamengo terão
ingresso com a apresentação da car-
teira social e o rec:bo de fevereiro.

Haverá um eerviço especial de
ceia, s;un reservas de maSãs, ás
quaes sâo «ncommcndadas na the-
sourarlb do c'.ub.

No dia 1*. n&o haverá domlnguel-
ra.

Desorganização
O treino do Fluminense, rcnlundo

hontem, deoepclonou. Umi complrl»
dtsorgsniuitilo, A' p.irlr damos am*
pio noticiário solnr o nssuinplo,

na o primeiro tempo, procurando
a turma dos democratas roecionar
lo-jo no inicio da pliaso finai.

Ha umi carga' cerrada e um shoot
violento altinge o rosto de Victor,
que cao desacordado.

£' interrompido o jogo, mas log«i
Geraldo subMitue Victor e inicia-
se o jogo; atacam os visitantes; os
nossos balis salvam admiravclmen-
te. Qucrino leva k bola atá perto
d:l rode adversaria, passa a Nio, o
qual com forta shoot marca o 4"
goal favorável oo Retiro.

Dada a saida, atacam os demo-
eratas, por intermédio de Kadlnho,
que centra c Raymundo depois do
pegar deixa escapulir, miirtiarido

assim o primeiro goal do Demo-
crata.

Dada a saida picos retirneses, Bc-
dim passa a Zézé, este shoota em
goal, mas Bigode defende. Devol-
vida ao centro, Chevrolet passa a
Bedim, este a Marinho, que passa
por Dinho e com gr. nde shoot no
canto marca o 5" goa- do Retiro.

Encerrada a p:irt;da, marcava o
"placard": Retiro, 5 goals; Demo-
crata, 1.

Do club local muito se esforça-
ram Raymundo Chevrolet, Zòzé,
Qucrino, Nio, Joca, Marinho, c Da-
rio.

Do Democrata: Bigode, J. Reis,
Tatão. Kadlnho e Custodio.
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AFFIRMASE QUE JOE JACOBS NÃO PRETENDE
FAZER JOE LOUÍS ENFRENTAR JAMES BRAD-

DOCK ES TE ANNO 53
Novamente vem ao cartaz da pu-

blicidade a possibilidade da reali--jação do combate Joe Louis x Ja-
mes Braddock, esperado e deseja-
do pelos que sc interessam pelo
pugilismo mundial.

Diante da performance cumprida
pelo negro dc Dctroit, tudo fazia
crer que o encontro com o cam-
peão do mundo viesse a ser reali-
zado este anno. As ultimas c dc-
cisivas victorias dc Joe demonstra-
ram a sua grande capacidade. Fa-
tentearam a sua possibilidade cm
face do sccptro mundial, não dei-
xando nenhuma duvida quanto ao
que poderá sueceder a James, des-
de que o choque entre ambos vc-
nha a ser realizado.

Encaminhavam-sc, assim, as nc-
goeiações para esse confronto na-
ruralmente, quando os primeiros cm-
pecilhos apparcccm e de onde não
se esperava: da parte de Joe Ja-
cobs, o novo Tex Richards, o lio-
mem que descobriu em Louis uma
verdadeira mina.

O afamado empresário, em decla-
rações recentes, julga inopportuno
esse encontro, allcgando que toda a
attracçâo de Joe Louis reside justa-
mente no facto delle não ostentar o
sceptro de campeão de todos os pc-
sos.

Jacobs argumenta com incisão, di-
zendo:"(juando 

Joe enfrentar Braddock
o mundo possuirá um novo cam-
peão. Até esse dia todos terão in-

teresse dc ver Louis jogar, pois que-
rem conhecer o homem caiuz dc
derrubar o campeão mundial. Mas
no momento cm que elle aftingjr ao

procura a totlo transe é evitar que
um negro volte a deter o bastão de
campeão mundial, li visando obstar
que tal aconteça,, todos os pretextos

ponto mais alto, desapparccerao os, são apresentados, até mesmo esse
adversários dc Joe. Seu valor está. dc Joe Jacobj, pois o conhecido ma-
sufficicntcmentc demonstrado c não gnata do box colloca Joe Louis nas
haverá quem queira experimentar «i! culminancins, mas termina dizendo
força arrasadora dos seus punhos", que o encontro entre elle e o cnm-

ü argumento, convenhamos, C in-M1cão úo mundo "âo é aconselha-
teressante, mas não convence, pois
da parte de certa imprensa norte-

M

americana assegura-sc que as decla-
rações de Jacobs apenas encobrem o
eterno problema das raças nos ££.
UU. Muitos af firmam que o que sc

vel-
U que sc duvida, cm face do que

a historia do pugilismo norte-ame-
ricano nos mostra em relação aos
boxeurs de côr, c que sejam since-
ras as declarações dc Joe Jacobs.-1

Uma photographia expressiva: Tiritico e Jack Tigre
por oceasião da estrea do boxeur argentino

Continua a disputa
da grande corrida

automobilística
BUENOS AIRES. 27 (H.) — Foi

dada, em Commodoro Rivadavla, a
salda da oitava etawi da corr'da au-
tomobíllstlca actualmente em reali-
zacão. Massetti passou na ponta por
San Antônio, seguido de Vasqucz e
Kruese. Deixaram Commodoro RI-
vadavia 41 volantes.

Os portuguezes foram
derrotados pelos

allemães t
LISBOA. 27 (H.) — O quadro de

football que representava a Alie-
manha bateu a equipe portugueza
por 3 a 1.

No fim do primeiro melo tempo,
a contagem era de 1 a 0 a favor da
Allemanha.
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FRIEDENREICH NOS CIN CO LUSTR0S DE SUA AO
TIVIDADE SPORTIVA - CLUBS A QUE PERTENCEU -

JQC0S INTERNACÍO NAES - ACCIDENTES James Braddock, o actual campeão mundial de todos
os pezos -
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Zest; o excellente ponta direita do Retiro e esforçado
membro da directoria do valoroso club

A Irajcctoría de Arthur Friclen-'
reich no "soecer" patricoo é de uma
hinvuosida(i i unlca."El Tigre", após mais de 25 an-
nos oc actividade, tornou-se o gran-
do "mago", o astro de maior evi-
dencia. Ainda ha pouco, Rio e São
Paudo, os dois maiores centros do
paiz, consagraram com justiça sua
personalidade. Ainda ahi, porém."Kl Tigre", habituado a "dribblar*'
foi o "drlbblndo" nas rendas dos
festivaes realizados.

A titulo de curiosidade, offerece-
mos aos leitores d'0 JORNAL o rc-
cord de Fríed, que é bem o record-
mau "nacional".

Esse record foi conquistado no
quarto de século dc actividades que
ha pouco se comincmoroii, como dis-
BCniOS. a

Tendo surgido em 1909, no C. S.
Ypiranga, "El Tigre" transferiu-se
logo apôs para o Germania.

Este é o marco inicial dc sua glo-
gloriosa carreira.

OS CLUBS DE FR.ED
O mestre, durante sua longa car-

relra. defendeu os seguintes clubs:
M09 — Germania.
i!K)9 — Ypiranga.
1910 — Mackenzle.
!010 — 1915 — Ypiranga.
19iC — Paysandu'.
191(5 — 1917 — Ypiranga.
1917 — 1929 - C. A. Paulistano.
1930 até 1935 — S. Paulo F. C.

OS CAMPEONATOC DE "EL
TIGRE" •

Frird foi campeão as seguintes
vezes:

PAULISTA
1918 _ Pelo Paulistano.
1919 — Idem, idem.
1921 — Idem. idem.
19?fi Idem. idem (Laf) .
192/ -— Idem. idem, idem .
1929 Idem, idem, idem.
:93l S. Paulo F. C.

BüUSnXIRO
1920 — Pelo Paulistano (inter-

clubs.
1922—Pela Apea (Torneio do Cen-

tenario.
1923 — Pela Apea (Campeonato

de selecclonados).
SUL-AMBRICANO

1929 — 191"2.
OS PAIZES EM QUE FRIED SE

EXHIBIU
"ICl Tigre" se exhihiu as seguln-

tes vezes, no estrangeiro:
1913 — No Uruguay - Argentini

— txcursio do combinado do S. C.
1911 — Na Argentina — Disputa

Americano
dn "laça Roca' .

191(1 — Na Argentina — Campeo-
nato Sul-Ainrricsno,

.925 — Na França, na Sulssa «

cm Portugal — Excursão do C. A.
Paulistano.

1925 — Na Argentina — Campeo-
nato Sul-Americano.

JOGOS COM ESTRANGEIROS
Fried estreou contra quadros es-

trangclros cm 1912. em S. Paulo.
Desde então jogou contra nrgentl-

nor. uruguayos, inglezes, chilenos,
italianos, francezes, portuguezes,
siiissos, paraguayos, israelitas c nor-
tc-americanos.

CAMPEONATOS PUE DISPUTOU
O nosso veterano campeão anni-

versariante disputou os seguintes
campeonatos:

PAULISTA — 1920 (inter-clubs);
- '.922 (torneio do Centenário); -—

1925-1931 (selecclonados) e 1923
linter-clubs).

SUL-AMERICANO — 1916 — 1925.
ESTRE'A

A estrea de Fried, no campeona-
to paulista, foi em 1909.

Em jogos contra os estrangeiros,
aqui, em 1912, contra os argentinos.

No seleccionado paulista, em 1914,
no Rio, contra os cariocas, jogando
do médio esquerdo.

Na sclecção brasileira, contra os
inglezes do Extcr City, era 1914, no
Rio.

No Paulistano, em 1917, disputan-
d.i o campeonato, a começar de
191S.,
FRIED NO CONFFONTO INTEK-

ESTADUAL
Além dos cariocas. Fried enfren-

tou: bahianos. paranaenses, gaúchos,
mineiros, paraenses c pemambuca-
nos. Exhíbiu-se no Paraná, na Ba-
hiu c cm Minas.

Os jogos que disputou são os se-
guintes:
Conira os cariocas (clubs) .. 28
•Jontra cs cariocas (selec.) .. 20
Contra os outros Estados .. .. 18

Total  66
FRIED NO CONFRONTO COM OS

ESTRANGEIROS
A actuação de Fricd contra os es-

(rangeiros é a seguinte:
Jogos disputados no Brasil .. 24
Jogos disputados no estrangeiro 21

Total  45
Detus jogos 17 vezes foi na selec-

ção brasileira e 8 vezes na selecçáo
paulista,

Interejsante : — Fricd enfrentou
maL: quadros estrangeiros, no Bra-
lil, que quadros de clubs cariocas.

FRIED "ARTILREIRO"
Friedenrelch, desde 1917 até ago-

ra. fez os seguintes números de
Cor«l-. no campeonato piuUlU;
A mi"*i Goals
1917 51
mI«8 aa aa a, 2i

1319
19Í0
1921
1922
1923
19Í4
19?õ
1926
1927
1928
1929

• • •• * •
20
to
33
16
8

18
5

22
14
29
16

a- 1930
líi.11
1932
«S33
¦9?4

• • • • t • ••

26
32

1
2
2

— Nos campeonatos brasileiros
de stlecclonado", inc'us'v-> o torneio
de 1922, fez 22 goals em 16 jogos.

—- Nos campeonatos sul-amcri-
ennos fez 8 goals em 13 jogos.
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paulistas,
interesta-

corajoso

PÃO WERNER

.ÚNICA TINTlÍPí*0Ut
Í-TOA AOÍ Ú»JlOS-A lüfi NATUPÁl'$3 

AN lios DEsuctr.ssb1.

Arthur Friedcnreieh, cuja actividade sportiva i "iccord"
nacional de um foolbuller

1

— Na seiecão paulista, contra *
selecrâu carioca, fez 2.S goals em 20
••arlidas, ; «clusive aquellas de cara-
peonato br. ilclro.

Na cvriílo do Paulistano á
Europa conquistou 11 pontas em 9
encontros.

Em 1917 fez 6 goals, numa
10 partida (Ypiranga x Intcrnacio-
nal).

Em 19'J8 conquistou 7 goals
(Paulistano x U L*)'pá).

Em 1917 fez 5 goals,-contra
os cariocas.

FRIED NAS SELECÇOES l'AU- )
LISTAS

N'ae varias seleções
Fricd jogou 50 partidas,
duaes c internacionaes .

ACCIDENTES..
Fritd foi sempre leal,

e... muito esner'0, nois nem sempro
ns seus adversários o enfrentaram
lealmente.

O seu primeiro accidente sério fe-
riu-o em 1914, contra o Extcr City.

Um adversário applicou-lhe forte
ponfa-pé na face, que lhe custou
grave ferimento c n perda dc alguns
dentes .

•-— Em 1920, durante um tornei»
entre paulistas c cariocas, soffreu
a fractura de um braço.

• — Noutras vezes foi attlngido
com rudeza, mas saiu-se sem maio-
res prejuízos phjsicos .

fcítcs são os dados dc maior rcle-
vo da carreira do "crack" nacional
que cinda se festeja.

Não deixem d*
experlmei.ur oa

deliciosos piles de J!*'«--r*«*i-* analidades.
fabricados r«*«ni »« •-. ,.- tinas furlnha»
que vêm au lueiwuo, bem assim os
btscouto- finos e e afamado püo preto
pera d'-oe«.ic-os • inteeral, da Parn-
ficcç.-io Werner. rua da Assembléa, Jl.
Repan-m bem no letrelro luminoso,
com o numero 21. Tel, 23-1445.

t;

ALUGAM-SE modernos apar-
tamentos com cinco peças no
Edifício Visconde de Moraes
e quartos com café pola ma-
nhã, no Hotel Monte Alegro,
rua Marechal Pilsudski ns. G
e 12, antiga rua Monte Ale-
frre, esquina da rua Ria-
thuclo.

ê
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1 (Ji ío dc cem crianças tomarão
-*»

parte no concurso infantil de d
competição infantil de natação no Guanabara

O torneio da F.A.R.J., domingo - O interesse desse eertamèn - Os inscriptos

fm. •: ^-. -¦ ,»^É§ÉSÉM:'- :.r,, 
' • \\<-.; j^^JÉ

Aspecto de unia das ultimas competições infantis, realizadas na piscina do Guanabara

A Federação Aquática do Rio do
Janeiro, conformo noticiámos, fnrá
realizar, domingo, na piscina do C.
lí. Guanabara, uma interessante
competição infantil dc natação, queestá despertando vivo interesse en-
tre o.s pequenos amantes desse saiu-
tar sport,

A veterana entidade vem promo-vendo uma serie dc torneios, no sen-
tido dc incrementar a pratica da na-
tação entre os meninos que, futura-
mente, poderão loriuir-se os cam-
peões nacionaes, aplos a representa-
rem o llrasil nas competições inter-
nacionaes. Esse fim torna, ninda
attracnto a prova que. se realizará nn
tarde de domingo, para a qual se
inscreveram turmas infantis de to-
dos os clubs filiados A entidade da
Praça Tiradentcs.

Para saliçntnr o enthusiasmo queesse torneio natatorio conseguiu ai-
rançar, basta notar quo, nas vinte
c tres provas de que consta o pro-gramma, deverão competir nada me-
nos de 193 amadores, sendo noventa
e quatro delles pertencentes a clns-
se. dc infantis.

A competição dc domingo promet-
I to um desenrolar brilhante, sendo

de esperar a quebra de vários rc-
cords.

AS PROVAS DF, MENINAS
As provas para meninas e suas

respectivas concurrentes são as se-
guintes':

50 metros — Nado livre:
Guanabara — Maria Fcitosa.
Icarab.v — Laura Maria Dale —

Francês Smith e Kutleen (iallirait.
Boqueirão — Paulinc Ilenriettc

Ibcas.
50 metros — Nado dc peito:Guanabara — Maria Guiihcrmina

Niemcyer e Maria Slella Pimentel
Duarte.

Icarahy — Joanna Colbcrt.
50 metros — Nado de costas: ,
Guanabara — Cnrinem Rodrigues

da Costa.
Icarahy — Yára Olga Coelho Go-mes.
Fluminense — Evangcllna CesarioAlbuquerque.

MENINOS-MOSQUITOS
Os concurrentes ás classes de me-ninos-mosquitos» são:

Guanabara — 50 livre — Francis-
co Arypema Feifosa, Raymundo Ary-
nand Fciosa e José Luiz Pimentel
Duarte.

Boqueirão — Walter Ferreira.
Icarahy — .Mauro dos Santos An-

drade. George Taylor, Quin Smith e
Alcindo Leipzlngcr' (R).

Guanabara — 50 de peito — Paulo
Peiiido Amaral e Paulo Moraes Al-
berto.

Icarahy — Waldyr Victor Espiri-
lo Santo, Alcindo Leipziger e Kyrso
Victor Espirito Santo. (R.)Fluminense — Roberto Ivan Ma-
chado Pereira.

Guanabara — 50 de costas — Pan-
Io iMoracs Alberto, Francisco Ary-
penia Fcitosa, Raymundo Arynaud
Fcitosa e Paulo Pcnido Amaral (D.)Icarahy — Robcrt Frcderlck Smith,
Helvécio Coelho Gomes e Gastão dos
Santos Castro.

MENINOS DE 1» CATHEGORIA
Os meninos que participarão da

competição de domingo, na 1" cathc-
goria são os seguintes:

Guanabara _ Gustavo Luiz deFreitas e Castro, Lourlval Menezes,

vae tentar o recordmundiaf dos 1.500 metros
Treinamento severo - Esco Ihida a data de 5 de abril -

Possibilidades da ''Menina 
Prodígio"

*.:.'' .¦•-¦-.•• .. *<¦ 
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'.-:¦''"•;*w.'r?.:r.,.\y.,.\¦,*.".'.*.» Bfr.'.v"...*,".•.».".».»,»,*.»„v.i,.v.¦.'.'¦»"•».¦.».*. ¦¦¦-,,. .'—-*; ,Estc anno se annuniia promissorpara a natação nacional. As primei*ra_\com petições levadas á effeito,com" o suecesso alcançado tcchnica-
mente, nos fazem Prever a queda devanos records. nas provas que bre-vemente se realizarão, collocando-nos
num plano de invejável superior'-
dade, ante a natação Continental.

Surge agora, a alviçareira noti-
cia de que Piedade Coutinho, o or-
gullio da natação feminina brasilei-
rn, após um longo periodo de des-
eanço, iniciou seu preparo, sob a
compctcnlc direcção do dr Decio
Amaral, para, no primeiro domin-
go de abril, tentar baixar o rc-
cord mundial doe 1,500 metros, na-
do livre, actualmente em poder da
americana Helena Madison, com o
tempo de 23' 17". 2, conquistado em
piscina de 55 jardas.

A ' marca Continental, nessa dis-
tancia, pertence A nadadora chile-
na, Nora Jordan, com o tempo de
30' 49", 4, alcançado em piscina de
50 metros.

A "menina prodígio", tem todas
as possibilidades para. alcançar o
resultado esperado, tendo-se em
conta a rigorosidade que está ob-
servando em seu preparo.

Cumpre salientar aqui, que Pie-
dade Coutinho, ha pouco tempo
completou um anno de actlvidade
sportiva, pois a 13 de janeiro de
1035, pela primeira vez, a nadado-
ra guanabarina competia publica-
mente, alcançando «significativo
triumpho sobre a nadadora que,
no momento, era considerada a
melhor competidora carioca, Jane
Braga, nos 100 metros nado 3ivre.
E, desde então, Piedade, apresen-
ta-ee como eeria concorrente ás
mais destacadas nadadoras da Ame-
rica do Sul.

A excellente "nageuse", tem pro-
gredido a ponto de ser considerada,
actualmente, n melhor nadadora do
Brasil, no estylo dc nado livre.

,A dedicação e o carinho com qne
dirige os treinos de Piedade Cou-
tinlio, o 'dr. Decio Amaral, fazem
prever que seja, realmente, alcan-
çado o fim collimado- que é o de
ser baixado o record mundial, nos
l.õOfl metros, pela "menina de
ouro" da natação brasileira. E,
com eeec feito, teremos conseguido

I firmar-nos, definitivamente, na van-
j guarda da natação continental, oc-
i cupando. ao mesmo tempo, um li-
gar de deslaque no scenario da na-
tação mundial.

Como vemos, se nos apresenta
pródigo em feitos brilhantes, nas
actividades natatorias do Bra--!], e-
anno de 1936.

Piedade Coutinho, a excellente nadadora brasileira queRe» próximo dia 5 de. abril tentará haix.ar o record mundial
dos 1.500 metros nado livre

Ne mum nem o outro
O Vasco, que eslava :un. nç.uln dc

perder a collaboração dc Nena c d?
Orlando, terminou reformando con-
traefo com ambos.

Eslão de parabéns os vascainos e
de pezames o Nen*m pela triste fi-
gura desempenhada.

José Luiz Pimentel Duarte, Arman-
do Caetano. (R.)

Icarahy — Elyscu Augusto dos
Reis Filho, .losé Barreto Bailar c
Dalmo Gouvéa Nunes.

Paulo Campos Paiva -— Boquei-
rão — Oscar Fonles, Hélio Augusto
Barbosa, Nelson Orlando, Walter
Ferreira — Fluminense Hcnalo
Geraldo Machado Pereira.

50 dc licito — Guanabara — Mar-
(Conclusão «Ia 5* pn/r.!

" INADMISSIVELgf/¦
Escrevem-nos, sob o titulo acima:
"O Sáo Christovão, querendo me-

lhorar o seu "team", procura con.
tractar elementos que nunca conse-
guiram passar dc quadros secunda-
rios, taes como, Rarata, Cícero e
etc, tendo em seus quadras secun-
darios, jogadores superipres, que
cnm dedicação c jogo mesmo me-
lhor, faltando somente a "reclamo"
para brilharem.

Porque o sr. Castanheiro não
olha para o "team dc amadores"
c vá que pódc aproveitar pelo me-
nos tres elementos; haja visto »•
liella figura que o quadro secunda-
rio fez contra o Vasco.

Aproveitando o ensejo venho pe-
dir a V. S, que publique tambem
este quadro de amadores para a
melhor de "tres" com o Vnsco para
abrir oa olhos do director dc sports:

/"czé — Dante c Oswaldo — Sito,
Alberto e Pintado — Nico, Pisca,
Nelson, íinma e Adcrne.

Entrando Cnrreiro no scgunilo
lempo no logar de Nelson e Cam-
plstn no logar dc Nico.

Sem mais, espero que O JORNAL
não negue a finc/n dn publicação
desta, para não contrariar um ad-
mirndor sincero deste grande órgão
da imprensa carioca. — (ns.) Rhn-
dames de Souza, snnchristovcnsc da
geral".

iegre será theatro de uma
de marathona náutica

Pouso A
gran

12 kilometros a nacio sobre a s águas dos rios Mande e Sa-
pucahy — Grande enthusias mo pela prova do dia 15 —

0$ prefeitos do Sul de Minas comparecerão

Os preparações 0
em piscinas

3 ;"' ¦' "¦* -

omio êfi
Olímpicas realizada!!
is inadequadas

A natação vem alcançando, ulti-
mamente, grande irradiação cm lo-
dos os centros sportivos do llrasil.
Assim é que tivemos, na ultima
Preparação Olympica, o concurso dos
mineiros, que demonstraram, dessa
forma, o interesse que a natação
está despertando em Minas Geraes.

Tivemos opportunidade de noti-
ciar, amplamente, a organização de
uma Brande marallinua náutica
que será levada a effeito na cidade
de Pouso AlcRre, no interior do
graude listado central, nas ' águas
dos rios Mnndii' e Sapucnhy.

Essa grande prova, a maior or-
ganizi.da nté hoje, no Estado de Mi-
nas Geraes, conseguiu despertar o
mais accentuado interesse entre os
desportistas mineiros, que se pre-
param, com ardor, para concorrer
a essa competição.

Tambem é digno de nota o en-
Ihuslasmo reinaute nos círculos-po-
liticos officiaes,, sendo de notar que
todos os prefeitos do Sul de Minas
Toram convidados a comparecer á
maior competição nata toria do Es-
tado.

A esse convite já respondeu o dr.
Ataliba dc Moraes, prefeito dc Bra-
sopolis, que, num gesto de fidelida-
de sportiva, já communicou á com-
missão organizadora que compa-
receria no dia determinado para a
realização do eertamèn.

Varias cidades solicitaram inseri-
pções para seus representantes, sen-
do de notar que Bello Horizonte,
Santa Rita, Sylvianopolis, Ouro Fi-
no, Paraizopolis, Careassu', Braso-i
polis, além do outras, enviarão

»_fv/»'-.-*.,

equipes de nadadores para disputar
o titulo máximo de campeão minei-
ro dc natação, que será conferido
no vencedor da grande prova.

O quadro dc autoridades que actua-
rá. nessa grande competição, ficou
assim organizado:

Arbitro — Oswaldo A. Andrade:
juiz de partida — José Caldas; juiz

de chegada —
juizes
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Voltou a actividade
Bill Bonthron, esse esplendido

athli-ta. yankee, recordman do mim-
do dos 1.500 metros, com a marca
de 3'48" 4|5, cuja retirada das pis-
tas se annunciara como definitiva,
acaba de-iniciar severo treinamenlo,
afim do ver se consegue intebrar
a equipe americana que irá parti-
cipar dos próximos jogos olympi-
cos.

Sebastião Garcia:
dr. Vinícius Mcyer,

UM FESTIVAL QUE
SE IMPÕE

FEITIÇO SURGIRA* ENTRE
SEUS ANTIGOS COMPANHEIROS

DO SANTOS E. C.
Devido ao máo tempo, o festival

pró-viuva de Alfredo, a realizar-se
em Santos, foi transferido para a
próxima terça-feira á noite. O qua-dro dos veteranos do Santos conta-
rá com o concurso de Foltiço, player
que se encontra em entendimentos
com o nosso Fluminense.,
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Não resta a menor duvida que as competições pré-ol.vmpleas de
natação, que têm sido realizadas, se t.m revestido de grande: bri-
lhamism., registrando optlmos resultados technlcos. Porém, nom!
tudo quo brilha é ouro. E' que as competições de natação dos'Ja-
gos_ Olym picos, pelo regulamento, são realizadas em piscinas de 6
x 25 metros. Não é, por isso, admissível nem criterioso que os cei_
tamopa preparatórios sejam renlizados cm piscinas que nilo. preeiw
cham as exigências regulnmentares das Olympiadas. O renultadof
será r, menos íeeomiiiendavel. Nossos nadadores, uma yèi. áeleççlCH
nnda a nosan representação, farão uma figura muito aquém dà nuísa mostram capazes de cumprir u;>s prepnraoões olympicji'- uue «d
v«"*m realizando, causando a maior ilns dísilliisõ^s aos -seus admira*
dores. Para isso, além de contribuir grandemente a mudança d_
clima, muito mais se iicceiitunrA a dltferençn nas dimensões da pis-»jcina olympica, que, conforme fazemos notar, o:<ige o minimo de 50|
x Í5. Pnuccs afio; na realidade, ns piscinas que, uo Brasil, obede-'
cem a o.*.«a exigência: no Rio, a do C. It. Guanabara én unlca qu*j
obedece no regulamento iuteruacional olympico; cm S. Paulo, as dt»'
Germania e do Ticté-S. Paulo são as uoiens que reúnem as' condUJ
coei °:;i!:iflas. sendo preciso, porém, notar que esta ultima não-po»*>í
sur.' n.- dimensões exactas, pois que modo BO x 20 metros. >

A provn exacta da ditferença que será notada pelos nossos naj
dadorea est.i na apreciacfto dos resultados alcançados nas conipotlJ
çôcs p-.í-olympicas no Rio e os verificados cm S. Paulo. Nossos mal
llfòrcs nadadoras, acostumados a baixar marcas continentaos e nãw
cienaes, na piscina do Fluniinonse, não conseguiram, na capital' ban*
deliTirte, supovar Ééquov as marcas regionaes, i

Ksse facio demonslra sobejamente o erro em que laboram og
technlcos enearregadoB de dirigir as competições pré-olympicas, m
qu. j:í deveri:.m ter tomado as necessárias providencias para níts
aggravar, ainda mui., na "performances" que deverão cumprir, esti?
anno, em Berlim, __ nossos nadadores. >

nbaliü.tdos tcchnicos dão iiiiiu dlfferen!**'!
cm cada 100 metros, de nado livi*e, da^i

50 metros. 10 essa ditforeiiçu se accenJ
dando unia differença de quasi;

differença _ grande, icndo-s»
gundo representa, muitas ve*»

Os cálculos feitos poi*
app/oximad» «ic 2 segundo::
piscinas de 2.S para as de
tua, gradativamento, nas distancias,
32 segunde;, üos 1.500 metros.

Como nor-.bnmos de démoustrar,
em c-ir.iii .ine, im natação, 1110 de
zes, a quebra de unia marca.

Esperamos, assim, que, de futuro, venha a ser modificado o
critério ato tioui orrndnmèiite adoptado, de realizar-se competições
que nos mostrem u queda de innunieros records continentaos, que,
no flr.al de comas, virão prejudicar o progresso que tem alcançado
entre nós a natação e que poderá servir para commentarios meno»
lisonjolros doa technicos estrangeiros.

_____^__ 1

Genaro Vilale, que deverá
figurar entre os primeiros

collocados
Orphcu Bulli, Salvador Vitalc e
Jayme^ Ferracioli; chronomctristas:
José Carvalho Monteiro e Rinaldo
Ií. Gissoni; medico — dr. Leonino
de Jorge; massagista — Toledo e
annunciador -- Genaro Vitale

_____ __ __

representará o 8

Dif fundindo as regras
do "Association"

UM TRABALHO DE DOIS JUI-
7.F.S CARIOCAS

O conhecido juiz carioca Carlos
Gomes Potengy, juntamente com
Virgílio Fedjighi, o arbitro n. 1 do
Brasil, estão ultimando um excel-
lente trabalho sobre Regras de Foot-
bali, que, escrlpto com um estylo
todo original, está fadado a vir pre-
encher uma grande lacuna no sce-
nario sportivo do Brasil.
¦ Commentando com clareza todos
Oa pontos obscuros das regras do
difficil sport bretão, bem como to-
das as modificações havidas naa
mesmas, aquelles conceituados arbl-
tros irão contribuir com uma gran-

Seguiu para o Para-'
ná o criador Paulo

Dietzsch !
Para o seu Estado natal, o Para**

nã, seguiu, domingo, via São Paulo,
o estimado turfman e criador Pau-
lo Dietzsch» filho d osr. Carlos Dia*
t7.cb, de cujo Haras, o "Vista Ale-j
gre", no município de Portão,, cm
Curit.vba, jd sairam, para não ci lar
outros, os valorosos Algarve e Ma-
tarazzo.

do parcelai de seus conhecimentos
I para orientar os amantes do SporU
Rei. ;

Fazendo uma grande tiragem; de
exemplares, os festejados' autorea
pretendem pol-os & venda, no-prin-
clplo do mez vindouro, em to-joe^oa
Estados do palz.

—— —— . ¦-?

Harry Forshell e Carlos Wcigand, dois destacados nadado-
——— res paulistas

D
«

icía-se a 19 de Marco o
peonato paulista ie natação

Como está organizado o programma
S. PAULG, 27 (A.M.) — Aununcia-se o inicio das actividades

natatorias officiaes do corrente anuo, eom a realização do Campeo-
nato d<» Nação do Estado de S. Paulo, que será levado a effeito, nos
próximos dias 19, 21 e 22 de março, na piscina do C. R. Tietê-
S. Paulo.

O programma, elaborado pela Federação Paulista de Natação,
está assim organizado:

A exemplo do que fez nos annos
anteriores a entidade official diri-
gente do remo, na vizinha Republi-
ca Oriental do .Uruguay, vem de di-
rigir um gentil convite ao Brasil
para fazer-se representar na granderegata internacional que fará rcali-
zar no próximo mez de março,
Montevidéo. •

No_ anno passado coube a honrosa
missão de representar nosso paiz,nessa importante regata, a Liga
Náutica Riograndcnse que enviou
uma guarniçâo pertencente ao OR.
Guahyba, <pie dc forma brilhante
conseguiu levantar a "Taça" Rio
Branco"', instituída pelas autorida-
des uruguayas,

Este anno, cabo,, mais uma vez, no
Rio Grande do Sul, enviar o repre-
sentante do Brasil ao grande certa-
men aquático e, a Liga Náutica Rio-
grandense vem de indicar o excel-
lente scullcr Fritz Richtcr, campeão
brasileiro e continental do anno
findo.

A escolha não podia ser melhor,
levando-se em conta o valor desse
remador gaúcho que com tanta ga-lhardia e lealdade, levantou, na la-
goa Rodrigo de Freitas, o titulo ma-
ximo nacional, impondo-se pela sua
competência como uni dos mais com-
pletos scullcrs nacionaes.

A regala internacional uruguaya
que será realizada no dia 8 do mez
dc março, deverá contar com os rc-
madores mais era evidencia na Ar-
gentina e no Uruguay, contando, as-
sinv nosso patrício, com grandes
possibilidades de mostrar seu alto
valor ante os mais consagrados re-
madores do Continente.

rasil nas rei

i»
2'
S"
4'
5»
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1- TARTE — 19 de março, ás 21 horas:
prova — 100 metros — Nado livre — Homens.
prova — 100 metros — Nado de costas — Moças.
prova —- Extra — 200 metros — Nado de costas — Homens.
prova — 200 metros — Nado de peito — Homens.
prova — 200 metros — Nado de peito — Moças.
prova — 1.500 metros — Nado livre — Homens.

2" PARTE — 21 de mnrço, ás 21 horas:
prov-. — 400 metros — Nado livre — Homens.
prova — 100 metros — Nado de costas — Moaçs. ^
prova — Extra — 100 metros — Nado de peito — Homeng.
prova — 100 metros — Nado de costas — Homens.
prova — Extra — 100 metros — Nado de peito — Moças.
prova — 400 metros — Nado livre — Moças.

7' provn — 4 x200 metros — Nado livre — Homens.
S" prova — Extra — ;i x 1»0 metros — 3 estylos — Moças.

8» PARTE — 22 dc março, Aa 9.80 horas:
Provas de saltos — O programma é o olympico.
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A EXPRESSÃO DA "C ARTA DELLO SPORT"
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Combi intervém protegido por Ferrari e Coligari, num internacional Itália x Hespánha.
Os tres "cracks" surgiram com a nova organização dos sports fascistas, sendo queo primeiro já se apresentou ——— ¦

0 faséismo, que subiu ao poder
cm 28 dc outubro dc 1922, providen-
ciou com urgência o controle de to-
da e qualquer actividade sportiva
nacional, procurando dar tambem a
esta forma de actividade uma consti-
tuição que correspondesse aos fins
da Revolução. Uma melhor organiza-
ção do sport, com bases definidas
e creação de entidades, foi consegui-
da definitivamente, somente cm
1928. Nesse anno, cm 80 dc dezem-
bro,. o Departamento da Imprensa
do Partido deu a publicidade a"Carta dello Sport", "Estatuto do
Spórt", que rege toda a organiza-
(Io sportiva italiana.

Assim é que, concluindo o exame
sobre as varias actlvidades di edu-
cação physica t do movimento spor-
tlyo nà Itália, o secretario do Par-
tido,: ém attenção âs ordens do che-
fe do governo, tomou deliberações
relativas ds attribuições que devem
caber ás várias entidades e federa-
çôés, do intercâmbio que deve existir
entre ás mesmas e dns limites dos
respectivos Campos dé acção. Após
esse estudo, foi resolvido que:

1.» _ Todos os meninos dé 6 a 11
annôs ficarão sobre o controle da"Opera Názlonálé Balilla", em tudo
que se refefe á educação physica.
A "OiSéra Nàziòtiálé Balilla", para a
execução da Ul mandato, poderá dis»
poi tambem das organizações sport!-
vaa ji existentes ria Itália. Quadras
dé gyninastica « outras, assim como
campos sportivos dé entidades e

Nio poderio jogar na
Hespánha

A ASSOCIAÇÃO BE FOOT-
BALL ARGENTINA RADIO-
GRAPHOU AO ATHLETICO

PE MADRID, ESCLARE-
CENDO A SITUAÇÃO DE

CUBLLO E JUAREZ
O JORNAL publicou hon-

tem um despacho telegrapht-
co recebido dô Buenos Aires,
no qual ae adeantava qué o
embarque de Cuello e Jua-
reu, a saga famosa dó Itiver
Plate, com destino A Hespa-
nha, parecia decidida, visto
como o Contracto dos reto-
ridos footballera terminara
ha tempos.

Agora, porém, podemos es-
elareeer melhor os nossos
leitores. O ingresso dos cita-
dos players no Athletico, de
Madrid, ainda está duvidoso.
E' que o conselho delibera-
tivo da Associação de Foot-
bali Argentina acaba de ra-
d.*>graphar ao Athletico, de
Madrid, communlcandM-lhe
que a dupla do Rivcr Plate
nio poderá vestir a sua ca-
mlea emquanto nfto soluclo-
nar a sua situação perante
os dirigentes "milllonarioa".

A entidade portenha lem»
bra ao prêmio ibero que os
regulamentos iutarnacionaes
Impedem qua Cuello e Jua-
r«« actuem no quadro do
cluh hespanhol emquanto
persistir aquella situação.

clubs, deverão ser postos á disposi-
çfiò da O. N. B-, de accordo com ns
exigências de outras actlvidades
educativas e sportivas, evitando
crear accumulações onerosas.

2.° — A educação physica dc cara-
eter genérico dos moços de 14 aos 17
annos é confiada tamhem exclusiva-
mente á O. N. B. Mns. o dever dá
especialização, nns varias netividã-
des sportivas, è reservado exclusiva-
mente aos clubs e ás federações que
dependem do C, Ü, N. I, (Comi-
té Olyrnnlco Nnzionale Italiano). A
O. N. B. poderá, organizar provas
e competições, com previa autoriza-
efio da presidência do C. O. N. I.
Nenhum joven de 14 aos 17 annos
poderft, inscrever-se em organizações
tjué dependem do C. O. N. I., se
nao for lnscripto na O. N. B.

3.e — As mesmas attribuições quecompetem A O. N, B.. regem n "Mi-
lizia Volontarla di Sicurczzn Nazió-,
nalé", encarregada dn educação phy-
slcn dos "camisas pretas", nas for-
mns e caracter exclusivamente riilll-
tnr e de cortipetições collcctlvns
(competições de grupos e dc tnr»
mas). Os "camisas pretns" mie de-
sejam participar de comnctlções fe-
déraes deverão sér regularmente fi-
liados «o c. O. N. I.

4," ~ 0 "Donólavoro" se encarre-
fiará dn educação snortiva das mas-
sas, e somente para oa seguintes

sports de caracter popular: boc*e,"tnmboricllo", "cnbo dç guerra","volata", cnnongem e volcyball.
Parn o athletismo, pedestrianis-

mo, natnção c ski, o "Dopolavoro"

limitará a sua acção dc prepagnnda
á instituição de "brevets" especlaes,
O secretario do Partido, por esse
motivo, decidiu que ns duas federa-
ções nacionaes de box e "lambo-
ricllo" deixam de pertencer ao C.
O. N, I. Decidiu tambem quo todas
us actlvidades cyclo-turisticns sejam
organizadas pela Federação Italiana
do Excursionlsmo, o não pela União
Velocipcdistica Italiana.

5' — Os Grupos Universitários
Fascistas deverão apoiar toda n acti-
yIdade sportiva nas Federações e
nas sociedades sportivas, com a plc-
na applicação das normas fixadas
no pacto C. O. N, I. — G. U. F.

6o — x Federação Athletica Fcmi-
nina delsa de existir como federa-
lão autônoma c passa a depender da
F. I. D. A, Li (Federazione Ita-
liana dc AÜ-Ictica Ligicra).

7" — Afim de facilitar pratica-
mente o (.chamento dos rtlietns fi-
liados a C. O. N. I. instituirá uma
ficha unica para todos os inscript .s
i» ti'd«:rn(õrs sportivas. Essa me-
dida teiii p««r fim tornar menos ons-
rum o fi.viíin rnto para o tralamcn-
to «at». merteem os praticantes dos
spurtít ritpLJurcs. que assim, coin
uma só fichn. poderão dedicar-se a
diversas i>clividadcs sportivas. Ao
estabelecer ¦r.o a ficha unica do C.
O. N. I. teve-se cm mira as varias
possibilidades econômicas dos pra ti-
cantes dos diversos sports. As te-
derações foram, por essa razão, di-
vididas em dois grupos: ao primei-
ro, pertencem: o athletismo, pedes-
trianismo, gymnastica, cyclismo, rc-
mo, pugillsmo, natação, football,
tennls, rugby, ski, ski sobre o gelo,
bola ao cesto, liro ao alvo, luta ja-
poneza, e xadrez. O preço da ficha
unica do C. O. N. 1., que dá o di-
reito, de fazer parte de uma ou de
todas as citadas federnções, é esta-
bclecitlo cm 12 liras. Para as fede-
rações do secundo grupo, isto c,"Unionc Ippica", trole, Steeplc, ,1o-
ckcy Club, Tiro ao Vôo, Colombo-
phila, Çhrpnpmetristas, Club Alpi-
no, Automov-'! Club, Moto Club, Es-
grimn, Motonauticn, Vela, (iolf, Ho-
key, Acro Club o preço da ficha uni-
cn, será dc accordo com as respecti-
vas federações. Para oa inserildos"Dopolavoro", que desejam fazer
parte do primeiro grupo de federa-
ções sportivas, o preço dn ttchn do
C. O. N. í. será de 7 liras. (Dif-
ferença entre o preço da ficha e a
taxa de inscripçâo ao Dopolavoro).
Tara os avanguardistas, o preço da
ficha é de 5 liras. As federações são
obrigadas a facilitar a participação
ás competições (organizadas pelas
mesmas federações ou clubs filia-
dos) dos elementos da classe opera-
ria ou dos corpos militares, assim
como dos estudantes do G. U. F.— Cada Federação deverá organizar,

(Continua nn 8* pag;.).
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TODOS PRKOCCLTADOS COM A PACIFICAÇÃO
Itocebemos de Itabira:
"Partidário que sou, como todo bom brasileiro, pela pas

nos sports, venho seguindo com Interesse todo noticiário a este
respeito.

Com relação ao pequeno impasse surgido sobro o numero
do clubs, venho dar a minha opinião (alias pouco valiosa),
tond-i-se em vista ns dos grandes c competentes sportsmen de
ambas ns facções, que estão á frente deste benéfico movlmen*
to, opinião que é a seguinte:

A futura entidade deve ser constituída do 10 clubs, sendo"quatro da Liga Carioca e sois da outra, c, destes, apenas os
quatm maiores, como os quatro da Liga Carioca, têm direito
a vetos om toda e qualquer reunião da futura entidade. Assim,
a maioria de clubs da F.M.D. só tem direito a disputar can-
reonntos e nada mais. Esta minha suggestão, ar. chronista,
é isfnta de partidarismo, pois, embora adepto, desde 1920, do
glorioso America, campeão do centenário, e do anno passado,
não mo sirvo disto para suggerlr opinião apaixonada'. A res-
peito du America, sou patriota, pois gosto tambem do nosso
America mineiro. Basta, não citando mais nada, eó o nome,
pois moramos em uma parte da America do Sul.

Grato peln publicação, subscrevo-me agradecido leitor ns-
signnnte d'0 JORNAL — (a) Anjjnsto Hemcterio do Moraes."

Ainda a victoria
dos allemães

LISBOA, 27 (U. P.) -• Cerca de
vinte mil pessoaB compunham a as-
sistencia á partida de football,
disputada nesta capital entro as
equipes representativas de Portugal
e da Allemanha, destacando-se o
presidente da Republica, general
Antônio Oscar de Fragoso Carmo-
na, o ministro da Al.emanha cm
Lisboa e os titulares das pastas da
Marinha o dos Negócios Efetrangci-
ros.

Desde o inicio do jogo era Intenso
o enthuslasmo popular. A bola de
saida coube aos allemães, que so
asiieguraram o domínio durante o
primeiro tempo, quando, aos deze-
nove minutos de jogo, o player
Hollmann vnrou o goal portuguez,
marcando o primeiro ponto para o
team visitante.

No segundo tempo, segundo a
opinião dos portuguezes, dominaram
o slocncs quasi sempre, comquanto
tenham obtido fraco resultado. As-
sim i que o jogador allemâo Kit-
zienger fez o segundo goal para o
sou team, seguindo-se logo depois o
terceiro, feito por Lehnpr.

Durante o fim da partida os por-
tuguezes fizeram valer ninda ae
suas qualidades, desconcertando por
completo os allemães. E o brilho de
sua actuação culminou com a faça-
nha do player lusitano Victor Silvn,
que fez um goal contra os allemães,
marcando o primeiro o unlco ponto
dos locaes.

A partida terminou, aslm, com a
victoria do team visitante pela con-
tagem de tres a um. O presidente
da Republica, general Carmona, fe-
licitou o chefe da equipe allema pela
eua victoria. A arbitragem foi iro-
parcial.

ob os effeitos do Corna. í
Á turma do Fluminense trei nou hontem - Reduzida conv

parencia de jogadores -Um ensaio que pouco valeu
Dois dias depois do Carnaval e

ainda numa tarde chuvosa, o Fluml-
nense renlizou um ensaio. Como se
poderá prever, mesmo sob regimen
pfpfissiqnalista, o treino tinha quefracassar. Assim mesmo, a maioria
dos elementos profissionncs compa-
receu. Entretanto, não havia elcmcn-
tos pnra ser formado um outro qua-
dro, para se levar a effeito o trei»
no de conjunto, Mas Cabelli não
(juiz saber disto c mesmo com teams
incompletos realizou um ensaio leve,

Oito jogadores de cada lado. E lo-
ca a correr sob s chuvinha meuda.

A FORMAÇÃO DOS QUADROS
As esquadras foram integradas pe-

los Jogadores profissionaes que lá
se achavam, com excepção de Lara
e Machado, que se achavam adoén-
tados e alguns elementos apanhados
na oceasião, juvenis, amadores e
curiosos.

Estavam assim formadas as equi-
pes:

FooH neiro io
0 VILLA NOVA, CAMPEÃ 0 DA F. A. M. A./VIRÁ EN-

 FRENTAR 0 FLUMINENSE
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"Cracks" do Villa Nova, quo o Rio vao rever
O Vllla Nova a. C.i campeio ml-

nílro de 103J, pretendia vir a ebta
eapltat antes do Carnaval, tendo o
seu rtpríjentante ar. Osório Dihs
chegado .1 «e entender cora o Hu-
mlnente a rasprltn.

Ficou, entretanto, assente que «o-
mentes nos primeiros dias de marco
poderia aer rcnlliadu a temporada
dn rliih tnontanhè*. c assim e qua«lüora n sporiinun arima citado vol.
Ura a *" entender eom o club Irl»

color «obre o assumpto. O Vllla
Nova, como t,? iobt, \em de coute-
gulr um bonito triumpho em Bello
Horizonte, lutendo por J x a, o
team do America, reforçado dc Ha»
halo c outr.u rltftltntoi deita co-
pitai,

BRANCOS — Batataes — Guima-
rães — Marcial — Brant — Orozim-
bo — Dalbcrlo — François — Ma-
noel.

AZUES — Brètas — Lopes — Mc-
za — Sobral — Russo — Romeu —
Vicentino — Hercules.

Cabelli dirigiu o ensaio.
OS RESULTADOS

Pouco ou nenhum valor poderão
ter os resultados colhidos no treino.
Valeu mais por um exercicio indivi-
duàl. Os Brancos foram os veneodo.
res por 5 a 2.

Este o movimento do fraquisslmo
ensaio, levado a effeito pelo tricô-
lor.

APENAS PARA AVALIAR OS EF-
FEITOS DO CARNAVAL

Após o ensaio, tivemos opportu-
nidade de palestrar com Cabelli. O
novo technico tricolor declarou-noa
que o treino valera apenas como um
exercicio leve para manter a fôrma
5J0 pessoal.

"Dei liberdade a todos para se
divertirem no Carnav.il, disse-nos
elle. K era justo. Muito tempo de
inaetividade, entretanto, irin fazcl-os
perder a fôrma por completo. As-
sim, jà os puz novamente cm movi-
mento, parn no domingo então reali-
zar um ensaio ás direitas."

Marcial então interveiu na pales-
tra, direndo:

"Isto foi para ver os estragos
que o Carnaval causou na gente".
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Raul Figueiredo (Taman-

queira), César dc Mattos,
Augusto Silva e Carlos Al-
ves, quatro dos grandes
"cracks" lusos que os bra»

sileiros já applauãiram
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Enviando |40U em senoa para a Caixa i-oatat en"-i;io —
V. S. ohtrrá C.UATIS o INDICADOR HOMOEOPATniCO DO
DII. JOSE* COKI.no HAI.HOSA, com todas aa indlcaçOea « pra-
ços, alem de um bonito nitlNDR para o anno de 193*. —. PAR*.
CADA MAL HA UM HF.MKIHO ESSK RKMEDIO 8KRA' KIS*
(.ONTIIAOO NO "INDICADOIl IIOMOI.OPAIHICO",

Uma exhlbição dos "era-
És" italo-brasileiros
0 match será em beneficio da familia

de Nininho ——¦é.t.a.a.Of.,41
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Segundo comtnunicoti o veterano Amilcar .1 um collega paulistano,

dcnlro em breve seguirão para Bello Horizonte 03 jogadores paulistas
que já actuaram em clubs italianos, afim de se exhibirem na capital mi-
neira em beneficio dos filhos do mallogrado Nininho, fallccido em l\)3i,
na Itália.

A turma dos ex-jogadores paulistas do Lazio, de Roma, enfrentará
um "XI" montanhez.

O prelio inédito já está combinado para breve. Os jogadores quecomponio o quadro serão escolhidos entre os seguintes: Amilcar, Deb-
bio, Juvenal, Pepc, Seràphini, Uuilio, Caetano, A.iiíistrinho, Rato, Tedes-
co e Dè Maria, üe Bello Horizonte jogarão Ninão e Niginho. Em
vista da falta de um arqueiro, será convidado José, do Corinthians.

iilj iil lia
Mais adhesões — Os donativos serão
arreca^dos no 0 JORNAL e deposi»

tados numa casa de credito
A acolhida que demos am nossas columna** A causa dos motolistas profissionaes, que desejam fazer-se representar no Circuito daGaveá por um doa seus companheiros, cuja escolha recaiu em "Walter

Teixeira, tem alcançado grande reporcussão nos meios spôrtlvoícommerciaes e políticos. Assim ó que innuineras tora aido as adhe-sOea recebidas a campanha "pro-Walter Teixolra".
OS PROFISSIONAES

Todo» os profissionaes. pertencentes a varias associações de.elas-se, apoiam integralmente a campanha em beneficio do volanU Wal-ter Teixeiia. Para esso fim varias commlssões nos têm procurado, */in-
do prestar-nos o açu apoio integral á nossa iniciativa da auj-iiiar «registrar publicamente as importâncias que forem arrecadadas parafinanciar a representação dos volantes profissionaes na disputa do"Grande Prêmio Cidade do Rio de Janeiro".

Não cd os motoristas como os trocadorea de diversa» empresasde omnlbus da cidade têm adherido, prestando seu apoio e eotisan-do-se, afim de, no próximo mez do margo, comparecerem com aa lis-ta*. devidamente assignadas a redacção d'0 JORNAL. Depois da pu-blicaçao dessas listas, as importâncias correspondentes serão deoo-sitadas na Caixa Econômica.
O COJIMERCIO

Varias casas commerciaes noa tèm dirigido, por cartaa «a tele».phonemas, esclarecimentos acerca dus donativos. Esclarecemos quetoda e qualquer dádiva é aceita, pois diversos festlvaes sporttTOs seorganizam com o tim de j íverter o resultado alcançado em fayordo representante dos volantes profissionaes, e, assim sendo, os ob-jectos que noa forem enviados serão convertidos em prêmios aos eon-currentes aos festlvaes.
DESPORTISTAS

Vários clubs, devidamente credenciados por suas dlrectorla*, temnos enviado sua publica adhesão & campanha que *se inicia já vlcto
^"k".^?'?1 Ó quc* no prox,mo dia 8* iremos um festival no BportClub Abolição, ao qual deverá comparecer o prefeito Pedro Ernesto,que recebeu attencloso convite. W|

Está-ae organizando, conforme noticiámos, uma grand* prova e*-clisica, em beneficio de Walter Teixeira: e o «Circuito de Todos esSanto . Além desses festlvaes .outros se preparam, esperando-separa breve eaplendldo exlto dessas festas, que tém o fim de *•££!eionar a Walter Teixeira, representante dos volantes proflssioMTa opportitnldade de participar da grande corrida internacional enautomóveis, promovida annualmente pelo Automóvel Club do Brasil.
VÁRIOS NÚCLEOS POLÍTICOS

E* ^interessante fazer-se notar que já temos recebido a adhestoá campanha de políticos de prestigio. Entre estes estão a promessade auxilio do vereador Adaucto Reis o outros, a solidariedade doCentro Politico Odin Gôcs, do Engenho de Deníro, a cuja frênt. seencontram todos os funecionarios chefiados pelo sr. Affonso Tel-

Waltw^lxlía" 
*T0,Uma ° lnterB8!e 6m t0rn° da ""mP»^» 

Pro-
OS DONATIVOS

Tndos os donattoos e adhesões á campanha "prd-Walter Telralra-»pouerao ser entregues em nossa rodacçfto, i rua 13 de Maio 33-irdiariamente, dns 9 ás 15.30 horas, ao redactor aportlvoÍSearnSô
da campanha pro-representante dos volantes profissionaes. bem aillmorno tm «eu poder poderão aer encontradas listas, d<TldamSt! IStographadai. para angariar donativos. u^.iuamenta tu»

COQUELUCHE ? THftPWCORIA
rjo»:RgdolphttHewc^-C.itd. - H / Seternbro. 61 6J
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0 "MEETING" DE DOMINGO
no Hippodromo da Moóca
Borba Gato, que se baterá com Maímará, Requiebro e Brama-
dor, é o franco favorito da cath edra no G. P. "14 de Março" —

O programma organizad o e as cotações officiaes
Para a magnífica reunião dc do*

mitigo, no Hlppodromo da Moóca,
cm Sio Paulo, na qual sor*** disputado
o Cirande Prêmio "II de Miirço",
quc marcará um encontro devem*!
sensacional entre Borba (ia'o, Mal-
mará, Requiebro c Bramndor, ficou
organizado o optimo programma que
abaixo inserimos, junlantcnlc com as
cotações officiner. em vigor nas hol-
•..-is lurfislas da capital bundoirante e
dn nopsn:. •

1" pareu — "Inltlum" ->* SOO me-
(ro, _ 4:000? e 8COÍ00O

1-1
2—2
;i-:i

Satíy . .
Maruicha
Osmunda

1 i Barnabí .

Kn. Cts.
, .VI Ili
, 58 3(1
. 53 Xo

bo 4U•I
) t Hoslnario  55 GO

V parco — "Consolação" — 1.450
metros — 3:000$, 600$ c 300Í0O0.

Ks. Cts,
1—1 ChIMad .......

) 2 Legiolavc
21

31

) 3 Wagram .
) i Tartaruga

) 5 Turbina . 

) 6 Mcdoc , . . 
41

) 7 Miarim . 

3" pareô —¦ "Experiência
1.450 metros — 3:000$, 600v
300$000.

) 1 (iarland
I| " Colarettc

) 2 Franceza

) 3 .lapão
2| 4 Maynus

63 35

53 25

55 100
53 To

53 GO

55 40

53 30

B" -

Ks. Cts.
51 40
45 40
51 30

49 35
55 100

) 5 Haia . . ,

) fi Klng Kotig
) V Cub» . . .

3|
) 8 Itnngua . .
) 9 Zlii . . . .

<ó 40

57 50
47 100

55 120
54 60

)10 Tout Ank Amon  57 22
llt Al Jiihin  48 40

)12 M.ilili . ,
)13 1'anatica

48 100
54 100

4* parco •— "Animação" — 1.450
metros — 3:000$, 600$ e 30OÇO0O.

Ka. Cta.
) 1 Ibiu'na .

) 2 Glrl Love

) 3 Sonndora
2| 4 Anna May

> 5 Caruna .

57 50

55 35

57 40
56 22
50 GO

) 6 Profugo 55 30
31 7 Mohina 48 100

) 8 Tomy Boy 56 100

) 9 (ialope 54 100
l|1(l Tartamtidt 54 50

) " Xcrcmias 56 100

5" parco — "Experiência A" —
1.4E0 metroa — 3:500$, 700$ e 350»0OO.

Ks* Cts.
5J 40

. ... 56 60

57 30

l... ... 65 100

56 50
54 35
54 35

) 1 Ouro . . . .
H

) 2 Invejoso . ,

) 3 Tupaccrctan
21

) 4 Legiovel . .

) 5 Knox . , . .
3 6 Cambronla .

) " Bctania . .

) 7 Nancy IV 49 60

Paulo
Em gozo de ferias e em vias de re-

gressar á Bahia
S. PAULO, 27 (Agencia Meridio-

nal) — Está ha alguns dias entre
nós o popular centro-médlo Vanni,
que aqui actuou durante multo tem-
po e que actua'mente joga por um
tios clubs bahianos.

RUMO A BERLIM
O PEBÜ' ENVIDA ESFORÇOS

PABA ENVIAR UMA DELEGA-
ÇAO ATHLETICA

Segundo telegrammas de Lima, o
Comitê Peruano de Sports lançou
um manifesto ao paiz, solicitando a
collaboragão e a ajuda dos parti-
culares e poderes públicos, afim de
que aquella pátria irmã possa en-
viar representações sportivas á pro-
xlma 01ymp:ada. A informação ac-
centua que tal -manifesto encontra-
ra a me hor repercussão, reunindo
lmmedlatamente mais dc vinte mil
assignaturas.

Convocado o Conselho
Supremo da Liga
Carioca de Natação

Da secretaria da IA.p Carioca de
Natação, solicitc-m-no** a publicaçlo
da seguinte nota:

"De ordem do sr. presidente, con-
vido os srs. membros do Conselho
Supremo para a reunião que será
realizada na próxima terça-feira, 3
do março p. futuro, ás 17,30 horas,
em segunda convocação, afim de
deliberarem sobre o seguinte:

Ordem do dia: — a) Código de
Penalidades; b) Interesses gemes.
Secretaria, Zl de fevereiro de 1936.
— Epaminondae de Barros Kodrl-
gues, secretario."

Em rápida palestra que manteve
comnosco, Vanni declarou o seguin-
te: "Estou passageiramente em São
Paulo. Vim passar umas férias e
matar as saudades, aproveitando pa-
ra gozar o Carnaval paulista, que
está disposto a igualar com o dos
cariocas.

E quando volta?
Dentro de poucoe dais. Possl-

velmente em principio de março,
pola 'estou muito satisfeito no sport
bahiano.

Tenho recebido exçellente trata-
mento c.e todos os sportmen da boa
terrr, o que me faz ser grato a to-
dos com quem mantenho estreitas
relações.

E o sport por lá?
Multo animado. O football sup-

plantando os demais ramos sporti-
vos, mas o tennis e o basket estão
apanhando grande incremento ultl-
mamente. Tambem o remo reúne
numerosos adeptos, o mesmo suece-
dendo em relação ao athlefsmo, o
que importa em dizer que todas ns
actividades sportivas da Bahia atra-
vessam um período de grande mo-
v.mentação.

Sobre pacificação o que ha?Mu?to desejo que e ia venha.
Poucos Est? dos estarão tão Interes-
saods pelo assumpto. A Bahia era
peso almeja, sinceramente, ver ter-
minado o "dissídio" nos sports. No
dia que tal noticia chegr.r ao nor-
deste, tenho certeza que grandes se-
rão as commemoraçÕes em honra
da pnz.

E Vanni partiu, apressado, poisum compromisso muito sério exigia
a sua presença em determinado lo-
gar, bem longo do local em que o
abordáramos.

j wLJÊr fiaP ^L_7 OS BI ^^P* ^IKp ü "«OP \_\ Kl m j

GELOL é um balsamo calmante contra dores.
Usa-se cm fricções, nas pernas, nos pés, e onde quer

que haja dores ou as articulações joguem mal.
0 GELOL é o bom amigo dos Esportistas, corredor?*,

caminhantes.

DOE ? ? GELOL ! !
Em todas as Pharmacias e Drogarias.

4| 8 Ourives  55 25
) " Rugol  « 40

6 pareô — "Internacional" *•»»
1.650 metroa — 3:000$, 000$ *• 300$000.

Ks. Ctn.
) 1 Abayuhá  49 40

l-iMirei!!  51 (0

) 2 Zulamita  55 18

> 3 Ogro  53 100

) 4 Valdencgro ...  57 30
í

) 6 Concejal  67 40

) 6 Jaulanita  55 60
41 '

) 7 Chouannerie 55 35

V pareô — "Combinaçío" — 1.650
metroa — 4:000?, 800$ e 400}000.

Ks* Cts.
) 1 Gultarrita ........ 65 3011
) " Dlableja •.. 55 30

) 2 Acertada 65 20

) 3 Handera . ,

) 4 Daguassu' .
31

•53 120

 57 30

 62 50) 5 Dime

6 Cauto  51 40

7 Pinocüa 50 40

8" pareô — ""Imprensa" *— 1.800
metros — 5:000$ e 1:8CO$000 —
("Bettlne").

Ka* Cta.
) 1 Fadista  55 35

11
) " Rush . . .

2—2 Norah .'.
3—3 Bilhete .

) 4 Yedo 'I
) 5 Capuemo

.... 60 40

... 55 22
... 56 22

.... 50 70

• •¦••••• 52 50

9" pareô — Grande Prêmio "14 de
Harfo" — 2.400 metroa — 25:000) o
5:000)000— ("Bettlng").

Ki. Cts.
Maimará. S. Batista * . 51 50
Borba Gato, A. Molim .. 53 IH
Requiebro, L. Gonzali<r" . . 54 3ã
Bremador, A. Rosa .... 52 35

10" pareô — " Supplcmentar •* —
1.650 metroa — 3:600) c 700)000 —
("Bettins").

Ka. aa
) 1 Cossaco ....  51 50

V- Saromy . *. , , , ....

2—2 Bochlta ...*,....

) 3 Trophéa • • • * •••••

63 40

55 25

67 22

) 4 Bamboré .  50 100

) 5 Yonne . . , • 49 100

) 6 Ducca  54 50

S. Paulo procurando
despistar

(ConcInoBo do 1* pnjr.no>
na remoção do qual se empenham as
forcas vivas das duas facções.

Como, pois, vícin os dirigentes
paulistas o declaram semeeremo-
nlosamcntc quo nada sabem, que
seus conhecimentos são bebidos cx-
clusivamente na imprensa desta ca-
pitai?

Das duas, uma: ou os mentores do
sport paulista querem fugir á res-
ponsabilidade de uma declaração ou
da própria attitude. ou querem des-
pistar.

Preferimos oplar por esta segun-
da hypoth.se. Porque, na verdade,
como bem friza a nota da nossa sue-
cursai, "se os mentores curiocas
tratassem com lal desprezo os diri-
gentes do sport local, estes já te-
riam reclamado, com toda certeza,
cm altas vozes.

E todos sabem quão longe está
Isto dc ser verdade. Tanto quo —
repetimos — somente elles, os maio-
raes bandeirantes, estão so consti-
tuindo na grande barreira do dese-
jado e necessário accordo.

Effectivamente, o ponto de vlsta
cm que intransigentemente so col-
locou São Paulo constitue a bar-
reira ante a qual estacionou o car-
ro da paz.

E é na remoção desse obstáculo
que se empenham as grandes for-
ças das duas facções.

Foi por esta razão
Em todo caso, nem tudo esti per-

dido,- máo grado o pessimismo que
reina dos circuios mais chegados
aos altos poderes.

Por um esforço de reportagem,
conseguimos apurar que o dr. Ar-
naldo Guinle continua animado do
mais firme propósito C_ levar avan-
tu ;. pacificação. K n** -so sentido
se aciia mesmo disposl.* a tentar
realizal-a, alhelando-se das Impoei-
(ões que vieram de S. Paulo.

Será mais uma demonstração do
espirito conciliatório das especlall-
zadas em prol da paz.

Por sua vez, o dr. Rivadavia Cor-
rêa offerecerá uma correspondência
«. tão accentuada e manifesta boa
vontade, quebrando lanças para que
na grande reunião que realizará
amanhã, a C. B. D. tambem offe-
rega novos pontos de concordância.

Nestas condições, ainda multo se
poderá esperar. E queira Deua que
não se espere em vão.

Brilham na Itália os
jogadora sul-amcri-

canos
íConclusão da 1.* pagina)

do Juventus, que o nomeou substl-
tuto do grande Fírrarl.

Todos esses, que lá ficaram, eon-
tinuam prestigiando o aoceer sul-
americano, fazendo o que sempre
fizeram oa que Ji voltaram.

Como se observa, o football aul-
americano foi, é e seri, por multo
tempo, um motivo de real attracçao
para o publico da Italla.

Nooaoã jogadorea eào contractados
por altos preco*. e oa Italianos nem
pensam em os regatear. Pagam ca-
ro, porque se consideram bem eer-
vidos.

Ainda agora te annuncla' qu* o
center-fonvard Cobío, do Velei Sare-
fleld, de Buenos Aires, recebeu uma
offerta de 60.000 pesos para jogar
n.i Italla, E' mala um argumento
para i.'flrmar a auperlorldad* Atx
aoceer aul-amerlcano sobre todoa oa
demala centro» sruxrtlxintt An mixnA„

CONCURSO
DE

PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA
INSTITUÍDO PELA REVISTA "O CRU-

ZEIRO", EM COMBINAÇÃO COM O
"DIÁRIO DA NOITE"

Serão distribuídos tres prcmios:
1.° prêmio  2:000$00U
2.° prêmio  1:000$000
3." prêmio  500$00ü

A revista O CRUZEIRO resolveu insti*
tuir um concurso de alto interesse para os
profissionaes brasileiros de photographia c
no qual distribuirá tres prêmios, no valor
totalde3:500$000.

Não serão levados em consideração os
trabalhos de amadores, visto como esse con-
curso tem por finalidade premiar o mérito
dos photographos profissionaes, que são
collabcrp.dores efficientes e dedicados da
imprensa do paiz. Somente os profissionaes
brasileiros natos poderão tomar parte nesse
certamen.

Os concurrentes deverão enviar seus
trabalhos á redacçao d'0 CRUZEIRO, assi-
gnados cem pseudonymo. Noutro enveloppe,
em sepaiado, enviarão o seu verdadeiro
nome. Não serão abertos os enveloppes com
a declaração dos nomes correspondentes aos
trabalhos que não forem premiados.

Os concurrentes premiados são obriga-
dos a apresentar documentos que provem
sua qualidade de photographos profissio-
naes, bem assim a autoria dos trabalhos re-
mettidos.

Para concorrer a esse certamen. torna-senecessário apresentar os seguintes tra-
balhos:

1 photographia, de feição moderna, emangulo, de um dos monumentos da capital
da Republica ou dos Estados.

1 photographia, do mesmo gênero, deeffeito architectonico.
1 photographia da praia de Copacabana

(no Rio) ou do trecho mais característico
das capitães dos Estados.

1 photographia de interior de igreja.
1 photographia de flagrante animado de

scena sportiva.
1 photographia de pose de adulto (ate-uer).
1 photographia de pose de criança (ate-

Her).
1 photographia de flagrante de rua.
1 photographia de livre escolha do can-

didato.
Os trabalhos serão recebidos até o dia 15

de março próximo e serão julgados por uma
commissão de technicos.

Os orifirinaes devem ser enviados para
O CRUZEIRO, á rua Treze de Maio, 33-35,
3o andar — Rio.
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II RIE P RU
O que disse a O JORNAL, em entrevista, o "turfman" e criador
Paulo Dietzsch — A situação s erá resolvida da melhor fôrma

possivel — Não se Justifica m os boatos alarmantes
e até por polemicas entre os I proprietários mais aborrecidos.Em a nossa edição de 22 do

andante publicamos ligeira no-
ticia sobre a crise por que vem
passando o turf paranaense,
motivada pelo descontentamen-

que se julgam contrariados em
suas pretensões.

Claro é que no Paraná, tra-
tando-se de uma sociedade

to de vários proprietários coin ; cujos dirigentes estão em luta

A COMPETIÇÃO INFANTIL DE NA-
TAÇÃO NO GUANABARA

a actual directoria do Jockey
Club daquella cidade, chegan-
do alguns a se desfazerem de
seus animaes.

Para que pudéssemos pôr os
nossos leitores ao par do que
realmente lá occorreu. fomos,
no sabbado, entrevistar, no ho-
tel em que se encontrava, o
criador Paulo Dietzsch, que se-
guiu no dia immediato para São
Paulo, de onde rumará á Curi-
tyba.

Sabedores de que o sr. Pau-
Io Dietzsch, melhor do que nin-
guem, por já ter feito parte da
directoria do prado de Guabi-
rotuba, nos poderia dizer algo,
entramos immediatamente no
assumpto.

Assim se explanou elle:
"A desavença verificada en-

tre alguns proprietários do turf
de minha terra com a directo-
ria do Jockey Club Paranaense
não offereoe, absolutamente,
motivos para qualquer appre-
hensão sobre uma crise, por-
quanto essas divergências são
communs nos arraiaes do hip-
pismo em toda a parte do mun-
do, como se vê freqüentemente

(ConFliiBfln dn 8* panr.lco Aurclio Lessa Waldeck .ArmandoCaetano, Hello Fonles, Paulo Penido
Amaral •— Icarahy — Harry Colbert,
Waldyr Victor Espirito Santo, Al-cindo Leipziger.

Boqueirão — Nelson Orlando.
Fluminense — Aloyslo Seabra, Re-

nato Geraldo Machado Pereira, Nii-
ton Queiroz Conde.

50 do costas — Guanabara — Ni-
eolino Trisciuzzi, Guilherme Penido
Amaral, Samuel Pinheiro Coutlnho.

Icarahy — Astrogildo Serejo, Wal-
ter Nesi Meyer, Paulo Campos Pai-
va.

Boqueirão — Oscar Fontes.
MENINOS DE 2* CATHEGORIA

As provas para meninos, de 2*

cathegoria, tem os seguintes con-
currentes:

Guanabara — Hedio Godoy Tava-res, Álvaro Augusto dos Santos, Uus-
tavo Luiz de Freitas e Castro, Lou-
rival Menezes.

Icarahy _ Eduardo Leal Mcdel-
ros, Elyseu Augusto dos Reis.

100 de peito — Guanabara — Luiz
Octavio da Süva, Marco Aurélio Les-
sa Waldeck, Armando Caetano.

Icarahy — Harry Colbert, Dalmo
Gouvêa Nunes.

100 de costas •— Guanabara — He-
lio Godoy Tavares, Nicolino Tris-
ciuzzi, Álvaro Augusto dos Santos.

Icarahy — Astrolabio Serejo,
Eduardo Leal Medeiros.

Morreu Caicó
Segundo informações prestadas a

um nosso collega por pessoa recen-
temente chegada de Pernambuco,
acaba de morrer, no Haras "Maran-
guape", onde nasceu, de seu proprie-
tario, o criador Frederico J. Lun-
dgren. o tordilho Caicó, que actuou
com destaque em pistas cariocas.

O companheiro de Mossoró, que
alcançou diversas victorias, figurou
em quarto logar no Grande Prêmio"Brasil" de 1933, quando o filho de
Kitchnv cm Galathéa bateu Bclfort
por palheta.

Esla perda é, nã oresta a menor
duvida, sensível para a "elevage" in-

"jdigena.
Caicó foi apresentado em publico,

durante a sua campanha, 34 vezes,
logrando nove triumphos o diversas
collocações, elevando a 
138:555.5000 a importância levantada
em prcmios.

Caicó, que, segundo in-
forma pessoa chegada de

Pernambuco, acaba de

y^^mB$xSÍ^^^m^^^^^^^^^M§ÊSs^^iíyiMÊ0^^m^
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constante com o factor econo-
mico, como já tem sido ampla-
mente divulgado pela impren-
sa, é quasi impossivel olhar
pelo melhor bem dos proprie-
tarios em virtude das vicissitu-
des que se lhes antolham os
passos.

Estejam certos que. pôde ser
considerado um milagre das di-
rectorias da velha agremiação
o estarem sendo realizadas re-
uniões.

Por que? A resposta é sim-
pies. E* unicamente aos ver-
dadeiros abnegados do turt
naquella cidade, como sejam
Genesio Lima. Eugênio Vian-
na, Flavio Macedo, Gastão
Marques e poucos outros, que
os "meetings" têm sido leva-
dos a effeito. Estes homens,
apesar das contrariedades por
que têm passado nas diversas
gestões, estão sempre dispôs-
tos a dedicar suas energias em
prol do electrisante sport, es-
quecendo as difficuldades a
bem do progresso do Jockey
Club Paranaense.

O que houve ha pouco serJ,
como todos os casos semelhan-
tes, resolvido a contento, pois
acredito no desprendimento

Com tradições a zelar, tenno
certeza que o sr. Kosop, depois
de pensar, voltará a prestar seu
valioso auxilio, não só como"turfman" como tambem como
criador. Não me passa pela
idéa que elle se retire defini-
tivamente da esphera onde já
está tão radicado.

Conheço, de experiência
própria, por ter occupadó, na
gestão transada, o cargo da
director de corridas, os obsta-
culos que surgem, os quaes não
deixam, de qualquer forma,
saudades em oecupar qualqucu
posto administrativo no Jockey
Club do Paraná.

Dediquei, o quanto pude. os
meus prestimos ao prado de
Guabirotuba, quando em sua
directoria, e continuarei, mes-
mo fora delia, a fazel-o ainda
com maior ardor.

Quem nunca esteve dirigindo
o Jockey Club do Paraná não
pôde fazer idéa dos impecilhos
enormes que constantemente
apparecem. Por este molY/o,

estou solidário com a directo-
ria actual".

— Esta opinião, expendida
por um conhecedor profundo
dos particulares do turf de
Curityba, não pôde ser des-
prezada. Não será, portanto,
de extranhar que dentro em
breve tudo volte á normalidade
e que a harmonia torne a rei-

sempre demonstrado por panei nar no seio da familia turfista
do sr. Jorge Kosop, um dos (paranaense.

Footba internacional
0 "onze" de Portugal enfrentou o da
Allemanha, vencedor da Hespanha

A selecção dc Portugal deverá ter
enfrentado hontem, em Lisboa, a
turma da Allemanha, que derrotou,
domingo ultimo, a da Hespanha. O
prelio apresentava-se como dos mais
difficeis para os lusitanos, como
aconteceu ha pouco com a Áustria.

híiio resistindo os hespanhoes aos
visitantes, muito menos poderiam
fazel-o os portuguezes.

Em contrario a lógica, •*- que no
football á tão imprecisa — julgamos
que _ chance dc Portugal c maior
contra os teutos.

Em outro local encontrarão os lcl-
tores d'0 JORNAL, o resultado des-
te match.

Acreditamos que esse resultado
possa constituir uma surpresa, se °s
lusos jogarem contra os allemães
como o fizeram contra os austríacos,
em que perderam honrosamente por
3 a 2. O "onze" de Portugal, pru-
vavclmcntc, será o mesmo.

A titulo dc curiosidade, damos n
conhecer a tabeliã dos jogos dlspu-
tados alí agora pela selecção lusa:

J. V. E. D. Goals
Contra Argentina. 1 — 1 — 0-0

Áustria . 1 2-3" Bélgica. . 2 1—1 4-4" Tchecos . 2 1 1—2-1" Chile. . . 1 4-2" Egypto. . 1 1-2
Hesp. . . 12 — 2 10 8-37
França. . 5 2 1 2 9-7" Hungria . 2 1 1—4-3" Italla ..52—3 7-12" Yugosl.. . 2 5-3

RESUMO — Jogos effectuados, 34,
Victorias dc Portugal, 10. Empates,
6. Derrotas, 18. Goals pró, 46; con*.
trla, 74.
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MAS, 0 "ONZE" DA ÁUSTRIA CONQUISTOUO"PLACARD"DE3x2
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O "onze" de Portugal que enfrentou com brilho a representação da Áustria e, com pequenas modificações, terá jogado
hontem com a seleeção da Allcmanha

Com referencia nn revez da sele- lepras d'"0 Sport". dc Lisboa, te-
«*ão representativa dc Portugal cem os conimcntarios seguintes, que,
lontra a da Áustria, os nossos col- dntn venin, transcrevemos:

m

m pleiers do Hadurelra
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Cachimbo, que treinará pela primeira ves no Madureira

lí-.Vs .... .«ÉtaA '

peloO Mndürelra Jnlciará, no próximo
Jomingo, pela manhã, o treinamento
doa seus jogadores profissionaes e

ladores. 
'' "1""flr' —™—" : "7V '¦¦ —"'í O exercido está marcado para as'oito horas e. nessa occ.i3ião, o dr.

Fernandes Dantas ,prcsidente do
club, fará a apresentação official do'¦novo technico remunerado, sr. Adhc-
mar Pimenta, que exerce ua funeção
de director technico de Football da
Fcdcra<;ão Metropolitana.

Tomarão pnrte no ensnlo Iodos
tos antigos defensores do . club o
mais os profissionaes Cachimbo e

Campos, recem-contrnctndos
querido grêmio suburbnno.

Além desses, segundo conseguimos
apurar, alguns amadores de reconhe-
cido valor, pertencentes a clubs sub-
urbanos, tomarão pnrte no treino.

O sr. Adhemar Pimenta dirigirá
o exercício annunciado, que será o
primeiro a ser cffcctuado na sua
gestão. Após o ensaio, elle commu-
nic-rá nos jogadores o novo regimendc treinamento, pelo qunl os contra-ciados ficarão sujeitos a um livro de
ponto c a uin regimen de multas
pnra os casos dc faltas injustifica-
das c dc indisciplina.

"Para não fugir á tradução, o"on;:c" de Portugal voltou noulcm
a cciiscgt a* resultado honras3.

Perder por um tento dc diífcrcn-
ça contra uma turma com a cate-
goria d-quclu da Áustria, mesmo
com o benefício de jogar em tnsa
e em terreno desfavorável nos vi-
situiitcs, c. sem duvida, restit.tdo a
registrar com satisfação.

A Áustria pertence ao primeiro
plano do loolball mundial e o !:ot-
bali portuguez nâo possue fiinda
clissa nem escola que sc lhe asse-
m.elhcrn, Embora se verifique, nos
meios mais adcnhtndos do iootball,
iim.i faixa dos nuslrincos, o certo é
que, ainda assim, cm periodo de
menos valor, a classe dos i.u-tria-
cos ivio di.sccu a plnno inferior cu
igunl aquelle a que os portuguezes
chegaram.

São verdades que se não podem
collocar de parte, no considerar os
números do resultado que fica pa-
ra a historia do footbali internado-
nal.

A Hespanhn, aqui ao lado, apesar
da sua maior categoria c, tambem,
de grande personnüdadc em casa —
onde ainda não perdera — não fez
melhor. Foi lambem batida por um
tento dc differença. Não se furtou
n critica a enumerar attenuantes em
serio para o "desaire", mas nem
por isso a victoria dos nustrincos
deixou de ser brilhante, indiscutível
c — como se sabe — justa e re-
guiar"."A partida foi boa, principal-
mente pela toada de relativo equi-
librio que teve quasl sempre; a não
ser no final, em que os austríacos
jogaram mais no meio campo por-
tuguez, o encontro disputou-se qua-
si sempre cm trocas de jogo, diffc-
rentemente conduzidas mas cons-
tantemente interessantes.

Os portuguezes tiveram no primei-
ro tempo o seu melhor periodo —
e desses quaiciita e cinco minutos
os vinte primeiros foram os mais
brilhantes, quasi como sempre.

O primeiro ponto dos nustriacos
surgiu um tanto contra a corrente;
antes rdelle, já o "onze" de Por-
tugal tinha perdido duas "chances".
O segundo tento dos austríacos co-
roou, com justiça, unia série de in-
vasões perigosissimas dos visitan-
tes. Mas a "reacção" de resposta
podia ter tido mais recompensa que
o ponto marcado por Nunes, na tnn-
gente do meio tempo. O' desnível
da contagem, ao findar o primeiro
tempo, poderia não ter existido.

O segundo período começou.,
la terceira bola dos nustriacos.

Pouco depois magoou-so Pireza.
Deve ter perpassado cnlào pelo cam-
po, pelo menos em volta do rectan-
guio, sensação de máo resultado, am-
bionte dc desanimo. Pela combi-
nação-feita, o "onze" de Portugal
teria de. ficar reduzido a dez joga-
dores, Mas o sr. Hugo Maisi auto-
rizou, sportivamente, a entrada de
Waldemar:

E este aeto devolveu á partida o
Interesso e a emoção que chegaram
A parecer perdidos.

Minutos passados, Portugal mar-
cava o segundo tento. O encontro
entrou então na sua phase de mais
emoção. Até a meia hora jogou-se
com equilíbrio. Depois, falou a das-
se dc um lado e a fadiga do outro.
Mas a fadiga — que era a dos por-
tuguezes — não sc rendeu.

O dominio accentuado dos nus-
trincos, no final do encontro, é, po-rém, o facto que mais torna cre-
dores os visitantes do triumpho que
alcançaram o cuja regularidade e
justiça são indiscutíveis".

pc-

O technico da seleeção portugue-
za, sr. Cnndido de Oliveira; ficou
satisfeito com a condueta da sua
turma, dando as seguintes impres-
soes:"O resultado do jogo deixou-me
completamente satisfeito. Já pelo
que elle vale, sob o ponto dc visln
de valoriznção do nosso football, já
pelo que esperava depois dc ter visto
o encontro Hespanha x Áustria.

O empate ou a victoria satisfa-
ria mais o nosso amor próprio, mns
julgo que, perdendo nssim, pela es-
cassa differença dc uin lento, ga-
aliámos muito mais.

Bater a Áustria sdria proeza que
não convenceria ninguém...

Haveria, pnra juslifical-a, uma sc-
rie dc desculpas que não poderiam
ser llsonjeiras nem pnrn o nosso or-
gulho nem para o valor do nosso
football.

A nossa turma não fez uma cxhi-
bicão idêntica á quo presenciámos
contra a Hespanhn.

Mns ninguém o deveria esperar,
contra umn turma do valor do "on-
ze-maravilha".

A nossa defesa susteve com ga-

Provável a visita
de Von Cramm á

America do Su!
A temporada tennistica do anno

passado, foi das mais brilhantes e
ricas de quantas temos tido.

Vários dos grandes nomes da ra-
quetto estiveram entre nós, biindan-
do o nosso publico com espectaculos
inesquecíveis e contribuindo de uma
maneira altamente efflclente, pelo
valor de suas tcchnlcaa uprimora-
das, para o incentivo o elevação do
nível do nosso tennis.

Tornar-se-á por isto particular-
mente grata aos nossos apreciado-
res a noticia que nos dá "Critica",
de Buenos Aires, de que é multo
provável a vinda A America do Sul
de Gottfried von Crammer, o gran-
de campeão allemão, tido por mui-
tos como o 2" do mundo.

Adeanta o grande periódico pia-
tino que a visita de von Crammer
seria combinada com uma "tournée"
a effectuar-se nos Estados Unidos
e extendída até á Argentina, de
cujos campeonatos nacionaes parti-
ciparia, além de outros matches es-
pecialmcnte organizados."Critica" finaliza sua nota dizen-
do que a associação local, tendo ei-
do sclentiftcada da excursão pelo sr.
Bauer, que, por sua vez, recebeu
uma communicação particular do
presidente do club nllcmão Rot-
Weis, resolvera offlcíalizar o convi-
te, pedindo que fosse Informada da
data da viagem, tempo de estadia
do campeão germânico e doa ama-
dores que o acompanham.

Por que o Fluminense, que nunca
perdeu uma opportunidade seme-
ihanto, não se vale de mais esta pa-
ra proporcionar ao nosso publico
mais este formidável espectaculò da
actuação do 2" do mundo?

lhnrdia o embale:, o ataque, porém,
não conseguiu .sempre, nem isso ern
possível, romper a valorosa defesa
dos. visitantes.

Mus, no conjunto, o quadro teve
uni comportamento que nic satisfaz
e não deve ter descontentado os ml-
Ihnrcs de portuguezes que assistiram
á partida". ,.t

Adoptada na Liga Carioca
o typo de bola argentina
Á reunião do Conselho Administrativo

hontem (

A organização dos
sports na Itália
(Conclusão da 4.' pagina)

annualmcnte, competições que terão
caracter dc estimulo, e reservadas
nos athletas que não venceram pre-
mios até o quinto collocado, cm
competições devidamente approva-
das. Rccommcnda-sc tambem ás fc-
derações tratar "do rcsenvolvimeiito
e da propaganda do sport entre as
massas, com manifestações sporll-
vns, seja de caracter individual ou
collectivo.

8° — O sccrelario do Partido re-
solvcu tambem quo as federações
sportivas devem, no fim de cada
exercício financeiro, communicar ao
C. O. N. I. a própria situação ad-
ministrativa, para as eventuacs nc-
cessidades, que no interesse de cada
sport elle julga necessário.

Oo —. Sobre a transferencia das
Federações para Ronin, o secretario
do Partido decidirá promptamente.

10" — De'accordo com tal deter-
mlnação de caracter geral, todas as
entidades darão as necessárins dis-
posições c tomarão as medidas qut
julgarem opportunns. Cada movi-
mento deverá ser cffcctuado entre
os primeiros dez dias de janeiro de
cada anno.

Em sessão ordinária esteve
reunido liontem o Conselho Ad-
ministrativo da Liga Carioca.

A resolução mais importan-
te tomada, foi a referente á
adopção de um único typo de
bola para os jogos officiaes.
Até então era permittido o uso
indifferenfemente, cio fypo In-
glez e o do chamado typo Ar-
gentino, este ultimo de maioi
peso e menores dimensões que
o primeiro. Dado, porém, ai-
guns incidentes terem surgido a
este respeito, muito acertada-
mente a direcção da entidade
do Edifício Guinle resolveu uni-
formizar o modelo, adoptando
o typo argentino.

0 VASCO DA GAMA
IRA' A BAHIA

Hontem, fl. noite, reuniu-se a dl-
rectoria do grêmio cruzmaltlno,
tendo tomado Importantes delibe-
rações, conforme noticiário publi-
cado detalhadamente em nossa'^Ultima Hora Sportiva", na 1*
secçâo deste jornal.

1 *1* t*

A DISPUTA DO "PRÊMIO THERMAL DE POÇOS DE CALDAS" ESTA' DESPERTANDO
INTERESSE ENTRE OS NOSSOS VOLANTES - UM A PISTA MAGNÍFICA

fCns grandes provas automobilísticas'a se realizarem em Poços de Caldas,
rlar-se-n, pela primeira vez, no Bra-

fsil. o curioso espectaculò dc ser o
circuito todo nas vias centrács da
cidailo turistico-bnlncarin.
íjjSÍiNos diversas runs, avenidas e pr.v*5tts onde sc deverão realizar ns pro-
vas> -os participantes encontrarão 4
diversas categorias de pavimentação,
Uma parto è inteiramente dc ciincn-
to granulildo, o que offerece grande
«dhorenciat nos pneus, outro trecho
de'- asphnlto brttmiinoso, do nupcr-
tfleic mais lisa; outro, cujo calça-
incuto é feito com pnrnllcleplpcdns
de primeira| finalmente, um curto
trecho du terra firme,

Destacam-so «s cnrvns, cujo ralo
niltlo passagem a Oll ou HKl UI-

iros horiirlos; entretanto, outras
qua obrigam um máximo dc xo Kl-
lnmr-tro» horal»*. Auim, pois, os pi-
Jp*o^ tcifiq d* demuuttrar wt^ j»£ ^

- t fc

Mrmil
fomet

pujança o capacidade dos seus enr-
ros, como a perícia dc que sejam
possuidores, tf-rnando-se, portanto,

uma demonstração máxima dc hnbi-
lidado profissionnl.

Prevalecerá a' habilidade sobre a
velocidade.

Mônaco, cenlro balneário dc reno-
mu internacional, realiza, annunlnicn
te, o seu "Grand Pris", apresentai*-
do os maiores o mais celebres vo-
lanlcs dn mundo ,0- qunes sc fazem
acompanhar de carros ultra-rriodcr-
nos, cuja velocidade alcança 350 Ki-
lometros horários,

Apesar da velocidade registrada
num grande corrida, o percurso è to
do feito cm pista que oecupa runs dn
eldiiilr, cortando jardins, avenidas,
justamente ns n-ntro- de mnlor mo-
vluiiMilo, srm nue. nlé n presente, se
lenha regitlraun qualquer «ocidente
dr mnlor Importai!"'-.

JJuir-tailto. à* J-t^««^,.Mfr.**4...,S,

são os factores que tém concorrido
pnrn os optimos resultados alcança-
dos:

1" — As enérgicas determinações
da Municipalidade.

2o —- O perfeito serviço dc policia-
mento.

3" — Applicação e observância ri-
gorosa dos regulamentos, sportivos.

4* — A «ultura elevada do publico,
se torna obediente a execução das
leis o regulamentos,

5* — O conhecimento dns inslni-
cçõrs dada* aos ajudantes e pilotos.
o, finalmente,

6* — Carrou na mais perfeita or-
dem.

Poços de Cuidai, o grande centro
turístico hrnsilrlro. fará crrtnmente
uma rcpellçSO do que ¦<• passa em
Mônaco, lllnrrltr, llrtuollai, etc
pol), alíni dns iipliuias ruas, avenl-
.du-i jardins, ondo turno reall-ada- «s

tnmenle delineados os seis factores
indispensáveis pnra a realização das
competições.

1° — Na figura sympalhicn do dr.
Francisco de Paula Assis Figuelre-
do, preficto municipal, encontra-se.
no par dc uma extraordinária dçic<**
deza c boa vontade, uma coniprclicn-
são rigorosa da importância dos rc-
stlltadOs benéficos á cidade.

2» _ pelas providencias tomadas
pnra melhor ncautelar a segurança
publica, o Automóvel Club de Minas
Geraes o a AtíESP organizarão um
completo serviço do policim.icnto.

8" — Oh esforços do ACMG e
ACESP pnr nfo rncccrcm aos
pilotos b nuxilinrcs iij mais com-
pletn» InitrUCCSci, por melo de suan
necçlei trclinlcai» cplimamciiie or-
(anlindai,

I* — A cultura ,'lrvsilit do publl-
ro, que attrudrra facilmente As ue-

s fti ils-
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terminnçõcs da Municipalidade.
5o — Pilotos c supplentes, conhece

dores dc suas responsabilidades des-
portivns, já demonstradas em outras
grandes competições internacionaes.

6° — Carros dc primeira ordem na
mais perfeita forma.

Kis, pois, os motivos que nos le-
vam a crer francamente no extrnor-
(linario suecesso que alcançará o"Prcmio Thcrmnl dc Poços de Cal-
dns", que muito contribuirá parn o
fomento turístico ,i cidade balnca-
ria.

Observaremos um resultado devi-
rns Interessante, pois, d.ido o grandenumero de Insrrlpções de corredores
« equipei de todos os Eitadoi" do
Brnsll. pndrri fer disputada a lea-il-rnn"» do automobilismo hrnsllel-
ro. e faremos mta pergunta;— Qual o Kstiujo le.nlrr?

O "Prêmio Thçrmul" certamenteJ-tWQttsit-ám jBia.-;-.***-. '

Gottfried von Cramm, cuja visita â America do Sul te annuncia ao lado de Perry. 'Amhoí
constituem as duas maiores figuras do tennis amador mundial i

Alguns episódios interessant es de uma carreira gloriosa
— Emoções de uma estréa a os 17 annos — Campeão pelo

Boca desde o juvenil — Varias notai
Como sc sabe, Kulto qunndo veiu

para o Brasil havia deixado o Boca
Juniors. Um desentendimento com
a directoria o havia levado a tal
gesto. Ademais, atravessa ello um
periodo de infelicidade, não sendo
das melhores a sua forma quando o
Vasto o contractou. Dahi a rclativh
facilidade com que o grêmio cruz-
maltino conseguiu arrebatar um doa
mais valiosos elementos do actual
club dc Domingos.

O magnífico meia vascaino, en-
trctnnto, é um dos jogadores de
maior cartel da Argentina, tendo si-
do considerado cm seus melhores
tempos o mais perfeito controlador
de bola do continente.• Era a sua cspecialidad e á sua
frente os maiores jogadores dc de-
fesa dos arraiacs platinos caim ba-
tidos pela malícia c rendilhado de
suas fintas.

UM APPELT.IDO APROPRIADO
Melhor apropriado não poderiaser o appcllido que deram a Kuko,

dado o .medo, o terror que elle in-
fundia ás defesas. Kuko quer dizer
o pnpão, a personagem com que se
assusta ás crianças. Era, pois, elle
o biciio-papão dos campos argenti-
nos.

UMA ESQUADRA JUVENIL
DE RESPEITO

Ha poucos dias Kuko discretcava
numa roda dc footballcrs sobre a
sua carreira. K' cila pontilhada de
episódios interessantes.

O repórter escutava a conversa e
registrava os acontecimentos mais
dignos dc nota.

Assim, na parte referente ao ini-
cio da carreira de Kuko, um deu-
lhe há sobremodo interessante: é
quando ainda actua va elle em qua-dros juvenis.'

— "Eu e Cherro nctunvnraos nas
meias, dizia Kuko. Os demais com-
poncnles da offensiva vieram todos
a se tornarem em expoentes do foot-
bali argentino. Assim, vencemos o
campeonato de juvenis com .11 vi-
Ctoriai e um emprte apenas. A maio-
ria dos nossos adversários era obrl-
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gada a deixar o campo no lo tempo,
para não sair dc campo derrotada
por um score ehmagyíor.

BOQUENSE DURANTE ONZE
ANNOS

Proseguindo, disse Kuko ter joga-
do durante onze annos no Boca Ju-
niors.

I*ez-se no club mesmo, tendo sido
campeão por varias vezes, desde ju-
vcnil, como já foi dito nrimn.

UMA ESTRE-A DESASTRADA,
AOS 17 ANNOS

"Hclatando a sua estréa cm primei-
ros quadros, relatou Kuko ter sido
ella a mais desastrada possível.

— "Imaginem que. de juvenil
fui chamado a integrar a esquadra
principal do Boca.

Tiqha então 17 anos dc idade e o
faclo deu-se cm uma das mais me-
moraveis partidas da historia do
foolbnll platino. Foi o jogo Boca-
Indepcndientcs cm commemoração á
pacificação dos sports argentinos.
CO.Out) pessoas se achavam no es-
tadio. Era uma coisa verdadeira-
mente assombrosa. Lá pelas tantas
Cherro agggrcdiu o juiz c cu fui
chamado a substltuil-o. Entrei no
campo completamente itonto. Não
enxergava nada, tal o meu nervosis-
mo, Foi um verdadeiro fracasso.
Ao invés dc passar a bola a meus
companheiros, entregava-n aos ad-
versarios. Um verdadeiro desastre.
Comtudo. ninguém'deixou de reco-
iilieccr que fora a emoção da estrea,
a causadora daquillo tudo. c assim
mais t.irde pude rchabilltár-mc, vin-
do a figurar como titular do 1" nua-
dro". .

INTERNACIONAL VARIAS %. .
VEZES

Vn tal forme firmei-me ns mi-
nha posição dc "in-side", que tomei
pnrte cm todas as temporadas in-
ternacionaes que durante nquclla
temporada se realizaram. Morthcr-
mell, Chclsca, IVroncvaros, Torino,
todos os demais conjuntos estran-
geiros que visitaram a America do
Sul enfrentei",

Ahi tem, poli, oi nossos leitores,
rleiiria coisa Interessante lob a*> ifla de Kuko, inegavelmente Jogfl«dor que pode *i r considerado uma
dai malorei figurai do íoolball »ul.
ajuicdcsuo».«-————***¦ "
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KultO, o excellente offf
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